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£n«ftie Biographioo»CrUico tobre.oa tndliorH 
Poetas Partò;u«29B 9 que pttiao '» pablícsr, «m «eii 
M^rOfto ' titulo mostra qué não é upia obra perfeit». 
Para que p.&ste stffía necessário que eu < a ho^vissse 
emppebefdcdo áos^trti^ta anoo»)! e não já em idade 
lioaTa^ngada; que o serviço pábÚ«o oie^devxa^sè maèa 
lempo Hvre, e que podetse dispor de mais meios pe» 
cuoiarios ptara ■« acqujsiçâo de livros^ fazendo-ois p«Q« 
curar dentro, e fora do r«ino>, poib grande numero 
das nessas mieiliores obras ^^ pela: inereia^ e desieixo 
em sefaseiacn reimpressões d^eUas, se tem* tornado tSo 
rarae, que apenas se eacontratn em alguma li^rariíi 
das mais antigas, e estrangeiras, eimuiiai dèilM^ D 
que i ainda mais para lamentar, tem eompletameci- 
te dasitpparecido. ^ - 

< IXrfsd^ a idade de desesate annosattf a dó seftsenttfy 
'qu^ bo)«>ao<lio,^n&o'teiiho^ cés^adb de^proeurar, «'da 
comprar- lirros de Po^^tia Poriuiguirza ^ e àindâ estou 
muito longe de ief> uma eo^le^&ò eda^íetá delles^ 
-conhecendo i<^ alguns denoaoe^ ^^ tn^fmo'para está 
^i>ra^ tal eqaâl^ 'toe foi preoiso fajer;d'algu)í# anMgea 
hMroidos^ :e*oariokòs pata itie ea>pr6súr^m -af^g^fis^ 
ffftm de- 01 'examinar, e éxtraotar» 

Ppr eaia^difiScuídade direnoonirar dsl4me**n«6és^ 
i^ioa é ({«e pseycíndi ^n'este KifiWo do manvlctliai' ò« 
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Poetas 9 que ló/^eicrt vei^nr emMaihn , e em bespt* 
nhol, bem que entre'*e8tés haja muitos de grande me« 
recimentO| e cujas obras possuo, ou lenho visto: mas 
falTando em rijrôr,^ «AàlITIa fiSd' Asv% lóTlifVTorinuí 
sensível, porque Poetas, que só escreveram em verso 
Latino, ou CastfJlvano^ ipostaqua, na^ç^essem em Por- 
tugal , não sam Poetas Portuguezês. 

A mkib* obra^ioisy lorao.A dizn^lgi; Jiãa.ile«ç con- 
siderar-se como uiftá composição peVfeita, nem como 
a Historia Critica da nossa Poesia ; mas sim como 
simples esboço do grande, quadro!, que maiores enge« 
nhos tem de aperfeiçoar, e colorir; cooio um roappa 
geograpbico, c^m ,1$. q^al.a fiossf ibò^idade estudiosa 
possa viajar com alguma segurança pelo nosso Par* 
naso. - ^ » ; 

Creio que, nas Cfrcumsianclás tfctuaes da nossa lít« 
teraiura , esta obra , boa , ou ruim , não pode jiilgar* 
«9 iáttlHf. poiá •QmdS''liah»il. a lI1ifèar^■aiçik> U^ro* 
paa» onda a:<tfii[^íe«i (iiifatfartia» iiifidai não. nescao^ â 
iiA'fr^ique t)ãa 'pouue.a bistorsa* da soà.litteraiiifta^ 
nen mesmo, da sua Poaftijk;: a'i»iiioa:fíbçâo{qu&(f^^ 
'Ciift. consultar oê eat|range'tfot'para4ad)ef'o.jqKsa ma|l«f« 
.oiiSabioi, òs« Hisioiítislofes , ma; OMidoi[as!,; e PaaUui', 
•4)ife tem piòdiieido.; AfaS esses. crificop ostjraagidiíQSipatt 
p€« ignofanciâ da iiiigiia, oti pqr.ouAras tfaães^: que 
é escusado a|)oiUai;| nem eempre.sam ias,guis« knaiasier 
.guràs: Boulerw«ek,.eS|isqaondi, tãa.iibparebMa,ifrj(i>» 
(dícioios como laoit iQiiitl^Sivesef'seèogaii«w:.cK»>sie«iíi 
ijiitnsaa íquaiidò , traetam dos Daues ^Pioetas ^ feiyla laU 
Kg^M.idelles aiii;ma^tttaònta^ a piitrQs«(n.fBeoos;;ap«ac 
-SOr dft!que Da<ivardade merelcem. - ri r. i-: '-j o;; > 

Mas se estes grandes criíicos, que tabiam a^lífi^uÀ, 
jse.isogana^rái ^v^aas^oadiiiebsfrancazeai dbUíAipo 
-de^LMÍa-XIV;, is (di» lerapof .imltttedialftmefiitfii po^ 
;teiÍQra4>9 -faUapi de.poucfòs doi.itosáos^aittllioresii^cii^ 
fv^9 )b%YÍ4. eJbagadô ao^sen eonbeiaiimlnto*^ ^oémunift 
Hv^^# a.mnacinjuit^^yiqiie oâo. aó {>roai0«!e)«!dea^ 
]»e|l^:i mA^ o.HojQ', e <o mcq J«èâo .iieliBiafaoi na£>a4^ 
xiis^i» ui9i4os:RedaQiores .^OcDiccianaria dóa Ha* 
inens Illustres é iii)> iBorrador (fc.Piip€!Í[«^OaL(isiiadllfta 
^ana Laiia Raeina, não saib atn Potmá^ Spie(r,^ tnai 



ÍÂoiogicat ^ipt€Ê€niam ^pajoartiduiulBÊ^ O Páéré^ le 
Bosso» mo Mp Traciftdio .daiPqeoia Epidiv^Aléni^ àè 
chbníaf Aferoãdorei fWtftigoenera :¥i»ioo 'daX^aiD» 
€'ftOi tcut .o0CBpanfaeifiot9>cbZrq>ue my9<r%9êfde>Cwmnt\m 
iNiqncUe PoeaM mmi t&o MCMr-o*) çtfcpooíemípcifffôr /joi* 
ent^moi* E* n^korai.i^eccr^vercinlo^érittca^ ou; nâ» 
soubesse portuguez» ou nunca tivesse lido os Lú8Mtdiè« 

Islo é fíivnmÊMtea^í 't\áic\áo^ puis poda ter jcon»e« 
qutfnciftft mui gratesi }£* subido que a ibatf- d«'«dfi« 
eaiçâo moderna .enUo nót ^tiá «jooslado 4Íqs |i«»roa 
fiftnicesef y e que os nossos imancebos, qoé le dam pouco at 
loldura dosClassicoii porqiss deHos sènjlo fise usornaa 
aolasl, rá. excepção -«ié . Çaioôes ^ e Jacinfbo Fieírry 
habituados' > aé ./respeito 4ps.;aailhieTes* daqueli» na^ 
çâò^ €i vendo que eíles meairioBaiD lio^ pieiicio^ dossiba^ 
SOS; Poetas ^ p^o qàb é nfqsif^oírjaiailiiiii^Dta^inodior^ "to 
OBEstbaiD Qei9 <ertes-..jiiiaoi.doapiatatiAdm ^ooi Bdoptaam 
e tem ém ^espseco.a ttosm Posssa-^ neo» lomai» u 
ifisòalhò idê cX(ajRtha«la paffaiÍho(faiewni(|cuyrçs.' :/ [ 

Desta negligencia da leitura dos nossos bons auihiat^ 
rcs; 'd9'aÍHibdqno.ièm que.ae acba.o.est^do dos iille* 
ráiuras.iiaiíaiia, abeapanbola, e o que é peiof aioi* 
da do latim, e gv^g>»i q«e'b«ije du> poiteo seíCoÉrbe*' 
cem etilre liós, que se qoM0Bi às lojas* doa :fnatsaffiin 
mados livreiros de Lisboa .f som so eacooiráf ^ aos 
exemplar <ias obras aiiAda as asais- cobbeotdais ^s grm<^^ 
gos ; e roflianoSf naste n .«érropção çlo |po8t(% q^ei vai- 
cõiDeçando a saoiir-se, p o bavcr iâo poucas pessoas^ 
que escrevam a oossa língua ooiri adegA4M:Mk9'eipurar 
xa do memosavoi século de quiobesilos* 

Seria fácil obviarresfes perjurzos 9 si os paob^séres 
fosseqi .o que devem ser ;^ se como os^pfafes^m.dii 
naçõest estraageiras, e «om .especieltdfidé! dai^AJtinãi» 
fossam teréadeiroft rlilteralior ; mois ao joenâf fM'U>fidíssc^ 
çd excQpfèadnoS) os V^^otea da..UnmcsidAde teàdaslvMa 
If4s AcadèonftSytr^g^Qfoaàment^sctenttficae^. qtçB>ffião 
podem deixar deter todas as habilitações necosflu^^UI{ 
pitde acbiiietn>Q|jpi-^e«k0ffs^ que meff^9!>e»te noibe ? 
Qs.da lostcocç&p PrifliAiiA^ «e d^eficJlasX^irassatfiit 
ajtciasse. Qfais desgriiç^éítlqiie coAbeç^o, peiftji^iif eO 
trabalhoso eXeròicío' 4â '^i^bei^^i nmn il»^ - dá- jpopsi^ 
dcrasão , neJ» tetiai 4^ vmi ihiPflKilfe^SNbsisteiwilu. ^ .: 
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Qual será pois o lilleralo, que tenlNi a cdnsciencia 
do que valle, e que póds aspirar a alguma- couta ^ 
que queira «ujailar-se a cofisomír os dias de sua vida,* 
apurar a sua paciência, e estragar a saúde na lare«* 
fa de instruir a mocidade por um mesquinho salário^* 
e para maior desgraça pago com mullos meies de 
atraso ? 

£* poil evidente , que s6 abcaçarão o magistério 
aquelles que não podem servir para outra cousa ; ho** 
menS| qiie não tendo eiki vista mais que o pão quoti« 
dianoy tem por força de oingir-se ápart« roaiertal do 
ensino., nem podem entrar no espirtio da arte de eis«' 
crener, nem influir nos díseipulos o amor das Jetáafr 
pátrias, nem servír«lhes' deguianoestuda deilas, iMm 
>adècar*lhe os: melhores autbores, e faver^be canhe** 
eer o que valem. A melhor prova dt|to>é,' que em> gt^ 
ral os nossos professores não- escrevam , e se alguns 
mui raros se afTastam desta regra, o que publicam s6 
pode servir para. demonsiar a sua incapacidade litte^' 
rarta. - 

Deixando parem esta materiadesagradavel , e pe^ 
nosa para tode o amador da gloriada pátria, c voU* 
tando ao meu ensaio, dee I a ro» qae. hesitei bastante no 
metbodo qoe devia adoptar para escreve-io. O ncyais 
iiaiural seria seguir a ordem cbronologica, mas mudei de 
parecer, -porque lançando os olhos para a totalidade 
dos nosisos Poetas, vi que elles se devidiam em oinco esw 
cbolas distinctas, com princípios differenles, e cada- 
uma delias com eslylo particular, e tão caracterisiico, 
que não as deixava confondir íimas ^com as outras. • 
A primeira destas escbqlas, que pôde ohamar-se 
Gallega, ou dos Trovadores j pela sirnUbai^ça, que ai 
obras ^ que lhe pertencem, tem com as trovas para * 
anpusíca, que naquella epocba se usavam na GalNra, 
onde se fallou a mesma lingoay que em Portugai, 
começa' Qom a monarchia, e acaba- em Bernardim 
Ribeiro. * i . 

A segunda' escbola, que podemos ^chamar Italidnaj 
porque os autliores, que a ^Ma- pertencem,' adoptarant 
Os metros italianos, e ocolor^ido, e génio da sua pee* 
siaj principia no' remado d*£tllei D< João III. ,é 
termina ào reinado d^JãlReí Dv JHea«ique; t 



A terceira, que deve denorofnar-sé eacbola He^pa^ 
nbola, porque. nessa epoclia pref alesceu en Ire o» nos» 
SOS Poetas a iinhaçâo de Garvgoira , e a reforma do 
esiylo poetivo^que elle.iDtrod'Oz^ra emCastelia, equ9 
os seos dfs<}ipioa levaram aíuda mais ionge^doqne etie^ 
abrange os reinados dos'lres Filíppes, D.-JoâoIV.y 
D. ASbnfso VI*, D. Pedro II., e acaba bò reinado 
de D, João V. 

A escboU Latina', ou lia Arcádia ,> na^en no rei* 
nado d^EIRei D.Jnié, abraráge o reinado deste-Mo^ 
narca^ e de sna Augusln Fi4ha a Senhora D. 'Ma« 
ria I. ^ e termina no reínsdoi do Sentror D; João 
VI. com o grande lyrico Francisco Manoel do Nmm^ 
cimento. > i 

A e«G%ola Franoeza, contemporânea deéta*, teve 
pi^ apoaiolos no reimadò d*£(Rei D. J»ão V. ao 
Conde da Enceira, « FraricUco de Pttia e MeMo ; tero 
a florescer no reinadoda Senhora D. Afaria I.^ e ter- 
minara no reinado do Senhor D. Jrâo VI. \ 

Linguagem barioara, irregular, ininteligível ás v<tftas^ 
rudez de pensamentos , algumas Tezes* energia', o« 
graça, nenhum conhecimento d*frrte, tersifícaçãn da» 
ra, fqrm«m o caraetiâr da escbola dos Tt^ovadoreií^ ^ 
* Linguagem pi ctoresca, e formosa, clre4a de phra« 
zes enérgicas, mas- descabindo a miúdo no Irívial , a 
e no prosaismo, iâ^as. Platónicas, imttaí^ôes do eetys- 
lo clássico dos gregos, e romanos, mai» juizo que 
imaginação, e metros adoptados da ItaKa, dísttngaem 
das ootras a escbòla Italiana. 

Mnito engenho, originalidade, agudeza demasiada 
de pensamentos, estylo metapbfsico, profvi&ô deir^ 
poa, expressões hyperboHcas, claasulas afitectadamen^ 
ne sjfnatiiricas , alusões a usos populares, progresso 
itiui i^nsivel naperfciçSodo metro, ^ae nofe escríp» 
*t^re9\ deisBta eschola é mais corrente, m>a»s varrado, « 
'biirmonioso', formam ao que me parece, ty^aràeter dn 
espbolA Hespanlrola» ' - ■ 

«A eitliQKs Latina,' du Afdadien riscnmmiÉnda^stf pé« 
la.Mftgiiagem q^trflireiítMVi^ pela forfAa>çâò de ifotos 
vocábulos i e"conipofttos,'p6{6 arrojos ^as *ftlt^as' phi- 
losophicas y"^ e viveza, e prt>ftJsao das íma|tl$ns','8rerii« 
dic^ftfyNe-a^tnBginaçífa' regulada^ pela xa^ãO| eacniit* 
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tanto iiiMiaçâo da natureza^ pela poesia détcripUvai 
e uma» verBÍficação' variada., e niusicai. - 

Linguagem aioderna , mas porá ^ pouca eradidgâo^ 
pouca ianaginàçâoy.e menos invensão. ainda, -ele|^an«» 
cria conlinua, estylo claro, e^timpics, e optinia vers** 
ficãçâoy eís«aquí as prendas mais ndiav^s do» Poetai 
da cschola Francesa , enlre os quíaes >n&o Iam 4gual 
Bocage. ' 

-. Teixlo estas considerações em .visía, toitiei a reso- 
lução de classificar os Poetas Portugaeses pelas siias 
lespecliTas esciíolae , e ajiesar de. que.úso traga «on^ 
si^o alguns saltos na chronoJogia, por exemplo,. João 
Xavier de Mattos , posto que floracesse em temípo 
muito próximo anos, não pôde deixar deserÍ4idieado 
aa.esçliola Italiana, visto que.a imita çio> de lUaoifies, 
• dos quinhentistas esiá nella tãa pronuiftciadaé Oo 
mesmo modo o Conde da Erideira , e Franbisco de 
Piaa p fVfteUo deVero ser incluídos nA eschola Ifran* 
reia, por .isso qúe'fotAm os primei ros que <e« trenos 
imilaram 9 bem que de longe , o mòáo áe poetar da- 
i|«e|las nações, 

Acbo também neatèmeibodo dedassi&iOBção .» van- 
tagem de a|^re«cfnlar bm qúadroa. onai^ pefoeptiveis 
•iMi diíTerenles >vicicitudeò porque tem f asaa^o a Pioe- 
sÍ9 Portugueza nos difíbrentes séculos «^ cm que ^taes 
escbolas se formaram, e> o mado.pt>rque foi modkfica» 
dif), e infiolda pelo influxo das opiniões, e caraCieres 
(dos -estudos., a conbeçimeraoi de cada um delias» 

Nào ignoro que não. faltará quem tenba.por tra- 
iís4bo wál empregado odeanalysar tis obras dos Poe- 
mas stísc^ntistas, e que julgue que seria maia acartada 
opanAr por alto essa epocliti. Mas lerão acaso rasâo 
,c>s 4tue as^im pensain I Não liaverá nos Poetas desse 
^•(Baule iii$nbju«a. sorte ide fnereciík^enlo? Er^ncainiente. 
fdeefiftKOtqueÀàoé esse am«u par.eder« Embofa I># I:gna^ 
/itio«4laLuaaii, e os outros^ cr iiÍ€P9!4a.sua ^escbola^i qu^ 
restauraram o bom gosto, ou, p^r^ li^etbof '4ii«t>. q4>a 
.if^tM>duâ(iram na Heapàuba/p^oslo ifiariçiijit^iabri^ern 
fdfr,ridieulo a iioiígoí^i c( ao9aa<uísiÍ|ifitiHÍ4Hresi).aQ)peh 
.^)>|ii^do^e.em ofasar pifisfa^ ^oiopeasiin^ ^óeSiat ;;««»• 
,bpri^3ipeiima.^adeiharusU4 que<pl^a Cora 9)BÍ$.lprt|je do 
lt.»ift).d^ia y .0 púbikqttclP^^ ((tb«ii«9do:i*je ooQ» 'razâp 



«é9iAc<0iisMii4i41» è«mò utn dos métkbr^s engéitliòli que 



a Uespanba tem pre<]luaido.'IiitèfiU>U'M|»tt't«larmft) e 
^nenbuai jeia competente) dírâ de4>oa fáy-^qiM^elMft fe- 
fofma não.era' neetstaria ualo em He9>pa#l^a, como 
«Od Porttfgal, « . . 

' NaqúeM« epoeba a poesia das 4iias tiaçôM, apre« 

•sènt^va*«e dtfbit^ marsimpl^siiienl-e veiiida, martteni» 

do com d ifficuMaclé, apoiada natandadeiras daimiiá- 

ção da.ianUguidaée , a> seiW cítisaír sabir do círeulo do 

PeUaHhiiOio-^ e.do Boicoliimo.' TiaW poàca imagi* 

naçà»^ powca ioveação, • tneaòt. variedade:; «ea^s» 

•lyio era peiaila, de^nasiado sjngdJo^ e eea cokbrida 

'pallido^ porqae a- Ka^ttargeai 'da pf&^a «e inHiaravá 

•co«»^4niiattie«iia ccum ^ diateioÍpoeiiea<, ^íe a versifica*^ 

Çãòy gefatoeiitl<è tfar% ou profr&iea , t^mò efa tia eft»> 

perar.da iiietros<-Ai^vas, a qae o -èâôi^tirda não -linlia 

aífeiçoacfa d^^ tbda a tiogoa. - , .. , 

D.'LaÍ2 de Gongora^ que era, díga^vea verdade, 

uar PtMÍta de>ge9iio, e de imagimigãe arde Ale ^ co^ 

iilieoeti esie dêféitov o quis remeéiW-lo^daado á poa^ 

•sia da iua-patría u«i e«tylo novo, e uai' <:olorido um 

ta.^o-^NetitaÍ, etem embargo de encontrai ao priacU 

-pio gfa mie op posição éa parte de a1giias=Poeie« <dare>* 

-paitaiçâo feira,, «omo iíope de Vegd Carpia^ Xearegaf), 

•^e.Vi>l4«fai,'as^bdlei^t da suaa »composiçdas <avofèei£- 

das peio «ssaascí de todoa og Poíelat novos , ^ue- ^b 

ndedararain^aa Aiscípiílo^ -e d&gnmde/misiero^ée iifí' 

teiatías de igrioikk ^pabtr ,* e aatiiarídbde^ 't)àe a$^^ 

geraas , a deifai>d«raiR na «^a. «mpveafliv poéerans law- 

no na opinião po|»dar^ qDe'^'Co41oo»rani>á frente da 

nova^^holn,' a ai^ mesmos j "^oe «haviam prfncífnado 

peloTcoiQbaiev^ aiabaram poT^^e4tar*it.ao^<eNft pre« 

i '' dá< s^ v4iqae éstatida oPaenasp PattogMn em'«íf« 
{eo«|«t«naiifeir9dMtíoarái'âoParfiaio He^panhoi,: cem 
afr un'v^aa a«cep$ièe^ '(Daatro^de FeVfftiria^ è^ilataaaB 
-ISpiítolãe^ a*ikr Faeaoa de-Cayideav uiiicak compoiri- 
-S&es^^qj|»a.eiltcè^ nóii «e etavavtfo^^ e«p4uera^a ^adb 
«poeiia , >aflxiahdo 'tíf liivrd» éá^eiíhaiioi^ {nas:> mméfê^út 
itodoej^aaiouttrf^vam as 'ielrai>, «têndo^a tin^ííia^da 
GaiMlla>tSio famiiíttftatos wh^h asi«riptèr4«f q^ mttf» 
toé «iLipr^etkm 4 MAAfali (HMi^do- a>|r«a^ '^ooo^i>* 
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it^ruQcitco Manoel deMello, Miguei dáSiheifA) Aa« 
Lodio Henriques Gomes, que no reino fieinlio .go.« 
za.vem de grande reputação como Historiadores t o 
Poetas, força era que a escbola de Gongora- lire&se 
também entre' nós grande influencia , e foi isso o que 
tuccedeu, nâocooperaodo pouco pafa inUoduxir estas 
novidades, os sessefita anoos de dominação ^ que. o» 
Beis de Hespi^nba exerceram ena. PoítugaK 
.. N*esta revolução litterat ia accooieceu o oMsmo que 
costuma acco»Ucer nfts revoluções poUtices ;!perdeor 
se tudo, porque «e quis inoovar tudo, porque o espirito 
da innovação v6a sempre mais longe do que convém. 
Por es^empíp , 4> estylo <lo século antecedente era de« 
maaiadonú de.meUiapboras, e trofyosi e as^elbafsbo- 
ras, e os tropos, foram prodigalisados %tm medida 
nosiQCulosiibsejquenle: aspbrases eram ás vezes prosa í- 
casy e bumiides, e os Gongoristai as^ornafam dema- 
si4dilmei)Ve osoolbida&, e artiKoiosas, vindo a.tícar ás 
«e£es -affeciadas, e. pouco clara»: as clMisulas.eram 
j»ui Ipngafti e.Qs ^GongorisUsi as coitaram,' e semetri^ 
«aram de. mais. *0s penaàmenloai dos qu^nbctalistfts 
emen /ás veses triviaet, eosseiacentislaa.áfor^ deq^ie* 
ror em que os seus fossem eiigoab.osQSy.e subtis, os tof* 
jiaram ás vezes ridiculo^, e esquisitos». Os quinhen- 
tistas eram timidos em demasia , ois;s«iscentislas fo- 
ram em. demasiii- airevidos> O furor cU novidade os 
fez dar na eitrio^vagancia ; equelleis «pMssenlava!ro .a 
»atuj;eza demasidaiseote nua ; estes « torna vamdbsco- 
jibecida.á.fpcça .de «afeites; aqueUeeitíiitayam. um 
fiottco «erxilmentte Os autigos; eSites oâosofriam. em 
'Suas.cQmfdosições é oieoor eabof. da anliguidi^le» i 
Porám a^sliçik |iQde ouCr re6ó0keç{imos;que no sé- 
culo de seiscentos abundou Portugal em Poetas, de 
•grende espbere, e que. a. poesia^ Ibe de5r«,>njlo |>oucos, 
eijn poria ales progfessos.fpram .oss^teenilstas quem 
«eUa ínlrodusiu fd^aft,aer}tlfAei^òSy Assumptos, e 
-costumes modernos ; quem deu m/BÍt vtfriecWis ás qià« 
^itfiiae, 4Viaia rapidez , .«e. ^colorida ao esítyiioi; queqi^^ 
.fMiiOM» e separou o dialecto p&etjco do .|»vx>sârco. sq« 
guindo ^ caminho ,de Géno^es; c^m apeifeiçeou a 
•verai&çAção,. tornftndo-a mais aonera, e mÂás caiMAtey; 
490 01 seiscent islãs fojfMi o^.pii»i«icpa:q^o se!^b#l#ii>» 



{ftram á composição de um poema ^dafcalico, e què 
a maior parte das nossa» epopeias pertencem a esta es- 
chola. 

* Nem os seus instituidores ^ nem os seus alumnot 
tnais distinctos devem sér responsáveis pelos desvarios 
nem pelos desatinos de estylos do vulgo dos imitado^ 
tes, que de ordinário requintam, e exagerai os def* 
feitos dos modelosi n&o podendo igdalar as tuas beU 
lesas. 

Ainda tnaís, a corrupção do gosto, e o estylo Vnr^U 
Aof e byperbolico, e rebuscado, não foi obra dos Poe^ 
tas daquella epocba , mas influencia do século sobre 
elles. Todos sabem que os Jesuítas, monopolisando a 
instrocçâo pública, e a educação, subslituira-m aoft 
bons estudos , e boa pbriosopbia as chimeras da pht« 
losopbia Escholasttco* Aristotélica, faeivada de sub- 
tilezas, distincçõe», ergolismo, e cavilaçoes, que de» 
pravavam os engenhos á força de aguça-los : este me» 
thodo vicioso de estudos nâo podia deixar de influit 
lobie à poesia, que anda a par dos conbeci mentos 
do secolo, não eram só os Poetas, que cantavam na« 
queilé estylo; nelle leccionavam ostentes nas univer- 
sidades, e collegíos, expunham os oradores nos put^ 
pitos a douirína cbrist&a, discutiam os tbeologos, dis- 
cursavam os pbilosophos , arrasoavam os advogados, 
sentenciavam osjiiiíes, e te expressavam oi tribu- 
toaes , é sé correspoiídiam os amantes. 

Nâo fbram pois os Poetas que viòiararo o gosto 
do público, foi a educação que lhes viciou o gofto^ 
e o de todos, • ft prova é que nunca a poesia foi mais 
estimada geralmente, e que nunca usou de linguagem 
maÍB difBcullOba de entender; e como não é possível 
que se possa estimar, e applaudir o que não se en- 
tende,- é claro que todos os espiritos 'estavam , pefa 
educação, afinados pelo mesmo tom, equé as compo- 
sições, que boje as pessoas, mesmo doutas, encoAtram 
obscuras , eram então correntes ate para o vufgò dos 
leitores, e tenho* para mim, que Se a escboFa deOon* 
gora cahio no princípio doteoulo dezofto, isto se áp* 
^0 menos á influenciar da poettca de Lusàn , ao séu 
exemplo, e dos outros buiíianintás, que coloriram da 
'Viáicttlo o mostrei e oi discípulos ^ desparaindo' contra 
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elIesoMarcafiQOftVe^nv^Ptivas ás. vem as imit in^sias, 
e maÍA gi^osseira^y-quo ^ r^fprma dos, e^ludof , e o 
cullivo da boa phylosoplMai que chamaram osiioiQeBS 
ao as^ame, e estudo da natureafii e áfíipiUçâp dabeU 
laaniiguidadei fonte inexgoUveí do sublima) e da beU 
]exa nas artes* 

Fioaiioente o seíioentismo). o culteranísinof ou q 

gongorismo, ou como quizjere.tt».phaaiar-l|te, foi \ivfí 

facto, e um facto tão importante, que produziu uQia 

revolução conipleta na litt0ratura de q^uasi (oda^ as 

naçôesda Europa, e por isso, não, pode .sfir omittidq 

cm uma historia da poesia» Se paereçem de/iprqso asps* 

/previ nhadores subaUernos,'que rompi9n49todi^Q freio df| 

rasâo, e do bom senso, se perderam f\ps maranhões 

di| extravAganeia, e dodelirip, n^o devem confuodir* 

«e com elj^s os boni^ns de talento, que soub^r^m. sef 

origipaes sem transpõe as balis^s^do estylo. goridp; ^ 

AS. suas obras. .d9ve<n «qr lidas çqm reflp?klQ.»„R<>fíM9 

nellas não faltei que. aproveitar» . . 

. «Accretcentarei mais, que existe boje. enirp .pás eo) 

niimero n^âppe^ue^q 4ei|ianc^bQft (^st^udiosq^, ç.cbelof 

de talento, e im^^ifi^ç^Q^ que asptiram a, fofii^ar uma 

poesia nova; jRc»ai ,aft puifo^js Jniendl<<%» o^a matéria 

conhecei^ per/eitameatequê essa poesia iv^çef)ti$ 9 ^ 

e^se novo est^^lç^ nâp .^ mais que o resurgiii^ç^tj^.di 

e&cboli); de Gongora , (acervos na perfeição 49 (Pf^Cp) 

que ba todas as probi^bili4^<}es pii^ra fMPPÇ» W^ ^^T 

xiliadil pçlas luiea, e iUuAU^çâp do sepul^i ÇWVÍ* 

rematar a empfezai que, ok seus fuQd^4orey çofpmet^^ 

ram debalde, porque Jfae faltaram %3 ci.rciiii^^t,%ríçiaf 

favoraveif ; a^Mcn qpnoQ.os meJiipr^s ^tfiúfcos franj^e^^.^; 

confessaqa , que o npvo eiíiylo pòeticQ iuirp^q^idp eo^ 

França por Cheoieiíf, Liaoiartine, Victpir ]tlugo>,e Ça* 

.aemiro de la Vigq^, ^ pulros bpns engpfit)09, não é 

mais que q restabçl^ciínenlo .da e%cÍ4pli| c}.a ^onsftrdi 

-queno tempo do fundador nâo pôdp i^uperar 9^ obs* 

4aculos, quç lhe opunl^am iO e^tatdp de rude^i tu/í 

^que aiffda se acbava a Iiqgu9k| e a versificação. 

^ £* muito natural que muitos leitores ina ceqsureQB 

de hf\ver citado, e analysado pouiCp,,.#p passp qu^ 

outros me fo^dienarâo por haver çUadp 4a .mai», 

A9« P^Uç/çúq* WpondPi que a iifttiif.eta.4a Wr 



nha obra nãp pi(i;i|iíuia «mo axasiti ^ er.ilio« minii» 
ciosa, qu« çljes despejariam acbar. Se eu «scfevessa «ou 
Curso de |!wíl|Le^alura , poderia ,.6 deferia, gooiom la 
Harpe d^;'rtoe á a^alboipia ariistka. de cada compoF 
sição, ifivesiígando, circufD9tAC)CÍadaiD9nle os seus de» 
feitos ) -ft l>&lle«a«; gaslar doua volumes oom as Trar 
gedjas .de. Corne,ille t dous coBi as de Racine fdouc 
com aa di^ Voltaire, e seguindo com a me&ma ampii» 
4ão «9. escfi^plos ^oa putro», auihoresi chegar ao deci- 
tao oitavo volume f e falecer antes, de haver pr^beo^- 
chido dous terços do plano., que concebera; mas tm 
t^m, Et^i^io flifionço 9 e Critico só.me cabe faaer. co* 
nhecer c^dja.ppeta, e dar «obre as obras de cada «m 
delias ,^ wiiPiha; qpÍRÍ9(0 em geial» fa;iendo sentir u$ 
iuat belfezas,9 ou defeitoa mais salientes. 

Aos, segundos respendo^ que me aJargiiei naa oitar 
(ô^s; 1/ para que Oi leitor possa^ conheeer; os funda« 
mentos do meu jul^o : 3/ porque iendo-áe tornado 
mui raras as obrais de alguns authorei de quem fallq, 
julguei que este era x> modo de as fazei conhecer : 3«* 
porque andando muitas obras de grailde mecito auul» 
lamente impressas^ oi| inseridiis em joraaes) e maamo 
maniiscriptas comi grande, risco de se perderem^ a 
meio^ de impedic. essa parda, era transcreve-las aqut 
^unto com ík bipgrapfaia dp^ leul aiithorea. ^ . . , 

Notarão alguns que, nesta obra se n&o «enciofteoi 
bastantes authores,; é isto um beto, que francamente 
confessp; e a razão de aisim acontecer é que apesar 
de grandes , e continuadas diligenciai não pude aU 
cat^çar 98 SUAS obres, nçpn por compra , nem pof ejBh 
préstimo ; e não pude acabar comigo mencionar um 
só Poeta /lem haver lido, e exaininado oe seus Poe- 
mas; se quizesse, ,como FerdiDand Diniz, julga*loa 
pelo juízo dos outros, poderia com pouco trabalho 
duplicar o numero do^ capítulos d>ste Ensaio. 

Acharãp ÁpalmentealgunS) que os julgamentos^ que 
faço sobre alguns do&Ppeta8,.que menciono, se affatf 
tam muito. tfinto dos que elles.formaoi, como do que 
ftlgMos críticos aaçionaes^ou estrangeiros. tem expen* 
dido a.tal respeito; confesso queaJgumaf ve«estem tov 
gar esse facto, ipasal^m deque este^nsaio seria íiiih 
X'Ú 19 não cojQtiyesse sep^o p <m^ p» puUof diii«tfciiiii^ 
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nao lifo ém ?isU «o tfser«ve*lo len&o expâr os 8en» 
iimealoii <\ts% mé inspirou a leitura doi noisos Poetas^ 

• por iftio não fatio de am só que nSo tivesse lido. 
}>)ão dou M minhas opiniões como as melhores, nem 
pertendo de modo algum imporias aos meus feitores; 
lim<io«me a diser. a £is-aqui o meu juízo sobre os nos* 
SOS Poetas; confrontai-o com ai suas obras, ou com 
aleitações delias, que vosapréseiHo como fundamen* 
todelle, acceitai*o, ou rejeitai^o conforme a vossa 
tazão fos inspire. Cada um ajuha com as suas id^as^ 
•ente com o leu coração ; e a demonstração mais se^ 
gura da bondade, ou ruindade de um Poema, é ó 
maior, ou menor prazer, o maior, ou meiror des^o^* 
lo que lios causa a sua leitura, n Sobra^-me agfofía de 
haver emprehendido, e letado ao cabo uma obraMãa 
diflicil Como curiosa , e nunca tentada em Portagal. 

• A pesar de haver convivido muito com graYide ná* 
mero dos Poetas mencionados na ultitfia parte d*èste 
£n»aio, puz todo o esmero em faUar delles, e de seus 
escriptos, com a mesma verdade, e espirito impar- 
ciai , com que havia tractado os antigos, sem e&cep* 
tuar alguns, mui raros, dequó podasse ter algunri mo* 
tivx> de queixa. O critico é como o magistrado, de* 
ve senteneear despido^ de afTecto, e de ódio, é Ao 
criminoso i om se falta á verdade, como b outro se 
posterga a lei. 

Persuado-me que as pessoas beiin intencionadas, e 
entendidas nesta matéria desculparão facilmente os 
deffeitos, que notarem nesta longa, e trabalhosa tare» 
fa^ levando em conta os poucos elementos, que para el« 
ia existem entre nós , o enfadamento de procurar no* 
ticias em diversas partes do reino pe^o meio dereqúi* 
sições , ás vezes não satisfeitas, e outras vèzès satis- 
feitas , por modo pouco exacto; a fadiga de correr 
livrarias, de lér uma multidão de livros ás vezes sem 
mais fructo do que o convencimento de que estam 
abaixo de toda a crítica, de precorrer collecçóes or« 
ganisadas sem critério, nem selecção, como a Fénix Re- 
nascida, o Postilhão de Appolo, as Sessões das Aca- 
demias dos Annonimos, dos Singulares, e de outras^ 
que ás vezes sam os únicos depósitos das obras demui* 
tos Poetas 9 mui nomeadas do síbu tempo | examinar» 
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ktahificàY'toda éitÀ-muIlíd&ô de^ptçM, e dar sobre 
eltas lima oprní&o reflectida. De certo que-ió <^ueíú 
pòz peítò a tal empresa , é qae pôde tetitir todas at 
difficoídades d*elia. 



CAPITULO 11. 

JDa língua Poriúgueea.^ e sua trMhíe>. 



Q. . ... 
liem comparar a língua rude, de que tiiam hoje 
osGallegosyásua prònanciaç&osuTda, e grosseiramen- 
te aspirada I com a língua sdnorá , regutar, e stiave« 
tnente pronunciada ,* de qoe se usa em Portugal, e 
que ie tê tios nossos bons escriptores, dífficilmenle se 
persuadirá de que arnbos os povos faltaram outr*ora 
a mesnia língua , tanta é a difTeren;a| que enlré am« 
'Hâk: á primeira vista apparece. 

^quelles porém , que cotejarem o dii^lecto actual 
da Galtíse, com o que se depara itas trovas, que noa 
reatam de Gonçalo Herminguéè/ de £gas Moniz, e 
nos «scriptos y e docuAiemós.quásiiníntelligiveis, aò 
inerros sem um estudo páfrticulár, que nos restani doi 
primeiros lémpos damonarcbla, facilmente ie capaci- 
tarão da identidade, de qiie' falíamos. 

Portugal, e Gallisa fatiaram' kémpro s mesma Hn* 
'guiei; é à historia quernf!tésteíiúá está assersão. Todoa 
òsttffrigos escriptorés hespár/Uoes cbafném tingUagaU 
'kgity ou lingna poritigueza,'w idioma dais di/as úú* 
ções ; d*aqui yem que Maciat el enamoraiío é cotitatft» 
^or 'tf hs entre os Poetas Gariteg^òsV e poi^ outros ei^irê o« 
Poétafs Pòfhigue^es; daqài remi dlzè^reth^UY^s q^ie JBI-- 
Ú«í'D.' Affonsò, oSàUo, escrevera grande námero do 
canltgaspàra màstcaem Oàllego, ao pásSô qué ou- 
%tàÈ dfzem-qoe foram escfrrpttts em Portugiiez', nias a 
'verdftdé'^queíc>do9 dfzem^i^mestiía cousa, usando da 
denofài^nações ditferentey. ' '' 

'- Mas qital é'« •rtfefto>,«^^gui\ta^^á tfl(fueiri) |)orque o 
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jrue^ma jdÍQiDa,f pparçqe ,ilo ou(f9.p%ij;iQ9«> dfi4tiM ^^^ 

factl QediedUzir« rortu^alconstUuiQ^;»^ ceinq »Qbr« fí, 
teve, elem tido índepehdenciaf e lilli^rAtgjA^ ualfij^ 
ficou sempre província de Hespanha. rortugal poude 
por isso cultivar a sua litrgnr, regularisa-lsi opuienta-la 
com muilos vocábulos latinos, gregos, e de outras nações 
apurar a sua sytttaxf, f lorni^r-. flóíxivel| e harmoniosa 
a sua prosodift; Yjraniiã, que nunca teve independen* 
ciaji^ nem, litteratura própria, não poude fpief çutro 
taniò;'\ósl)ditie^s saitÂoê, qiiè itiú prodezid^, eécr«ve« 
ram em castelhano; a língua popular circumscripta 
aos usos caseiros, e ás necessidades do vulgo, foi con* 
demnada a ficar na sua rudeza, e na sua b%fb#rez 
priínijL^iy.fi ; f]e (}uq :^9, poderá sahir, si pqr algdKn.^ca« 
so inesperado ^tornar a tinir-se coii^nosco. 

Â p^sar cqcntudp avessa barbarei., ç rudeza, etla 

.foi sempèe j^lgada. mais smav^, a majs haiinoniosa^ 

,qii.e Q anti(^i> castelhana^ pois véjvios que netaes teoi* 

^os remotos era preferida , me«pio nacõde dos. Reis 

de./Ca&ieUa, para. as poesias eróticas, le para as 

que se destinavam para se/ein ,a€Q.^nj>AalMi49^. 99\o 

-caalq» ^ .*, o ..•;').,.,, \ . . . '. 

. .JVipsi^qual e' a origeoi da Urigua porUguez.» ? . ^a»* 
j:&%. pessoa^t bav^iá $^ que a esta pergunta não re^oa* 
*d^m aifuutamaaiè ç^ue a.iiogua latina; c^uoesta fid&^U 
^ter&da, com. grande n^^^ro, ide vocábulos barbarps, 
jQrmou iinoidialectOy que se chama idioma pprtuguez; 
faHando ingenuameote esta opinião mo pfre(;e mais 
^accedit^ada ^ que provada, . . ^ 

^ J^p primeiro lugac elia s.«ippSeiQ que ajingua laU* 
^i\a çh£gajj3e; a ser linguar populn^r nas Ilespanb<i|Sp| ò 
qpe m^ parece a-bsolatameoie distituido de,.fufM^'' 
^^.ento. . • . .^ 

^,^ jQ djpfpioÍQ dos roínanos na PenifisMla não (qí íãç 
4^ra.l>,c9m.o se quer suppor; ivp tem^o, .eoi/quei a|l«fs 
jk, invadii;aai, e conquisiaifiiD» era ella n|UÂ pf foa^a 
^de m,uil^s nações ^poderosfift, .tal»«*^a dive^^M ,oxi- 
,gens./ que lhe fizeraíp coatífma gAiePra, qiie> sa W^P 
j|be çe^iano^ á o^i^nbãf^ iie.rebelifvaio, a.v^lvi^iKl^de 
novo as armas, e não é no.aa^io destas âscilaÇfQasi^.e 
re^í^^nçiaai. ^qaaffd^fsr^fi o odi^ naciopalj a^ ^ 



tador;^ejia,U(o. umpbeqomeno^.qua cleiíiieatíra Ioda 
a eypfrieçicía,^e. testemunho .ç|a liistoria. 

.Ba8ia,iU9 ienipo. os ar^lies qç^aparaoi grande patie 

<la& BespanJiasy imoieroiQft ebpriilão9.6earam babilãn- 

jd.çi ^^re çlles ; iM>Çjíj|raixi. acav^. a.lífigoa patfia pelo 

arabej,.po^|o qoe spubie#Miii falla^UI Qstartarosy que 

por a|gM<na> veses ien? inva.^icjp^ a dominado a.Clih» 

na, adoptaram acaso a lingtia (rbin^ia, pu os cbioa 

alÍDguag^pii/OrjLara? Râq, ^ada nação .blla a sua 

Jjpgua napíQ/ial^ .assicn cú^k^ jConAvrva os seustra^ 

gas. Ha>i9VÍtofí secujos qu/? QiT^fÇ09f e os Gregos es^ 

lap^jrifeoda juntos eqi ÇonMaaliaop|a#^ e os olhoi» 

ipanof^ falUm Aproo , ? pf f regos gr.egp. Todo o desp 

jP0Mt«?9P 40 Filippa 3egiiòdp.a&^ pond»? obrigar 01 Vas;- 

qçngadps a descartar*^ da sm «M^radada língua. Ca- 

^. i3f9vM^<?tA da França, 4aIiãliAt da Hespanb^, 

.i:qmecva 4>sei> 4Í^al«çio pfitvcvUr nas^suas relaçoe» da 

vj<;ia /çoipim^nif. poft^o qae o frao^f , o toicaaPf to 

.paitelt)anp p^j^vp^ «>, idioma politioc^ e governaUfo em 

^^a uma d^astfta nações*. O uip oo^ Inglês nos aclaa 

públicos ainda nào pcHide fa^er que o» Escocéxee^ o 

^IJMiiif de Gaites, e a Irlanda sa e»qjiftaasieai dos leoi 

dif^lacioS;Celllpoa, PaÍ8,AQ .nefO a,vi^i&<> «ç^aJ, neau o 

poder dos Reis, nem ^CfOfua p&M}Íl&aa 1 edeanail^a 

Jlf^uJpsdfpois de iHaa ^o^qifia, nem. a iadi^péasa- 

.\!ti pbrj|gagã<^ de servir-#a da xia\a dadA lipg«a, aiti 

lodo* os. actos, e trana^cçgef p^blí^aa,. aeai a Coflfi- 

launjidade Jleiigiofa <9liriga . nii pônw a daiiar por el- 

ja f falia da. patfia, no^^lio-^nLra.liagõaa polida»» e 

for jiafp wais Siervís, cogpK^Jii^^lf^ QfÊr«sa qpe foiaeot 

mais dóceis povos barba'ros, amigos da.indapeiidM« 

aia 9 a. inimgo9 da seus opprjPAfonçf ? 
., >íía* pofoaç9QS:i que eranj Wimiaipjoa , a ocflaniat 
ro|i9^p/sa, niiiiural que olatifn.fOãsailiirgAUL usaal an- 
.;U:e.a^ ffi,mUías.4a$cendemes dos Homa^nos» q^a 4ti ae 
esUbele^çe^am,} e ep^ra os lopiMWMa» indjfanasi parii- 
distai de.^oi|í?a,,qwa.:ba»ia paaHa«> porqua.na Peain- 
^^9^ i|unça f^liqii <^l4^ip prefariate^oa inUrèfses eaUaH- 

gai(P9.,f/ps. dov na^ioaaa»; mas n^ia» adawaa» p<Mr©a- 
S$<l>i9» «Um^jÍ^o f}^.ujL9| qiia aÚa fòufi 'Unguagaii^ 4o 

povo. ' \, -. '.* í.- . ■•• .' ■=. . • 
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' Temoff portanto, qtre 'em Ycigar deãí^erínos quéfau 
lamott unr tattm corrupto, còm palatrasde hmsL iin:« 
gua barbara, seria maiflí exacto dizer*, qu^ falia (n (91 
uma linguà barbaru em sua orígém aduliefatfa, eàm. 
pliada com vocabuloi latinos ; por que amaior par« 
te dettèr^.se bem etaminarmos os escriptos, que no^ 
reste^m dos tempos eóetos com a fundação da mónãrcbra 
«chapemos que foram íf^troduzidos pelos eséfiptpres em 
tempos muito mais recentes. 

- Parece*'me que a prova de que utna Ifhgua é fílba 
da outra, está mais na similhança da syntaxe, que 
na da prosódia^ porqoe n'aquella, e não n'está, é que 
verdadeiramente consiste a iingua , e f)ás h&o temos 
tt syntaxe laWna. Se as palavras de um idioma , en« 
oiercadas eifr outro, proVavsém que este se díritava 
d*aq-aelle,' diríamos que o pt>rtuguez iíe derivava dt> 
tavtfbe) ou do hebraico, porque lenios muitas palavras 
árabes i e hebraicas , ou julgadas hebriaicas , porque 
estou persuadido d^ que as houvemos dos Phenicíos , 
■e Garttogiueze^,' que falUvam a Diesmalingua, que 
cri Hebreos, ou pouco differenie, pois todas, como a 
egypciú , eram' dialectos do arftbe. ' 
^Mfls q^^ialstfría. á Wtigúú que èehrio dé íjbsifi á qtie 
hòjé falíamos? ^sta' pergunta prende èom outras tão 
diffioeis deillucidar Como tUa. 

•' fixlstlõ-aeaso úma, língua hespanhola , que se fdf- 
«lava por todos os povos, que ttabitavam desde os P«« 
irineos'ale á embocadura doT^j<i? ou cada povo hes- 
^pcanbdl faílava uma língua particular? e se hòuvis 
só íitba língua geral, seríá esta a vascoVigatia ? Esta 
opiniàoí tem sido adoptada jior grandes lUleraios cfo 
-raino tii^tnho. 

Mas, lé-se enô itlguns es^riptorés , e espétíiafmenté 
na 6«t>gTaptiia deLaèróix, um focto qué coAiraria a 
-universalidade do yascongado, e a unidadfe dalín^k 
Da Península, e vem a ser, que entre as ruinàs''dá 
antiga Ihbens, se depararam não éóum poeiha gregçt, 
/mas muitos manuscriplos eni un^a língua de8Conh6ct« 
;da; era síaquella Irngua era d^cbnbetíida , é claro 
que não era a vascon^ãdti ; quê he fallada atnda bo- 
je por ^um|i numerosa população ; afai' temos por tan- 
to já duas línguas na Hespanba« 
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. AwÃ% matar eoi»aU..p^la historia^ ijiie ÇK»fide««ia« 
viõe«í de^G^iUii eini([fra<jbft das GáUia^i traf»spood<ii 
p» Pefinieot, 'occupti^am toda^ o^uqiiasi toda a cria? 
m^rjtiin^ ida PeniosuJa A^é ao Tejo, fuiKtamap po*<i 
voaçôes Dumerosas ; e não será verosimil, quaeilâay.^ 
o pisaavt dpteaiijckoleft.tj&flísstni da sua língua naiivb? 
qtia çifa-f oopi o correr dos anoosf a mudança doa 
CQSliMnes, , a» npvtidajde dos objectos, e o irado €0111 
os «isinbo^y 46 alt«ra'sse pouco a pouco,' e iorma^se 
divlersjpi ,dic|liecjit<^ t Não é assim .que! o XjraeUicp , ôu; 
CeUa ^pparece çoiíi* variadas feições, mas sempre 0' 
ipasino^fia Ingiatert'ay nó paiz de GàUes, nps Low.» 
lands, e Hí^bJands da £scocia| na. Irlaiida, e nas 
ilhas Hybridas? . * 

. Parece pois M vista da qtie tanbo expendido, que 
pode, «en^ieserapHlo de temeridade, aíBnnar«>se qlie na 
Feninsula .nunca houve uma lingiia l^espaobola geral^ 
e. que as naçQ^^bespa abolas fa liaram pcMr sacolas diale« 
ctps pa/liçiiUres análogos i^os^d^is di&rentes naçSes, 
de qjie tiravam a,, sua origt m* r 

Descendo. AgQra. da generalidade á especialidade^ 
e restringi ndo*i)os á LHsitaDia^ eoi que aeco^prefaen*' 
dia o pis.iz.Canaieo , ou a (Gralliza , sexoqsiderarriios 
q^ foi aU a séd$ pciflcipál.do^ Caitias, onde; funda-' 
ram m^iitaivill^^i e cidades, e entre ellas SantareiDy' 
não par^catá mui desvairada a. minha opinião 'de que- 
o Céltico deve pelo menos . contemplar «se como un 
doA |>ri^cip9e4 elementos da linfoa portuguesa. ; 

Duas xQUsas rm? inclmam «nuito a pen^r assim •• 
l.;*qiie o JeCt^ta ho^ponbol Heriías y Pandairof oxloo*' 
to authof da Historia Natural do Homem, na suai 
obra.spbre^s^ (inguM» nâo^duckloui^conQiuir pela 0061- 
paraç^dall^B qu^ a' Jclanda fora povoada por umaj 
cçlonia 4a C«ll^(9 da Galliza : â/ quehavando eiiexa* 
ipipado com^ toda a paic^içiiciay e>áiteii;çâo, deque 
ipu sutcçpti^el^algAàiMi PLccionarios.Geho-Fraacesês» 
ali ácvp#se|i çpoi um considerável numero dasnôssaa» 
pa|avri^&<^b%i^)Gtas, a nãp poucas disque ainda coet- 
Z0I9 na< b^cêi da io5ma plebe f. umas-.cpm pequettaay* 
^ outras seiipa nenhiima alieraçâp^ : ^ . . 

. Jlpuye aiéiyi di«S0| pestes uUimos teta pos, entre n^ 
U9> raspeijtav^ Q^aglf trjidp 9 grande Poetai e grande- 
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Pbilològo, e ««bedof d* Iíiíhmb potiúgiseiêX è&tè do- 
mm foi o DoMinbargador Ànionio KiiMÍro dòs Sun» 
UMf priiú«tro Bibliolbecariò da Btt>Uothec«> PáMktfj 
que aio duvidou de appellidar o^oéhãtzssPúdrei áá 
n9êia.lingna» 

: Pena éque Uma ímpoTlante obra «lerí pia por «He «m 
ktiiD^ »obre a ílespanba aatiga^ • as suai Inveiligáçâeê 
iobrt otCútkJíif e»tejam sepultadas nasala dosotanos- 
erlptos da Biblioibeca- Pública da L\sbostf sem que 
a Academia Real dasSciencias, a queal de mais p«r« 
l9 loGiava este objecto^ se t^nba resolvido à ptíblrear 
•sies impor lentes esièriploi deq^ielle seu dij^rio-sotio, 
de que xaOtas luste se poderiam tirar sobre é^la mà» 
leria. 

Se alfm» dia se gerieralisar entre nós o gosto pe« 
los estudos daaniiguidade, e oeitudo dds inídâgaçoel 
f^imologicâs^ « plnlologioasy eaiou certo, <^ae tio»^ 
e«émes a qve se pr^ced^r se ièfà itluit^o coiilà eom ^ 
«VDolTontação dms línguas portogtiesa>->»gall)aiàfiré,'no 
seu estado mais remoto., com a lingua cellicH^ de 
que se tirarão grandes resultados pai-a oconbèci^fén- 
to da origem do idioQMii qn^ falíamos» 
> Advirta porem o Leitor j que eu nâò doU as lésÁi^ 
que tenho apresentado, senão tt^mo eonjetttihttis', tnliis 
oo tnetios probabeift^ (^e offerteçô á eoniidèráfftb V ^ 
discussão daquelles, que poisam ebprèhender^ livtès' 
àm preocupações daefcebola, sem espirito' d« feyitem^f 
e com. apurada critica,, a lua discussão ^ e (éxatnei 
aqiieliesi que sobre esla matéria tefibaid feito o estu- 
do, que as miohas circximbtancitts mis tlãop^rttiilti^ 
ram facer, 

' Para assentar discussão^ por iexi»mplo, tòhté arexte* 
tencia deumit K^gust geral nb Piíninsúla, par6^ t)ik« 
um dos meios' ihats profi:ciioè seria inv^Mi^gM oi' t»o^ 
mes maísantigKM dosnic^teii rio«, sfsrrai, potoâçfiès&e* 
e \èr em que língua êrem iig<nrftêatifos; se todov^ «>a 
a maior parte deites <natdif éreas p7oVincr<à^ « Rtínòs^fos*^ 
8«iti8Ígni6cartivosnè m«ô«mo idioma, podeHaitíòsdàr pôr 
demonstrado que eiee idioma fòfu nbstèiApoír prinl4t«i' 
tivos a língua- peculiar dos hespantioes ; sè o fossem^ 
em diversos dialeètos^ essa mesma dlfferençai ittís (a- 
rwt coBbeqer a di^iirBm origem d^ ^àí^Adài ide bo^ 



Metis^ pôr tihetfi tyrliicf?pfou ff s«r póVOadá tt l^èlnin» 

tiiu.- " '- ■ '-'^ ••'.' ;•• ■ ' ' •• - ' ^ ' 

' Nò^sfádb-flfèldal da« tòonsâs , pafecf6-n)6 que poii* 
ét> ^ireiíMptitiiiNnòft li fáliatnog um dtarectò laiihò, 
céltico |iuef o, alano, ou godo;, o que tios interéséa 
é qèè Xtttrot a fnftuna de possvUuma dàs mafs beU 
laa liqgiHit Af^ £arapA- «iHKte^nai «tr^» iin||;ii8) (|ue 
le9i uiD^ sjffiUxe regular, «tinaiMea; verbos cuja» 
tí9it|liniiç^l.variada«4efifaacB aa petsoât «fn todot oa 
modos I e tempos ; que para figurar na oração , sem 
prejtiiso da clareza » não necessitam de serem acom» 
pá4thádoii dos prònomeii, como op irígfez, e francez; 
isitiá Iihg0a tStjBL de téi'mo9, e^ phrazes picloreáCasi 
è eneVgicas; dè Wsíés dácítilycái, e coroposlas de 
duâS| tr^, è tnari dicçSes,: e ()ue pôde formar outras, 
quando lhe conve'm , torpando-se maií concisa ; que 
|(ém'prò^ánc)aç3lp cítara, é ftarmontosa, sem engas.* 
gd' trtbirtifseò cbmo' h CTasléth^aha, se'^ ser óurissadfli 
de CòAloantééj eodió á maiôf pariè das línguas sep» 
tct^iriònhes. .... 

Abuhdtf além diásd a língua portugueza em varia- 
das rliymçs, sem que precise usar delias, pois não ha 
hénfiuma etíi que saíam t&o bem os vexsos soltos; 
pôde á vonladé dó escriplor empregar os jártlgos | ou 
prescindir delles ; usar da inversão, du seguir aofdem^ 
natural, fi* instrumento próprio para todos osassgmp* 
toi, accommoda>se á musica como á Itàriaviáy e na 
proscn, e na poesia se àptesenta iguaíméntè brUhhnte. 

Yéde-tí nò sin^etlo arreio do l>iaIoa:o íatníiiar. ' 



'O 



nEevi) sevos não encontrara ^ ai rfdá não itniià 
iíYltertdldo ò 'iò^sfo 'ttio^o\ porquê dè maneira emba- 
Hi^óa b qúé t(íé mandáveis dizer|'qué néih por discri* 
'çS:ò ptid^.tiràt Ofebadoi ti^tti vós désfàçaes delVe p'a« 

Va òs'^àeTÓTem daimportaaciai què tat a dezo da 

A t^t> te liumeçaram todos a rtr^ e tòrnòú Sòlinq, 
VsOírtèfd tfidçb, Senhor D. Juliò^ temdescutpaemsér 
héicfiò , pofqné i méu moço, que fte souWá maís^ eu 
yy vèTvirfa a erild. filas os creados dos ôranáfes. òomo 
vós 9 euei haàl'de ser distrétol, pois sám' taò bont 
ccnmo eu', è^om tudo eu vos sei dizer | que ha aqui 
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iDoçp que DO dar um recado 9 poderá fazer con^ò o 
que lá mandei I que não é dol peiores da sua relê,; e 
JÁ se entremeite a ler carta mandadeifa ; emaS; oos i'e* 
cados ainda agora lè por nomes |. e não o «acerto .a 
nenhuma cousa.» 

Francitco Rodrigua Lobq. Cort, na ^UltiUm. 

Gomo se molda iguaidente aoestyFo epistòlit* ^on« 
ciso, esingello nesta cartai que AfTonso de Al&uqiter^ 
que, á beira da sepultura, escreve a Et-Rei D. Ma- 
noel, 

9) Senhor, esta e a derradeira, que com os soluços 
da morte escrevo aV. A. de quantas com espirito de 
\ida lhe tenho escrijpto pela ter livre de confusão d'eBr 
ta derradeira hora, e muito contente na occup9{ft9. 
do seu serviço. 

N*esse reino deixei um filho, por nome Braz cLr 
Albuquerque, ao qual peço a V., Alteza que o/açA 
Orande, como lho meus serviços merecem» Quent , 
ás cousas da índia, ella faltará por si, e por qiim«9 

Barros f Década. S. Z#. 8« 

« 

. . . • 

Còm a mesma facilidade se eleva ao estylo oratorip 
como se vê do exordip do discqrso de Coge Çofar - 
aos seus soldados. ... 

19 Companheiros , e amigos, não vos insinarej a Le* 
mer, nem a despresar esses poucos portuguezes, que 
dentro daquelles muros estaes vendo encerradoí, por* 
que não chegam a ser mais que homens, ainda que 
sam soldados. • . 

Em todo o Oriente ategora os accompanhou^ 011 
sérvio a fortuna^ e a fama das primeira^ yictorias lhe 
facilitou as outras. Com limitado poder fazem guerr 
ra ao mundo; não podendo naturalmente durar mui^* 
to um império sem forças, sustentado na opinião, oji 
fraqueza dos, c^ue lhe samsjubíeítoa. Apenas tem /qui« 
nhentos homens naquella fortaleza, os maiadelles -toL* 
dados de presidio, que sempre costumam ser os po* 
bres, ou os inúteis ; por terra não podem ter socco,r/Q| 
os do mar lhe tem vedado o inverno. 99 . 

Jacifii/ko Freire* . 



dÍAi?fipção de» Oraiu«V'0Qn¥> P» «qqAbulpt .le .dediíain 
tiii«<4P{>o<>ouirofr>9 sem «.nwiojr diitoonancia , pu aipe** 

nA cidade Ormus Ma :ftiiuAdà ein uma pequena, 
ilha,. qii« jas n*.g§r;g%iiiA ,dé 4eatr.o do «tireilp áa 
iHAr l?^íKÍG<», lâp ptlt<^ da. costa da^ terra d* Peísiat 
<|ue ha.verá de^ iHBa'..a4)>,ulra'»Uei(.|fge8i,.e) daa da*»oii« 
tr^ da Araji^ia^ ç lafá. em jiodAr porfio maU dQ:Uee 
íegoae:; toda mui e^teiij, e. a «lajor parte uma imi^çi* 
ra de sal, e enxofrei sem naturalmente ter um ramo^ 
041 lierva varela* . »..i 

Aqidade em ai é.iptii magoifica am ^áibíiU»^ K^p^* 
•a em4rat9iy por ser atola escaila, ^a^cosDorrem, tadaUa 
DHfcadorias orientaes» e occidenitaasi^i aijb i e,as qiia 
vem da Pérsia, Arménia, eTarlaria, que Ihejazçm ao 
norte : de maneira que não tendo a ilha em si cousa pro* 
pisía^' ppr G9rre]taUm ei|i'*i.t0dalasesiimadaà4a^tfrHlo. 
Põrqiie aié>a aiguat ^ousatâocomm^Hi!!, lirandoalgaonA 
de três pc^osyt e 'Cisternas , tpda U^^ %tni da terra bft 
me. da Pérsia,. d«Ua env va&itba4«: eputra soltft em:ba^r 
eas com toda a bortalice^ verdura, fcueU verde ^ e 
serodea , que- despende, que e em abiiodanc^ia ;.<a«isiif| 
da comarca, que elles cbamain Mogost^, cMUQ.d^es- 
tas ilbasy q^e tern^ por vísiitba^, Qij(ixome,;e.:Lasa> 
a ouUas, çofn qu^.a cUladii é tâo viscosa ,< e, abf^9i#9 
àap qiie di;iem o^ ip^^adgr^' deUa , q^.oimindp^ 
um anpely a Qr^nux, M«iP9a Pieira piefliota e(vga%tada 
oelie.M . ,;. Barro» , líeeuiii án'^ i 

Poda;á açhart^s um^ 4iscf ipçlo meia ciímpaiirckt 
^aan^le {Mç^resca q^e a^js^uinte l N&a compt&e; atift 
oe edlofidor.Gpm.a mall^of-pcif^siav .: .- 






S9 Pela part^ por otuda-vem descendo, o t ip^ Lhí» an» 
lea de, chegar aos espaçosos vaílas , >qt>a ^a't reganda 
içoin tua corrente., toma^um estreito c^mialio enlra 
«altos ari^oredos', o^deeom profuhdo socegQse.deteio 
aia chegai; á q^^^a de maa^ ajta p^fiedia> à aMjeparf 
tidas as agaas^j[9edroi«as.varn. fugi rido ppr^Dlre as 
laiaei da ai»i!irgosaa,i|§s*|jr%s, «uicai P^lW^ftcIgi 
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le flòrpènedoi, -c««i laydoio lòinf •ftafunéltiM qiie« 
.braf»4o^ edepoU ftcftiti derrftmadit em dòtiff rib^trôl; 
o tumor) -depois dt meita» voltas, m Vai encontrar 
primeiro com as agoas, de que se apartou entre att^oi 
cypreslesy e loureiros. O outro, ao voltar de um vaU 
)to , i(r vpi entovtando a uma alta rocha por beixo de 
etpeçàe aveleiras, e esperavido as a^uas ornas pélae 
•tttrat, detfc^bretn a boca de- ama lapa encoberta en<« 
tPB ramos, (jfue vai por baixo do cb&<> a«ia tegpa, e 
ftesla bavra fama qua vim um «abio dè moita ida4é| 
qfiie por eticantoiHetito m fabricara. «9 Laboj '^^ 



« < 



Nas narrações, quando feitas por hotnenft de tatevi^ 
t6, teiAoetra « Ittig^ua portugui^sa cb^k de coociéao, 
ét for^a , e de pespíetúdade : daremos ^an éxètlipki 
tirado , de éoi doi aiosêos mab afTattiaidos biítd^tm^ 
doreSé 

«tNSo foi menoi estimado otílro eaeontro ()oo Lvyf^tei 
Mendes de Vaseoncellos, mòrad<>r de Arfci^a, e éria^ 
d^ do Conde do Redondo ^ t«V« cotit tf es faltas d<H 
Mouros de Veles, andando pór Caphâo^deoma cava^ 
teUa de duas, q^ie este aado mandara EU Rei ficar 
de mardn no Estreito. 

Navegava /para a Válfa; accatrhoo-lheo vento-, é 
carroú-Ve juni«m0nte o dia enire ella, e Ta^adartei 
começavam tn companheiros a picar ò^ reitoos, ^enâo 
quando ^e vêem investidos detrès fástai, que biíVenth 
vista dettft «o mar, ^e titiham' escondido nó rio, es^ 
perando occasiSrOde a saltearem. Foi acommettinién^i 
lo súbito ; vinham os nossos descuidados. Espertou-os 
m' ^rita dos mourot 9 n os golpèê cóth t\\íé oi e^potôes 
das fustaê vieram qaebfar n«lla. Accodtndo ás artAi% 
acharam já muitos- rntmigoft 9 qiie 's6br*tir pe1a>WxttÉ^ 
xia, por uma, e outra parte. Foi a primeira resi>ten« 
cfitf d«e«padas, é lanças, cotn qM tiveram descer tlns, 
• outros saltar íno mar: elogo lançando m&o de^bo^ 
btts defogo, é panei las de pólvora^ fiteram t^tltívot 
tielles, que arrependidos ido j<»go, sè foram désvi«ndb 
com m^iilos qoeitnadoe >,' e févidè« i mái foi- ^ d«^gra^ 
$a, que tomou fogo um barril de pólvora^ .q\ie entra 
o« iioisos se fàn tobre utt.cbapiteo da põppa^ pi^à 



l^tò^imeAto dà brí^ ^ '« tntte miAlét , qw élárHbouy 
é maUfàt^tti 'ficòtt tt|Uè!ix^ão m> ròstd , e pôr VLtnd 
iihàr^a ò OapH&o, o qaé dèti antinò àóê dás furtai, 
véhidò 'aé t&bât«da», é cuidando', t)bè nlo baVdria 
<tuèm' Uíè d«f^dé«!ié'a enttátIaV t^ará tbmátaiti com 
diàior foflk tf tôittaUéIia ; pòr^iti oCatiHâfOi altida aua 
atòTtM^fitttdb ) e '«statdàda db fogò; h3b la daibuidòU 
da ^uiídbHgáffâè, tf àcirodfftdã toitt ^\\é òPilõtò Nu* 
liò MttrtifTB, e«eii irtii&tf o MètUe, qiiavrarn natoráèi de 
Tavillá,'àfft]rbos tbUcH^v d« ahimo, e «]gfigari(adoft úé 
CorpOféà lAain^fa-iM^neàram asnnSòH, é Jog^aram dò^ 
iiHítrúin^nlòi da fà^gOf que db t^do $e apârraratti as 
fufttas , levar^do úiuilo» mottoi, fâfidos, e qiíeitoa- 
doi. n • ' 

Frti Ljàh de Sontàj Ann. dt D. Tçâò IIL 

» t • • .. . 

f ^N&o é menbg natoTa! aré{)ídè2 cottiqueOio^fer- 
tfandé4, auth^or da te/t^fra parte da Cfarofiica de PaT« 
meíriíti tte f hgláuf ra, rèláiaoenco/itro de alguns èa« 
WHèirosi 

Y9' B «em mtareitt lèntpo lâohi palavni^ e^caíádasí' 
pondo-^ eraaatti i)«>Mogar da justa, se encúWtrárani 
com toda a força. Almorol, e o Cavalleíro di^ Fap.a 
ftleriBitt ài i^ttças eai'pedaço3, e>^ortio ao da'"Pãfna 
Ibe faltauèm tfi aritia*, fèridb iiò jfieltó', iretoa ieirx 
teni farrelr efíi úu trontrarto ftefthutna tnnça ; os òúirof 
dt>i/8 9 topatido-sè dòviescados, ookti ai cílhay rebéhta*' 
daa, ^rérátti companhhi ao prhnisito, mas r>«o tárftxr 
a salvo de seus, contrários, que Polendos não perdes- 
te Ufte eètt'iBefra,'e A^nedos perdendo ambas, ft^nao 
pigáêíé aopi;seoss6 dbcaválto-; ídrám eiitelíeticohtroi 
de muito espaiilò pat^ Hbdòs^ porqoeb Cavatléíto da 
Fatúraem D.^egiàf, fíni»d*ÊI.Rei^a'£«párÍa, èòi 
outrol áòas LUeo, eDenaètfdòj filhm d^EI-Héi de' 
JHotèá , todos tfe» áé 'grande fama tias atfbb^.n '' 

Godi qtiè yivhscAnei, eont que Hébtistez^ e fdfi^à de ex« 
preftiõtis *h3o acebdíò a ti njgua portuguesa' ho noiso 
LtvÍT> para trá^çat* a pintuta- dá àfffôhta, e^^préça eni 
que os porluguezei «e Tíram entranhado^ nai ruas der 
Oalicut. i . . ., . » 
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DJ^ra^iqotq^B di^Da c}e 840) ilação , « jpera. sa.ipuUp^ 
4Qn(;|oiçr idetâo iríste caso; porque cootemplandoolbra. 
oe seíscenlps horpensy. qAie tanlos seriam osaoMOt, inf. 
talados enlre aquelles yalles. tanto sobreleviiva ofer* 
Tor ,do çol 9 e a poeira dos. pé», e o traballio^ que. a 
nôile passada ateáq^ella8 horas tinham sofrkio, sôfiir^. 
Ioda a força do seu animp, que não se podiam de*^ 
fender de ate oitenta naires, que pela estrada os per«^. 
sejfuiam I derruba^ndo poucos a poucos: e o que era 
mais miserável, se de cima dos vallos lançavam no 
cardume dos nos&os uçp zagunçbo,, uma s.^tta,, unpa 
pedrada, nunca dava em chão, e qualq^^ar quç a,c^ 
cprvava. os (^és de todos, trilhando, pacab^vaip de nia^ 
târ. Finalmente aqui dous, ali quatro, seis, oito sem* 
pre foram cahindo, até que sabiratn daq^uelU estrei* 
leza do valle ao largo da cidade; a qual, ainda que 
acçlia em fo^o, menos fteaMi^^^n. o qife.nella andaiw, 
que jBquelle forno de, morte,, do/^de vinham aíÍro|ra4o9H, 
• cçgos de sede, e pó. E yen^o neste Urgo quatn. 
poucos eram os inimigos, que os perseguiam,- fuemoi 
rosto a elles ; com que converteram parte da soltura, 
que trasjfcp em fugir, e não exn cometier, como doen- 
tes fa2ia,qa»» Barro$f Dcçad. 2,* 

Igqal, se n^o sqpçrior.^a esta, éa pintur,|t p^the^ 
tjca qi^^e Frei âernardo de Britp traçou do. Rei Ro^, 
drigo, escapando da funesta batalha de GnadaFetes, 
c rçfugiando-se egi um mosteiro, de que a maior parl^ 
dos paonges havia fugido com a preciosidade daca^. 

« Chegado O Rei a este logaf com desejo deachaj 
alguma ççnsolaçâo para seu espirito, encon^ou ma* 
teria d^ naajo^ j^sUma, porque os monges at^morisa*. 
dos com a oqva, que chegara poucos dias antes, e.8p*^ 
lifiitos. por sflvar. qs ornamentos, e cousas sagrfdas.,. 
uns êr^in já fugidos para dentro de Mérid^.v.Ptitros «f 
retiravam pela terra dentro, buscando guarida em ou- 
tro çQp.yeiitp^ e pf.miQ/^os aguardavam q fim do.,ivf^* 
çío dentro do mosteirq, desejosos de fic/^^f * 71,^^ 
pela hoòra , e defensão da Fé C^t]|o)ica> dentrx) n'a- 
quelfe santuário. . . 

Erilrou BNRei na igreja, e vendo*a nua de orita*- 
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Biiintos, 'è dèk^iDfiessacra dè refígfôsoBi te'pfíi éonora* 
çSo coon tatita dÔr, e afigiisiià , que desfeito em jà- 
gTiiníii %e tiBX> lettihravá 'de que podia â,ér ouvido de 
Dfgurha pessoa, a quem. o excesso deljas desse 'conW« 
cimento dequem podta ser, èCômo a fraqueza denãò 
ter Comido alguns dias,' o' desfállecimehtó do cérebro, 
peia falta desoorno/e o quebrantamento de caminhar 
a péliie tiiressem as fdfças ^ebifitad^s, se Ihé cerra- 
ram òs espíritos de' maneira que ficou em terra coiil 
um desmaio, em que esteve privado dos senCidoslát^ 
o achar alí utn lóonge' antigo. «9 ' Brtlo,' 

Mas é cbm esjieciaiidatie na poesia ouè alin^uá 
pOTiujfoeza deíenvofve todos os seus'rjscursòs\ e alar« 
deã assoas fiquézas 9 e'a siiaTproiosura', moídando» 
fie a todos' ós assumptos/ edóbrà ndô-s^e colno ééra a 
toda a dualidade de metrt>8^,''lár)io' nacionaes, cómò 
estrangeiros; e oii ajudada' da rbjfrn'a, ou prççscihdm- 
^o delta , htoatiridbse/n^/è uma haV^ qiié de- 

bi^tde sejjròcurarií em todas astinguas áà Kuròpa rrib- 
derria , te' exceptuarmos ^ toscana. £Íp^i^o que O Lei- 
tor, lids numeroVoi trechos biládòsi^esta bbfa/ encon- 
trará supefabundahte^' provas deslá minha assersãJ. 
Vergonha é que uhdo a nossa versiéckçSo subido áõ 
ponto máík' pi^rreíto 'nos tabernas dé Camões, Boca- 
ge, GarÇ&b, "eFrahtísfco Manoel,' W maior parte dot 
Poetasactúaès, entre ibéqfuaés í^cònia^m ttíuhòs \ti)an- 
eebos dè grande taf^,tiiò^ e ' grá rfdés esperanças', te» 
hhám (assimo pafece) daído as o^ãos pâra.a fazer re- 
trogradar para a rudeza^ e imperfeição dW Sá de Mi- 
randa, chegando a sua negligencia' da' arle versificato- 
ria ao excesso de rios darem' Poéniás^ aHás cheias 'dè' 
faellezas, matichadoí de versos (irosa i'éós,^ duros i* e o 
que é ínais àínda, sem a divida quantidade í não Que- 
ro fa^er o processo aos' vivos, i^ds kè isso entrasse hoi 
meus priíicipios', bem poucos,' iíí^nhum talvez, de'qnan- 
tos tem eierípto 'Versos nestes útlimos vlntè c(ndò'ãà- 
nos; àpparécerfB^iíísémptÒs de culpa perante âVribuáal 
mesmo da críCièa diais itidulgenté.' < 

Ba úmÀ f^reócúpaçãò' de Icíhgo tempo' estiibelecl- 
da, *que'téhtfe'â desabonar á hoâsá fi hg ua,* porque 
sendo ró pfrbfyff^ddoth pé^héno^ 'reino , n&o péftbittè 



s 
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rfinde fama ao» qi^e sefla .esorevem^ por i^r idiomji 
aliado por poucoi^ d poqco conhecido de ailranhqt; 
|aiv«z a e^te prfcon^i.io se d^vil % inania de e$çrèr 
ver efocasleliiàno^ qiiedomínpuo^ nossos lilleralo^aié 
ao reinado d' J^Mlei D. João V».tistou certo qMeellef 
não prereriran) o hespanhol aoporluguejs, porque desf 
presassein ^ste, ou julgasseni que o castelbano Ibeera 
superior, mas porque o>tinham por língua mais co- 
lihecida ; er{| sede de gloria | que sofíoçaya nelies 9 
^mor da palri^. 

Mas além de que aão ha língua , qu9 de descQ;* 
nhecida se nâo torne conhecida , e estudada, quando 
pelia se escrevem obras de interesse ^ e iiDuito tran»« 
cendente, não é a língua portugue^^ ião igoorada 
Gomo.a.pertendem figurar. Os Judeqs^ ecçigrados d^ 
Pgrtugaí, a tem difTandido na Holiapga, aoode sa 
p^o servem de outra em siias syr^agpgiftSi^ e aclps púr 
bticqs* Os lítteratos ^IJeniães a «studam tanto coin^ 
a castelhana, em Hambtirgo, está t^p gjçneralisadif 
qu^ até aa ipqlherQt a Callam, Os livix>s poilugueien 
sam familiares .^qs ingleses íi^truidosr As obr^^ de Sisr 
mQndi , 4e Rayqpòuard^ de.Villeiraaíq^ d^ iPerninan^ 
X)\n\%f,.e as miutas-v^raducçõe^ çte a$pr!Í|^^ possos^ 
que se tism publicado, em ('rançai mo^fran» qti^ anof- 
sa lUteratura se tem tornado objectq-.^d^ mui curioso 
escudo paqueljé pais, e é de esperar qúe o cpf|hecí- 
meoto da nossa tingua se vulgarise.çada vVx maii. . 

As nossas armas, os nossos mtasjonarios, o os noa-^ 
808 estabelecimentos na Costa d' Africa ali a Uqn tor^ 
nfido úsuaU. . . > 

Al^m dí<l»^i.9 portuguaz é alingua commercial df 
Asia^ e mai&çoilheciday a fallada na índia, qpç quais- 
quer outra, das línguas Europeas. Falia*se ^m Macáo, 
nas Filíppiqasf nas Malucas» e em todos os reiao^ 
iqq0 bordam a Áurea Cbersooeso» , 

O portuguez é finalmente o idiopria do vastis^ijnp 
iÒDperi.o do. Brasil, cuja. povoação.» de inuitoa pir 
Ibôes de individuosi vai em progresso asçepçien te.; 
ali liecultivaáa^ e usada* por inniimeri^v^f escriploceji, 
que ora ali florescem, e vap lançando, as baseai de 
uma rica litteratura: com p Brasil pegam as antiga,^ 
eoloAÍa^ bespMbolasi boje divididas «m mpUas fepM" 



hHf^f^ íMÍ^i:» /lif^Mt l|j«íiM»jé (ão eoftbe^id*^ ttffit* 

tendida coino mi' Hc^fpfM^kfi 9 ^U.mossici. riMÒ 49i 
«iotillian^fti er«flj|nida<(«/d« ambas ik% íntí^êi^M a sit- 
iei det^^ eoAAki^ri^çiM^,., não. podemos deixar de^oft» 
ic^ar^ qufl h^y^fá pQuCa^ linguiw qao ^ejam entendi» 
das^ atn lão<.ipQ^,e9(>aço do.{nii^o, alailacbi por 
ianloa iodivijiiMt* ... •.' 

Cuidem poJr os pòrlugtieies emconi)poroi»rii|s dm §í^ 
Si\of'e 4e<pfOTOiio,| « oâo receiem de que haja falia 
de qiiem as lèie, deqiieip aseolendo, e de queoi Ibes 
•tribute ds devfedoa epplausos. 

' •■■.,' i» . ' í*, ■ ... 
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^)^ue a Foeaitf Fortuguezá nasceu, e se^coltivoji 
qi\iiV09 aonoft antes dafundAçaodamoiMircbiai equao- 
do a terra de Portugal esteva jiníd^ áGaUiza» e ein> 
bas as na^ofs^/arJlaira/p^o.ti^esmo dialecto, é.toiísa.de 
que n,in£a|ern( devida ^ por.fue tem a aeu^^evor osmo* 
numentos históricos, 

. Que m lingM^ portuguez», nuesmo noesladp de bar* 
barez-, e rudezai eaa que então se achava ^ ppssuíai já 
luna certo ;g;rau de doçura, e amenidade, qúe.^boje noa 
custa a pçrceber, porque já oâo sabeiiios ^Mronuncia^ 
la, mes que era mui perceptível para, os cootempof^ 
neos, •Ip<il9^.9s. críticos faespanhoes^, de boa té o con^ 
fessiim^.e, o provaa pratica dos Poetas daqi^lie 
tempo f^,,preriçrirem á castelhana para as poesias eror 
Ucas, e para as que se compunham porá .inu|iiçar, ô 
jie. cm roborai esta assçrgâo poio exeojpto .çUt.£tei Ó^« 
J^ffofíBQ^ denominado o Sábio ^ que escrevendo o sen 
Poemf. das Quereliai^ e o de ThcspUTo]^ 49;<l^ m 
ApAS^rvam algi^ns fragmentos em copias castél^^iuts 
^•c.4#M;«ft.i?«i_eicfeY,eíi jum^iVro de,çVn,t^gV %^^Ú^ 
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If^m' jporliijptiesa , ou gatl«gã^ pob a «netiM Jifig^ai 
le d6ii|^ava onl&o por eiie» dom nooiei. 
' Mai^ftotti embargo do grande dallivo dado á poa* 
•ia a'nleft,'e depois da mónarcbrai eftta epociía oSa* 
rece ao bisioriador tantas dtfliculdades| que é*<)aa* 
^í impossível -poder apresentar uiftaoonla clara ^ e 
exacta' delia. Houve na verdade graad^d numero da 
Poetas, 'flias as' suas obras lem deBapparecido ; er as 
q\ie se cdcrservam apenas se encontram espalhadas, e 
em fvagtpenrof, 'por differenles {ÍTros como aMqnaf* 
chia Lusitana, e a Chronica de Cbler, de Frei fier* 
nardo de Brito, a Europa Portuguesa de Manoel de 
Faria e Sousa, e outros, que seria. occíoso meneio* 
nar. 

Consta que, existiram dous jrrandes Cancioneiros 
contendo grande^ nameto dê Iròtas desses Poetas « 
mas ao que parece foram todas devoradas pelo tempo, 
ou f^eftsettr^auí apelai Acuf ia, ç^.nagliganciAS:4tte']tfçm« 
pre reinou entre nós a respeito de monumentos anti» 
gos ; e como não pereceriam objectos de natureia tão 
frágil como manuscriptos, quando desappareceram 
tantos monuoMntos de pedra, com que ps Phenicâos , 
Cartagineses, 'Romanos, e Ârabé^ ássignalaram a sua 
'passagem na Península? O certo é que aquelies Can*' 
icionelros foram cuidadosamente procurados por Bui* 
ttfrwcck em todas asbibliotliécas de Alemanha, e por 
Stsmondi' ein todas as de França', e da Itália, e nem 
um, ricn^ oulro poderam depara«los. 

A Real Academia das Sciencias, em 1790, còn* 
cebeu um pensamento, que na verdade faz muita bon» 
ra áquellá Companhia de erudictos , que tanto' tem 
trabalhado entre nós pela drffusão das luzes, è culti^ 
*Vo' dasscfeVicias.' Resolveu mandar um dos seus so^ 
' cios a Madríd para examinar as livrarias daqiteffa 
'capital', afim dè veriíicar se ali existiam alguns -Htrds 
pbrtuguézeà^ lotpTestfos, ou manuscriptos, que se juK 
gásiem perdidos. 

O governo da Sua Magestade a Senhora D. Marfà 

I. (Srdtégeo ,' como era de esperar , esta nbbre tenta* 

li và,' alcançando de Soa Magestade Catholíca a ne* 

HDessaritt^aòthorísa^âb para o exame j que:8e projl?etâ* 

' tâj' e ti AcadeôHanómeou para essa' commis^&o e 
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Doutor Joaquim José Ferreira Gordo , dépóia Moti* 
«enbor. da Santa Igreja Palriarcbal. 

No tomo 3/ dai Memorias da Academia das Scien* 
•cias a pag. 60, lê^se uma conta dada peto dito sócio, 
em que declara , entre outras cousas , ter achado na 
Real Bibliotbeca de Madrid, um Cancioneiro por» 
iuguez , escripto no século quinze , e contendo as 
obras de mais de cento e cincoenta Poetas , de que 
traz os nòroes*, mas não copiou nada deljes. 

Parece que havendo a Academia dado o primeiro 
passo, deveria ter dado seguimento a tão louvável 
empreza, rogando ao Governo que se empenhasse em 
alcançar do minrslerio hespanhoí copias de manuscrip* 
tos tão intereasanies para a nossa litteratura, a (im de 
serem dados á luz pela Academia ; e seria este um dos 
rmaiores serviços prestados á gloria, e litteratura na- 
cional ; é de esperar que neni o Governo Português 
se negasse a coadjuvar a Academia na sua justa per* 
tenção, empenhando^se para esse elfeito com ò. Go* 
verno deHespanha, nem este se negasse a condescen- 
der com as rogativas, que- a este respeito lhe fossemi 
endereçadas em nome de Sua Magestade Fidelíssima; 
não sei se isto se fez: o que c verdade, é que nunca 
houve empreza melhor tentada, eque menos resultado 
produzisse. 

Consta que o segundo livro, que se imprimio em 
Portugal , foram as Trovas do Infante D.Pedro, de 
que Frei Bernardo de Brito, cita alguns versos, mas 
nunca achei nenhum exemplar delias, nem Sismondi, 
nem Bouterweeck, que contam aquelle Infante no 
numero dos nossos Poetas, as tinham visto. 

D*KUIiei D.Diniz também bavia dous Caucionei- 
TOS ; um com o titulo um tanto estranho cie CanciO'' 
neiro de Nona Senhora j que continha as suas poesias 
de devoção, e outro que continha as sua» poesias pro- 
fanas. Do primeiro falia Sismondi, sem accrescentar, 
que o lera, e sem delle copiar nada : do segundo ví 
fiim exemplar manuscripto, mas de caracter de latra 
bastante moderna, que possuia o meu defuncto ami- 
go, o Beneficiado Pedro José de Figueiredo, sócio 
da Academia Real dasSciencias; a linguagem das co- 
plas que dísllelí^ era na verdade mui antigo; roas õàQ 
3 
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posto ikiTiançar a sua authenticidade, nem o examinei 
cotn altençãoi porque nesse tempo pouco aie inieres* 
sava por essas anligualbas: o que posso af&rmar éque 
Figueiredo^ muilo curioso delias, se desvanecia muito 
da sua posse. Este Cancioneiro é natural que pereces* 
se no jíuio de Fé^ que mandou fazer de todos osma* 
nuscriplosi seus, e alheios , que existiam na sua li- 
vraria, nos últimos dias de sua vida» £sta man4a de 
queimar manuscriptos é uma moléstia endémica da 
Nação Portuguesa. Confesso que tenho hoje grande 
pena de que este Cancioneiro perecesse, ou de que 
não o lê«se naquelle tempo de modo que me ficassem 
de memoria algumas Coplas , pelas quaes podess« 
verificar si era, ou não o m«smo que ha pouco «e 
imprimio, e que extractei para esta Obra. 
- Nunca tive occasião de examinar um Cancioneiro 
pertencente á livraria do Real Coliegio dos Nobres ; 
não sei se pereceo no incêndio que devorou aquelle 
edifício, ou se levaria caminho nessa occasião. 

Lord Stuart; quando esteve por Embaixador nesta 
corte, além de muitos livros raros, que comprou, aU 
cansou uma copia daquelle Cancioneiro que fez im- 
primir em Paris em 1823, á sua custa ; porém com essa 
edição, executada com todo o luxo, e de que se ti- 
raram poucos exemplares para presentear amigos, e 
algumas bibliothecas, ficaram aquellas poesias tão fora 
da circulação litteraria como quando estavam em ma- 
nuscripto sepultadas nas estantes doCollegio dos No- 
bres. 

Resta o Cancioneiro de Resende» de que existe um 
exemplar na bibliotheca publica de Lisboa, e talvez 
mais cinco, ou seis em todo o reino, e alguns em li- 
vrarias da Alemanha , e França ; esta compilação ^ 
preciosa no seu género , oQerece objectos de curiosi- 
dade para o erudito, de investigações para o pbilo- 
Jogo, e de observações para o philosopho, e historia- 
dor. B além disso uma testemunha da marcha, e pro- 
gressos do idioma ; posto que as Trovas que contém 
sejam com poucas excepções de A-uthores, posto que 
em grande numero, contemporâneos, ou quasi contem- 
porâneos do collector. 
Ao inconveniente da falta de composições^ que sirvam 
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de fundamentar ojtiiso sobre b caracter deita eicbola , 
de contestar o progresso da língtiai e da arte, accresce 
ainda outro nao tnenos attendivel) que é a deficien* 
cia de noticias acerca da vida, circumstancias, e po* 
siç&o social destes Copleiros ; da maior parte apenas 
consta nome^ de outros o appellido, de quasi to* 
dos se ignora .a naturalidade^ e a data do nascimen- 
tO| e óbito. Outras veees astradícções a respeito del- 
itos saiu tão confusas^ e contradictorias» que baldado 
é trabalhar para tirar a limpo a verdade. Igualmen» 
te o grande numero dos Poetas do Cancioneiro de 
Resende torna impraticável o menciona*los todos sem 
alongar este Ensaio fora de todas as proporções. To« 
roo por tanto o partido de faltar só daquelles, cujos 
esícriptos me pareceram mais importantes^ dando deU 
les, em falta de outras melhores ^ as noticias que m 
seu respeito tem chegado ao meu conhecimento» 
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Guesto Ansures. 



Est, 



le Poeta,' que foi o tronco da familia dos Fi« 
gueiredos , viveo no tempo, em que Mauregato óc« 
cupou o throno de Astúrias, Galliza , e Portugal; 
é foi muito afTamado não só pelo talento de trovar, 
mas por sua illustre linhagem, e por ser gentil cavai* 
leiloo , e muito valente de sua pessoa. 

Todos sabem o modo vergonhoso por que Maure» 
gato alcançou o solío. Este homem cruel, turbulen- 
to, e ambicioso, foi filho bastardo d*£l-Rei D. f^U 
fonsõ, o Catholico, e de uma escrava mourisca, que 
lhe servia de barregáa, pois tal era a dissolução de 
costumes naquelles tempos bárbaros, que os reis, 
mesmo os que passavam por mais virtuosos, senão pe- 
javam de viver em publica mancebia, e de reconhe- 
cer bom numero de filhos espúrios ^ e quasi sempre 
adultérinos. 
3 # 
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Mauregato desejoso de reinar, e incapax de refrear 
a impetuosidade Africana de suas paixões , resolveu 
usurpar o tbrono a seu sobrinho^ D. Affonsoi que de- 
pois denominaram o casto , filbo de D. Sonçbo, seu 
irmão, & teve eslaempreza por fácil, atienta a pouca 
idade d^EURei^ e a sua recente coroação, que ain* 
da não lhe permittira crear raízes no tbrofio. 

Pa;a meibor sabir com seus intentos tomou o ar* 
Vitrio de pedir o auxilio de Abderrbamen, £mir de 
Ct^rdova, reconbecendo-se seu vassallo, e obrigando* 
s^e a pagar*lbe todos os annos o feudo de cem don* 
^elleâ, cíncoenla nobres, ecincoenta plebeas, escolbr* 
das entre as mais formosas das terras, e províncias do 
reino.de Astúrias, por quem era proporcionalmente dis- 
tribuido este carrego opprobrioso como hoje sederra- 
ipam os impostos directos. 

Invadindo pois o reino com um exercito de Mou« 
ros, e ajudado de alguns fidalgos traidores, e eccie- 
siasticos de sua parcialidade , fácil Ibe foi apoderar* 
se de Astúrias, eGalliza, e de quantas terras em Por- 
tugal obedeciam aos Monarcbas Asturianos, aífugen* 
tando o joven*, e enexpérto D. AfTonso, que difficul- 
tosamente poude salvàr-se^ e procurar asylo nas pro- 
víncias Vaseongadas. 

Os povos facilmente se acostumaram ao jugo, por 
que como a sua sorte é sempre obedecer, pouco lhe 
importa que quem os manda tenha, ou não direito 
legítimo para isso; tudo está em que o usurpador 
não ataque a sua Vida, os seus bens, os seus precon^ 
ceitos civis,' ou retigiosos , e por isso Mauregato te- 
ria reinado seguro, si o tributo das cem donsellas o 
não tornasse odioso, e aborrecido dos habitantes em 
lodos os seus domrnios. Não podiam tolerar que re- 
gidos por um Rei Cbrislão estivessem em peiores cir- 
cumstancias, que os Christãos Musarábes, que viven- 
do nas terras dos Mouros, e sujeitos ao governo delfes, 
não só eram livres no exercício da sua religião, roas não 
Tiam arrancar-se-tbes dos braços suas filhas, e irmãas 
para, em quahdade de escravas, serem vendidas nos 
Inercados , e prostituídas nos Haréns de Córdova, e 
da Mauritânia. 

Este golpe, que todos os anhos irinba feri»los em 
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«eti coração ) os fazia romper em exeetsot que iarde^ . 
ou cedo ita viam causar a ruina do usurpador. Já algu» 
lims veses liavia acontecido serem as dofizellas dolri» 
bulo arrancadas á força d*armas das mãos dos Mou^os^ 
ou das juBliças , que as conduziam , nascendo daqui 
tumultos, e grande derramamento.de saag«e« 

AeoDt^ceu quê uma escolta mourisca conduzindo 
seis doneellas, fizesse alto em um logar, distante ti^es 
legOBS deViseo, conselho d'A^af6e8, qiie boje secba^ 
ma Figueiredo das Donas, em razão do caso ali acon- 
tecido, e recolbendo-BS em uma pequena casa, no 
meia de um pomar de Figueiras, esperou ali quepas- 
«asse a intensidade do calor para proseguir sua mar* 
cba com menos fadiga. 

Aquellas infelizes moças lamentando o seu destino, 
choravam amargamente, e em altos gritos amaldi* . 
coavam a hora, em que haviam nascido, quem inà* 
posera o tributo, equem o havia aceeitado, em quan- 
to os Mahometanos espalhados pelo figueiral dor^i 
miam tranquilos, deitados á sombra dás arvores, 
cantavam suas cansocs nacionaes, oo conversando 
escarneciam dos prantos, e lamentações daquellas in* 
felizes. 

Acertou porém que Goesto Ânsures, qtie com alguns 
Pagens passava por aquelíe logar bem montado, e 
bem armado como era costume dos nobres, ecavalleí* 
ros daquella idade de ferro, sentindo aquell a confusa, • 
lastimada vozaria de prantos feminis, chegou a uma 
janeilada casa, em que estavam encerradas, einteiran* 
do«se do motivo das. suas queixas, ou por natural im« 
pulso de piedade, ou o que e mais probavel , rendi- 
do da formosura de uma delias, com quem casou de* 
pois, começou de consola-las com palavras meigas, 
dizendo que estivassem de bom anjmb, que elle lhe 
prometlia de arriscar sua vida para salva*las de ta- 
manho opprobrio, e calamidade. 

Sentindo os Mouros que as donzellas interrompiam 
seus queixumes, e ouvindo a voz de um homem, que 
se lhe dirigia na linguagem dopaiz, co/reram promp- 
lamente a reconhecer o que se passava^ e evitar a 
conversação. 

Goesto Ansures embraçando o eicudoy e baixando 
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a viíeirai remeteu com ot seus contra elleS| e dospri* 
melros encontros atravessou alguns coro a lança, der» 
ribouy e atropelou outros com as patas do seu cavai* 
lO) e tirando a espada deu volta sobre os outros em 
quem foi matando desapiedadamente, até que se lhe 
quebrou a espada. 

Ao vé-lo desarmado cobraram alento alguns dos 
Muslímes, que ainda não tinham fugido, ou cabido 
aos seus golpes, e tornou o desalento a apoderar-se 
•das infelizes, que já se davam por livres, 

Goesto Ansures, em ves de perder o accordo em tão 
apurado lance, deu de esporas ao corsel , e correndo 
n uma figueira, cortou delia um grosso tronco, brandin» 
doro coifio se fosse uma maça, e amiudando' os 
golpes, ou pancadas em seus inimigos já cançados, 
e feridos, completou a victoria com a morie de lodos 
elles» 

Partindo logo dali com asdonsellas libertadas pe- 
lo seu valor, as condusio ao seu castello, onde lhe 
offereceu abrigo até serem entregues ás suas famílias, 
e eip breve recebeu por esposa aquella, cuja belleza o 
lipha obrigado a pôr a vida a tamanho risco. 

Em memoria deste facto, e de se haver valido de 
i^m Irooqo de figueira para terminar o combate, to^ 
ipou (Groesto Ansures o appellido de Figueiredo, que 
quer dizer pomar de figueiras, o qual lambem ficou 
i|o (ogar da iicçâoj e fez pintar no escudo cinco fof 
lhas de figueira, e p^z outra no remate do elmo, tudo 
i||i|sivo a seis donzellas que libertara, e estas ficaram^ 
«endo ai arqfias de sua linhagem. 

Accre9cenlam mais, que Croesto Ansures celebroii 
^ste acontecimento noieguinleE^oipançe) puCi^nsi^o; 

No figueiri^l figueiredp 
A no figueira! entrei. 
Seis nif^as ençantrara , 
Seis niqas encontrei* 
Para ellas andara | 
Para ellai andei, 
iilorando as achara, 
LIorando as achei. 
Logo lhes péscudara > 
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Logo ]hfí% pescudejr. 
Quiene las mailraUra , 
E a tão mala hy t 

No figueiral figaeiredo* 
A no figueiral entrei) 
Una me reprícara 
£i , imR^nçon | nom sei ^ 
Mal houvesse la Terra 9 
Que tene o maio Rey i 
Si ei aa armas usara 
Ja á fDÍfc nom sei 
Bi Homo a mi levara 
De aquelia mala ley ! 
Vos 9 adeos, vos valadest 
Garçom , ca ei nom sei 
Si onde me fallades 
Mais ei vos fallarei* 

No figtieiral figueiredo 
A no figueiral enlrei. 
£ ei lhe reprícara' 
A mifé nom htrei^ 
Cá olhos dessa cara 
Caros los comprarei. 
As las longas terras 
£n trás vos me birei , 
Las compridas vias 
Per vos andarei , 
JLingua de Aravia 
£u.a fullarei, 
Mouros si me vissem | 
£u os matarei. 

No figueiral figueiredo 
A no figueiral entrei , 
Mouro que las guardava 
Cerca lo achei , 
Mal la ameaçara f 
£i mal |Be anoguei , 
Troncom desgalhara, 
Troncom desgalhei 9 
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Todo-los machucara , 
Toclo*lo8 machuquei , 
Las ninas furtara 9 
Las ninas furtei , 
La que a mi fallara 
N*alma la cbantei , * 

No figueiral figueiredo 
A no ôgueifal entrei 9 

Posto qile este Romance seja geralmente attribui- 
do a Goesto Ansures^ confesso que muito duvido da 
sua genuinidade : a sua linguagem me parece mais mo* 
derna, que a do tempo em que se diz, que o auctor 
vivia, e até me parece posterior a das Trovas deGon* 
calo Herminguesy e de figas Moniz. Salvo se passando 
de boca em boca ae foi insensivelmente alterando, o 
que nao é difficil de acontecer em^composições 9 que 
não sâo impressas. Deve com tudo notar»se, que Frei 
Bernardo de Brito, que o transcreve na segunda par- 
le da Monarchia Lusitana, livro septimo, paginas 419 
Impressão de Craasbeek de 1690, não diz que esta 
composição seja de Goesto Ansures ; mas só que a lera 
em um livro, ou Cancioneiro de mão, que havia sido 
de D.Francisco Coutinho, Conde de Marialva, que 
depois o fez passar ás mãos de pessoa, que o estima* 
va bem pouco: e accrescenta que d'epoid o ouvira 
cantar na Beira a lavradores antigos ; e de certo que 
parece bem estranho que no tempo de Frei Bernar- 
do de Brito os lavradores da Beira se divertissem em 
cantar versos, cuja linguagem na maior parte não 
deviam entender. 

Seja como fôr, o que não padece duvida é que esta 
cansão, ou ella sejacomposta por Goesto Ansures, ou 
por outra pessoa , é um dos mais antigos monumen* 
tos da nossa Poesia, ^ prova quão cedo o talento 
poético se manifestou entre nós, e por isso não podia 
deixar de mencionar«se em uma obra desta natureza. 

Nem este vagido da nossa Musa, apesar da sua 
rudeza está absolutamente desprovido de artificio, e 
de graça; o dialogo entre uma das presas^ e o Poeta 
é cheio de simplicidade, energia, e paixão. Não ex* 
prime ella um sentimento generoso quando diz : 
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Si eu as armas usara 
Ja a mife nom sei 
Si Homo me levara . 
De aquella mala ley ! 

£ a resposta de Ansures hão respira i<uia a impetuo- 
sidade do amor, e espirito cavalheiresco. 

A mi fe nom' hirei ^ 
Ca olhos dessa cara 

Caros los comprarei. 

• . • ■ » ••• ' * 

A las longas terras 
£n traz vos mi hirei y 
As compridas vias 
Por vos andarei. 
Lingiia de Aravia 
Eu a faltarei ^ 
Mouros, si me ?issem 
Eu los matarei. 

Além disso o estribilho cahe naturalmente todas 
as vezes que se repelte, e este sentimento do efíeito 
musical não deixa de ser muito para louvar em tem- 
pos tam groâseSros, e rudes^. Também aqui cooveça 
a manisfestaT-se o gosto dos jogos de palavras, que 
muito depois tanto dominaram na nossa Poesia. Re- 
pare«se nestes dous versos: 

Cá oihòs dessa eara 
Caroê los comprarei. 
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Gmtqah Hermmffues. 

tjonçalo Hermingttw, foi filho de Hcrnaiogo Gon- 
çalves, e floresceu no reinado d^EI-Rei D. Affonso 
Henriques , em cuja. córle era lido por um doar mais 
inlrepidos, e valenlet cavalleiíos, e dos melhorei 
Poetas do seu tempo: festejando asbellas nos serôee, 
e celebrando as suas graças nas suas Poesias; accu- 
díindo briosamente a correr lança com os mahoroe- 
lanos, chegou conforme o usO' do lempo, a ser co- 
nhecido pela alcunha , de que muilo se presaya , de 
Traga^Mouroi^ lanlo era o e&irago, que havia feilo 
ivos usurpadores da sua palria. 

Mas eatfl heróe , insaciável dé sangue de MourQS, 
parece que era mais manso, e mais Iractavel com as 
Mouraa, poi» que os lindos olhos de Fátima^ donaeN 
la mui formosa, moradora em Alcaçar do Saljde modo 
renderam o seu coração, tão ardente affeclo lhe inspi- 
raram que conslando.lhe, que os babilanles daquel- 
la Villa deviam segundo seu costume, sahir delia na 
manhâa de S. João a espairecer no campo com as suas 
familias, juntando alguns cavalleiros da sua ban- 
deira, coroo elle mancebo», arrojados, edeslimidos, sa- 
bio com elles de Almada ; foram marchando sem rumor 
ao abrigo da noile, e se coUocaram em emboscada 
nas visinbanças da villa. 

Apenas começou a romper a manhâa purpurean- 
do oa.Ceos com sua brilhante luz, os habitantes que 
não esperavam taes hospedes, porque estavam enlao 
em paa com os Portuguezes, sahiram desappercebw 
dos de Alcaçar, enermes, e vestidos de festa como 
quemhia só para folgar, e com cânticos, e bailes a seu 
modo se espalharam sem receio pelos campos mania- 
dos de verdura , e de flores. 
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< * • . . . ■ . 

Parece que o Baptista %fi não most^roit pa^(e díi^ 
muito grato aos seus feitejros , p/>rq^e ap^natt assa* 
DOOU no campç, a Cormosa Falin^ja ,' |lerq;iing.ue8s e 
o^ seus anfiiffos roíRip^ram d^acílada^ e. cerrara,iii çoin 
os pobres Mouros ferindo çiçll^^s sen\ piedade « e çm 
quanto os seus. amigos^ ande^vam cevados nesta ipaU 
caçada de homens, que verdadeira batalhf • Qerrmin* 
guei investmdo impetuoso com um Mouro , que es- 
coltava^ Fátima , deu com etlle em teria, de um bo» 
te de la^nça, e arrancando-a <}a seJla^ e col)ocai^do-a 
no arção da sua , cravou esporas ao ginete, e galo* 
pando se fez comella na volta de Almada, ondepou* 
CO depois vFeram juntar-se com elle os companheiros 
cobertos de sangue, e carregados de despojos adqui« 
ridos com pouco trabalho. 

Nem o Doutor Frei Bernardo de Brito, que refere 
este successo na sua Chronica de Cister, nem Mr. de 
la Clede, nem outro algum historiador dos que fat- 
iaram de Hermingues, iips informam se estç rapto, 
foi efTeíto espontâneo da desenfreada paixão amoro« 
sa , que fazia ferver o sangue no coração do Poeta 
Trovador, ou se a bella Musuhnana estava de ac« 
cordo com elle, o certo é que dentro em pouco tem- 
po ella abjurou o Islamfsmo, recebeu o baptismo, e 
casou com o seu ronbador. 

Desde então os Muslimos viram menos vezes no 
campo o terrivel Traga-mouros, porque encantado 
com as graças da esposa , embriagado com seus mi- 
mos , e adormecido com seus aíTagos, dava mais oc- 
cio á espada, que á Theorba , em que decantava 05 
louvores de Ouriana , que tal era o nome Cbristão, 
daqueila calhecumena do.amorL 

Não havia na côrie dama, que não invejasse e 
venlura de Ouriana; não havia cavalleiro, nem cor- 
tesão, que não invejasse a fortuna de Herroíngues; 
mas as felicidades mundanas sam de sua natureza 
breves, e transitórias; e a taça dos prazeres amoro- 
sos, ainda que transborde em néctar, sempre tem 
no fundo uma porção de licor amargo, que não sóaf» 
flige, e lacera o paladar, mas que ás vezes mata* 

A morte vejo interromper aventura dos dous aman- 
tes, cortando em flor a bella Ouriana, e derramar a 
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• » 

desesperação no peito sensivel de Rerniíngues ; Ta- 
mentou por algum tempo em seus versos a perda 
daquella que era o seu idolo , regou com lagrimas 
amargas o seu sepuichrO| e por fim aborrecido do 
mondo, fugindo das honras, e dos amigos, fundoa 
lima bermítagem, onde terminou segs dias testíndo o 
habito de S. Bernardo. 

Para que possa farer-se id^a do estado da língua 
e da Poesia naquella remota epocha, transcreverei 
Ires coplas deste poeta , que tanto mereceu a esli* 
ma dos seus conterrâneos. 

Tinbera*bos , nom tinbera-bos, 
Tal a tal cá assoma ; 
Tinherades*me^ nom linberades*me ; 
De lá vinherades, de cá fincaredes; 
Cá andabia todo em soma. 

Per mil gol vos^rebelh ando 
Oy , Oy , bos lombrego , 
Algorem de cada folgança 
Asmei ei ; porque do terrenho 
Nom ha hi tal perchego. 

Ooriana, Ouriana oy tem por certo 
Que inha vida do biber 

Se olvidou por tu alvidro; porque em cabo 
O que hei de la cbecona sem referta , 
Mas nom ha perque se ver. 

Manoel de Faria e Sousa diz que sim entendia al« 
gumas palavras destes versos, mas que nenhum sen* 
tklo podia colher delles, não me admira, que assim 
fosse vendo o modo porque elle os escreve. Basta di* 
ter que o primeiro verso da primeira estrophe 

Tinbera>bos, nom tinhera-bos. 
isto e 

Tivera-vos, não fos tivera, 

escreve Manoel de Faria assim 
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Tinhe-Tabo8> nom tinbe-rabo» 
f> que nem BeeUebutb é capaz de enlender* 

£s4a Cansão pela linguagem , e pela forma inóu 
ca um perfeilo eitado de barbaridade. Os versos aaoi 
de difTerentes medidas, e tera semetTÍa. Em cada 
estropbe ba apenas dous versoa que rimam, o -se* 
gundo , e o q^itiHo, o que prova qu« nesle tempo 
não se julgava queaquella mol«ta foise necessário pa- 
ra sustentar a barmonia métrica. Note^se também, 
que na terceira ba três versos bendecasilabos , o qtM 
mostra que elles eram já muito antigos na língua, a 
Poesia Lusitana quando Sá de Miranda fez uso deitei 
nas suas obras« 

A circumstancia destas Coplas se acbarem compo«« 
tas de versos desiguaes, e sem correspondência, ou 
semetria entre si , ê a cohsidera^*ão de que tem sido 
citadas por pessoas, que declaram que não as entea* 
diam, me leva a uma conjectura, que talves pareça 
plausível , e assentada em bons fundamentos. 

Não nego que seja possível, que um Poeta escre- 
vendo em um século de barbarez, e na infância da 
arte composesse as estrophes de uma Cansão accoas- 
modando nellas a esmo, e sem regularidade versosde* 
siguaes , e na ordein ema|ue a sua imaginação Ifaos 
dictava ; mesmo no nosso tempo em que o bom g^ 
lo da Poesia se vai geralmente perdendo^ já vamap?- 
j}arecendo ^ympiomas de que venba a resuscitar este 
metbodo vicioso de composição, e sobejos exem|;^oa 
disso já tem por ahi apparecido ; mas e de notar qae 
a terceira copla se affasta ainda mais da forma das 
outras pela mistura dos bendecasilabos. 

Mas não e tanio a forma externa das coplas .q^e 
me decide, mas sim que, lêndo*as com toda a attea* 
jção, acho que a significação de umas, ae não liga 
bem com a das outras, que sequebra.o Ao dasideas, 
a não fica bem claro o que o Poeta quiz exprimir. 

A primeira copla alude á maneira em que Oriatia 
foi tomada por Gonçalo Hermingues nomeio da coft« 
fusão da peleja ; mas este sentido parece dispord^f ^o 
sentido da segunda ^ e affastar*&e ainda mais do que 
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contém a terceira; não poderemos á vista disso, ín* 
ferir que estas três coplas não formam uma Cansão 
única, ou parte deita ^ como geralmente se tem ac- 
creditado, mas que sam três fragmentos de três dis« 
linctas composições? Confesso qoé me inclino míiilo 
a esta supposição, posto que ainda até hoje não tem 
occorrido a ningoem, e appelio para os Pliilologos^ 
que queiram dar*se «o trabalho de estudar a tingua» 
gem destes versos, para os entender bem, o que n&a 
é tão difficulloso como á primeira vista parece. 



CAPITULO VI. 

Egas M&his. 



C 



lonten^poraneo, e amigo de Gonçalo Hermin* 
guês, e como eHe mui celebrado por suas co|!>lasero* 
tieas, foi £ga8 Moniz, primo de outro do mesmo no- 
me, que foi Ayo d*EÍ-Rei D. AfTonso Henriques, 
R quem a tradicção popúRr áitribue à celebre fiança 
feita ao Rei de Leão, de que D.Afibnso se apresen« 
taria em suas Cortes, se elle Rei de Leão levantasse 
ositTò deGuimarães, onde o tinhacercado, e a faça- 
nha, dei P^'^ I^cí' ^^ Portugal reCusar-se ao cumpri- 
mento deste ajuste, se apresentar ao Leonez descal- 
ço, e com a corda ao pescoço, com sua mulher, e 
filhos, para que nelles vingasse o quebramento da 
sua palavra. £sta entremesada pôde interessar, e fa- 
ser derramar lagrimas de dó, e admiração, revesti- 
da do colorido poético, e estylo magico de Camões 
no Canto 3/ dos Lusíadas ; mas não resiste ao exa- 
me de critica severa, nem á combinação das datas 
de uma boa chronologia. 

Deixando porém este incidente, e voltando aopri- 
liio do chamado Regulo Portuguez , direi 9 que foi 

segundo se affirmit extremado cayaUeiro | diitioguin- 
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do-se em muiUi. acçôei contra os Mourosi mui bem 
cabido com as damas, e mui dado aos amores. 

Lrna dama da Rainha D.Mafalda, a quem a his* 
lona designa simplesmenie pelo nome de Violante, 
sem nos dizer nada da sua linhagem , foi por muito 
tempo a senhora doA seus.pensamentos| o objecto dat 
suas adorações, e o assumpto mioaoso das suas Poesias» 

£sia donzella era mui formosa , segundo se colhe 
dos versos do seu amante, testemunho que não de* 
ve ier*se por muito insuspeito; mas o que não tem 
dúvida é que Egas Moniz a amou como os Poetas 
costumam amar, perfeitamente , quero dizer, como 
doudo, porque nestes casos a doudice e a perfeição, 
e o sublime. 

Porém entre tantas perfeições die que a bella Vio« 
lante era dotada, não tinha Jogar a constância, e 
por isso, quando menos Moniz o esperava, esque- 
cendo-se de suas finezas, e desmentindo todos os seus 
juramentos, casoa com um hespan^iol, e partio com 
elle para Castella. 

O perjúrio de Violante, este desfecho inexperado 
de tantos extremos, parece que O' coração do Poeta 
o advinhava, quando devendo ausentar-se paraCoim* 
bra, dirigia á sua amada as seguintes coplas; 

Fíncar^des bos embora 
Taom cuitada , 
Qui si boi*me per hi fora 
]>e longada. 

Bai-se o bulto do mei corpo ^ 

Mas si nom , 

Que ós cocos bos finca morta 

O coraçom« 

Se pensades que eí me vom 
Non lo pensedes. 
Que cbantado em bos estom 
E nom me bedes« 

Mei jazido , e m^I amar 
Em bos acara-, 
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Grenhas tendes de espelhar 
Lusta cara 

Nom farom estos meit olhos 
Tal abesso, 

Que esgravizem os méis dolos 
Da còmpeço. 

Mas se ei for pêra Mondego 
Pois la vom , 
Carulhas me fagnan cego 
Como eí som. 

Se das penas do amorio. 
Que ei reiouço 9 
Me figerem tornar frio. 
Como ei ouço. 

A medesme se queredes 
Como LuicO| 

Se nom^ tor?o me acharedes 
A mui fusco. 

Se me boi a mi leixardes, 
Deos me guarde. 
Nem asmeis bos de queiòaardes 
Isto que arde* 

Hora nom leixedes» noai} 
Cá sois garvida, 
Asenom, Cbristeleijom. 
Per inha yida. 

Voltou Egas Monit de Coimbra, e achando a no* 
ticia da falsidade de Violante, e de sua partida pa« 
raCastella com seu marido, âcou como doudo, e es< 
creveo estas coplas que lhe ínviou. 

Bem satisfeita ficades^ 
Corpo de oiro, 
Alegrade a quem amardea 
Que ei ja moyro , 



Ei bo8 rogo bos lembredes 
Ca bos quije, ^■ 

A que dolos Qom âchedes 
Que baa fij«« 

Combastes a Pertigal 
PerCaslilba, • 
A amades o mei mal ^ 
Que 4of me frlba^ 

Granaime per Castejario 
Ejpestinique,' 
A cbantaisme finte enganos 
Que me siqtie. 

Bedes moiro , bedes moiros 
Violante, ' 

Longe TB o sestro agoiro 
Por diante. 

Bos bibede um cenCanairo 
IMlui garrioso, 

Que ei mé bou para o trantairo 
Lagrimoso* 

A se aboiça remèmbranga 
Ei vier, ' 

Dizei, Egas tem folgança 
Hum se quer. 

A se ouvirdes na murtulla 
Os caikipaneiros, 
Retonçade na inurmulla 
Os meift marteiros. 

Quando ouvirdes papear * 
O castejom ,* 
Membregos lhe fije dar 
De cotom. 

Nem bos pfodo mafs fallar 
Ca nom fálejo^ ' 



Qual ei sejo. 

A tenho o arç^bpi^o 
Sem feiçom 

Mas f09 v^JO| 9 hoÂ oiço 
Nq coraçom^ 

^ Bedei-mji jtw) 4##cAÍ«cl0 
Nesta hora 

Bq» nmor ftc#<)p rifada. 
Muito embora^^ 

Mas debalde ptocuratra elU deM&gar os saaipeAae 
nas lameatações 9 e nos versos; a ferida havia pene** 
trado mui piQfuAdaiii^iitç fi^qiieJ|# filtração amante^ 
e entbusiasta ; o toxico do ciúme tMaVá derramado 
em seu coração, f |b« corrompia o ianque; sua ima* 
gtnação ardente lhe represent.9.Ta a cada momento a 
ventura, e os prazeres por tanto tempo gozados, etão 
de repente pçf4Í4Qi^ P^^dg qiHílai|G0Íia lhe foi pou- 
co a pouco secando as fontet és^ existência ; nem os 
festejos d^ çÔTta, n^f^ çSi Ipprai^ da guerra, tinham 
poder, se não deconsola«lo, 9,0 mtnpf de distrahi-lo* 
O amor de Violante era a sua vida, e a sua perfídia 
o despenhou pm fyr^va n^ lepult^ra. 

Affirma a tradicçâo^ que á forpioia, é inconstante 
Violante, sabendo da si^ fnart0, e enternecida com 
08 seus versos, é talvez conhecendo que o marido^ 
que preferira não vaha o antigo amante, tomara tal 
paixão, que pojs^rf^ t^mo i^pa 4fAi| dias com veneno. 

Em puridade confesso t qv^ a&Hk tradicção me pa- 
rece uma fabula } as miil^r^s aiMioa ta matam pelos 
amantes a quem atraiçojaqii^ quiitl aira pQraquelles, que 
as abandonam, ou despresam: não é a compaixão, 
ou o amor, mas o de^gaiu»» otf o oigulho offendido 
que as leva a esses excessos. 

As Coplas de £g^f JMk>niat, quê deixt^taos citadas ^ 
e outras, que existem, sam na verdade elegantes, e 
barmonioMie ; mas serão ellas authenticasf affoula- 
mente responicle que jM^<^S e ba^la ePlrfronta-las com 
as de Gonjalo Hermingu^» pifai ta ceiílieGer o beot 



fundado d« mioba dufída. £* fora de ioda a pro^ 
bat>ilidade, que dous . homens fiveado aò oieimo 
século, e namasipa côrie, aftcrtfam em liogua* 
geio ião differeotti que uma se não eaieada , teoi 
graude trabalho, e ettudo particular, 4 que a outra 
seja clara , e perceptível m^soio para as pessoas me* 
nos enteiuiidai. 

A mudança, e aperfeiçoamenlOf ou deterioração 
dai línguas, é sempre teata, e gradual, e nunca. da 
sall^ ; é o trabalho do iDineiro que àvaaça vagaroso, 
e sem ser visto. Enire a língua de Hermingues, e d^ 
Sgas Mooix, ha pelo.meiíos leoulo e meio de intervallo» 



^ 



n ■■ * 



CAPITULO VII, 

* • 



K 



ão ha ninguém ique não reconheça EURei Dl 
Piai2 por iim dos melhores Reis da primeira linha, 
O; por ora dos primeiros' promovedores da civilisaç&o, 
e <ji<^ it]zes< entre nói. Favoreceu a lavoura a ponto 
de ro«reeer' o titulo áe Rei Lavrador, que valie algu* 
ma cotfsa mais, que o de Rei victoriòso; ftiiidou vil« 
ias^ ,.e logares, e^ povoou outros que haviafn ficado 
qua«i desertos petos estragos da guerra, e pela exput* 
•ãp dos Mouros; animou o commercio, Cal qual sa 
podia então faser. Ha inda em 'Lisboa uiíia rua, qué 
se ehama das Bscholas Geraes, que tal éra o titulo 
priasttMvo da Universidade, fundada f>or este Rei pa« 
ra ensino dasSeieneías, e das Bc^s Artes, para a qual 
mandou chamar com grande dispêndio de sua fasenda, 
Professores, e Mestres a Italisú £s%a tJniversidada 
passou poucodepois para Coimbra, de lá foi restitui* 
da a Lisboa, e finalmente transferida para Coimbra^ 
<mda tem permanecido at^ aos àõssos dias. 
Ceuhaa samestasí que todas as pessoas iottruidat, 4Hl 

4 • 
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ben< educadas i^oiffaeeern; -^orém o qur i nbtorío à 
pmicoí d qudEl-^Rei D. Oinfz rtas^folg^as que lhe deíl 
Mvani' 8t trtfba^tyo^al obrigações do^rei^irténtò f^òfii 
Iteo (ia repábrliea;' «"no Éneiò dbS'6iiidádot, b do^af^ 
iroirolot popuiar<es, qué itietroicttavn ogétiio mi:)iif«tov 
ambicíoio, e turbulento de'8eu filho, aciVatá o neCei^ 
sario remanso para cultivar as Musasy-e adqttíriíf mé* 
r^idn rapUtaç&o?dé Poeta., compondo fertoi , que 
ttbvitfoi' 9er'isvnt>enftôi, pah delles existiam, como làtu 
Ota dlavè^ "doift C^neioYieiror, am Sagrado , e outfo 
profeo^i . . 

As Pòesras deita grande Rei , aiihA àetòo ãt dé 
quasi todos os seus contemporâneos, estiveram csque* 
cidas ^ e fora da circulaç&a litteraria até aos nossos 
dias ; e se uma parle deMaa acaba de vèr a Iu< pu- 
blica, esse seryíça feito á lingua^ e littaratura patris 
deveo-sa ao aèlo de óm estrangeiro'. 

Constando ao livreiro francez M. Aiflaud, por in^ 
formação do Padre Roquete , um àòs melhores Ora^ 
dores, que tivemos liettes ultitúíds tempos, e que ho« 
je occupa no CoUegio Stanisiau uma cadeira de lit« 
teratura Portuguesa, que na copiosa Bibliotbccft. do 
Vaticano, existia ura Códice manuicripto, contendo 
bafstia^nte^ l^pesiart d'Et-fiei D. Dinías, a de alguna 
iPoatjas dftquelle tenipo., ou quasi daq-uelie tempo ^ 
ponoçbeo o iouv,ayel projecto d^ faxer deUais omffedie» 
f;âo,i| çbljsndQ pa^ajsso uma copia ,> por intervenção 
do nobre VÍ4Go.nde da Carreira, que de boamente quia 
cooperar para uma egiipreia da^ tanta utilidade para 
o njOsio.Paroaso, . e^em que só era para- sentir, .qtiar 
jião fosse executada por ,um Portuguez. 
'. O Caficiopeirp d'£UR^i Dr Dinis sahio aasim pe* 
la ppmei/a vez 4Ju2 em Pafís, na typograpbta da 
M» AiUM<lt em grande formato, no anno de 1847| 
precedido por uma elegante prefação, e acompanha* 
do da f^lguaiH^a notas pelo Doutor Caetano Lopet da 
JVIóura. ... 

' Esta ediçllo nSio 4^ixa. nada a desejar em <}uàn.f6 
á correcção 4o Poeta^ elegância de caraeteres, e ex^ 
ceilenie quajidade.de pafi^l. 

Este livro deve sei; muito apreciado pelos amador 
rei danossa antiga linguagam, que naa ôbriia d*£l* 



ibsi DwDifiia^ le apreiénia já com feiçdet b«Bi dU 
ftnidaa^ e bastantct re|;iiUikiade , e ndlai ae depa* 
t%^ iàuilcít>QcabUloa:| i^^phfaies de que ^a tAUeulo 
j^ode ainda »frvij*ae coip «vantagein f a.quf} etctisaiá 
ram tantos galiecismoi |.. jB^aoglicÂiinoi .oam -que ahr. 
guns «acriptorea modernos não tem eserupulísado de 
desfigurar a. língua opuLentai « mageatota de CamdeSi 
e João,deJ3arroB. 

Quanto ao ^erecioieDiío poflotied» for^P é «onfesaar 
que me parece. muUQeicasM>* NeaUs poeaías coíppoi- 
las para cantar, não vejo nem grande imagknáção, 
nem elevaçãa.de penaaipeiitof^ 'nean^abimdaodia de 
ideasi nem cetyia pictoreacoi e «dorido. Pela maior 
parte, daa Hte% seiía difficilaenlitmQeque afta vamos 
lendo um Poe^a , aea vefsificafãa noa n&o^idvertis- 
se disto. £sta parte é perfeilíssioMi pa^a«4> tempo, em 
que o aulhor eacreveo., e aa rymbaeataw trairadas, e 
enlaçadas eom- muito gosto-, o 4}iie prova qoe a na- 
tureza bavJa dotado o Poeta Rei com «aivouvido mui 
sensível aos encantos daharmonia. * ■ . » • •• 

Creio que £l*Rei D. Diniz tínba quanto era ne» 
aeaiaria para que um Trovador leilístíngiittêe muito no 
s^u tempo; alguns pensamentos eróticos, ou moraea,' 
ainda que miriías vezes repelidos, cadencia' itosver*' 
aoa, e pureza de estylo em pròpprçâo ck^ «ãlàdo d b 
idyoma, era baatante para graDgegr o ncirme <bonõ* 
rifico de cantor, e os applausoa das damas, :e'oa<fai«^- 
Jeiros. 

Uma circumataiicia mui notável é a quantidade 
de versos bendecasylabo8> qiie se encontra neste t^an* 
.cioneiro, assidi còíiio rio do donde' de'BSaree lios, fi* 
Ibo deite Rei, de que falia reUios no Capitulo seguin- 
te, lâto moslra <:]ue os knetros èbaíaáttdids Tolcanos, 
sam mais antigos entre nós,- do que -gerakóente se 
pensa; entre os poucos veraoa que noa restam deGon- 
gaio -Hériningties, se enconttráro alguns, asai m co« 
ipo em bespanbol ha alguna Sonetos^hendecasyJabos, 
muito anieriorea a Buacao. Em vista disto i inexac- 
to o dizer*ae , que Miranda , e Ferreira introduziram 
ecp Portugal oa metros Italianos; pois que deve di* 
zer-se, que aquelles dous Poetas, introduzira^ entre 
n^t o est)rlO| e gosto da Poesia Italiana, dando maior 
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mo ao» Bi«troft de que te MrvtAm pi TosetMty na» 
qoe já eram eoobeQickM entre nós* 

Entre at Capiôèt, ou Trovas bendecasylabas do Rei 
Lavrador^ Irans^reveremos aqei a legttinte para dar 
Biostra do leu tallealo de compor« 

Si vi em voi a ne»b|im.mal^ Senhor^ 
Mal mi venha d'aquel, que pode, e val^ 
St noii qtre matados a mi pecador , 
Qae vos ter vi iempre^ e vos fui leal. 
£ serei ja. sempre em quanto cu viver, 
£9 &tihor,;siom vos ve»bo esto diser 
Feio meu f maia porqyea vos esta mal : ' • 
Cá por Dees mal vos vai per. estas Seiíhor, 
De si be cousa mui dcs comonhal , 
De matardes mi 9 quVu merecedor 
Nunca vos fui de inorlei c pots qae ai 
De matauoça Deos.em vqs quispoer, 
For DeoB^ Senhor, não queirades faier 
£Ui mi agora qoe vos está maL 

Scnhof.^ neste Poema equival à Senhora , a raesmi»'* 
"iceremoft praticado nos versos do Infante l>. Pedro , 
Conde de Barcellos, líesLee tempos os vocábulos em 
or eram invaiiaveis.^ taqto para o masculino , como; 
para o feminino^ isto se conhece nnelhor da Trova 
seguinte:; 

Sei^hoi: (prmoia , e 4^: mui iQnçâa 
Coraçòn, ai I quereda vos doer, 
De mi.pecadoc^ que vos sei querer 
Ãllibor qu^ a mi 1 ptro soo certão 
Que qie quered^s peior d*outia reUf^ 
Fero 9 Senhor, querp^vos en, lai ben» 

Qual m^ior posa, c, o mais emcobç^a 
Que eu possa, e sey de Branca Frol, 
Que lhe náo .houve em ftor^s tal aropr^ 
l Qual vos eu ey, e pêro sqq certão . 
,Que me q^erede9 peior que outra reii,9v 
Fero^ Senhor, qujero*vos eu ^al ben«: 



Qual mor posso^èif, e o irfAtí- náijiof àdo 
Tristão, sei bérl qa«r riab âií^ocr ô seu,* 
Quanto eu vos atuo, esto certo sei eu. 
E com tiodò esiTò it\ tirab (ibcadò 
Que me q ue redes peor qii^ òoftro t^Hp 
Pêro, Senhor, cjoe^m-toir eh t^l berí, ' 
Qual maior poiíô, é tddtf 'm)u«tft0' veâ 
A ml cuitado ()^uè* perdi o s^h. 

£is«aqui uma Pastoral, a que não falta graça, e 
singeleza, e qa«' tab* um lanl» da itvoAotonia das 
idéas do Poeta.;. além de. mudar pata ina diatro mais 
flexível, e próprio para o canto* « 

Oy oj canUc d*aiiief- 
En h|im.for^Daíaso varfeU^ o 

Huma formosa Pastor 
Que no parecer seu f 
Jamais nunca Iba par.ví|r 
E porem di^i-lhí assi . . , 
M Senhor, por vossa vou em. «» 

ri 

Tornòume sanbuda entoti^ 
Quando me e^to oye dizer, 
£ disse, çibide*vos, varon^ 
« Quin vos foi aqui trongúer 
ccPera me hirdes di estorvar? ii . ^^ 

E eí disse aaquesto cantar , , . ^ > 

t9 Que fez quen sei bem querer. 

C4 Pais que me mandados birn * 
Disse«lb*eu , » Senhor, faií tíít bè/, 
<«Mays ja vos bel desefrvif, ' 

aSettipTè per voi andare^ 
«Ca ?e%sò amor tíie for^ôti ' '• 
«« Asst qu« por vosso me bey, 
»#Caja serirpre eu'jà se^rey.^^ 

■ I 

D»i élla unan vot teu pto) 
aEsso qfi,a dizedêt, nen 
11 Mi pras de o oyír sol , 
« Ant*ey nojo, c pesar en> . 
a Ca^ ftt^o cófkçofi non é^ 
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. ' «Nem. terá por hot^ fé 
«Seooa oon boa quero ben« 

cftNem o ii^eu, dixi Ibi eu j&f 
icScifihor^ ou se partirá 
« Ôe vot por cujo sol ten y 
ciQ meoy disse el;la, será 
aUu foi sempre 9 hu|está 
«E de vos non curo reo. 

« Queiid*eu ben moio temeosa 
<c £u qual vos v«ja , e vot vi | 
(c Desque vos eu conheci 
cc Deos , que non mente, me mensa 
a Senhor^ se-oje etí sey ben , 
Cl Que semelhe o vosso en ren. 



X * 



cc Quando eu a beldade vossa 
ccYejoy que vi per meti mal 
cc Deos 9 que a coitados va! , 
cc A mi ftànca valer possa , 
cc Senhor, se oje eu sei ben, 
ccQue semelho o vosso ar ren 
cc B quasí a assl non ten , 
cc Non Vbs yiby '^ou non há sen. 99 

Quanto maU antigos sam os documentos, e escrip* 
tos, que examinámos, mais evidente se lorna o mui 
chegado parentesco, que a nossa língua mostra com 
a Franceza, pqsio que seja, possível , que jssses voca« 
bulos nos yenliam da língua Céltica; mas seja como 
fòr, o facto existCj pois ^li encontramos aUcurj que 
é indubitavélaaentè.o ot7/eiirf dos Franceses , ca, que 
é ocar, reis, quecprresponçle arien, s^tsque é o êtni^ 
ben que está mais próximo ào bien dos Franceses , 
que do bonum dos Latinos , Uixar que conserva to- 
das as feições de /atii^r, u, ou hú adverbio de logar 
é exactamente o ou^ de que usam osFrancezes, paor^ 
e peur sam primos co-ifmâos, irop achá-se em aU 
guns escríptos do seci|lo 13.% como ne^te verso 

Car la espei:ans^ irop seguro. 
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Seria fácil apontar um grande nuipero d^ vocabtt* 
lot da nossa )íngi|a.permUlivii, que moslcaoi clara* 
mente o seu pareniebCo com ofrancez, e (jue detiam 
ser tomados em consideração pelos Pbilologos, que 
tentassem indagar a origem da linguaPortugáieiacom 
maior cuidado do que se tem feito alégora. 

A seguinte trova sobre a probibiçâo feita pela sua 
dama de lhe fallar no seu amor, e nos tormentos y 
que delle lhe provinham | me parece das oaais enge* 
nhosas. 

Quando isu, formosa ioba Senhor ^ 
De vos recoey aveer^ 
Mister sei que no hei poder ' 
De me ^gora guardar, qiie noo j 
Veja ai ais tal conforto bey 
Que aquel dia morrerei 9 
£ perderei cuítas de amor. 

' £ como quer qué eu roàíor 
Pesar nos podesse veer. 
De que ènton verei prazer, 
£y onde, si Deos mi perdon. 
Porque por morte perderei 
Aquel dia coita, que bey, 
Qual nunca fez nosiro Senhor. 

E pêro bey tan grand paor 
De aquet dia grave veer, 
Qual TOS liol posso diier. 
Conforto bey no meu coraçon , 
Forque per morte láhirei 
Aquel dtadoinal, que bey 
Peior do qiie' Deof fez peior. 

Vos ma defendestes^ Senhor, . 
Que nunoB -vcv disseste ven 
De quanto mal mi' pòr tos-ven ; 
Mais fazede«me sabedor ^ 
Por Deàa, Senbor, aqu^m.dlrei^ 
O quam muito mal- levai * 
Be^ voa ,' srnoB a vos , iSinlior. 



&é^' XK8AI0 BrÓGlEt lraiC<^ CRITICO, 

' Si O éd a TOd non âli^ef , 
fôig CBffaf non m'é mister 

JB cflaèrvofo líbn m'er vâl í 
£ pois lánto mal sofTr* asai 
SI convosco non fàflar bi, 
Pôr quem. sáberedeg meo maf f 

Ou 'aquetii direi ó pesar 
diie mi vos ^azedes sofTrefi 
Si o a oQ non for dizer, 
Que t>odédes consellros dar? 
E por vos 8i Deôf vos perdar, 
Coyta deste coraçoú , 
Actuem dirçi o içeo pesar? 

Se nesta Poesia simi-barbara, e inculta podesse en« 
contrar-se alguma cousa, que se parecesse com acbis^ 
tosa vivacidade do estylo de Ânacreonte, seria nesta 
cantiga que o Leitor poderia depara-la : bem enten- 
dido que essa similhança, é, nem podia deixar de ser, 

muito remota. 

« 

£n gran coita , Senhor, 

Que e peior que morte. 
Vivo per boa Te, e pelo vosso amor» 

£sta, ooita.sofírp .eu,, 

Por vos, Senhor, que eu 

Vi polo meo gran ínal» 

E milhor pai será, . 

De moirer por vos ja, . 
£ pêro si, oii ilore non ma vai 

Eftta. coita ftoifr' eu < - 

For vos. Senhor, que eu 

Vi pelo meo graU maK. 

Pelo mec^ gian mal v^i , 

£. maU iii>i ¥al morrer, 

Ca tal itúxXm soffrer# 

Pòye pqr meo mal: asiSÂ 

Esta coita soffr* eu ^ 

Per vos , Senbof ^ qae an^ fí > 

Per grande mal de mi 

Poj^ \ií& ooita4^ má^ •^ ' 



£* para Mhmw qwi ncii* Canhão fé eo«imtm éuítêt^ 
•oAlesandríao agiido >^ • > 

Viva par boa h^ t' peJo toftso MBOf^ 

O que mostra que esles verso&« tão p^puci^ ma4^^ ^nd^ 
entre nósy e que foram admiltidos por algont I^oetas 
|io século, pairado , por imitaçlo áo« Ff aàceiet , já 
beste» antigos tempos iiaviamjsidd'prbtadot no nos- 
so idyoma. 

Eis-aqui outra mui breve, e no estylo Pastoril, qoa 
já então principiava a usar-se^ e de que depois se 
abusou tanto. 

Hunba Pastor se queixava 
Muito estanco n^outfo dia*» 
£ sigo medes fatiava 
£ chorava, e dizia 
Com aknor que a forçava 
V»f Oeos vi ta em grafre 4i^ 
Aif Amori 



Ella se estava queixando, 
Como Mulber com gram cuita, 
£ a quem a pe«ar das <^<|Ddo 
Nascera nion fora duita^ 
For en dizia chorando 
Tu não b«s seÃoii gtam cuita 
Aif Amof ! 

• « 

CToita^.lhe di^vam ainoras, 
Que nom ibe; heram siaon mortal. 
£ deitott^se antes nas âores» 
£ disse com coita forte 
Mal le vetAga por li u fori^f» 
Ca no es sioon minba moita . r; 
Ai Amor! 

■ 

£sta composição dá seus acesdaqjielUs queoiFran* 
cezes denominam RondoquíPf e que f^ri|m n^iiíto usa- 
das dos seus Poetas mais antigos, como ^roissarl, 
Carlos d*OrJ«ans, Clotilde de SurtiíH<») <;rnen» ViU 
lon, Luísa Labe, João de Peruse,. eriauilNis butros^ 
hoje quasi desconhecidos^ que baviam cac^bido esta 



fófvia de Poema. dos Trofèdores Profontaet, de que 
é Ofuito natural que £I-Rei D«..DiDÍ« taoibea emào 
a ímilasfe. 

Algumas Teses o Poeta lá sabe do apertado círcu- 
lo da monotonia dos seus amores ^ como nestas Co« 
pias dirigidas a um amigo. 

• . • " 

Amigo, meu amigo, valha Deos, 
. . Vede la frol do Ptnbo 
E guisada de andar. 

, Amigo, e meu amado, valha Dcoí, 
Vede Ia frol do ramo, 
£ guísade d*andar. 

Vede la frol do Pinho , valha Deos , 
Sellade o Baionínbo 
E guisade de andar. 

Vede la frol do ramo, valha Deos, 
Sellade o bel Cavallo, 
E guisade de andar. 

Sellade o Baioninho, valha Deos 
Tresde-vof ai amigo ,' 
E guisade de andar ! 

Não ha nada mais pobre de idtfas , e de estylo do 
que esta Cansão, porém o leitor depois de ter pre« 
corrido 144 paginas do Livro, chega a ella tam can- 
sado, e impacientado cora os amores de agua morria, 
e as lamentações eróticas do Poeta, que esta Cantiga 
Ibe parece excellente só por encontrar nelia um obje- 
to novo. 

O mesmo acontece com esta, em que ao meno9 ba 
alguma novidade na expressão. 

Não chegou. Madre, o meo amigo, 
E boje est o prazo saído , 
Ay, Madre, moyro d*amor. 

. . Não chegou. Madre, o meo amado y 
E oje est o prazo passado ; 
' Ay, Madre 9 moyro 4'itmojr. 



' H ójè eflt o pfAsò sàhido , ^ 
- PdVqiie méntiô o' desmentido í 
Ay ) Madrid , iiioyro d'amor« 

4 

E oje est o praso pa«sado | 
Porque mentio o perjurado? 
Ay , Madre, moyro d^amor ! 

E porque. mentio o desmentido! 
Pesa-me, poys per si e' fallido^ 
Ay^ Madre, moyro d*amor! 

Pprque mentio o perjurado ? 
Pesa-me que mentio per seu grado ^ 
Ay , Madre , moyro d*amor ! 

Na seguinte parece o Poeta ter querido escrever em 
termos Atexanatinos, mas sahiram-lbe Martelianoty 
como aconteceo muitas vezes aos Poetas da Escholm 
Francesa que quiseram fazer aso delley. 

De que mo^redes. Filha, a do corpo Telido? 
Madre moyro d*amores, que me deu meo amado* 
Alva, e vai lícro. 

t>e que morredes. Filha, a do corpo iooçenoT 
Madre 9 moyro d'amores, que me deu meo aaiado« 
Ai?a, e vai lícro. 

Madre moyro d amores, que tiíedeo meu amigo. 
Quando vejo esta cota que por seo amor trajo, 
AlVa, e Yai licro. 

Ma<^re, mò^ro d^anaor€|s, que me deo meo amado 
Quando vejo esta cota, que por seo amor cinjo. 
Alva, e vai lícro. 

Quando tejò esta cota que por seo amor trajo. 
£ me nèitibra^ formoso comO faltou comigo 
Alvo, e vai Itero I 



:í 



Quando vejo esta cota qfuè por n^ ataor trajo| 
£ ide.iMmbra formoso como (kllamíos ambot 
Al?*! o rui licrav ' ' 



íM ensaio MOGtAFICO C«ITICO. 

Tenho por buma d$a oilborts compoiíçdes dests 
Goliecçâo a seguinte Cantiga, etn que duna Pastora 
le entretém pergu.ntando ái flores, por noticia» do seu 
amante, que havia faltado á promessa que lhe fizera. 
O estribilho cahe naturalmente em qtiasi todas asEs« 
trophes, e deye produzir bòm effeito sendo posta em 
Musica. 

Ay àores ! ay flores do vekãe Pino! 
Si sabedes nova^ do meo amigo l 
Ay Deos, e hu be? 

Ay flpres! ay flores do verde ramo. 
Si sabedes novas db meô amado | 
Ay Det>S| è hu be? 

Si skbedès novas do meo amigo 
Aqúel, que mentio do que tinha jurado | 
Ay Deos, e hu be? 

Si s&bedes novas do meo amado 
Aquel que mentio do que poz comigo 
Ay Deos, e hú he? 

Vos me perguntades pelo vosso amado ; 
!S eu bem vos digo que he vivo, e sano, 
Ay Ddos, e hu he? 

E eu bem vos digo que he vivo, e sano 
]^ que será vosco aiftè o prazo saydò 
Ay DeoS,« hu he.^ * 

£ eu bem vos digo que he .vivo, e sano 
B que será vosco ante o prazo passado | 
Ay Deos ^ è butn bè T ' 

Desconfio de que. estas ultitaas composições. nãose- 
jam de D* Diniz; acho entre etlas,^ e as outras tal 
differençá de pensamento, de aa^uiDptps^ de forma a 
de metro, que me leva a crer que, ou sam d^outrem^ 
pois do preffCko cem^a, 4)tt«) bavia. tm original manos* 
cripto Poesias de outro» authores taes como D. João de 
Aboim I D» Diogo Lopes Baiajn^ P. Affooso Lopes 



feâtáiii» seu filho ^ Rodrigo Annei de Vaiconcellci | 
1). Joáo Soares Coelho, etç.^ o|i %ftrão talvei tradu- 
£"U« de obras de alguns dos Trovadores de Profen* 
;ç», e Aragão, qu^ «atão giraram largtfmeAte pb/to« 
jdrt a Psnànftttla, eqtiefaoj« »fin intieiraniientedesconbé» 
cirj^i*. Bisim eo«io a língua «m que foram eecrlptai. 
O Poeia fiei aigamae ireees pertende ensaiar a Poe« 
&ia jocoseria , mas de ordtfiario sabe desta empresa 
tão mal ^ GOHio eo' v4 dai seguintes Trotas t ' 

LavaMoa*«a a Velída 
} .JLeiFantou«ee alfa, 

£ vai lavar «aoBrísas 

Em o alio, f 
VaUat lavar, fttfa- 
lHavaBlovim a lauçaoa 
i^QvautoUf^fte alva, 
B vai Uvar delgadfs 

£n o alto 
V«i«Us Uvary al?|i. . 

vai lavar camisas , 
Levantou*se alva, 
O vento lhas desvia 

£n o alto 
'Vai*jas lavar, alva. . 

B vai lavar' detgades^ 
Levantou-se alva , 
^ O vento lhas tevav» 

En o alio 
'Vai^ias lavar, alva, 

O venAo Ibai desvia ^ 
' Levantoo-fiie al^, 
Matteu-ve a a4^a em Ura 

Eoo aIlO| . . ? ; 

Vai*lai lavar, atva« - i . . ' 



O vento lhas laf ava «i : ; 
Ltvantou^ea alva^ 



•^ XJCSAtO I^O^nkTtCÓ' CRITICO* 

En o alto, 
Vaí^iai larari alva, 

ttto poda ser que tiveste mui la graça notempo. d# 
suibor; mai pela minha parte não l4ieaehoo«àbuin»« 
£* que- AJocQftidade em grande parle é pura convençãc»^ 
por isio o que fax rir uma nação muitas veiei causa 
«adio á naç&o vísiuba. Si os equívocos de Frei Jero* 
oimo Vabiay eram pilhas de graça para os s^iscentie- 
tas, porque nào produziriam o mesmo effeito emaeus 
contemporâneos as repetições de D; Diniz, que hoje 
nos parecem tão insipidas, e impertinentes, como 
aquelles nos parecem ridículos ? 

Terminarei com a seguinte- Cantiga , cujo estylo 
me não parece desprovídbneiD tia força, nem de ga* 
Jantaria» 

O vo»so amigo, «y ! artbigo, 

De que vós muito 6aídes, 

Tanto quero eu q^e saibades 

Que buma <fue Deos maldiga 

Volo te^ni louco, e lolbeilo, 

£ moyr* ind*eu com despeito. 

■•. ... 

Non bèy ren , que vos asconda , 
Nem vos será encoberto, 
Mas sabede bem por certo. 
Que hiíma que Deos comfonda 
Volo t^m louco, e tolheílo, 
E moyr' inci*e.u com despeito. 

í 

Presumo que estes escríptos bastarão para dar aos 

Leitores campo bastante para avaharem o estylo, e 

talento poético d*EI Uei D. Diniz, que ate agora só* 

mente eram conhecidos de uma maneira tradicional , 

e por isso Mr, AilUud, publicando estas Poesias se 

tornou digno de.applauso, c da gratidão dos littera* 

tos amadores da Poesia^ e da belía língua Lusitana; 

porém o seu direito nr nossa gratidão seria maior, se 

elle tivesse publicado as ôbrãs dos Outros Trovadores, 

que se acbavonvjuntaií coni as destes Cancioneiro; se 

• tivesse feito acompanhar as Poesias^ que imprimio do 

Bei Lavrador da mais copiosas notfts explicativas de 
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um sem numero de vocabujot^ qur nelfat te encon^ 
traio, e Cúj9í/ml^\Vg^tKÍ% (ihàÀjtíiíarptttt dotLei* 
loret, metmo initroiclott; e se finaloMote tífesse tU 
do o cuidado de numerar as composições^ mesno p<Mi» 
do*llwrHitúlos, « hão às imprimi&sè èom o métliodo 
vicioso de estMDpala# confusamente , e sem divisão 
alguma, o que muitas tezes colloca o Leitor no lan* 
ce de duvidar si um Poema terminou, ou ainda con* 
tinua. Bem sei que eile bade querer desculpar^se $le* 
gando, que assim estavam no original ; concedo; 
poj^aif apesar disso, insisto ecpqiie np estadp depefr- 
feição, a que nos nouoê di^ teai |Cbi?gpdo k nobil^si* 
ini^ ArteTy(>ographica,não ba ras&o nenhuma, que pof» 
ta , n.ão digo justificar^ mas paliar ^ adopção de um 
sysleraa tão grosseiro, e absurdo de impressão. 

P<eve porem adveriír-se, qi|e cofi esta edição. aio* 
da não possuimo^ todas as Poetias dóPai dasl^elras^ 
% da çivilisação Portuguesa,;. temos, cqnbeçimenio pe- 
lo testimunbo de muitos aalbores cçntemporaneos f 
que elle coroposera do4is Canciofieiros ; um. que çon^ 
linba os seus versos profanos 9, que e«ste q^e acaba 
deimprimír-se; e outro conhecido (^lô titulo de Cqn* 
csoncrro de Nona 5ienAof a ,. em .que. elle havia reco* 
Ibido, e coordenado ipdpê, ps seps Poemas de de^o*. 
ção. .£* muito natuj;al qí^e algum exenripi^ar des^a 
Cancioneiro exista lambem Como o outro sepultado 
na poeira de alguma livraria, de Itália, Hespaçhav 
Alemanha, òu tjançaV e por i|s<f cedeiidp.aos im*. 
^ulsps do selo, que nos aoifna.pela gloria da Li it^ra* 
ijura,' fatria, exbort^moi n todosV^BLiMefatos, quê sai 
sicbarem ao alcapçe de emprè)ieQ(|er .estas in^vestiga» 
j^ões, se sírva^ de dar obra a p^oÇjíiraWo ^ quç e^ta«' 
láíos ppui^ certos <je que M *V.as dlíigenciaf ^arde, ou 
cedo' ierão coroadas com um resultacto felis* 
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os muitoi Príncipes dé sarlgue Real , qtfé 
neUa primeira epocba'«e honraram' honrando, e ciif^ 
irt ando a Poesia , e (ctijas obras desgraçadamente ae 
perderam, oq jaicm maniiseriptas, e septittádat nõ 
pó dé algfumas Biblíotbecat dá Europa, esperando 
q^tfVg^iitn curioso, « amador da gloria nacional daH 
os arra-òque para af tafgBfisa^ pela ímprefisa, âtsixnm 
giikí-^é mú\t& D.. Pedro, Fithb natiirat d'BlRei D« 
Dlnit, è por elPe n6m%ado Conde de Barcclios; 

9eu Aogbsio Pai^ que lião só protegia as leti^aa 
fiindando a Univérirt<fade d^ Lisboa , com o nome dtf 
Sftçhotas Oeiraêv., c&amando para eRa os melhoret 
Professores de Itànd,-e de França ; mas qué as ama* 
va, e cultivava á Poesia; llie fez dar uma educai 
ç&ó N itera ria conforme o consentiam as cfrcumsian» 
cias *do tempo, e dé que o Filho se approveitou, estcr- 
dfrntfôy' e aprendendo quanto séos mestres Ibe ensí,«( 
naram. 

Nascido cúm bastante disposiçSo para a Poesia, 
fAxia dellá. o atvo de seu estudo, e dos seus récreiosv^ 
f em pouco tempo foi reconhecido como um dogmatir 
liabèis Trovadores da Corte; sendo iguaíúienfté mifi 
perftô na ntfusica , é murtas vetes eflé mesmo coiíipo^s 
aV notas ènf c^ue detiam sef dantàdas as suas Trovas. 

' Se|gundo ò uso dos Trovadores daquâlla idade , ês« 
rolheo uma dama paYã unhota dó» ieui pèniamèntòif 
e objecto perpetuo das suas composições. Esta dama 
foi nada menos, segundo alguns a(&rmam, que ãltt^ 
fanta D. Maria, Sobrinha do Poeta, e Fitha d*£U 
Rei D. AfTonso IV., a quaT depois casou com Dg 
AffV>nso IX. Rei de Castetia, no arincTdé 1328. 
C* muito de presumir que esta paixão foSse pura* 

snenla poetJcai como quaii sempre em laes çasoi 



lexlslía ehiré^â Tfiio^e a SobfinKa, :ou se «flenda a 
mui fidtâ^^el círcamstáncia ddCòride deBarceltollia- 
• ^er casatio tiada menoé que Ires veJEét'(*)f o que prova 
't)Ue esse anior dA Infanta^ apenal era poderofo' para 
dictar*lhe ?ersot. Ein apoio desta cortjeclufa, que me 
parece quasi verdade denronstrada , pôde cliamar*se 
d eitylo málft engenhoso que apaixonado, qúe os eh* 
leinledores dá matéria podein observar nas suas Poè- 
tias. 

' Bem sei qtie esta opinião nâò se^á do gosto de dI« 

guns escríptores, que tecem a este respeito umas nó« 

YellaB mui longas, acompanhadas 4^ viagens, de ciu^ 

mes do Rei de CastelU, de visitas furtivas do Conde 

á Rainha, e de outras circumstancias 'romaniicas, ^ 

mcellenles para quem qúizer escrever um Poelna so* 

'bf0 este assumpto; mas eu expendendo a minha òpl* 

niâo, nem periendo dá«U pela melhor , nem procuro 

<defetide-fa contra as dos outros, porque tenho porcnu» 

ia ádais cansada que proveitosa, entrar etii discu^oes^ 

>e irtvestrga^ôéé impertinentes, sem mais résultadoque 

velucídar uma pagina da Chronica escandalosa do'. se» 

colo 13.*, especialmente quando a minha missão está 

muifr em fazer^ conhecer o Poeta, do que o Conde. / 

*- O ^ot^de D. Pedro não publicou as suas Poesias, 

.beift que Corressem na Cór(ie, e fossem carttádas nos 

rSr^lAeê; e' por sèu tWstarnento.óutborgâdo a^tO de Mar« 

•ço de 1345, as deixou a Bltíei de Castella, que não 

recebeo o legado',* pbis faileceo em Gibraltar cin^ 

líPbOj isto ^, quatro annos aatés' da morte do Conde^' 

que teve fogàr em 1354» èpoèha em qiie só podia veri- 

ftelir*fte a abertura dq testamento, e a execú^*ao dog 

:)egado^, e verbas, que nélle ke continham. 

E*- mui provável, que apesar da morte da Rei At- 
fònto IX. , O' Cancioheko do Cofidè de Barcellós^ fbs- 
1%' éonViderado propriedade dos seus herdeiros, écom^^ 
Itil l^metttdo paràCastéllá ; e esta súpposi^âo parece 
1>^#» éompròvada pelo sen desàppi|récÍQÍento de I^or-' 

— " r* •'■ -■ ' -■ ■ I ' I , 

^X^^ A**prfméira com t). Branca, "a segunda com D ^la^, 
rfa Ximenes^e a tferceifa com ama Senhora c.ha/nada D. 

■ . ô # 



cm uoifli livraria c)a' C<^ri«, de |I^s|^i|iili,a .pof .um ^erji»^ 
di|ò|^ aeloi^ d^ i^lorí<^ di|t leUf» patnat |..qA>^ ^ ccw 

Si^Of .coordef)o«i^ e deu á lu^ em.Maidnd, na c^c^ftn 
e D. Alexandre Qonief tf uenieoabro | HR Ra# ^P4 
tlrtÂf , N/ 10, fiç anno de 1849.' 

Esta edição erii boip pape] e IjRPi çpn^ah'99^ 
paginas I e 286 Cantit^as, afora 4 tres.JMPplefUt^^lQ^ a 
em. que gç juntara m aJfi: ninas Trova» ^ a qMe. iv&a^ fHiàM 
dar-se collocação própria^ e éstrophes, que pareMil» 
cpmeçoi, (le Coffipoftiççesi ou finiiefddlafé onq^e l^ro^ 
veio do rníieratel nio<jq pofqu^ estava feila. a-eacader^ 
fiação dó volume^ cheio de iransfòlhaçôe^i e nonffio» 
dídai as paginas. Contém ftiais iitn lindo llon|an(ce, ao4 
bre os amores do Conde O. Pedro, campobt^o pflq 
editor I alguns fersos em língua galleg.^ por P. AU 
berto^Çamino| que di^ parecem excelleiUes^ 6 algu^ 
mas notas. . . , . 

O editor aittrma que fstè. Cancioneiro, é o masina 
que existia no Collej^io doj^ Nobres , e que em.l.8€3 
I^ord Sttiart (et imp.rirfiil' para mimoseaf os seua^aini^ 
gos, e algumas Bibliotbecas^ da Europa ; cOmQ O0fic% 
pude y-ér e^te Cancioneiro , nf^d^ posso disser proy.oa 
contra esta assersão; mas acerto que o( Desémbat jfifa* 
dor António fitibeiro dos Santos 4 em al|;amas dat 
éuas obrasf e o Visconde de S^ntaredi nas suas annota^ 
çôes hoUalÇontelheiro d* Et- Hei D. tíuarte citam. v«i4 
tos do Cancioneiro do Coltegio dos Nobres, espeqiíican-' 
do os seus authorp», ao passo que Iodai as oj^rai deafâr 
Itoonumento impresso parecem ser dà mesma mão ; dar« 
se^ha caso' que as l^oesias do Conde cJe^Ba^cellos es^ 
tejam ali misturadas com as de outrps. P.o^as.-? 0111 tal 
caso deteria dixer*sef que esta Cancioneiro» fai p^tie 
do. outro « e não que ambos sarp a mesma cou^a. 

Seja como for; o que não padece duvida é qiia 
esta Ijvro é. de grande importância como monumento* 
dá língua, e que.nelle se.pod^ faser curi^os^s invesiu 
gaçôes sobre, o seu .pfjpgresso, ef^rma.primitlfiy^.; maa; 
de muito pouco valor como livro de Pneaia^ [ 

eparam«se é certo nelle, al^fuippas ide>i .origín|i.fs« 
porém áo mesmo tempo ,granda esterj i idade .dellat. 

pois o Auihor ns rep«te couunuamciiKs.Gbai ot^{i|dA^ 



BeAlo não ^qneiKydos LeitoteÈ, A lin^tiàgètii é rudei 
a «er^íAcaçàa irregiiiari detnf mònêoia , è muitas ve* 
ses barbar*^ o estylo ^ qtiatí «compre prosaico; # cnui 
arredada daquella graça, e elei^ancia que a Poesia 
cleaiarkiàf a&» qiiereoKii^diiét coih 1«tò qné ò Pòeia 
fiqu« í^nfvrior aoi seus «ontem p^ranèos, mas «im qtíé 
aâf» foi marâ liín^e do que elleií. Osséus vé>sos, còpro ot 
deites^ eataoi abeios de expresfiSei prosaicas, e popuW 
taras comi» tnda peéadfí^ ptrboafèi ifrAà SeÀor^ coma 
ai* voêdixtjaf ea êei eu èen, pêro SeAúr pet boafél 
Como^tevaiiionioa ot vereosa^^adoi, de modo qtièiiá' 
a^tQopbat 5{ua n&o t«m d^outros por eleiripio* 

Algoa.vez dÍKo eiii 60 meicaniar. 
v^ue non querria viver sen Seiíory 
R porque m*ora quitei fia trobar . 
.Muitos me teeii por quila df§mor > 

Tí consecon mo do que fuy dizer 
Que non querria sen àefior viver ^ 
Compor ássi me foi d'an^)r quitar» 

' " ' Ja ncfé eu qiitsèrá con meu. mal calara 
iAúê que farei com tanto considoí; I 
Havér*lhés bey ínia fazenda ^mostrar f. , 
' Que non te&iin que vivo eu, ten. amor, g. ;> 

Ca Senhor liey, que me ten én pôáQT^ , 

• B' auíi sabe que lhe sei beni qulr^r^ 

Màs *éu ben sef ca lhe faça y p^iar^ 

B sê trobat, sei ca lhe pesará!: 
' Pois qu6 lhe pesa àé Ibé querer ben, ^ 
£ sa m^ algune desamar prasef-Urá en ' 
- Dè oyír o mal , que me per amor ?en ; 
•' '-'" E at b«sará qucn me ben quiser 

porcn (Toà trobo, ca non m'e mester. 
Máíi que noa a mi esto nunca será^ 

> B- laaA Irobar aqtiefto sei eu ja , 
• Qjue noa ne ha prol lii noii por bua reli;' 
Porquixar orne a f^rân cuita , que ba^ 
Ja qua lezer iremílha^ qtje lb*èn vént 
Pm» y petàr a mia ^efibi* fazer 
<jiiil|^ bavafai q[aa pét úqú %a^rÉ« " 
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£.deial cuíta ^d quanfcii. podcf • * ' . 'i 
Guardar mm he\ sempre, e o que gen. boitveri; 
Pois íe souber nunca. ai*en comorá. . 

I^la .maftiDo te veriftca emaanUt^ouMet Tiovat,^ 
que para.açbar exemplos baila abrir ao acaao o li»^ 
\ro ; o mesmo acontece com a. formula &9Íar/brmoi« 
qiie dá principio á maior pane dM composições des» 
ie.Pçeu, e. qi|e, se .torna de uma iosofri^eljnofmitr- 
nia. JVf^s e' necessário s^rfoos indulgentes- com estae» 
primçiros vagidos da noua Poesia 9 que emperfailoií 
como sam, não ft^ixaraifitde preparar >o idyoma pa«^ 
trio para os grandes quadros dos Lusíadas» e para ot 
"VOOS lyricos de Anionío Dinis | e de Frahcis^co Ma« 
noel, ' 

£(n virtude destes «ídmideraçoes, ámui faci) tarefa 
de accumuiar aqui utn grande ndmero de observações 
criticas sobre li nguãgeiti , irregularidades de expres* 
tão, de eslyioi e de metro, íobre a falta de elegan* 
cia, e de arte, sobre a uniformidade dos pensamentos, 
que acadapasso se encontram repetidof,,,nçftte, en*ou« 
Iros Poetas da mesma idade, que poucos léem^ menos 
entendem , e ninguém se lembra de imitar, eu prefi- 
xo o apresentar aos esludioàos alguns trec1i<)s , que 
o talento' natural inspirou ao Conde 4e Barcellos, e 
que se tornam notáveis por sua belleza,^ força qoan- 
do os consideramos em relação ao século bárbaro, e 
inculto em que flofesceo, e pór onde possa ajuizar-se 
do logar que. Ihe^ coi^pçtjria no Pai;n^|o Lusitano, 
se houvesse tido a fortuna de na&ce; 40 menos no 
tempo de líerreira. 

Esta consideração dos teippos, e.das círeumstan* 
tanciat, em que os authorçs viveram, é fpaia neces* 
aaria do qi\p gerolmentò se presume pw se í^zer jus* 
liça ao mérito, e talento, pe^P^I àp ct^d^jiifli delles. 
]S«ia medrdii não no-la podem dar com exactidão as 
(>brag. Uai P.gemf^ i.Mfacn^eit -^ fn(|i -defeituoso supõenu 
ás vezes em s(*u. auilior mais, geoi^i» ,da qiih outro 
muito perfeito. Para cqnipQr o,Po.emade r^frns/Iomano* 
rum no tempo c^rq jigiie 4». escreveo ]^«^nia#'eira loece&sa* 
rio ser maior roei^,^ ^p que pAf^eii^iarjeii a Efjeida no 
reinado de Augiistqi ej ^^^^kk^^-umuyJhm elle 
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existisse, ninguém o igualaria ao Poema de Vírgi* 
lio. Todoí xecouhecem o Calão de Addiaon como 
uma das maia perfeitaè Tragedias, que se tem çseripto 
entné as nações mbderna^*, lanfo por sua cotitpxtura* 
tegtjiliBr', e conforme as regras, como pela magestâdP| 
e variedade dé caracteres que nunca se desalentem, pe« 
1b elegância ,e. Poesia do estylo, e bafmonía da ver* 
slfica^âo. 'Mas haverá alguém que lhe n&o perfira o 
Othelo, aJulieta^ o Macbèlh, e òflamlet deSlt.akeí- 
peare? Dirá alguém que este para fazer aquelles Dra* 
mas tão irregu-lares, mas tão sublimes, e t&o patbeti* 
cos, não precisava, pelo menos,, o dobro do engenho, 
que cumpria haver para alcançar 9 regularidade, e a 
elegância de Addisson? Não e' por lanlo a liiperíori- 
dade das obras, quem contesta a superioridade dos 
aulbores. Uma ave que soltando o vôo, do parapeito 
da galaria doa arcos dasagoas livres, pairasse a trinta 
pés d*altura, não teria por isso dado maior .vôo do que 
outra, que elevando-se*da margem do rio fosse pou- 
sar no dicto parapeito; a primeira esturia mais altO| 
mas não teria dado mais forte vôo. 

^is aqui uma Cansão que se faz recomfnendavel 
peU singeleza daexpressão, e a sensibilidade que neU 
la respira* 

N*outro dia quando eu mi espedi 
De mia Seiior, e quando nie houve a- ir^ 
£ mé faltou, e non me qiiis oyir, 
Tao sen ventura fui que npn morri f • 
'Que si mil vezes podesse morrer y. 
Meor cuita me fora^ de sofírer - ^ 

f 

■. • • 

■• • * - 

Quê eu dixe l:on graça, mia Senhory 
" Catoudiilun pouca^ e tevê ml en desdeo y^ 
' Porque me non disse o mal nen ben^ > 
Fiquei cuttado^ e con.tan.gran paiíor^ 
Qttè si mil ve2e« podesse morrer 
Meor Cl» ta me fora de soffrer. 
' * ' ' ■' ' . . . "^ 

£ sei mui ben ei me delk qiíiltir, 
. E m*onde eu fMÍy e non me qutrfalla^y . 
Ca pois ali noB morri con pesar- 
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Nunca jamaii con p«sar morrerei. 
Qua ta mil veies podessè morrer 
Meor cuiia me fora de «olTrer. 

EVda notar qua Senor etlá aqui por Senhoraf por 
qua na antiga lioguai^em og nomes acabado*. ^.^,^ 
eram todos communs de dous. Como notei no Capi* 
tulo antêcedeate. Bste uso ainda ta nào havia de^ter* 
yado no teaulo de Quinbentott porqu^ nos clasticotj 
•ando um dellet J«^Sq de Barrot i ainda «e lé cidade 
dominador f mulhir fnerccedor eic. 

Eu me eoidet dò me Deos fex véér 
Esta Senhor,' contra quem me non vai y 
Qiie nunca dela me veria mal , 
Tanto a vi de formoso parecer. 
E faMar manso, e formoso, e tan ben| 
£ tan de ben prez , e tan de boh sen | 
Que nuncàHfelIa mal cuidei prender. 

* < 

Esto cuidei que me havia valer 
Cpntr^ ella , e iodo me ora fa| | 
E de mait Deot, e vivo en coita t^I 
Qual poderedet mui cedo entender 
For mia morte, ca moiro, e pra^í^me fn; 
S d*al me praz; que non taben por.queui 

Nen o poden jamaít por mi saber. 

> 

Pêro vot eu ten ben queiro dizer 
Todo nòn tei ; peró convos qu*en ai 
NuAcà fatiei^; mas fçzo*a Deus qual 
£1* mélho^ soube no Mundo fazer; 
Atsí vot ál direi n que lhe aven 
Toãat as outfat Donat non ton reo 
Contra ellai nen ban ja de iéér. 

' Qt Qossot clatticot CQttuoiam dobrar ordinaria- 
mente 4 iaira vogal para indicar qua a tyllaba é 
looga^ a at^i.m etcrever fee , tee 9 tia moor, que pro- 
nunciavam //, $éf fá, e morj mas o Conde deBarcel- 
los em contrario desta regra, ou costume, quando do- 
bra a vogal não é para fazer i| lyllaba longa , mas 
para faser delia duas, o que se poda observar em gran- 
de numerb destas Trovas | basta %# ^S^^^^P^'^^ P^^* 



Ta*Io at palavras re<ri 9. H€r q^aa «e eacpnlfain no 
priineíro'9 'e ultimo terso desta caoiig^y f g|ue é nc« 
cessario pronunciar véér ^ e sêéff par^sylabos, 9 não 
vcr^ e i€r fnuaosylaboi^ pota da OiÁta manai ra fica* 
riam os, versos errados. 

£stas licenças, et outraa aimelhantes pòdeq^ descoU 
par^se nos Trovadoras, que escreiríáai em uma lingoa 
aiiida sçmi-barbara, € informe » quando oftaesiatam 
ainda bem definidas as regras da verjificaça^ Porl«i« 
guesa. Mas que disculpaa terão alguns Poetas coa« 
lemporaneo^, que pfrteD!^em.rf.&i^cita*la;|em suas Com* 
sições? Tenhd viiio/versoS| aliás bpriS; pelo »sentidoy 
vom duasy etres syncop^s qujp dilacera i^i^ii]|.o|ouvidoa 
do Leitor. £* necessário qua. nos desèngaile9^^% da qua 
não ha belíezas de pensamentpii e dee^tyl^f^que res* 
gatem a ruindade da versificaçÂp; ver^iCcf r i>em não 
é um mérito I é uma obrigaçUo., porq^p. iw.nguem i 
Poeta versificando mal , posto que alguém possa ser 
bom versj&cador sem qoe por ího seja Pdeta. 

A paixão amorosa a tão violenta nos Ptoetasy a 
outras pessoas de imaginação fogosa, qqe raro^^que 
não cometam imprudência , revelando qi^em, é o ob* 
jeclo doa aeus amores, mesmo quando tem o mai<ir 
interesse em que se não saiba. Isto se rerrftca pela 
Canhão 197 «dp C^ade de Barcellos, em que nos «m* 
forma do nome que tinba a senhora dos seus pensa* 
mentos, o ídolo a quem dirigia os teas cultos | e oa 
aeus bjfmnoi* 

Qoe alongado eo ando d^ii irta , 
Si eii houvesse aguisado de íryi 
Que visse « Dona, qua vier queria 
Que me viss.e, c^.per meu mal a.vi. 
Da que mi eu, mui sen meu grado ^ parti ^ 
E mui coitado j e fujrsse éila sá 'iià\i 
£ fiquei eg que ma| dia naci, 

B que parte que m*a roí dNr s^rff 
Vella, e fosse peró iòng^ d<^4HU 
Si e II soubesse que ver poderia 
£lla., qua eu por meu tnf^l di%,y\^ 
Ca .(^0 dis»! ei^ qua ja C0À0CÍ9. 
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Sempre ttiè qui^e melhor todavia | * 
B Hoiita dela niun ben prendi. 

Noh lii*ouféi ftol i^ier como morria 
Per elia, nen lho diz. outro, per mi| 
E eon mia. irior^.j,a me pr(»»eria; ! : 
PoU hSiQ .veja eUa que per meu mal vi , 
Ca maifr .mal morte era ^morrer assi i 
Comp oje eu vi.vo, e Deot que a mia podia 
Daf, Aon- mi ha da^ nen ai que lb*eu pedi, 

* ^ per qualquer destes me quitaria 
0é mi gran caiia, que soffro, o soffrí, 
Por ella, que eu vi por meo mal dla| > 
Mais formosa de quantas donas vi^ ■ , ^ 
Dírei-a ja, ca ja emsandecí. ' ^ . 
Jóanna e, ou SancliSi ou Maria 
A porque eu moiro 9 e porque perdi 

,0 sen, e.mats voe ande ora derta: 
Juan Cgelbo sabe que é assí* - 

Temos pois que a Dama do nosso P^eta tinha os 
nomes de Jõanna, Sancba, e Maitai que lidos na 
ordem inversa, nos dam Maria Sancha Joanna, qoe 
era o verdadeiro nome diiInfanlA, depois Rainbei* de 
Castella9 e Leão, „ > • ■ ' 

, . Mas^na Trova dui^entas e do«e se.aoosUa o- Po«ta 
já arrependido de haver revellado oseusegredo, ainda 
que por um modo que tem seus visos de charada 9 
porque apesi^f. d^ss|i precaução a bellti incógnita, veio 
aadvinbar que^ faltava dçl)a,^a fallar a verdade, pa« 
ra isso não fe carecia de ser grande. Sybitta.' 

^ Ora vejo w que foi mui grão. foliai 

^ K^que perdi ali. todo o meu s^n,'. 
Porque dixe ca^querria. gran ben, 
Joaona, ou Sancha, que dixe ou Maria ^ 
C/ir por aquesto que eu djxe ^\y ' ■ i 
Me soube loc^o na dona de si /^^ 

DaqCieslas três que por ella djzia, 

B p6r quanto eu esta dixe delia 
Morte a prender per boa:fê| poren * 



Porque dixe ca quéfrfâ^^án' bçn, ^ 
Joanna^ &^ Sanehtf qii« dixe, i>é Maria, 
Ca per aquesto que eu fiij diw, 
Mi boiíVc o^gran í)en 9 que íiic q^ero a tabar 
Eila dona, que ante lion sabiá. 

C^ nàh sobbera que lhe ben queria 
Esta ddfia li nòn per ttíéu mal ^n, 
Porqueéti di^e quê qdeHa gfah^ben 
Joanna, ou Sancha que dixe, ou Mana ^, : 
£ det'que:8«ube'e«ttf Dòfift pé^é HiV^ - ' ' 
Ca lhe queria ben da sempre des y ^^ 

Me quis gran mal, májòrríorí poderia. 

Por meu ^rian ben, qaa llie quii Ioda ira 
Des que a vi, que me soube poren, 
Porque dijte ea q^uerria. gfan bên 
Joanna, ou Sancba que dixe, ou Maria 
E des qiie bopye.íç^ Pona péder 
De mui gran ben , que IhVn quero saber, 
Nunca ar quii i^er des aquel dia. 

Cumpre per^madfenír, que a bejia Maria, não foi 
o único objecto da Theorba do nosso nobre, e Real Tro« 
vador; nãoabsorveo elleexcljusivaoien^, todas às^áfl 
Trovas, como^^Laura todof os Soneto^ , e Can^òe^ 
/prolícas de Pelrarçba, lá estaiÁ a paginaslSI, e.iHj, 
B» Cantigas ^46, e 147 que mencionam um^ xtt%^ 
Guiomar AíTonso Gata, de cujo nome pi ebeo parece 
que não se reientia -a arittociainsa ^sensibilidade do 
Conde. Ei^-aqiii a primeira., . <, v> 

. Pefguhtou Juan Garcia 
Da mçrte, qe que morria ^ < 
£ dixe*Jhe eu toda via* f 

Á morte deste se mata^ 
Guiomar AíTonso^Gata ^^ 
e a Uona , que me maia. 



'4 



Pois. que me houre j^erguàtãdó!; 
De que hera tàn coi^adp, 

Biie«lhe eo esterecadb. ' 

' A inorie deste te' matá;^ 



Guiomar Aãon*o G4ia 

t)ixerlbe eu ja voi digo 
A Goiia que hei comigo 
Pôr boa féi meo amigo 

A morie deite le mata ; 

Giiiomar AíTonio Gai^ 
l^ià a DQiia,.<^u« ine maia, 

Bit*aqitt « Mgopdav i|fi*deeefto nâe ? afa a pri* 
meira 

Def eit ora- morla fof | 
Sei ca dira mia Senor: 

•£ii io^Ouioi»ár AffoAiof 

• I • * 

Poii loubér iiéln ca morrt 
'■ Fer ella, díra aisl; 

Bíã to Guit^teaf Affonio! 

Poit que eo mttrrér filiará 
Enton o se queixe dirá 
£à IO Guiomar AAonso! 

l^imbèmno prifilètro supplemenlo, a paginas da« 
^aiai noventa e oito', áppareée umá Cantiga a res« 
jpeiío de outra Dama chamada Maior Gil , que é do 
Ibeor legiiidte : 

8i eu oailtle a Mài6r Gil ditfer 
Como lh*eu quero ben dèsque a vi| 
Meo ben. seria diser*lbo asai 
Sia§ noA lh*ó digo, ca non hei poder 
De lhe fállar em quahto riíat me van^ 
£ quantas coitas qúerendo*lbe beo. 

Codaò lh*èu quero ben do corafon 
Si Ibo diiseiie ben séria ja, 
^as porqiie sei qve mi o ea^ra^biará 
Sol non Ibo digo, ca noq bei seion 

De lhe faflar em quanio mal roa Teu 
£ qufinliia coUHa q)aerendo«lbe ben. 



Si lb*eu dictí»«e €n qtial coHt d!attor 

Mui ben seria ^ niat non lho dirai 
Par nula guisa, ca Itejr ^ran pavor 

\pa \^^ ^liar ^ <]iMiHl> fliat .top MH < 
Ê quaiit#* coitas «^uercndd-lba bao. 

Mas de todo etio non Uia digo eu^ran 
Mon lho direyy ca iiie paiará 9n* 

Como não partendo lev^ptar Ipitaqimíbofl' á iiiiH 
guem^ elpeciarinenleemobjaclos lãoierios coiiioa«i««i 
res poéticos^ declaro qua o «editor das obrat do Coii« 
de D. Fedro I dit qua teiii duvida dfst a Cantiga ter 
verd«ideiramentedt^iie, asãiiii coino ai çutr A| dif i^da« a 
p. Êlvíra| ea D. LeoDor, a primaira apa^nai. I9d«-^ 
á segunda a paginas 196; mas eu pão partUho.«i«ii 
duvida, vista a identidade de estalo, e de^palllar| ^tsai 
encontro entre ellas^ e todai as d.efr\ais. 

Da pouca astensâo de cada uma dastai Trovas ai 
deprebende, qua todof focam, escri pi aa com O fun àm 
lerem postas em musica ; a ocorie daa s^as esUopIlcat 
Copufaçâo de rbimas, a estreai ibos indicam aisii €(«a- 
o auihor liiiba grande conhaciúnento doa Poatas .PfO*« 
vençaes^ a Uimon«inoS| que enlam fiorafcíaaiia pjfm 
estada vá ás suas obras, qiia entau^ pas«»vaii? pat «o«»'i 
dêlos de poesia. 

Compare agora o Leitor estas composiçdi^s. tost^M^^., 
è rudes comona verdade sam, com os versoS} quadaiia^ 
lhos transcriptos de;Gonçaio l^eii^ifiguas^ e'8gasMo«» 
nis, ou que se atribuem a ellas^ econbaaar4 oénorstoo^ 
progresso^ a aperfeiçoamento^ q,ua naqualla aapiMço dai 
tempo, que occupam, os primeiros cioco:fj9tnacl>^>s« hmm 
via adquirido tanto a hngua | como. % poatia. Ltis^^ 
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, CAPITULO IX. 



D4. uifinuo IV. \ D. Affàmo Sanches^ 

D. Pedroí. 
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'• Affônio IV,, Filho d'ElRei D. Dlnír, celeb 
na bf«torU pela parte, que tomo» na batalha do Sa« 
lado, primeiro ^oipe de morte dado na dominnção, 
dot AralMf naPeríihsula Hespanbola / famoso pef a 
ttiFbutoncía^ e irascibilrdada de caracter, de qua rq^ 
mUoa a moite da desgraçada D. Ignez de Castro, é 
apontado pelos historiadora como um dos mais ha- 
bãíf Trovadores desse fémpo. 

Manoel de Faria e Sousa eira como obra deste 
Moaareha òm Soneto em 'louvor de Vasco de Lobii* 
,nf^ Jiuibof do Aníadis da Gaula, rair^ e tronco da 
ilRtliensa Floresta de Romances de Cavallario, que 
intifidaram a Europa, e que 'Migiiel de Cervantes 
jolgHu pelo «nelhor dé todos. 
.'Direi de passagem que este livro tãoaffamadqi que 
fiMidov uma eschoJa de Romanceiros Cavaíheirescos » 
é hoje um livro perdidO| que só existe pela tradurçâo 
Bespanhola, de que possue um exemplar a Real Bi* 
bliotbeca Publica, e que se tem tornado tào raro, 
que em 1830 um livreiro de Londres pedia 25 Itbr&s, 
,peÍo único exemplar detle, que conservava ná lo]n. 
U A bbade. Barbosa na sua Bibliothecâ Lusitana aifir*' 
ma, que 6 original se conservava na livraria do Du» 
qiieí d*A.veiro:. sendo isto verdade, deve, se não le* 
vou descaminho, jazer agora na Btbliolheca da CTasa 
Real, para onde consta que foram levados os livros dos 
fidalgos implicados na conjuração contra El-Rei D, 
José , aos quaes se fez processo , e confiscaram os 
bens. Cabe pois ao Seniior Alexandre Herculano, ço» 
mo Bibliotbecario, que ^é daquelle real ettabeleci* 
mento, o pôr em obra todas as diligencias para ali des* 
cobrir a^uelie ihetouro hUerariO} como %^i Uio mk 



Itamoi f«Dt noina de lodv» os amadores da t'^^ ^«s 

. Se (xore^n o Ajoiadja da Gai||a não existe so.stii 
origigal na^uella. livra.ria, oqueedofui facMi seolliaf« 
mr«» a&> fips;>o de^le'ua^ epouco aèlo por iemUhaniefL 
objectos, parece*iDe quê, atienta a honra que á nofiía 
Pátria re&ulta daqiiella obra, não só pelo seu mérito 
intriseco,- mas pelo tempo , em . que . foi copíiposta j 
grande serviço falia á litlerat^ra Poirtugiie^a , queÍD 
iradiuifise a versão CasU^hana para Português % e o 
publicasne pela impiensa ; mas desgraçadamente eniro 
nó» nem tii| zé^o pelo que nps fai honra, «em o es* 
liui^q de especuleção , que muitas vecei o supre , e 
l/az comsjgo ot mesmos resultados ; laas deixeaio*nos 
de fallar a surdos, e dos de peior qualidade, quesam 
os que não querem, ou f ir, evoltemps ao atsumptoqua 
faiamos tratando, o Soneto é como se segue: 

SONÈÍO. 

Gram Vasco de Lobera , e de gram sen | 
De pram , que voa avedes ben contado 
O feito d*Amadis, b namorado, 
Sem ^uedai^ ende por conta/ hi reo* 

£ tanto vos a^i^ouge, e a tamben 
Qiiè vos sarédes Sernpre ende loado, 
£ entre Oi Homes boqs per bo mentadô| 
Que vos eram adiante ^ e que òra ben. 

Mes porqfte n>f fedestes a fermosa 

firioranja amarendando hu non a aatèrafla ! 
Esto cambada, e eun^pla sa vontade! 

Ga ea hey .grande doo de a ver queixosa. 
Por sa gram fermosora, e ta bondade, 
E bér que seu amor non lho pagarom. 



ff 



^ Cumpre por^çi adveriír , que a outhenlicidadie^ 
dpstè i$oneto;^é basíah^te prob|eaiatÍ€a, e lem sido ob» 
jecto de grande, e majorada discussão eoire osnos»oe 
a/che<>lpgQ^^^ Si.M^ôojpl de Faria e Sou«a P aUnhué 



Ibnle D. Pêèro, AttqUé de Cbiflibrtf, e fittio «TEt*^ 
Rei D. João I.f e outrot finalmente «ffirmâoi^ qae 
• $ea eompoifçfto fMà um momento de ca|>ríc1io do 
Doutor António Péritelra , e Òomb^ tal òi editores dna 
teot Poemas LositandSi o ímpríttiiilim úo Totúo !•* 
AstieSt a pagfiiias 89. 

Si eu fotie obri^do h perfilhAr ál|^um« déstaa 
opiniões» detiáro francamente, t^úé diedécidtriA péla 
que ^aiivibue a D. Affonsò iV; Aliti^ilágem rae pa* 
rece mais íMfbrmè « as id^as menos engenhosas , é 
mais tref iaeS| e a sersificação menotf harmónica , do 
que as que %» observam no Sorteto âó Infante D.Pe* 
dro, Duque deCoimbra| de que ao diante fafel ADen« 
são , é <píe tambeob foi àttribuklo a Parreira i é àrtdá 
nas soai obras. 

Parece*me igualmente , que é desconhecer milito o 
caracter de António Ferteira, o fundador da escbo« 
la Italiana, o mais decidido partidista do estjrlo clás- 
sico, da corrjscção, e «legantia do estylo, que levou 
o escrúpulo, e o melindre neste asspmpio ao )>onto 
de não escrever nada rio antigo estylo , o atiribuir- 
lhe a véteidade pueril de empregar o seu.teinpo em 
escrever dous Sonetos em linguagem obioletai e quo 
estes sabisiém tão desiguaes em merecimento. 

D. Affonso Sanches» foi filho natural d*£l-Rei D* 
DinÍ2, que o amava com tanta ternura» que cbegoo 
a excitar ciúmes em seu irmão. Drf^Affooso IV.» qu« 
o levaram a suspeitar que seu Pai tf ncionfiva nt^ea-io 
para succeder na coroa, com prejuiio de seus direitos, 
como primogénito ^ e legítimo » tomando por issò ai- 
gunpaf veiM>f armas,, e accendeodo a goerri civil, 
ajudado, de alguns fidalgos moços, e ímfxrudentes» 
dando assim não pequenos desgostos a sua Mãi» aRai* 
nha Santa Isabel» que tantas vetes á forçai de- per« 
soaçoes» derogos,>e de lagrimas conseguia reconciliar 
o Pai com o Filho. 

Mas o ódio contra seu irmão no cpra^io de D« Af» 
ftMiso , posto que adormecesse algutaHempo", desper*. 
lava logo eõfh dobrada vloléàcii^^e Deòs'sáhe a qne 
ponto chegariam- as còtisiss, siè^ D. Affbns<V' Sanches' 
n&o sahistfè do Keino, de»ássonib^ndo #ssim o Prin*' 
ctpé das suiilinjustas» e frialfund^ttsi iuiípeH»s^ eútiv^ 



tidéi, «'áis^praídas pelor ir^c^jfeífotí pe«te^eiidcfiiiea 
^as Côrus. 1 

£stas suspeitas do herdeiro da Coroa tinham por 
-fundamento não só, como já drase, a terntira de O. 
Dinis para eom seu filho natural,* mas também a po» 
.pularídade de que D. AíTonso gomava, por soa gentil 
presença, modos affaveis, queconirastawm fortemen* 
te com aaapereta natural de seu irmão, a sua libera- 
lidade, em que se parecia com seu Pai, e as suas pren* 
das raras para o tempo em que vivia, e muito estima* 
das nelle, pois que alem de bom Cavalleiro, egiati^ 
de Justador, era mui dado á musica , á dança , can* 
tar, e trovar, o que fazia com gratide perfeição ; e 
quem sabe se a emulação de Poeta não tinha gran 
de parle no desabrimento, e aversão, que o Príncipe 
lhe votara? Desgraçadaoiente. as Poesias deD. A(Toii« 
so Sanches nem em manuscripto se encontram , e as 
de D. Afíonso IV. nunca se imprimiram. 

D.Pedro I. fiiho de D. Àffonso IV., seu herdeiro 
da coroa, o amante de D. Ignez de Cagtro , vinga* 
dor da sua morte ; aquelle Kei , a quem Fidalgos/ 
Frades^ e Desembargadores estigmatisaram com a ai* 
cunha de D. Pedra crú, porque fião respeitava seus 
Jíéros^ e privilégios, e descarregava sobre telles, quan* 
do deliquenles , a espada da Justiça^ como sobre os 
piões; e q^iie^o fx>vo por isso mesmo chamava Jirsti* 
ceiro, fígura também entre os Poetas desta epocda. Po« 
fém menos patriota que os seus cositemporaneos, e 
collegas em ApoHo, prefvfio quasi sempre nas simsl 
composições a lin^óa-Hespanèola á^Pòrtugireza, 

Diogo Barbosa Machado menciona um Poema deS^ 
te Monarcha, em que deplora a: morte de D. í^tiet 
dé 'Castro; ettle Poeina é escripto; em versos de arie 
menor, e héndet:asylaboB, á^tnasieíra dasCansões Iiá» 
lianas, e não : tem togarão transereve*lo neste Ensaio 
por aer composto em língua; Castelhana. Har algumas 
Poesias no Cancioneiro de Resende, que se adribueo) 
a D. Pedro I. , ; • 

. -Pode dizerVse que a Poesi» nuiiíca andou tãd hòn- 
rada., e valida em Portugal, como nos três reinado^, 
de que acabamos de falfar, pois a vemos sentada nothroí<^ 
no 9 e jculliirada ppi- Pifiçipeayi^ttè »e eehtdtrt eniré 
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of «eHtorei , t|ue tetn f«gidn esta lAotmtMm;.Táw 
cipeSf que souberam ser grandes guerreiros 9 grandes 
legisladores f bons administradiores, e ao.ine«ino tem* 
pó cultores das Musas ^ e das Sciencía«. Pafcce*cne 
com lado que oseu.exemplso oâo foi moUo eificas nos 
seus vassallos a este respeito, visto que neste tempo «^ 
se exceptiMrmos ot< Membros da Família Ueal, quasi 
que %e ato faz mensâo do nome de algum Poeta^ 



CAPITULO X. 
O Poema da Cava. 



s 



h nlo me engano Ihmto, é nestes reinados, 0«f 
p4*rto delles, que deve marear>se a epocha da compo» 
síçâo de um Poema Epi^o sobre a invasão de Hespa^ 
nha pelos Arabea, de que Manoel de Feria e Sousa 
4Íescobrío um Tragmento no castello da Lomãa. 

Manoel de Faria e Sousa tem para si que esta com* 
posição é coetânea da invasão, que dedcreviâ. fioti^ 
terweek não lhe concede tamanha antiguidade, mas 
presume que este fragmento é muito anterior á Can« 
são de Gonçalo Hermingues ; e Sismondi que de or« 
dinario seçue o critico Alemão | aproxima-se muilo 
• este modo de pensar. 

Com o devido respeito á opinião de hòtnens tão 
eruditos, parece* me que estas supposiçôes são inadmes* 
eiveis; basla confrontar 09 versos deste fragmento com 
a Gansão de. Gonçalo Hermingues ^ e ai obras do 
Judeo Português incuto Lusitano, para se conhecer 
que o fragmento pertence a uma epocha muito postei 
rior* 1/Porque-a lingua apresenta no fragmento fór. 
mas regulares ^ de modo que se entende perfékamen^ 
te, quando oe versos de Herminguei sam iiHeirãmen<« 
le intnt«ligtfeiaealT9paraosPliiiologo9y qua sedam ao 
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estudo dessas mBteriai. 8/ Porque e escnpto em Es* 
trophes regularmente rymadas, e em tersos de arte 
maior ^ que somente se usaram em Hespanha no rei* 
nado dè Dé Aifonso el Sábio. 3.* Porque os versos 
daquelle fragmento sam tãobem fabricadoSi e harmo- 
niosos 9 que se os confronlarrtios com os compostos 
pelos poetas Castelhanos, apenas se lhe achará equi* 
valente nos de João de Mena no seu famoso Poema 
do Labyriniho, composto no reinado de D. João II. 
de Castella. 

De bom grado desculparia o crítico Alemão , e 
Francezi em sua qualidade de estrangeíroSi por have- 
rem perfilhado úrha opinião tão malfundamenlada ( 
porém Manoel de Paria e Sousa não se faz credor de 
igual indulgência: um portúgueZ| um erudito, um 
critico, e Poeta I não conhecer adifferença que ha en- 
tre a linguagem e versificação de Hermingues, e a 
versífícaçãO|e a linguagem daquelle fragmento ! não sa- 
ber quando aquelles metros se introduziram em Hes* 
panha ! suppor que tal lingua^ e tal metro podasse 
ser do tempo da invasão Arábica! U fragmento eco* 
mo segue, 

FRAGMENTO* 

O rouiso da Cava emprio de tal sanha 
' A Juliana, e Horpas, a sua Orey daninhos » 
Que. emsembra c*os Netos d^Agar fornesinhos 
Huma atismarom prasmada façanha; 
Ca Muzza, e Zeriph com batta companha 
' De juso da sina dò Miramoiino 

Oom falsa Imfançom, e Prestes malino 
De Cepta aduxerom ao Solar de Espanha* 

£ porque era força, adarve, e foçado 
Da Bélica Almina, e o seu Casteval 
O Conde por encha e pró communal , 
£m terra os increos polarom a sáa grado ' 
E Gibaraltar maguer que adordadO| 
E CO* compridouro por sáa defensão 
Peio susodetto sem algo de affào 
Mui presto foi delles entrado'9 e filhado. 
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^ E osbnde filhados lêaes á Terdade, 
0« (lo&ies Aedento» de gangue de tinjudo» 
JVleleroDi a <iiielIo aprex de rendudos 
Sem que esguardanem neui sexo , ou idade^ 
E tendo alisnlada a tal crueldade, 
O Templo 4 e Orada de Deos prafanaromf 
Voltando em Mesquita, ú lò^o adorarom' 
Saa Besta Mafooia, a medez maldade. 

O Gazu, e assalto, que os da alevo&ia 
Traitidrom per vuílos de afgoses saiões, 
C os dois Almiráníes da Hoste mandões? 
Quedarom com faria soberba, e folia 
H a Algezezira, que o medes temia ^ 
Por ter a maleza cruenta sabuda , 
Mandou maodadeiro , como era teuda. 
Ao rouçam do Rey , que em Toledo sia. 

' 0,pi'imerro' verso da primeira copla falta na Europct 
Portu(;ueza de Manoel dei Faria e Sousa, e erri Bou« 
(erweek , • Sismondi , que defle copiaram este frag*! 
mento; mas* encontra-se em outros livros, e entre 
«lies na CoHecção de Poesias antigas de Caminhar, 
e na Miscelania de Miâruel Leitão de Andrade. 

£* muito para notar que estes versos de arte maior 
sam mais harmoniosos, e bem* fabricados que todot 
os que f\^% ficaram dg tempo d*£l«Rei O. João If f 
e que se encontram no Cancioneiro de Resende^ e po« 
dem apresentar -se, sem que Ibe pareçam inferiores, ff 
par dos de João de Mena. 

£ncontram*se também nesta fragmento os voeabu* 
>os rotisio, e routêâo^ derivados do anliquísBimo ver* 
bo roT4«iqf;, d^ que hoje ao ettá em uso o participio 
passivo rotmadof mas sé comoappelhdo, eparece-tne 
que estas, palavras entram no grande numero dardes* 
te género, que deviam resuscitar, pelo menos naPoe* 
sia, porque tenho para mim que rouiso, rotisior, rout* 
ãadof e rousião vafem mais por serem mais breves, e 
por sua significação restriéia, que /or^a, ouforçamcn» 
to j ou violência ^ forçar j ou violar^ for gado ^ e força* 
dor ^ ou violador j que sam mais vagos porque tem 
outras significações. 

Alguns críticos duvidam da autbentisidade de^le frag« 



mento, bavendo-o por obra caprichosa de algum mo- 
derno « e um deiles nâo hesitou em afirmar, que o 
author era Manoel ái JlafJa -e Scnisi^; *'mas esta opi* 
niâo me parece destituída de fundamento. 

Manoel de Paria e Spusa .era. uiu homem pedaA* 
tetcàmeiílêF eFitdiíóV um Poeta de grande làleh to, 
mas de gosto pouco apurado ; porém nas suas obras 
ainda nâo encontrei cousa qjte me levasse a crer, que elie 
foftse um falsario, Jsto abstrahindo d» minha persua- 
ção parlicuUr de que etie nâo tinha p necessário conheci- 
QièntodaJtngiiagemafitiga para cornporaqu^etles versos. 

' JB que interesse podia ter^om Anoder no em serf) ilha nte 
Btippoaição, e fraude, de que nembonta, nem proveito 
lhe reauítava ? ma» lia ainda uma circumstancia qxie me 
parece justificar plenamente a Manoel de Faria ; e é 
qoe este fragmento se encontra impresso ha-Misceii 
lania de Mr-^nel Leitão- de Andrade, cuja publicação 
é aniprior a ; 16^, quando a primeira edição da Bu«* 
ropa Portuguesa tí de 1667| e talves^^tie delia coptas se 
Farta o diti fragaíient4^, :- 

Ignora-se quem foi o author deste primeiro vagido 
da Poesia B pica em Orossa língua, e se elle levaria ao 
ftm a em preta que tomara; mas tat equa)^ é um tes'-^ 
tem unho honroso para' o genro Pòi^tuguez ,'\pois pro^*' 
i^a que foi es^ie o primeiro* pais da Pertínsulá, em que 
a Musa da £popeia deu signal de vida. ' ' ' 

. Com tifna lingàa ainda l)frrbard,e urna ver^ififCaçBo 
pooro -ma nejavel/ seria impossível que oauthbr, airrda' 
sendo dotado dc^ génio de Oamiõea , podesse produzir 
ama.£popeia boa, mas parece-^meque sàlitirta míiito 
melhor que o CfVi, primeira (entatiVa-èpica entremos 
Ca'sletfaBnoB,eque foi prodnzidano nf^eeidbdòsècnfo-í^. 

Parece^pae que o a4iihor «e« nâo montra totaltnVntV 
desprpvldo de arte, pois começar fate hdõ dese^nhar-"' 
ear os Mouros em Hesparvha, gutftdándo páreo nâr« 
im ent logar icodipeieote todos os ahtecedenies do as-^ 
tfiaipta,'e ascaasas:que demoveram os Árabes álrans- 
por jo èfiireáia^ avir devribaT o thròno dt)s Qodos. 

A; narração deste fragmén^ me parice rápida, ví* 
gocosa, e concisa, e já isto bé não- peque no me rito* 
par» o .icmfio teiiebrtoso, «eoi que o author «fscreviay 
e.oi fracos inaUviaientoa ide que podia dispor. 
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CAPITULO XI. 
O Infante JD, Fedro Duque de Coimhra, 
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Infante D.Pedro, Filho d*EURei D. Joãol.t. 
nasceo em 1393, foi muito inclioado ás Leiras, >e ás 
Viagens, de que naseep o diclado do vulgo, de qo* 
o Infante havia corrida, at $eU fyariidéã do Mundo. 

Frei Bernardo /de firUo falia daí sua inclinação á 
Poesia , e cila uma das suai Coplas^. E quande em 
Furtugal se esiab.eleceo a Arie Typofjrapbica , foi o. 
teu Cancioneiro piegundo livro, queseimptimio n*ee-. 
te Reinp, seguindo laÉliftcao Dasembafgadof Anto». 
nio Ribeiro dos Santos, nas luas Memorias sobreoa 
•Typographos Porlugneie».' . i 

. O Infante D. Pedro foi Duque de Coimbra, a Tu») 
tor de. seu sobrinho D... AfTpnso V» , chamada o Afri* 
Q^uo, pe|a, conquista de ArskMi,.e Tanger, e 'durante: 
a mefioridade deste Rei administrou o feiao com io^ 
da a prudência, ejuitiça. 

Ma# nem 09 grapdes -serviços feitos- á sua pairia , 
nem o ser Pai da Rainha, Eiposa de D. AffonfoV., 
9efQ as puas qualidades pessoaee,. e reconhecida vir*, 
tude poderam salva*lo de terminar a sua existência de. 
uipa mij^neira desastrada. 

A virfude nunca tem amigoe na& cortes s e narcòr-' 
li» de.ufn Rfi mancebo, inexperiente, suspeitoso,! e 
de um carader violento^ os discursos lisonjeiros, e asi 
lugeslõef doa cortesãos mogos, sam sempre os ^>cJbo^ 
reçebi^dos» . Nâo admira pois que Dv Pedfo liivesati 
inimigos, e que estes ladrando conlínuamenle jcalum%) 
nias aos ouvidos d*£URei conseguissem indiapA^ioicaa*. 
t/a seu Thio, Debalde a Rainha empenhou :Msâ^, 
lagrimas, e rogativas a favor do seuPai^ e.em justifi« 
cajç^o .da sua conducia,. o sussurrar dosemulos, >podia 
mais que toda a inSuencia da.£spoiajy porque, ot. atu« 



m«s 4Ío icepUo potam nms q^e tudo. bo tocèçio dot 
Reis* 

.:No flieio d*«ilaj ts jj^Ub,* ^«e alternadainefite tqpta^ 
▼•flft^. je se acalmavam, mas consiafitas sempri*, e lem 
ddxar quaiiaondai se desencapiellafeiem de todo, bia 
cofiienda o tem |)0 agourando algunui terriial calas» 
icopbe. 

i O Duque de Coimbra, retirado cm suas terras, re« 
c«bift lodos osdias noticias da corte, que lhe faziam 
ss^ét a« numerosas calumniàs, que a inveja vomitava 
conira a sua honra., lealdade, e-ínlensõeS': .sabia que- 
aanimo duMU* genro, e sobriniio, cada vei- mats alie- 
noídq dèUci aco|bia auspeitas-, # ^ coosidera^va como 
u4aieiiuilio,'qtte pertendi* usurpar^lbe o- poder. 

f;:N*osla»'eireumstan€Íaa «toiíiou a^ resoiíiçâo desespe* 
radade^ea^iir de Coimbra, a irir ácérla paca jiisti- 
fi3car*ae pessoalmente V o entregac-ae naa mãos d'£i- 
Ket; esl»- pasao cavouca tu» fuina* 

• O Duque vinha- aoompaobado dosFi4algos da sua 
Oaaa-, «ide aJguns doa seus errados ;* soube «Ae na- còr» 
te a aua marcha, aos seus inimigos aproveitaram o^ 
ensejo pata aos olHos da D. ÂBbnso âgurArem o 
acotDpttubamenio do Infante como um-^xercito nume- 
resof ^eom^t^ua vtoha atacaJo na su» própria capital,. 
e/acMUieardlie dat mãos o sceptro* 

Ei-Rei já de longo lempo desconfiado, e Hidiípos*! 
Xe^^' «««ediítvtu^-ieste embiMta , e xbeio de> fiijiar^ e iiitfi- 
gnação, }^astisiitna:aé>a fafrUi fosse veidadeiro^ itrett»^^ 
ta de dm corpo detropas^ mai^feou ao otuconiro 40»e«< 

i £»oont^ara«n^e com a g«n9ó dk^ ihfafite na» cstU'^ 
poade-AlfcrroMra, eISMiei apenas oavio, man*» 
dou qae os aeus os carregassem , o 4què alies fizaráanii 
etan a maior impetuosidade. 

Os Fidalgos, e criados do Duque bateí^am-se como^ 
valentes , que eram, porem poucos, e mal arma- 
dos, como quem oão vinha %' peléljafv forca foi que 
cedessem, teâtemunhábdo o seú aífeetb, é Uaidade a 
seu amo, morrendo tjbdóHeomelle/Brrtre eàtes pere* 
ceo o velho Cbhde de AtifaricfaeiAnt&o^Vasques de 
Almada, conhecida por seò valor em tod^v as cortes 
daEuropa, ondeainbairtumphado sempre,' tanto noa 
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campoft àm baiftlha, co«io em qtiati toiUi^ at ^aalat 
e torneioi que tinba liavido no seu tempo. 
• Aquelle Heroe que tanto bâiria cooperado para m 
liberdade da lua Pátria^ e para colocar no tliroiio 
Portuj^uet a El- Rei D. Jo&o I, que na batalha de 
Aljubarrota iinba conunandado a ala direita do^pe• 
queno exercito Lusitano a par do Condestavel , que 
cnmmandava a aia esquerda, assim veio a perder a 
vida os mãos dos seus concidadãos, em uma oor>len* 
da civil «em bonra, aem gloria! Acerescentam oa Hia^ 
toriadores, que o talente Anetão, conservara at^ a 
i»Jlima boqueada o seu babttual denodo» e quecabindo 
em terra, nào podendo- UMiniar-se pela muita per« 
da de sangue; e. correndo al^ons peões para acaba-- 
lo a cada lançada* que; ibe.daram, Ibe dizia o beróe 
c^coin amargo 6 ur riso n fardar I fartar, vrllanagem I tt 

A desgraçada. nutfte do Infante, o mal acceita que 
havia de ficar na corte a sua memoria, deviam naiu^ 
ral mente, cpoperar muito para o deprecia mento da a 
suas obras; e talvez que essa cittfumstaqcia, junta. ao 
despreso, que a.eAchola de Ferrei i^ em seuii precon* 
ceitQs clássicos professava pela Poesia anterior, em 
que não adiava a. perfeição , e 'correcção * de eatylo f 
que era oalvo dos.eeus trabalhas, motivassemo eiqoc^ 
cimento das Poesias do lofanlei que não tornaraoi a 
p4»blicar«ee4 

Garcia de Resende, noa conservou no seu Oaacíp^ 
neiro alguihas das composições deste Príncipe, mai 
infelitmeole.das que elle escreveo em lingua Porto* 
gueza só traz as seguintes Trovas endereçadas a Jaão 
de Mena ^ qee naquelles tempos, em-fa^modo sèa 
Poema do Labyrintbo , passava , e com* ra&ão, . .pelo - 
maior Poeta de. CasleÚa ; lançaremos mão destas, 
visto não havermos outras com que façamos cembeeer. 
a talento deste PiseU* 

Nom vos lerá grão louvor 
Per serdes de mim louvado ^ 
Que nain saip tal sfibedor 
£m trovas, que vos dei grado. 
( Mas meo desejo de grado 

A mim pras de «os. louvar; 
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E TOS o pod#it lòárar .' < ' 
Tal quejando v^ot-ii^ dado* 

Sabedor^ e bem . íalUnU ^ 
gracioso ^m dizer, 
Coronisla líb^&tante , \; / . : 

oesias a trazer, 
Ou de novo as fazer. 
Cumpra com grão mestria^ 
De comparar melhoria, 
Dos outros deveis liaveir. 

i 

Coroo a qiieiii^ totf mal «ê>Âtiov 
£ o houve bém servido, • '•' 

E' os seus segredos vjo; < ' 

E de lodo ie parpio '-» ' 

Mui formoso j em«iio<b«myi 
Como pode dizer quem . ' 

Vossas Copras ler ouvio. 

De louvar a q^em vip^ praz 
Aconselhar lealmente « . 

isto sabeis vos assas. 
£ fazels-lo sagasmente, , , : 
£ assentar so pr^sent^ 
Creo não terdes igual, 
De consoar como tal 
Julgue*o quem o bem sente. 
Por todo esto sam contente 
Das vossas obras , que vejo. 
£ as não vistas desejo 
Fazei-me deJ^af pr^§n2#« 

João de Mena a como era, de esperar ^ lisonjeado 
com esta demonstração daí estima dp f ratito Trova- 
dor, que lhe pedia copia Bos seus. Poemii, nros re- 
Jnelteo promptamente com ps.i^egMintes veados. 

PrinGÍt)e lèdô v*ia«hte 
£n los fechos mui liled?dd^,' «^ ' ' 
El Sol, que naseé èn Orientai * 
Se tiené por offsndido 
De vuestro nombre temido 
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Tanto Ittie eu Oocídeiitoi -> 
Sois de iqaieb 'Oonoa et «ido 
Amado piiblicaoienley 
Tan pctretd eéèlarescidd 
Que por terdes bièn regido 
Deos os fiio so Rig^ienté. 

• 

Vos de Hey* ei^eiidradò ^ 

Y de Reys engeodr«dòr^ 
Hyjo de iiiío mui lôádo / 
De Rey santo vencedor^ 
Linage d^ Em^ador» d 
Cabesa. da ^ra«i S«aa4o«i ' . i 
De lealiad, y d*e(mo« ^ 

Tan gran fi;uito M>eis masUndo^ 
Que a vuestro gsande honor» ••- 
Dos I^eyes', ^y uii Seô^^r 
Son, y es mui obrigado* 

Nunca futf despueS|,Dy anU 
Quien viesse los atavios ' ^ 

Y secreto de levante 

Sus montes I insoas» y rios» 
Su calores j y sus frios 
Como vos SeQor iTai^te^ 
Antre Moro% » y índios 
£sta ffran virCud se cante, 
£ntre tddás três Gentios. 
Cantarán íos metros mios^ 
VuestHi pic^rféiciori delanle. 

Vos deifti aodar loores, 
Mas recebelos débeis» 
Vos gran Senor de Senores , 
Qw bavèís fecho.» y fáceis 
Tahtò que grandes Anthores 
Mol occopados téneís 
£n decir vu^slras dolapres . 
Porque^ síaospre vos lUuneis >> 
Princape ^o. los asajores» » : ^ 
Porque cresçam los lai^ores r r*j ^ 
Desse Reynp.P^f|iiguez. • t» .1 



> 



A.efites louforeiy, á r«nmsa dcti Wto«, pfdM^tt 
respondeo o Infante com os seguinUi versos; ' 

Como letra fVuctuosã ^ - ^^ 

João de Mena respondestes ^ '" /, 

Com messe mui Abastoia 
De frui los , que recebestes 9 
Mas em esto vos errastes 
Louvar mais de merecido ^ /• 

* Mas por mi lie recebido '^^ 

Cjue, louvando, me ensuiastefi) .7 

Aquillo que desviastes ' ' 
Seguirei a meo poder * 

Se quer que possam diser ' ' ' 
Que muito' não sobejastes, '" ' "^ 

E' botnroso para as Letras o ver como se eotriípoii» 
d iam dous Poeta de i&o desigual gerarchia^ « comp 
o talento os colocava na mesma f^anaw - 

Os versos hespanhoes do Infante do D* Pedro, qoa 
lemos no Oancíoneiro formam uma espécie de Poema 
moral em estancas de arte maior , no gosto de João 
de Mena, e pela maior parte mui bem fabricadas 9 
cooyo era de esperar de quem atj ao seu tempo njto 
teve em Portugal quem o igualasse neste geoero de 
escripta, O assumpto deste Poema é o desp^eso do' 
Mundo. Sem embargo da repugnância que tènbo em 
citar conriposiçoes. Castelhanas de Poetas Porlugue- 
zes , apontarei algumas estancas destas , que me pa* 
teceram melhores na impossibilidade de apresentar ou* 
trás provas do mérito deste Trovador. Gis«aqui aPro* 
posição^ e a Invocação. 

Diremos el celso , y mui grande Diot| 
Diremos las cosas caducas, y vanas : 
Retener devemos las firmes eoi nos, ^ 
Las utiles, santas, mui buenas, é saibas* 
Oh tu, gran Mynerifá, qué siemprè eibanat 
Mui veros preceptos en grand abastança , 
Impiofo me.maestfes Jus leys sobrana» 
Y fiere my petho con tu lueDga laáza* 



99 IlfSATO BTOGRAFICO CHITICO. 

*'SÍ8-âqui coíbo o Infante dèscreire a lei da fortuna: 

La ley, qae posseye es ley inconstante , 
Que buelve, y rebuelve su exe a menudo; 
Y ai bueno hace ler rnuçbo mal andante , 
T propero bace ai torpe , y ai rudo. 
Por tanto, ob Gente mundana, no dudo 
Que yerro vos toma, atrae, y convoca, 
A teguir su moto veloce, y mal cudo. 
I>e aqueila Seiiara , no cuerda ^ mai loca. 

Patta a tratar da fortuna adversa, e prospera, (raa 
alguns exemplos dos que se enganam, segaindo*a , e 
fiando-se nos favores de uma, vieram ao poder da 
•otra, e exclama dirigindo-se aos homens , 

Seguis traz lohorrible, y buis de lo amable, 
Qoerreit lo mas vil , dexaes lo precioso, 
Deseaas lo .fajso , non lo desseable, « 
Plazevos el feo, mas no lo liermoso 
Defeifhai& lo cierto, am^is lo dubdòsot 
Nò curaes de Jove , servis Prosérpina ' • 
Ki miraes ai celso 9 y bien abundoso, 
r Hín acatays cosa d'acatar«se dina. 

^ 'O Infante neste Poema n&o dá grande apreço ás ri* 
qa^zas , que representa como causadoras' de grandes 
calamidades ; o mesmo dfízia Séneca, posto qué nâo re« 
solvesse por isso dç abandonar o grande palácio, que ba« 
bitava^os seus jardins sumptuosos, e os lautos banquetes, 
cm que desertava eíoquenlemente sobre as vamagens 
dá teipperança, e dá pobreza, e cobre o desprezo da 
?(0a^ posto que hão poupasse diligencias, nem baixe* 
sas para conserva-la, quando o díscipúlo ingrato tbe 
ordenou que morresse. A maior parte dos homens pro« 
fessão a-ph^losophla de Frade da Cansâo franceza 

Quand j'ái bien rempli ma panse, . 
Qu*on me parle d*ábslinance^ . 
9. Je consens,* maíssans pitance 
Je suis fort mauvais chelien. 

Também a fama, não é tratad» eommais indul* 
gcDcia pelo Begio Trovador» . .> •: 



THé ii;t}«j6 díre , ob bolanfce Faeia, 

V de 4utt volaoe» alas lao lic^niosa»? . 
Tu «iempre eog^anaa aquel qua ta ama , . 
Con cQ«as roas bailas | que no praveçbasa$« 
i>a9 ((iiaks por ter en si enganosai 
Perescen haziendo perescer la ?ida ; 
Todas luft mefcedes t^íslesy no goeosasy 

8e mue^iraa ajfim coo dura salída. . 

Itebuelat con alas lodo el Universo 

Y trafoes desseol caducos de gloria , 
Los recios asuelas, y giras en verso ^ 
Jamas otorgancto perfecta vitoria ^ 
Ser tu no felice.ea cosa notória 

Pues siempre la don es dou terminado ^ 
Fenece per tietopo la clara memoria. 
Nen será cessar per siempre loado. 

O author distingue a fama verdadeira da falsa. « 
as exempliéca assim 

Preientad delante aquel mui malhombr^, 
Qiie m»iou Philllppo Macedoniano 
Que por fazer grande su fama 9 jr su nombre 
Comelió tal acto tan cruedolo, y profano.. 
Presentad delante aquel bombre insano 
Que quiso abrasar el Templo, de Õiana , 
Vereis el desseo de gloria ser vano, 
Y assi lai mas yeiíQ% la; sa obra vaoa. ^ 

Desgraçadamente se estes versos sam bons, o pri^- 
«leiro exemplo é muito mal applicado/ O. assassino 
de Filippe- nâo commetteu esse crime por desejo dé 
fama; derramando o sangue daquelle Monarcb.a oão 
foiijistigado se nâo pela paixão violenta davingaa. 
q»^ e para desafrontar -se da atros afronta, queaquéit 
le Rei lhe fizera, como a historia. testifica, e o bom 
senso do Infante não devia confundi-lo com fleslra* 
to, que incendiou b Templo de Diana^eem D fim d« 
fazer seu nome faltado na posteiidade* £ os Afagíf 
trados, que para priva*lo d *essA: triste celebridade, 
mandaram por uma Jei, que ninguém jp^onuociasse o 
seu nome, foram ião ineonsequeaifs GQfQo..os JudeoS| 
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que quande n«i Synagogâ» te lè o li<rro dê Eslber, 
cada vez qiie «e repete o noine de AmaAf cUímain 
em cboro '^'Pereça iua fnêmoHa^^%^m lemlirar*8e 
de qae esta maldiç&o qeolidrana , é o melhor modo 
de conservar a memoria do MiniátrO| oe Viiir d*As« 
tiiero ! 

Segundo a doutrina do Poeta não fte p6de ser Rei, 
nem máo, nem bom, eis-aqui a» rasjktj que dá na 
sua asiersâo : 

Lot buenoi congoxas pádescen imiáensaá. 
Por ver mucbas cosas conira su- quèreri - 
Ser suias estlmafi a todae ^ffensais,' 
Que en sus i<egion^s pueden contescer* 
Dessean ai ceptro direiclio lenef, 

Y de oulfa pane insplòran clemência» 
A tales persohaft por satisfazer, 

Y deven lo quieto a su gran prudência. 

Los maios de todos son vituperados^ 
Con sus mismos v.icios ellos se atormenlan , 
De toda la gente son mui desamados, 
De si claro nombre mui lexos aúsèotan ; 
Con muertes , y eifo^anos los suios los tentán » 
Son aborrecidos de Dios, e dei Mundo j 
Dícíd pues que gozo los taleâ Reys síenten» 
Ya vivos víviendo en fuego profundo. 

O Poeta era Neto de Reis, FilW de Rei, Pai de 
uma Rainha, Thío, Sogro de outro Rei; devia co« 
íihecer este assumpto muito melhor do que qualqpuer 
particular, e por isso não farei reílèx&o alguma sobfe 
ò expendido por eite nestas estancas ; duvido porém 
ínuilò que, o que eiie diz a respeito da formosura el> 
èance a approvação do bellò sexo, que rteMa funda 
toda a glòna, á sua ventura, a suá influenciai e eia 
|;randè parte o seu merecimento. 

f Agora vengamoe a ti, oh Beidad, 

«^ Porque se <iemuestra claro, y evideniei 

« ' Ser tu còlobáda en gran vanidad , ' * 

< Y ser de 'firmeza lexos ^ y ausente: 

t Ta pães que te ^Knsae lei mui emiáepte f 



'^ Cavernas aina>^ que-ias Verd«i'fH>féVv*'"''^^ 
' ' Si rtioma pre«lô Pli«bo at' Poniante? ' - - ' ^ 
t *Tffi> p^ailofane^seen todoí tuf fatofrfít^ ^^^ 

£sta aproximação do pouco quedttr8^ a.bt^ll^açofS 
o potfcp que ^urai9.|i9 ÂQres^ a a Iv^ dodia.é .n^tfio- 
^a^ ^ejngfaçad^mfSíitc ^fica; perno g^ebapAiMiifl^ 
tes cxcçrpí(\8 pa^W xlaj;,,jdá.a dea^^ m.MP^»^ 

bem pensado, beoi escrtpto^ a lobre ludo bem ma* 
Irifícado; o aulbor paisa em resenha os inconveníen* 
tes de todos os que se chumam bens da terra, easfan* 
taja^ens das príncípaes virtudes ^ que nos conduzem á 
felicidade eter,fijp«^e pçstp^a a|giima8« ^as suas ideas 
nos pareçam agotatre^raieS| d^vèmõs -"advertir que não 
era assim no seu tempo. 

Consta que o Infante D. Pedro, tradusio, ou imi« 
tou alguns Sonetos det^etrarcba, e delles é o seguin- 
te, que Manoel de Faria e Sousa traz no seuTracta* 
do dos Sonetos; bem qu» os editores dos Poemas Lu- 
sitanos do Doutor António Ferreira Ifao attríbtiip^m, 
inserindo-p com o N/ 35f no «egundo liyro das So- 
netos, assim como o dirigido a Vasco de Looeíra. 
por Ei*Rei D« AffonsoIV. ; mas pelas mesmal. razões 
que demos a respeito daquelle, taoibeni este i^£o pódè 
«er considerado cpmo obra do Pai 4^ Poesia Clássica^ 

SONETO. 

Vinha Atnor pelos campos trebelhándo 
Com sa fermosa Madre, e sâs Doniéilas, 
£1 rihdò cheio de ledice entre etlas, 
7a de arco , e de sus settaè Aon Cucando, ' 

" **. ' ' ' 

firioranja bi a saaom %e bía pensando ,, 

Ka gra|ii:cuita quaeliabaf a \fehdoaqiiel|i|f 

Seitas d* Amor, filha em sa mãp' b&a:fMÍaf 

£ .aiatístt«a ao. arco , a ya í-sa andando* 

pes hi vol rebb rosto ba Amor sià, 

. £(he distei ab traidor, que itíebas filHNIb| 

' £u pi^endéréi de tt àrua vèAdita» ' 

• • : ■ I . ■ • . . » • 

Largosi a mâo, grtdaruòAíQor feiida,, ,, 
£toaj^a;i4o a sa. sestra endoada gCJt*, 
Ai! iiiercal A :6f MiAaja 4ua (ÀigHi^,. 



; *;. 
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Parece*BM tfX«eHe<ite etleSonelo^ oujso eontidere 
ft «ingelesa, «graça da linguageai,, ou a delicadeza 
dai ideat, ou a.vitesa da pintura, ou aharmtMiia dos 
Tertoi: vé«ie que o aulbor tinha estudado Petrarcbai 
• áabia imita-lo. 

Elle prova igualmente , bem como o acima trans* 
cripto d*£URei D. AffonsoIV., que este Poema fd« 
ra conhecido em Portugal , antes que em Gastella. 



CAPITULO XII. 



Màcieú, 



K 



eçhunfi Poeta desta eschoTa alcançou tamanha 
tèputaçáo em Poesia Erótica, nem teve tantos admi* 
radores, e discípulos; e a sua nomeada tem atraves- 
sado os seculoi até ao nosso tempo, posto que só 
deite restem três Cans5eS| que pouca gente tem tido 
occasião de ler. 

Mas não obstante esta grande reputação tradiccio* 
nal, ou quasi tradicçional, ignoraoios quasi todas as 
Circumstancias relativas á sua pessoaj cousa bem pou* 
CO para admirar neste pais de descuidados , que se 
chama Península das tíespanhas, onde o mesmo acon* 
teceo acerca de Francisco de la Torre, e até de Fer* 
nando de Herrera, que os seus compatriotas chama* 
ranr divino. 

Nem sequer está ainda averiguado se Macias foi 
gallegoy ou porluguez, posto que a opinião mais re- 
cebida; seja. qué elle foi natural do nosso reino, e é 
essa a razão porque, o, mencionamos, neste Ensaio , 
ainda que João deMena, parece indica-lo como Cas- 
telhano, no seu faidosoiPóemado Lafcjrnntbò; corno 
pôde julgãr*se das seguintes Coplas > consagradas ao 
seu laleatOi a á lua desaventuca* 



Tanto anduviroos el cierco mirando 
A qiie nos bailamos con nu«stro Macias i 

Y vimos que estava Morando los dias ^ 
£n que de su vida tomo íin amando. 
Llegué mas à cerca turbado yo quando 
Vi ser un tai hombre de nueUra Nacion 

Y vi que decia tal triste Cancion 
£n su elegíaco verso cantando^ 

(I Amores me deròn corona d^amoresi 
nPara que mi nombre por roas bocas andei 
((£ntonces no e^a mi mál menos grande 
u Quando me davan placer sus dolores. 
jiQue vencen el seso sus dulces errores 
u Mas non duran síaúipre segun luego aplacen^ 
(c Y pues me bicieron dei mal qua vos baceci 
«Sabed ai amor desamar, amadores. 

M Huid un peligro tan apassionado 
ciSabed ser alegres, dexad de ser tristes, 
a^abed deservir a quen tanto servistes. 
i( A oiro que a amores dad vuestro cuidado^ 
(( Los quales si fueran por un igual grado 
((Sus poços placeres ^egun su.dolori 
li No se quexaria ningun amador ^ 
uNi de esperar ningun desamado^ 

ctBien como quando algun malbechoi'^ 
II Al tiempo que hocen de outro justiciai 
(I Tomar de la pena le pone cobdicia 
tiDali en deiante vivir yà mejof, 
i( Mas desque passado por aquel temo^ 
uSe vuelvé a sus vicios como de primerò^ 
II Asi me volveron a do desespero 
u Amores, que quieren que yo muéra aikiàdoK 

Ignora-se porem o logar do seu nascimento, quem 

foram seus Pais, e até se o nome de Macias é ap- 

.pellido, ou nome de baptismo. Todas as noticias 'que 

•se nos transmitiram acerca deste Poeta reduzem-se ao 

seguinte. 

Macia foi fidalgo da casa de D. Henrique de Vi« 
rlhenai Mestre da Ord«in de Calatrayai e um dos pri« 

7 
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Tneiros Poelat , e doi liomtna mais initruidoii do leu 
tempo, que deíle fazia grande apreço, n&o^ó péló seu 
dislinclo lalentO| como Trovaderf mas peiousu esforço 
como guerreiro. 

Combatendo oa Mourot no campo, celebrartdo ai 
Bellas nos talões, bem acolhido por ellas. Macias 
cagava de amores eiú a'faores , coroo as borbulenlat 
nos jardins, ganhando por este modo o appellido do 
Namorado. Mas esta paixão pelo Bello Sexo foi a causa 
da sua morte. 

Havia na casa do Mestre de Calatrava ama Dama 
formosa, cheia de encantos, e de graças, e de levia* 
na jovialidade. Esta Dama era Casada com omCavaN 
Jeiro do Mestre ; o marido como Hespanbol era cioso 
em excesso; ea mulher, como Hespanbola potrco e8« 
crupulosa na &de1 idade conjugal. 

Macias amou aquetia Dama como Poeta, isto é, 
como homem de imaginação ardente, que não se aco* 
barda com obstáculos, nem receia perigos, como en» 
thusiasta que julga que tudoí deve sacrificar-se ao ob« 
jecto amado. Blla correspondeu-lhe , ou por àfTeição 
verdadeira, que lhe tivesse, ou pela ufania de ser ce- 
lebrada por uma lyra tão harmoniosa , e tão celebra* 
da na Hespanha. Os amantes sam de ordinário pouco 
acautelados, e como sam cegos, pensam que ós ou* 
Iros o sam igualmente, enãa observam as suas acções. 

O marido soube depreça a intelligencia, que havia 
entre a mulher, e o Poeta, easem ceremorvia com que 
lhe enfeitavam o elmo com penachos de um gosto no^ 
TO, e que lhe augmentavam peso na cabeça, sem lhe 
au^mentar os iheios da defeza. 

Ê natural que a espada do Poeta Impozesse res« 
peito ao marido , pois que em vez (de o chamar a 
campo para lhe pedir satisfação do agravo como en« 
tão era uso entre Cavalleiros, foi aò Mestre queixan- 
'do«se do« enxertos que o Trovador Ibe fazia na sua 
arvore conjugal. 

D. Henrique de Vilhena cha^nou Macia» ásita pre- 
sença, e reprehendendo*o asperamente de suas desea« 
\oltura8 amorosas; terminou prohibindo-Ibe pena da 
aeu desagrado, o continuar a caçar na coutada alheia. 

Macias Q&o ottsou coatradizer aoM^f ipaj e promaUtâ 
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Dt)decer-Hié ; mas esperar que um máneebo namòradof 
e sobre tudo Poeta, renuncie a posse da Dacn»| qucs 
lhe corresponde^ porque um terceiro Ibo ordena, é 
querer curar febre com palavras, e dizer ao rtO| qud 
retroceda. Em consequência disto, os dous aman« 
tes continuaram a vêr*8e, è o marido repetio seusquei* 
xumes ao Mestre, qiié indignado da desobediência de 
Macias, determinou- que o conduzissem preso á Tor- 
re de Argontlha, Fortaleza da Ordem , no Reino de 
laen, e fronteira de Granada'. 

Não direi se D. Henrique andoij beaf eminlromet« 
ter*se nesta intriga de humoradòS', nem êe foi um es* 
caudaloso despotismo, eabus<y deáuthoridade oencer« 
rar um nobre Cavalleíro em uma prisão sem mais 
crime que amar uma Dama, que lhe correspondia; 
mas o que é certo, é que o Mestre conhecia mui 
pouco o coração humano, se assentada que a solidão 
era remédio conveniente partf »ealmar a febre de ien* 
tidos, que devorava o preso*. 

A solidão, longe de traiK)UÍllÍ8a*la9, entípera aspai* 
xões violentas, e a do amor ainda mais dò que outras; 
ainnação, e o ócio coriduzenl a remeniseencia ao bem 
que se perdeo, a imaginação» esca^n^lece-ie, e o repre« 
senta continuamente a<>s-olhory e aviva o fogo cons* 
tantemente soprando. 

Foi justamente o q'ue áconteçeo a Macias ; separa* 
do de toda a cortimuiiicaçãoeofn o^Mu^ido, passava os 
dias recorda ndo-se da sua aiii-adiaii, e do9 prazeres, que 
com ella gozara,.* oi» c^om pondo ^ e cantando versos ^ 
em que deplorava «sua ausénciFa,» suspirava por vê-la, 
e maldizia o poder, que dei f» o harvia separado. Es« 
tes versos eram a miúdo tránsmetfeidUys á Senhora dos 
seus pensamentos, qiie lendo^oe com"- afvtdez , e com* 
paixão, cada vez aeiU ia crescer arais-em sua alma o 
aborrecimento, e aversão a seu esposo. 

Informado este, tfaquèlláf eorre'»pondencia , perdeo 
de todo a paciência ,' e Comt» tutu bòftiem preso em 
uma torre ifsío pédô^ ihe^1?ir ^rttntlé mféàbj uma ma- 
nhãa armou*se depohta^e>iM btsmtíú eeino se fosse fa- 
zer uma corridd em' t^rtitf <i^e'Mou^o*s^ montou em um 
dos seus melhbresr cáva/HbS', e a geíb^ se dirigiu pa* 
ra a Torre de ArgoiiilÍ)iBi«^ 

7 # 



X 
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Quando ocioso chegou em frente delia,* ettaTa Mft^ 
cias sentado a uma janella , abstrahido em suas marf 
goas, e cantando ao som da tbeorba, legando i Ííx* 
lua, a seguinte Canftão. 

CalívO) de minha tristura 
Ja todos prendem espanto , 
E perguntam que ventura 
Foi que me atormenta tanto ? 
lyiaa não sei ao Mundo amigo 
O que mais do meu quebranto 
Diga, que esto, que vos digo | 
Que sobtr nunca devia 
A pensar que fax folia« 

Cuide subir em alteza 
VoT cobrar nwior estado; 
£ cahi em tal pobreza 
Que moyro desamparado 
Com pesar , e com desejo ; 
Que vos direi j mal fadado! 
. Lo que eu hey bem o vejo 
Quando o louco vai mais alto 
Subir, prende maior salto* 

Fero que pobre saudoso 
porque me doy a pesar 1 
Minha loucura assi creee. 
Que moyra por entonar 
Pêro mais não a verei \ 
Si , non ver é desejar* 
£ porem assi direi 
Quem em carcei sole viver f 
£m carcei se veja morrer. 

Minha, ventura em demanda 
Me pu60, e tan dudada 
Que mi coraçom me manda 
Que seja sempre, negada, 
Pero.maift noin saberarõ^ 
De minha cuiia lasdrada ^ 

£ porem aa&i dirão , 
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Cão raivoso., e cousa brava | 
De seu Senfior sei que irafarV» 

Inda o Poeta não tinha acabado de cantar a iiUi« 
ma stropbe, quando orna lança despedida coro toda 
a força do cioso, entrando pelas grades da janella , 
lhe atravessou o coração; tal foi o fim degaslrado 
dette Poeta sensível, e enthusiasta, cuja vida, e des- 
graça esperam ha muito o estro de um Poeta Român- 
tico, a que offerecem um excellente assumpto para uin 
bello Poema. 

O corpo de Macias foi condusido á Igreja de Sanf^ 
ta Catharina; e ali sepultado. Collocararo sobre a 
lua campa a lança, com que fora varado, ajuntan* 
do*lhe este simples epitaphio, que coríservou o seu 
fióme tí Aqui yacc Jlíactai el Enamorado !» 

Que differença entre as Coplas, que acima fícaoi 
transcriptae, e as Coplas rudes, e grosseiras de Gon* 
calo Hermingues, e Egas Moniz! aqui apresenta-se 
a língua quasi depurada, e regular, os versos harmo« 
tiiosos, e o corte das estrophes perfeito, e as rimas 
bein coliocadas. Vè-se que chegároo» ao século XV, 
começa a despontar o albor daquella Poesia nova, que 
bade collocar o Parnaso Lusitano a par do Italiano ^ 
6 doa das nações mais c^iltas! Ha aqui uma brandura 
de expressão, um sentimento tão terno, e melanco* 
lico que encanta o Leitor. £* pena que as composi* 
çSes tão numerosa? de Macias se perdessem toda<i, á ex* 
cepção desta, e de outras duas, que foram cons«*rva- 
das por D. Thomaz Sanches na suaColiecção dePoei» 
maa anteriores ao século XV« 
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Bernardim Rièeiro. 



B 



eraar4im Ribeirp, dj&cipulo, qp imiii^dor d^ 
Macias, que seria o primeiro dos Poetas desta.ieH;i)flla se 
jGiUV.içepU lhe oão á\%ç^M\ã^%^ a paloM^ t por seu 
Italeoto de oi^deip çiaí» elev.adfi , pajiceo oja Vil^a d<i 
Torrão^ ipajs igao^a^seo ^nnp.dQ ^u nascimento. 

Seu p aí chamavA-se.I^uizEsteyeA Ribeiro, efoiTh««* 
soureiro do Infanta D. Fernando, filho d*£l-Rei D. 
]U[anpel. Luiz £sief es 9 sf gundo o uso daquelles tem* 
pqs , deu a leu 6IIh> uma educação m 14! aprimojr^dja ^ 
e liberal, eomaodpu frequentar/ a UniversidA(Íe| onde 
nlépn de cursar ^s aulas de instrucçâo secMndarÍ9 , tomou 
os graus no C^rso Jurídico, começando d^sde lpgo.it 
tornar-se famoso e.9ire p« çeuscoodiscipulos pelfi ,beU 
Jc^za das suas compo^içaei PoetÍ4;as, 

Voltando a, Lisboa 9 entrou no serviço do P#Q0 n^ 
qqalidadie dç Moço Fidalgo, e casou pouco d^&poU 
coqi D. Maria de Villiena, filba de D, Mf^noeí de 
Menezes, Senhor de Cantanhede. 

Desta senhora, aquém amava extremosamente, não 
leve Bernerdim Ribeiro ipais que urpa única filha « 
.porque a morte lhe roubou a esposa i)^ flor da juvi;ntude« 
Bernardim Ribeiro s^n^io tanto esta perda, que ain- 
da que ficasse viuvo no vigor da idade, recusou obs« 
tinadamente contrahir segundas núpcias, empregan« 
do todos os seus disvelos na educação de sua âlha^ 
consolação única das saudades de sua esposa. 

Porém sem embargo dos seus desgostos domésticos^ 
e do amor das letras, e da Poesia, que cultivava com 
afTeiçào, o nosso Poeta não se limitou somente ao de- 
sempenho nas suas obrigações do Palácio, pois consta 
que sérvio com bom desempenho importantes cargos 
públicos, como odeCapitâo-Mór das Armadas da In< 
dia, que em tempos semilhantes já se yê que demandaTi^ 
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não só grande valofi m^s muitos coi^becimentos , e 
capacidade intellecLual». 

£URjei D. Manoel, a quem era mui acceito, e que 
oelle liniia grande confiança, o nomeou para Gover* 
nador daFortaliesa de S.Jorge da Mina, um dos mais 
importantes estabelecimentos, que os Portugueses pos- 
suíam na Costa d*Africa. £ Bernardim Ribeiro se hou» 
Ya naquella missão importante com tanta prudência, 
probidade, e limpeia de mãos, que El-Ret sobre* 
ipaneira satisfeito. dos seus bons serviços^ lhe conferio 
uma CSommenda da Ordem Militar de Christo, que 
naquelles tempos, longe de ser uma condecoração es« 
lerii, e apenas honorifica, trazia comsigo pingues 
rendimentos, e por isso ih não concedia senão em 
recompensa de 9)erito exuberante, e longamente pro* 
vado em annos de bons serviços feitos ao £stado, 

£stas circumstancias tem sido omitidas^por muitos- 
aulhores , que tem fallado de Bernardim Ribeiro,- 
com o propósito deliberado de fazerem delle um lie-* 
tóe de romance. 

Betn viam elles, que uma vida tão occupada, que 
os exercicios de tantos cargos, que necesgafiamenle o 
obrigaram a ausentar-rse repetidas vezes da pátria, e 
a despender alguns annot nessas ausências, ,e&lava em 
contradicção com as aventuras românticas queperten« 
diam airibuir-lhe, eque só poderiam ter logar ernin* 
dividuo entregue todo. aos encantos do occlo , e dor 
passatempos cortesãos, e por isso procuraram lançar 
um veo sobre a sua vida pública, tão activa, e tão 
occupada. > 

£ na verdade »e considerarmos os annos que de* 
viam levar-lhe os seus estudos universitários, os qu« 
necessariamente devia consumir nos cargos que exer* 
çeo, e com especialidade no de Capitão-Mór dasÂr* 
madas da índia; e no seu Governo da Fortaleza de 
S. Jorge, ecombinarmos com aepocba do casamento 
da Infanta D. Beatriz, com o Duque deSuboia, logo 
salta aos olltos a inverísomilbança ,de uma tradição 
popular, que adoptada por al-gunsescriptores de pouco 
critério, se tem propagado na Europa como facto 
histórico, porque o amor do maravilUoso, e do ex« 
Itaordinario ) tem tamanho poder nos homens, qu# 
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lhes preocupa a imaginarão, sem deixar*lbe examí^ 
nar os factos, e a sua verosimilbança. 

Segundo esta tradição, Bernardim Ribeiro, com unia 
liberdade mais que poética , ousou amar nada naenos 
que a Prínceza D. Beatriz, filba d*El.Rei D. Ma- 
noel , e dirígir*ibe as suas homenagens como á Se« 
nbora dos seus pensamentos. 

D. Beairiz, longe de escandaiisar-se com o atrevi- 
mento do Trovador» em logar dedesapprovar que el« 
le tomasse um vòo demasiado alto, acceitou benevolai 
os seus rendimentos, e correspondeo á sua paixão 
com uma paixão igual, havendo por grande ventura 
ser a Laura d*aquelle Petrarca. £lle a celebrava em 
suas cantigas, e adorava coro um fogo, e uma idola* 
tria , que é fácil de supor. 

Gozavam os dous amantes tranquillamente as de* 
curas deste commercio, mais doce porque era secreto, 
quando chegaram a Lisboa Embaixadores do Duqtid 
de Sabóia para destruir a sua ventura, pedindo para 
S8U amo a mão de D. Beatriz. 

Pode suppor-se a afilicção do Poeta^ e da sua 
amante, as lagrimas, e suspiros que verteriam com 
esta separação; as protestações, e juramentos deum^ 
e outro; mas o golpe era insuperável: EURei D. 
Manoel açolheo benigiiamente a embaixada, julgou 
"Vantajosas as núpcias, depreça se concluíram e ajus* 
taram as condições, celebraram*se os desposorios, e 
a Princeza partío. 

JBernardim Ribeiro ficou como doudo, e o caso não 
era para menos; do alto da Serra de Cintra vio con« 
íundir^se no horisonte o navio que fendendo os ma* 
7es levava comsigo D. Beatriz com a sua ventura, a 
as suas esperanças. 

O Poeta ficou por largas horas immovel, debulha* 
doem lagrimas, e com a vista cravada no ponto longin* 
quo em que, os mastros do baixel haviam cessado de 
appar^cer a seus olhos. Tornado a si, maldisse furioso 
a sua desventura, chamou por Beatriz, e pela morte, 
pore'm nem Beatriz , nem a morte acodiram ao seu 
chamado. 

Desde então a vida se lhe tornou odiosa, fugio da 
cortei e dos homens ^ passava os dias sppuUado eoi 
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iims gruta, meditando na sua desventura ^ ou deplo^ 
rando«a nas suas Endeíxas, e ás noites vagueando pela 
Serra de Cintra, chamando a brados pela sua ama- 
da, e entalhando seu nome para memoria nos troncos 
dos sobreiros. 

Accrescetam mais os engenhosos aulhores desta Ie« 
genda romântica, que Bernardim Ribeiro, cança* 
do um dia de fallar ás arvores, e át aves, e passear 
por cíofia dos penedos, tomando o bordão, e as vici* 
ias de peregrino, sahira de Portugal, e se fisera na 
volta de Sabóia. 

Chegando ali depois dos trabalhos, e perigos de tão 
longa jornada, indagou qual era a Igreja onde aDu« 
qoeza costumava ouvir Missa, e esperanda-a na por* 
ta, lhe pedio esmola quando passou. A Duquesa que 
iogo o conheceo, apesar da diíTerença do trage, e do 
transtorno que as magoas, e saudades haviam feita 
em suas feições, parou, e dando«lhe esmola, lhe dis* 
se4)aixo em porluguez: uJá Já vai o tempo dos an« 
Lígos galanteios, n 

^Bernardim Ribeiro, dando-se por mal despachado 
coai esta resposta , e com maior magoa , que leva« 
ra, pondo-se imraediatamenie a caminho, voltou á 
Serra de Cintra, onde terminou em breve os seus dias. 
> .Toda esta narração, excellente na verdade, para 
servir de assumpto a um Poema, e que tantos ho* 
mens respeitáveis aliás por seus talentos, mui seria» 
mente referem , me parece uma fabula absurda, nas« 
cida da credulidade do povo, e da leitura dos livros 
de Cavallarias, que então faziam a leitura predilecta 
dai maior parte da gente daquelle tempo, nem seria 
difficultoso achar em alguns desses livros o original 
desta ficção. 

Pode alguém persuadir*se de que no Paço d*£U 
Rei D. Manoel, aonde segundo o testemunho deJe* 
rooymo Osório, de Mariz, e de outros aulhores, es* 
lavam oo seu auge o decoro, a decência, e os bons 
costumes, uma Princeza, a filha de Ião grande Rei f 
te esquecesse tanto de si, que pozesse os olhos em 
homem tão desigtial, correspondesse ao seu amor in- 
sensato, e se carteasse com elle, como se fora algu* 
ipa das elegantes donoeso tempo, que correm osthea* 
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Iffot , oi bailes , e as asiembleas, em procura de eon* 
€|iiiêtatl Não acho diffleil que um Poeta, um homem 
de imaginação ardente, se namorasse de uma prin* 
ceaa ; reconheço o poder da bel leia, mas que ousasse 
transpor todas as balisas do respeito, a pomo de lhe 
faier a declaração das seus senli mentos I que no meio 
de uma corte aquelleeomroercio secreto podesse eaca* 
|Mir á maliciosa prespicacia dos aulicos ! que se eaèet 
e bruxuleafam, por ódio, ou inveja, em ves de 
foardar segredo o não participassem a E^Rei para 
se abonarem de zelosos da sua honra, e do respeito 
da soa casa! finalmente se o facto existio, era im- 
possivel que ^URei o não soubesse; e se El-Uei o 
seobesse era impossível que não o castigasse, ma^i- 
dando pelo menos incerrar na casa dos orates, o es« 
louvado, que tão pouco acatamento guardava á aua 
famitia. 

Ainda mais; como concorda esta tradicção, com 
o testemunho de tantos aolhores, que dizem que Ber- 
nardim Ribeiro amava perdidamente sua mulher? e 
sea bida a Sabóia não é uma invenção absurda, um ver* 
dadeiro acto de demência ? que podia Bernardim Ri- 
beiro esperar desse passo desacisado? e quando elle 
estivesse perfeitamente doudo, que não era necessarfo 
menos para isso, é crivei, é verosímil, que a Duque- 
za no meio de uma numerosa c6rte, q^ie a rodeava | 
parasse á porta de uma Igreja para conversar com 
em pobre peregrino, e que ali não houvesse entre tantas 
pessoas bem criadas, quem entendessem o que ella lhe 
dizia em poituguez? seja como fòr; eu que estou no 
babito de não acreditar em cousas que repugnam á raí* 
nba razão, não escrapoliso de ajuntar esta historia 
amorosa, ao catalogo, já não pouco avultado, das 
mentiras impressas. 

Bem sei que podem responder»me, que Jião e raro 
em bomem casado nansorar^sa de outra mulher, e 
que o mesqio Poeta confessa que foi um deUes nos 
se£fuÍQtes versos. 

Nism sam casado. Senhora y 
Pois inda que dei a mãe 

Hjko cas9i o coração» 
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Antes que ^'•os coiibeeflfM 
Sem eruir contra iros oadla y^ 
Uma só mão fi« caiada ^ - 
Sem qcie maii nUio meleMa^ s 

DfHíAhe que ella «e perdeste^ 
Solteiros os versos eam , 
Os o4bo€ y e o coração^ 

Dizcaa que o hom casain«iito 
Se hade faaer per ivooiade , 
£u a vos a liberdade 
Vos dei, e o pensamento* 
Nisto não me acbej cpatento 
Qae se a outrA vdeí ,a mão 9 
Dei a vos o. coração, • . 

Como, ÇeKihoro, vos vi. 
Sem palavras de presente 
Na alma vos recebi , 
Onde estareis pêra sempre. 
Não, dei palavra somente 
Não fiz mais qiie dar a mão| 
Guardai vos o coração. 

Casei-me com meu cuidado 
E com vosso desejar j 
Senhora , non sam casado 
Não mo queirais àcuitar. 
Que servir-vos, e amar 
Me nasceo do coração 
Que tendes em vossa mão. 

^ O casar não faz mudança 

Em meu antigo cuidado, 
Nem me negou esperança 
Do galardão esperado 
Nam me engeiteis por casado 
Qoe se a outra dei a mão 
Dei a vos o coração. 

Concedo qve um hoa)em cusado passa amar outri 
mulbeff oxalá para aocego das .famílias, que não vis* 
lamoa Untoa ej^emplQi dUM> ; «oncedo <|tte fio/oAidiai 
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Ribeiro cabitte nessa falta , mas isso nao desmente ^ 
nem enfraquece a minba opinião 9 como se prora. 
que esses versos foran derigidos á Priaceza D. Bea- 
trisl esses mesmos versos me convencem do contrario : 
A vossa legenda nos pinta Bernardim Ribeiro amando 
como um louco, dominado por uma paixão profunda 
e irrisistivel , e ba por ventura nesses versos a ex- 
pressão singella de um amor ardente, e sem limitei 7 
achais ahi aqueilas voses do coração, aquella simpli- 
cidade de tom, ac^uélle arrebatamento d*a{ma que tanto 
nos encanta nas cartas da sensível, e desgraçada He* 
loisa? não por certo; que paixão e essa de Bernar* 
dim Ribeiro que se exprime com antbíteses de mão ^ 
e de coração, de caiado, e nâo caiado, em disiinçõesy 
subtilezas, e jogos de palavras! 

Ainda pergunto mais; seria conveniente que trac- 
lando de tal matéria, um bomem dejuizo se dirigisse 
por taes termos de petlmetre, e de frívola galantaria 
a uma Senhora de tão alta espliera ? e verosímil que 
uma Princesa, que a filha de tão grande Rei, que 
ale mesmo uma Donzelia, já não digo virtuosa , mas 
simplesmente honesta, continuasse aamar um homem, 
ial>endo, confessando^lhe elle mesmo, que eslava li« 
gado a outra? Oh ! a corrupção dos costumes, a falta 
de modeiiia não tinha chegado a tal ponto naquella 
epocha da nossa floria. 

As obras de Bernardim Ribeiro consistem 1/ em 
uma Historia de Cavallarias, com uma forte tintura 
de Bucolismo, de que apenas 4:0 mpoz o primeiro li- 
vro, e que se intitula a Menina e Moça, titulo que 
não tem mais relação com a obra, que o principiar 
esta com as palavras 19 Menina , e Moça me leva^ 
ram de caia de meui Pau, £sle livro tenho eu pela 
milhor prodocção de Bernardim Ribeiro, e pela pri- 
meira obra de prosa Portugueza^ que possa dizer-se 
bem escripta, nada mais harmonioso que as suas clau- 
sulas, mais pictoresco que a sua dicção, mais terno 
que os sentimentos , q^ue exprime , mais vivo que as 
suas descri pçôes. 

£* quanto a mim livro de cuja leitura os Poetas 
podem tirar muito proveito, porque nella depararão 
com abuodaQoia muiCos modos de dizer chistosos y 
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tsnèrgicos, é graciosos, grande, copia de pbrates pie* 
toTescasy e elegantes, muitos vocabuloe que não me» 
recém o desuso em que estam, tanto por tua clareia^ 
eoiDo por sua harmonia , muitos donaires de eloquo* 
ção, com que, usando-os a tempo, podem enriquecer 
o seu estyfo* 

A Menina e Moça foi probibida no reinado d*£IReí 
D. Joào III., epocha do estabelecimento da loqut* 
sição, e da Censura. Correo voz de que a probibi* 
ção nascera de algumas alusões, á corte, se tae« alu* 
soes existem, o que parece provável pela circumstan* 
cia dos nomes dos heróes da novelia serem quasí 'to- 
dos anagramas, como Aonia Joanna^ Belina Isa* 
bel, ^va/or Álvaro, l^imnâftder Bernardim , Nmr* 
bundel Bernaldun« 

K* necessário que essas alusões fossem as cousas- tão 
pouco importantes, que hoje não é possivel percebe* 
ias, mas é muito natural que este rumor, e o poti* 
CO coni)ecin)ento que ha da vida de Bernardim Rí« 
beiro, desse origem ao Romance dos seus amores côas 
que algum faceto occioso quiz zombar da credulidade 
pública* 

Consistem mais as obras deste Poeta em algumas 
composições lyricas, e nas suas Éclogas* 

As composições lyricas, reduzem«se a Coplas', e 
Voltas, era que Ribeiro se .mostra discípulo da es* 
chola de Macias: o amor, ou para melhor dizer, a 
galanteria, expressada em estylo pastoril, sam oseu 
thema quasi exclusivo ; as estrophes sam bem cor- 
tadas , e os versos harmoniosos, especialmente se 
08 comparamos com os dos Poetas precedentes; po- 
rém o estylo é em geral languido, monótono, desali- 
nhado , cheio de repetições , de conceitos , de autbe* 
teses, e jogos de palavras ; posto que muitas vezes se 
encontrem nestas composições alguns rasgos de sin* 
geleza, e de paixão, más isso é tão raro, que cus- 
ta a perceW què um homem, que nos pintam como 
amante tão fervorosO| podease ser ujm Poeta tão frio. 
As suas Éclogas passam pelas primeiras composi- 
ções dignas deste nome, que se pubNcaram em Hes* 
panha : alguém escreveo que eram iambem as melho- 
res | que tinhamosy juiso com que filo posso absolu- 
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tiineRlecoivfonnar*rae. Samescriplas em Coplas octo* 
tytabasy o que as fas parecer mais difusas do que 
verdadeiramente ram; A scena destas pasloraes é 
lempre nrfs margens do Tejo, nos campos do Mondego^ 
ef algumas vezes nas praias do mar» 

Fundidas todas no mesmo molde, cada uma delias 
#e divide em duas partes ; a primeira consta de uma 
narração, ou dialogo em que se expõe a matéria; a 
segunda, e quasi sempre a que vale mais pelo estylo 
contém os cânticos dos pastores , que nellae repre- 

stfittam. 

Por vm eiitravagante contraste os nomes destes pas- 
tores pertencem á BocoHca Grega , e Romana , por 
exemplo Jan^o, Phauno, Pierío, ao passa que as pas- 
toras tem todas nomes Cbristãos, eás vezes bem pou* 
€o poéticos, como Catharína, e Joa>nna. Enconiram- 
flf» nella^ algumar pass^gene cbeiae de amenidade, • 
ytvça, como Ws seguintes versos. 

O dia que ali chegou 
Conl^ seu gado , e cotín seu fato 
Com todos se agasalhou 
^ N*úma bicada d'*utir mato. 

£ leffriido«ó a pascer 
O outr^ ditf á Ribeira, 
Joarniia acerrou de hi yer y 
Qfee andava pela Rii)e1ra 
I><y Tejo á fbréii colher, 

Yestido branco trazia 
^m pouco afrontada andava^ 
Formosa bem pilr^cia 
Aos olhos de quem a olhbva. 
Jano ém fendoa foÍ pasmado 
JAbs por ver que ella^fazria 
fisbondeu-se entre 'um praido^^ 
Joanna flores colbrat, 
Jaao col(iiá cúidâdò. 

f>epò*rs q^é elU teve às flofeS 
Ja coltiidas, ^ escoltiidUs^ - 
As desTariadas cores^ 
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Com rosas enUecnelídat 
Fez delias uma capella 
£ sollou 08 seu» cabelloS'! 
Que eram tão loogoa como ella 
De cada um a Jano em velos 
Lbe nascia uma querelia. 

Os versos podiam ser melhores ; mas esta pintara 
tem toda a singeleza, e atractivo do estylo Bocolico; 
.mas outras vezes o author perdendo de vista a ama* 
vei natureza, e pertendendo alardear espirito , eo* 
.reda«>8f9 n*um labyrinto de repetições de ideas, de 
vocábulos, de pbrases , e de clausulas dando assioi 
RO desleixamento, no prosaismo, a na monotonia: 
por exemplo; 

Triste, de mim, que seráf 
Oh coitado que farei ? 
Quê n&o se! onde me vá , 
Cvm quem mt contoiareí , 
Ou quem me cónãvtardt 
Ao longo das ribeiras, 
Ao som das suasl águas. 
Chorarei minhas cbh^eirafi, 
MitthúM magoúf defradeiftíÊ^ 
Minhat ckrrackirúi magoa». 

Todos fogem j^^ de mim f 
Tckdos me deêúmpararêím f 
Meus' males sd m^ ficcrtoK 
Para mie diar«Éi a ftm , 
Com que nuncA §e aciibíMrttni 
De todb bem deieêptrfy 
Poh me dttpetú quem* 
Me quekr maé f He Mtf nâé ^t&^ 
Mão \bt quero senio fons-, 
Bem qnè riunc» déll» e«fiê«^ 



Ok mau» ctef dilMM dsdt / 
Ok meits dÍQ9 deádctf osos / 
Como vos liei snudímoM 
JSauidosOê de altgrun^ ^ 
De akgrêUÊ (ieiej«>aoe t 
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DeixaUoie já deicançar. 
Pois que eu vot faço triêieê 
Triiiei porque meu pesar 
Meu deu os oiales que vistes » 
£ muitos mais que passar. 

Não é certo com este estylo, que sen escrúpulo se 
pôde chamar ptegai que Tbeocrito faz faltar os seus 
Pastores^ que Bion eniôa a Cansão fúnebre de Ada» 
nisy e Moscbo canta o ^mor fugido. Nào é com es- 
tas languidas lamentações , que os Pastores de Vir- 
gílio exprimem os seus senlimentos^ e paixões. Oorr- 
don, Alpbysibeo, faliam uma linguagem muito dif- 
fere n te ; parece-me pois, que os apaixonados de Ber- 
nardim Ribeiro, e enire eiles Francisco Dias Gomes 
foram longe de mais em seuenthuàiasmo quando pro- 
clamaram estas Éclogas pelas meltiores de Hespanba, 
sem se lembrarem das de Camões 9 e de Garcilaso. 
O assumpto destas Éclogas é oamor» tbcma eterno 
dos nossos antigos Poetas, e já nellas principia oruiio 
sestro de trajar successos caseiros, e factos da vida 
commum com os pelicos, e mais adereços da vida 
campestre; esta mania das alegorias nos Poemas Bu- 
cólicos acompanhou os nossos Poetas, até ao princi- 
pio do presente século, apesar da frieza, e aíTecta- 
çâo que de tal pratica resultava. 

Ha mais de Bernardim Ribeiro uma Sextina em 
redondilhas , e. iim Romance, %\^e também se encon- 
tra debaixo do seu nome no Cancioneiro de Romana 
eetf que se publicou em Anvers pelos annos de 1555f 
e que e um^^das mais licas collecçõ^s de Romances, 
que osHespanhoes possuem; a linguagem deste Ro- 
mance é a mesma das Éclogas, e das Cantigas, por 
que Bernardim Ri(^eíro9 como a mai.of parte dos Tro- 
vadores contejnpoianeos, tinba o mesmo estylo para 
todos os a%uimpto4« Eis-aqui como esta composição 
começa ; 

Ao longo de uma Ribeira 

Que. vai pelo pé da Serra ^ 

Onde^ne a mi fiu agueira-. 

Muito lempo o grande aifiori 

Me levou a mittlia dôr* 
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Já era Urde do dia , 
E a agua delia corria 
Por eôlrc «m affo arvoredo • 
Onde ás vexes liia quedo 
O rio, outras veies não. 

Entrada era do Verão 
Quando começam as aves 
Com seus cantares suaves 
Fazer tudo gracioso* 

» 

Ao rugido jAudoío 
Das agiitfs ranfavain ellffs; 
Todas la» minhas 'quervilas ^ 
Se me pòèetam diante. 

£ «mim vai contínoaadov e enWiçanéo petvsaúien^ 
4o« t^rnolt ^ pinevMiia gravioiès'9' e iingeJas com 
Biagorias frigidaa^ e jogos de palaeras, ecahíndo ás 
-vasea em um mi^tmismo depensamnlot, erx^retsõea 
i)tte dam em reaultado.^raa' grande obscuridade tatiio 
oíe idéas, eomoxle ÍMi»geBS..''- 

. Quantos qiiin o loatordefèrto das Poeiias deBer« 
nardim Ribeiro , e com espacièl idade dés suas Eclo» 
casy e m %u» insoíVivelk paoHoridadei que Ais 'Sentir 
#tnda mail a mònot^a, n o dealei«ò' doettí^ld, -e 
• desigualdade 4 e falia de^ correcção sdo ■ metro; " ( 

Sem embiargo ídeátfes <lkífeilosrBernardiaÁ'.Hl'befro^« 
'Kipertor a todos os Pòetar.desla esebola, exceptuBL»- 
do Gil Vicente, e talvez Garcia de Resende, i^tiSa 
«potio moilo inf^riei! ao segtifidO| áA vezes i^aproxi- 
«a bastaste ao primeâroi •- '• / . I - * • : ' ; . ) 

As Poesias df fiernardifD'Bitbeiro>juttiOT0iit ariltfe* 
ateria '-e Afe^a foram pitbHt»éas pelos séusnherdeboa 
mm %hUè\ ê parece não seff^á primeirar.ediç£o,' pois 
que fiofhontespèeio. a» \.k a. adrer^nciar éeifi0e«> ej« 
tampada. - Ba .poi^rfm oulta ediçâtil.lâmbeai': de Lis- 
boa , querltfss *.a« dat|i de ITMt^/ um>fmuco<mats nf» 
iida, a moiltí iQa.is corfecia q^ie ja.fracwd^nt^v 

Tfnoraitfe^ ciiàfino 9 >a a.loga^ do-falléeímenlo 
Bernardim Ri baÍKà« . , (. 
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bnteiUporanéó, # aniii^o 4f B^fiardím Ribeiro^ 
foi Cbrisiovâo F^IcíÍp^, «M(f .ç^ftbecí^^ pelo nome 
Poético de Ghiisfoí, ciijitt Ponwir poucas em nu- 
mero, co^tirmain a.iiéaf jainta» coftt^Hi d^ Bernardim , 

O que icbemos s respeilo da penoa f e vida dea* 
le Pneltty fftántHé ao^ qiue a eeié ratpailo daimsu es* 
#ffípto o Abbada Díog^ Banbof» M^t^^ci^ >» *oa 
Bibliolbaoa JLKitílaa», que ^ Hf verdadct bem po>«e6; 
maa é fefçft.ijiie com ette potieo aa oonlaote^a a«tf« 
cufíoMéade y aAi^ que novaarkieealfgaçõei aenbsfn* et» 
clarecer-not tanto Bobre -a "«pocha do eeii oaieineii» 
•lo 9 e merleyCOBíe lobre oi tiiceenotr paHicuítiiff^ de 
aua Vidia publica, e dow^ilíloa. . . 
^ CbrUlovãq F^hsio^ naecaq eoy Fbr4aJe(|^e no aeio' ée 
iiiQ%'fefl»tl4ii> daa mab díttioela», e abasleda» dftPfOi' 
vincia do AlennitfjjDi Foraã seui pakJUAa. Yai da 
'Almada KalcMi e aua miiUier D. Britai Peveira) pes» 
•aoa igual ft.ièu iMf iéa eor Mhttwm^ é graduaiçM.da 
Jamilia-d' •. ';••-. 

" J090 Vas de Aln^ada l^alcão fet por iHoâIcií «ano» 
Capitão da Fortalesa da Mina, e deu a teu filho- a 
edaoagio ciiíil , e titteraría que era pi opría^ « iHfcef 
raafia a ombeoiem, qeeera o lepreientaçle, e aetppR 
aaqça de uma família illettre, e quete/dettitMtivà pa« 
-laeairar emfCeoipíoeoirrefiieiíley ntirtec«í>ço do Ettad^ 

Cbaittovão 9aki(» cuUNou a Poesia dietde oa fie«íi 
^imetfot.am^ty dainiè àâo eqtii¥oea9>pioira» à^.^aiU 
cação para mim arte^com raitio^alfadtfa^Miaisrlctelfe 
tia, & miait nobre de teda» at a»tM<lih«raea;: e dÍHO 
dam bom tettemunho at povcat otea» (|iie^ deiíla It 
conierYam* 



O Mmot é a p«ix2o, qtM itiaii tlopreisci accofda n<% 
coração da mocidade ; e o primeiro aino^'de um Po«^ 
la é um ÍQceAiiia que: itido devora:; uma tempestade 
qjpe arrasa todoí oi obstáculos ; » rasâo^ e as conve^ 
nicaciat saih cootrapetot tísm fracos para equilibrar 
lUpa iioagiitação viva, e ardente* 

Falcãp apaixonou^tè por umasenborâ cíiamada D«* 
MarÍA. Brandão ; seu pai oppo£*so ao casamento que» 
elle perteindia eonirabir «oom a loa amada ; o (íiUaf 
rtfifttio fir«»emei»it« ás ordans do pai ; dizem a^gun» 
que se catfou <tom elia edl'tégr«do; m»^o Abb^de 
Barbosa parece dar a entender o contrario , e até que 
D* Maria Brandão cadira eom ourro honíem ; seja como 
fór, o que não tem duvida é que o pai 4 homem de 
génio durO) e absolato^ etcmndaiitado dé resistência 
inobediente do'(ifbo^ o>fe2 prender, e <|ue esta pri* 
tão durou cinco annosl 

Que motivo teria iaio Yas d^Alolada^ para se op* 
pôr tão tenazmente a uniiede seu filliocom uma se* 
nhora , que segundo Barbosa Mmelrado éra tão illui*^ 
ire por na»ctmenío^ eomo^ ttUbre por %utí formosura ! 
haveria enue aé duas famiiias alguns da^uelles odioa 
accirrados tão frequentes naquelles tempos! haveria 
nella alguma mancha désArnguè ? afguma nota emt 
teu comportamento! ôu « deèígoaldàde de riqueza 
despertaria no tefíro aqueffa implacável^ opposição! 
cousat sam estas qiié em ta iVta distancia détemposmal 
podem elucidár^se b^itiv -Al àè ainda*' no taso de que 
• desobediência doRlirov « sua* desvairada paixão 
chegasse aponto decasat-sie tòiíKth á^ontade do pai^ 
mesmo assitti, eondemtiattdo como á detido este ex* 
cesso, creio qoenãt^havená rhtfilotf HòMén» prudentes, 
que não achem demasiatfo' H^òf ftielte procedimento* 
]^9i. copsas. qq^ não ^em remédio» é nc^es^arip mar 
do tbojjeraçãof e poupo afiç^^ita/ p seu car^içt^r <^ 
pai, ,qu9 se mostra inÇçxivcI, con>, ^% fixpK íU «íAM? 
filhos. ' • ,;, ., .'! „ ,, ^ ;, 

. JEòste «raato acl^a-j^ çoQfígna4p en^v^^ JÇptpff'^/?"* 
aiiída exíjtt, e.eii# Êçlogfi U|p 3P0 ,v,ers^ ^ .afo^a . as^ 

Ct^atfgas /«pálidas p^r/^i^ne^^a^ J^flaDjÇfiV4i^^ d«f X?'''? 
H>f: Qçtgçylal^Qji, 4awl% i)U5!P^a,^^/Qra.al«uip^# Ça/iliga^ 
em verso» de.nieidi(}a ipçnpr. ^á. te vf %^%^f^ í^% 

8 • 
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respaila m prolixidade Cbrislovão Falcão nfttTa ' úem 
devQndo a Bernardim Ribeiro. 

O assiimplo degte Poc^ma stfm os amores dò paitòf 
Chrisfal com a p<»stora Maria ; isto é, de Cftiristoirao 
Fakào cora sua maiiíer Maria Brandão. Natia maia 
simples que o enredo desta Bclogo; Os dotis' 8mant«i 
^stain separados pela severidade de seus paisf e o pas- 
tor, fas a nanarão das soas maiçoas) e das sutf^ dea* 
>reniuias» meniarando aava perdid^i felit:idade« Vèja^ 
mos algans tredi=os desta £ctoga, que tanto sè pare* 
ca pelo ettylo com as da Bernardim Ribeiro. 

Dei^ís* de «e ttslo-ier^ 
£ já qua me oonbeciar ' 
Lagrimas Iha-irí corner 
Dos olhos que nam mof ia 
t)e mim sem nada diter, 
> Bil lha drsse m«o desejo 
' Vendo*a. tal com assét dor 
X>e«ejo de mao amor,- 
Darei credito ao- qoe vejo? 
£u crerei ao mea taoiior l 

A isto bem sem prasaf ^ 
Me toriíou ent^o, assi 
. Gpm voz de |>ouco poder« 
(cÇbritfaly que .ves tu em mí.y 
« Que. nào seja para crer ? » 
Eu. lha respoi^do — *• pef dar-vos 
•» Pu V04 ver. por tanto anno., . 
..^Fairm^a ftss^m temer um d^a 
^ r— Qua vejo loeas çlUqsrver-vos 

, v-^£.tamo ioda que ase engano.- 

Estas Estànçasy-que nao sam destituídas de ^ra^çâf 
a de côíorldo, provam que o Poeta acfràva nriais djf* 
ficuldatle' ém expressar' o seu pensamento ein ^etsúi 
do que Çetnardim Ribeiro. . x J. 'i 

' Um dos qíiàdros màls' iwivados desta Ecmga, o 
que múítò abona' o talientò do AiltfcÒ!V e o séguínia 
còlòqnjro, e despedida de ChViifal , e Maria; pnd*éi 
critica severa pôde, é verdade^ deparar afgum senlojl 
mas oàda ba lòbejiis bellezás pa?a deíícoata-laSt 
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^ . . £ dixertdo, Moh mesquinha ^ 

, «iCooio podefi ser tãocriíaifi * ' > 

. ^ Bem at>ra9ado me tinha , 

A minha boca na sua, . 

E a sua face na minha! 

Lagrimas iinhá chorado 

Que com a boca gostei, 

Mas com qo-anto certo isèi , 

Que as lagtimas sam salgadas 

Aquellas doces achei 1 

Soltei as minhas então 
Com muitas palavras tristes , 
£ lomei por concrusam 
Alma, porque não partistes 
Que bem linheis de rasam, 
£nlao ella assi chorosa 
De tão choroso me ver 
J& para me soccorrer 
Com huma voz piedosa , 

Começou-me de dizer. 

u Alma da minha vontade, 
<iOra não mais Chritfal manto ^ 
«i Bem sei tua lealdade ' 
t( Ai! e que grande descanso 
M He fdllftr com a verdade! 
(i £u sei bem que não me mentes , 
uQue o mentir he diferente f 
(«Não falia d*alma quem oiente, 
.ttChrisfal não te descontentes 

* 

M Si me queres ver contente ! m 

Não sei que impressão faria nos contemporâneos do 
Poeta a expressão Chrufal mqmoj mas um leitor mo* 
derno deve juigâ-la muito estranha; . e com effeito o 
epttbeto de manso na boca de uma mulher, com ap» 
plícação a seu marido , deve parecer bastante ridícu- 
lo ! porem esta pintura respira em geral uma ternu* 
ra, e voluopiuosidade que encanta por sua singeleza, 
a sensibitidade. 

A descumunhal «slensão desla £cIoga não permii* 
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te, que a Iraaicrefanot, aqui pof inteiro, notaremos 
porem que eJla lermiDa^ ooid um i^atgo mytliolo^ÍGo , 
que além de ler eonforoie a eate ^nero de compoii* 
çào| lambem não.a de^prorido de graça. 

Iito que Cbriftfal diiia 
Assi como elle o. cPOia«a 
Huma Nympba o etcievia f 
!N'um álamo que a4i estava, 
E que ainda ^uXía cr^escia 
Dizem qiie foi seu intento 
No (^c revê- lo em tal logar 
Fera ço' tempo se alçar 
Onde baixo pei^sameivlq 
Lhe não podasse, cbe^ar. 

Estamos certos de que um pensamento tão delica« 
do não occorreria facilmente aos contemporâneos do 
Author, exceptuando Bernardim Ribeiro. 

As poucas Poesias, que além desta Pastoral nos 
restam de Christovão Falcão reduzem*se a algumas 
Cantigas, Voltas, ou Glosas, em que muitas vezes se 
nota grande intensidade de paixão, muita viveza de 
colorido, e' certo modo de dizer afiectuoso, e sin- 
gelamente engraçado. Trascreveremos uma destas com* 
posições para dar logar ao feitor para fazer o devido 
conceito da maneita deste Poeta. 

Não posso dormir às noites, 

Amor, nãò as posso dormir. 
« 

Disque meus oihot úlharam 

Em ^ds seu mal , e sen bem , 

Se algum tempo repousaram | 

Já herfliufh repouso tem. 

Dias vam , e noites vem , 

* ' Sefti vos ver, nem vós ouvifí 

• Como as podierei dormir? 

Meu pensamento occupado 
Na. causa do seu pensar, 
Accorda sempre o cuidado 
Fera aancft descuidar. 



At. itoitv» de f •potuari =, . 

DUi MÓI ao meu atniir^. . 
Noites do Hieu não dormir. 



» »» > • n « 



.T<»do o bm que iie já passado 
E paig»do #m anal pratanle | 
O sJnC^Mé desvelado 
O coração, descontente^ 
Ó jiiiiío que ftio ie*te, 
Cióittb té déte «entir 
Potíeo deixará ãdcaiir, 

Oòmo não f i o que fejô 
Cos olhos do coração , 
Nàò oie deito sem desejo . 
Nem nie ergo sem paixão. 
Os dias; sem vos ?er varo, 
/k^ noites sem voi ouvir, 
£u não nas posso dormir. 

. A aflr^etação de «spirlto, o gosto pelas anllieteses^ 
ov trcHoadiibo4 y e jogos de palavrat, parece ser uma 
moléstia endémica de todos os engenhos nafcidos na 
Penin$tflaHespiiil»hoJa. Este vicio dati| de tempos an* 
leriorèB á fundação' das Monarch ias, que nasceram' da 
invasão dos bárbaros do Norte; não e poirtaòto aellas 
q4»e deve aiuibuir-se a sua origeaor. Ninguém ignora 
que um Hespiíalvol., o Pbylosopho Séneca» fo! quem 
cifrrompeu a solida, e viril eloquência, e roesía dos 
Romanos com estes brilhantes, falsos, e atavios am- 
biciosos, dando o exemplo delles nos seus escriptos 
philosopiíicos, e nas suas Tragedias. 

Biles appareceram logo nos primeiros ensaios da 
Poesia Castelhana, e Portuguesa; e não é peque* 
na a copia desta ruim fazenda que se depara nas obras 
de Bernardim Ribeiro, e nál de Christovão Falcão^ 
Jimito-me a citar os seguintes exemplos: 

Senhora , pois por vos ver 
Assi me desconheci , 
Não mequeíraes vos faxer 
O que por TÓi fix a mim» 
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Não poderíamos tomar ettea versos pot de Frei Je* 
ronymo Vahia? o mefoio caracter teaocanlra Doa a«- 
guintes: 

Comigo me desavímf 
Vejo^me em grande perigo ^ 
Ni^pntao .'viver comígoii - 
Não posso fugir de Olioi I 

Os que se seguem juotam á afTectaçâa dos pensa- 
mentos, uma linciura de exprfsssào b^flotca^ que oa 
torna ainda mais d^fp^i^uaios* 

yi p cometo no caboy 
Vi I o cabo no começo. 
De feição que não conheço 
Se começo, nem se acabo» 

Apesar destas incorrecções, e defeitos^ Cbristovão 
Falcão e um dos melhores ornamentos daescbola dot 
Trovadores. 

As poucas Poesias, que nos restam deste Poeta, 
não foram impressas em separado, mas sim juntas 
èomí Minina, é Moça, as Éclogas, e mais oompott» 
coes de Bernardim Ribeiro. 

£* muito para estranhar, que o editor do Parnaso 
Lusitano, inserindo naqnella collecção umá Écloga 
de Bernardim. Ribeiro, se esquecessedé ajunlar»lhe a 
de CbHstovâo Falcão, ou a-lgoma outra das suas obras 
que lanlo se assemelham ás daquelle Poeta pelo goi- 
to, e testylo. Se foi menoscabo, Cbristovão Falcão 
ãe certo bãò b merecia. 
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CAPÍTULO XV. 



Garcia de Eesendct 
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lontiiiiiiireiíipii a noticia desta priiD<|Hra etchola | 
coui Min PoeUf qi^e, alem de r^oir, f^%,qua)ídiidet da 
Hiiitariadori e 4f Trovador, fes al^cn..di^M>' um gran- 
de te nr iço á hiUratura pátria, coll^gindo., p publí* 
/Çai^do.e.i9. um v^>tp Cancioneiro, aa obrfa da gfanda 
Huo^ejro, da Poetas seus contem porá neof, e mesmo dos 
U^PP^.^nleriorei, í^ue f^i%m cMe c^id^dio seu, adia- 
riam inteiramente perdido. 

£ftte bpoiem foi Garcia dio Besieode, pessoa; de ex- 
traçâo mui noibre, e in^útuid^r do morgado, d^s. A n- 
ia#9 na Prov/ncia do AUm^éjo. 

, A sua pauia fai j» Cidade d.e Évora, na mespsi^ 
Provincie^^)^^ f^^^ estáayeTigu^do o di^, mez,.e an-i 
RP^Í^P seu.ip«^iÇM»fíífil«* Sevi.pai jciíarnava-se Francis- 
co de Resende ,^ e b#via-.fte distíi>guido como briosfi 
(Javalíeiro qa^ ffiierr^Si que.liv^rani logar no reinado 
d,V£URei D. AtTon^o. V,^ e 'sua mãi foi D^ Bealrix, 
ou como outros escrei{em D. Brites. Boito, limbos da 
famílias mui diitinctas naqaelk t^rra. , 

E* natural,, que seus pais Ihey dessem muito boa 
educação ciyilt e. christ^a , p€»T«'it> os seu i estudos 
não sam coabeçídos, e da leitMfa d^s^suas obcftissa 
infi^re, qu« foram; mui limitados*. 
. Parece /que entrpu de mui tenra idade tio serviço 
da Casa Real ,'.pois pon^^ta o,om tod^ a fscrtesa, q^ia 
era ainda adolescente quando foi traqsferido doestar- 
çido de Moça da Çainaia d*£i«R#i P.João JI»^ pa« 
rja o serviço do Pri^oipe P« AfíonsOi quatfdo ncfanno 
de 1490 resolveo £|«(l^i p6r.-Íbe casa )em sfpamdo.* . 
. Garcia de Xlesende permane^ceo constantein^ente, e 
bemac<ei.tonogeririçodoPrinqipe.a(/é áep^cl)0. do faU 
iescimeotp desU; ^m qi^e Jlíl*Ile> D*. /oào ILj.c^uq 



Í9È INSAIO "ÈiOéHklflúO CKITICO. 

••0pr« lhe fora affeíçoado, o chamou de novo ao ser* 
¥Íço da fua peiíoa , nomeando-o para seu Moço da 
Bfcravaniaba*. 

Gonfeisoqua não faço idea clara deite emprego, poia 
não sei se estas palavras designam o Secretario par^ 
ticular, ou o Po^lillí^ do Gabinete. 

Se Garcia de Resende não foi erudito, lambem não 
pôde negar*se que foi dotado de muito talento, vi^ 
leza natural, e intelligencia fina, e ciara, que mui- 
tas ?eses senão encontra na erudição. Foi além dlijiso 
onritd pfendado; pòiv á\étii de bòiil*tfòv)iidóry foi áiui 
petWtf na riHiiiea, é^ ttô d^éMho^, a» cAènoé eitirél^^ 
^o ftò'tealt>o enf que trteo; e «trlm frifendsié ityd«iríiiát 
létH' du¥ida* tòrilar nluieo Ircteko na éòrte, e^tniiittf 
agffird*ftl ao^ Monartfba, qott fatia dellè ioâàú tàh¥ 
iMMjjÉFi e' éiitma, é cjiie líéúiptt o tratou cèm iii*« b^ 
«HèleiKíia patetiiat , q^ mui eierupulo pi^derira tiM<« 

nar-se Prívança. 

£* terdadn qfue Reteurde se móittòti seitipré agra^ 
deeido,* e leardòso pafa coán o seureat áriíov * ^^ 
feitor, que se mostrava tão eontènté èoiti o éea tervf«t 
fO) q^e «eia Nboço (he ^iiamáva «fípetbó, e ftiodèlo 
de críadMb £ esta affeição a conservou «lie derante 
téda a ^ida d*£Ufiei i eoasa de que sé não apontam 
flNirfòs exemplos míb vidas dos cortesãos. 
^ Na tiltitma «nferuiidarde d*£URei , p0iis6U' ôárcti 
dè Resende na Camará Reaij velahdo o aoguito en« 
ftfriii», e ininislraodo-4be os* feiiiedios, e' to^oè Of 
soccorros até á 4io^a dd Sea passamento. 
• No anno de 1M4 maiidòa £l*Rei D. Manoel ao 
Súmtno PodtiAte Leão X. ulnà poitípcisá £itíbaíxad4t 
porTristão^ da<Guaba, offérécendo á S. Santidade 
as primicias do descobfiiilèivtò dalodia, «orne pódè 
eèMM'11» bift^ia dèftd Mòtiafcha ^ eá<!rlp«á él^aifte^- 
aseate am hrtrm^ peid» erudita Bifpo de Stlvetf D. Jtr 
iiynym^ Osório. 

Pará Seoretarlo desta ÈMbtffiesída^ nonSeoit £l«Rei 9 
Gartla de Revé^idé, que aiaíto é^tiúíidú aquelia occaw 
Sião dtf vêr titttia, e Rdmâ, éntlo Caprtat não só d<r 
âltfndo Gbrisiãó, mas do inundd litti^rario naqoetie 
dfif òso >s%culo I que tomou o nòmò d6 grande Pontifiw 
««"i que^^fitto^liofiiou a» isiraiy ae- scienôias , é bellaf 



CAPITITLO Xt. fUt 

«fttfs, qfue tàr>lo floreBCer^râ á «ombtft dà ««i guéro- 

Voltando a« reino, it&o (ardoú Gareiá dé R«IMidé 
éfl» ai>atidoifar a ^ída dfrcfôrto, rftliranéo^M á tftxé pà^ 
iria, para entregar-se aos seut trabAfhoa Hlt-éfttfíoiy 
a*ai>'eiiltiva da^ bèitus ftrie*. Consta t^M -fi'V€fú em 
Birt)»ra, etti caéa própria ao Po^o de Selbâroitts, ttiêÉ 
qii« te }u(ga existir ainda. 

' Igiiíora-se a epoicba da «OA morte, tíuloi étttaò tiÉ 
BfitiM prottienorifs' da siya tida, mas hà tóáêt a pfo» 
babiMdadIe de qiie ainda era ir 1 iro no anno de Vbb4ti 
visto que J^ge RodY^gbtBir^ que pttblrooàr à sfKi Clito* 
arfêa d'KURei Di João II. ém 1(S07, áffitma ^po«fiti«ai« 
menti» «l^e^a s«g^nda edição, qute ^ daquelte atrim^i 
fd/a feit« pe^ airtli^or. 

' F)OÍ' s^pcrltado ein uma peqoena ErWídtt, Ou-Om''' 
fbrvo 'tnandiído edificar á sua costa, étti trttf cftal^ 
chi 4;tfrca do Mosteiro do iispinheiro, extra*mtitd8'd« 
oidadfe é*E'¥ota , que éra da Ordem de 9. J^rony^ 

B^a Ermida , q^uè atenda existe, roas já selii ifé^ 
líbwiy dcrs Objectos ào culto , tem apenas Id p^s' dè 
é«V6msf&o^ n^ào eomprebendido o adro, ef li dtt'lttf^ 
gura : junto á Ermida havia Udia fonte eoi f6fA)lí dt 
poço, èuja agua tervia para regar um pequerto^jttrditn, 
cujo> citíiivo ettava a trargo de utn Monge; ainda ftli 
se ré«in re«tos da fonte, mas já muitos annos antes 
da ^^ppressam da» Ordens Religiosas , h^Viííiit àê 
Monges abandonado o jardim. Por cima d» poUia es« 
lá liid- fUeriâore, com as armas dòs Reseitdes , e unia 
letKkk 9 <{oe dr2 em caracteres gOthico^ t ci £sta| BrtBi^ 
da, e Fotne mandou fazer Garcia de Resende etir Ivtw* 
voff deN. Senbora, aiino de 18C0. i» Fáço dietfsto 
disHa» cir«!umstancibs , porque d 4déa dé cbHòcàr i 
frttH tei^ullura ira cerea de* úm Mosteiro', tddèa^la' dé 
um jardim , e abrir uifta fonte para llre' ré;gar wHb* 
fee, me páfMè mui própria dè laragrnuç&O' rÍ!/otib(i 
de um Poeta. 

(1) Veja-se sobre està^ partibulatidades á nofixíia- qtté oi 
Srs.Castilht« António, 6 José', ajuntaram em 8tíaBlblíòfhe« 
ca, aos escrijitoside Garcia -'de Resende. 



1^ XK8AIO BIOOEAPJCO CRITICO. 

. A.jãpf9\^^rjà0%^éí^nQ,c^nífo da Ermida, coberta com 
vma campa de mármore branco, adornada com aa 
arçaat da. CafQíjjf, ^ isste epitapbio :. u Sepultura, de 
GarcÍA 4^ lieaeQdeo» epítapbio <|Me em verdade. não 
pôde ser maii modeito* 

i.XQ^4fo qve é abobadado, etlá um carneiro, .com 
llimpa lamb^qi de inar^pre branco, lambem .ado.rn4t 
do com armat dos Resendei, e este letreiro : a Sepul- 
W^à^ i^fgfi de Res^nda, e de se^s F»lhos« v Este 
Jof j^o.^do {t^sende, sfguDdo^.ffirjiiafn .oi GeneologWoN 
f ns ínaão do fundador d^ capella Garcia de Reteade. 

Q «QSio Poeta conservou-ie «empra-. no estado dc^ 
celibato, mas parece; nâo ter sido. par «dio ao bello 
^xo, pois consla qu^ deixou alguns &lbos oaturaes. 

A mais importante das obras de Resende iiie pare* 
ca ser i| lua jvida de D. João Segundo, ou Cbro|ii* 
aa, como Ibe chamaram depois. Alguns estrangeiros a 
t^m elogiado muito, e eu confesso que e um .dos nos* 
SOS antigos livros de prosa, cuja leitura me dá maior 
praser. O auihor mostra-se bem informado das coo* 
sas qua refere, ,e as. refere com candura, e boa fé. 
Sau.estylo é síogeío, claro , gracioso, e ás vetes o 
seu. modo elsiganie; a^çlio-lbe ailguma semelbaasa com 
o de Bernardim Ribeiro. (1) 

Como, Garcia de.Hesej>de não tem log^r nefteEn* 
saio, senão como Trovador, ou Poe^, oão.fiir^M.men- 
são do resto das suas. composições prosaicas, que afo- 
ra a>ljr\goagem, que é sam^pre boa.| sani de pouca 
cop|.ideração, a interesse. 

As Poesias de Garcia de Resende pertencem, pela 
maior parte ^o estalo jucoserío, ou satyrico, eipri* 
mi«|e de ordinário. co^ força, esuasCopU%.sam.quasi 
semprabemçoriadasi.ebem vçrfificadas; é diíficU 4C" 
oidir ^e neliiis ha grossaria, ou urba.nidade, porque 
não soemos com exacção, o que.naqiielles iempos 
se entendia. por urbanidade.; á raco que, sç afTaslc do 

loin descriptivo, ou na^rrf^tivo, e o «eu ipa to r. defeito, 

1 1.1. ^ — ■ — * — » " ' — . . ■ « 

(l) Ha quem diga que esta obra é de Rui*de Pina, e qbe 
Resende lha furtara. Não peiieoce ao meu assumpto exanii-^ 
nar esta questão. Os qiie deseja femi fazpr idéa delia, recorram 
a já citada Bibliotheca dos Srs. vi^tilbos onde acharão este o b« 
jecto tractado com boa jcriticai^e toda a imparcialidade. 



qtié lhe é conrimtím' com os seus cõht^^mportneot, é 
a diffusaiD. Eiri começando a enfiar Coplas, parece 
que não sabem onde tem de acabar, leste defeito acoin» 
panha sempre as obras compostas na infância da arte. 
Daremos aqui, segundo o nosso costume, alguns 
specimens das Coplas de Gartia de Resende, pa« 
ra que os leitores poisam fazer jui^o do seo talento 
Poético , e principiáramos pelas Co|Slas endereçadai 
a Ruy de Figueiredio, ísobre a resolução em que és* 
lata de testir o habito de frade. 

.COPLAS. ' 

Pois trocaet a liberdade 
Por vii^er sempre *u|.ettat 
Sem haverdessaifdad» i 

Dos Amigos da Verds^da» > 
Vossos, sem nenbu» tespeito; 
Se estaes, Senhor, de patlida 
Para etitrár em «lova vida^ 
Tomai islo qae tos digo . . 
Como de um votso ainigo 
Grande, e fora de medieva. 

Se determinaes vestir 
Habito com seu cordão, 
Mãp haveis dç nunca rir 
íio Mosteiroí nem boíir^ 
Que e' signal de Devoção. 
Diurnal , e Breviário^ 
Contas pretas, e Rosiuto 
Trazei' de cote na mão , 
Sem resardes Oração 
A Santo do KaIendario« 

Si M ^houver dl scil^Ifnai, 
E com grande Devoção^ 
£ depois da Caiiá eithjT 
A's escuras , açòltàt ^ »» 
Rijò^ mas seja nò^ciíaa. ^ 
A miúdo suspirar. 
Que lodos possam 'cufdtr 
Qita é da mbr maftisá^o; 
Aéstm eètar^is p8iíp9iúò' 
Seih toi^dÉ legf^a-Wtkr: ^ ' 



H«f eis sempre de n}o%Ut^r 
Que Andaes.muí mal di^poMo 
Por yos do.Cbpro ocçupar; 
Que be gran tral^albo t^e^^r, 
A qpem nisso não teai go^to : 
£ i mçza jejuar^ 
Que façaes indos pasmar ; 
Alas. tereis em vossa Ceiia 
^Mantimento sempre nella 
Com que posAaes jerre^f. 

Tereis de sob o cfaixão 
Gibão 9 • caUas de malha ^ 
Casco t lttV«S9 bosquelão, 
Punhal, e e«»padafràO| 
A chuça, e buma nar^lbaf 
£scedft ét. Qorda boa t -' 

Qiie s^iba^.e desça a Penou 
Segura de nãQ.q4iebrAr^ 
Cabeilfiranâo faltAf . 
Para cobrir a corou. 

Como se a Laa poser 
Sabireis desse fadário, ... 
Vestido como be misier, 
Porque enlâo haveis de lef 
Pelo vosso Keiendario.. 
Por segurar o citiminhb ^. 
Sede a/higp do Méirínbo^ ' . 
E do Alcaide (ambem, 
Que não queiram por ninguefu 
Tomar- vos no vosso ninho.' 

Pobxesa , e castidedf , ' 
£ também Qbed.ienci4^ . 
Dareis- á QommvoidAde,;. <. 
Mas não ^eieiji icba,ridfide 9 , 
Verdade ^ , neipi p«Lcieni;ia i 
Trabalhai mjuilo por ,l^it .,' ; 
De casa em casa pedir, , ., 
Cos oUios poslo^ $}^ "X^tiA^f « 
Porque assip se (^z a.ft^eccf^ 
Milhor,, qvie .CQQ^ lífia|.ifir,!fjLç>' 



8iid9 diMÍ meMriqueirp; . . 

Pebiuns, e 4p i^Mlroi muro^^rafi 
, liluilo o Guardião lauvar 
£m tudo mui por inteiro* 
F^Uai iiMinfQ^ e de vagar i 
Mai se bouftrdee de letar 
Seja aUo, « de ma menla; - 
£ faieis vos mur. scienl# 
t^or Mulheres comfeMar* 

Se vos mandarem eaTar^ 
A^oar arvoriesy varrer, 
Ser.forneiro, ou cami.ob^t 
Ou,^^ babiios lavar 
Começai logo a gferoer, 
£ diíer : « meo PsMire e» sam 
<c De ião fraca compreição , 
« B se hum pouco me abAÍsar 
M Cahífei morlo -mm chaai* 9 > 

Isto podereis faxer^ 
Mas o bom que a vidfi teni 
Não o haveis vos de sofreCf 
£ por isso anles de ser 
Frade aconselbaívos bem : 
Porque quanto bem merece 9 
Pela vida^ que padece 
O bom Frade vtsiuoeo, 1 
Tai\to o mau ReKg ioeo 
Toraa airaa, • desmececcb 

Cafstffonciro pag. St4. 

Estas Coplas» alem dò seu mérito P0^tieO| qoc rc# 
corda ás ?eies o estylo sarcástico», f jropico de \qU 
taire, se tornam ainda mais curiosiis» potque nosdasa 
a medida de devoção de Garcia dè Resende» da síih 
ceridade da vpcação de R^gi ;d«' ]^i||ueiredo » e da tU 
da relaxada » e hjp.Qçreiia 4^ frades^ pf quelles leoN 
pos chamados felizes. 

A satyra parece «er e prin<:ipi|{ ialj^irto deste Poe* 
ta, e em prova clisto. trens ore veijfi d.^ m%Miscelaaiay 
impressa em Lisboa n« pífficúiia^ d^ AUinçf 1 da Silva ^ 



I m ' 

•m 1758, algumas Coplas das qoe publicou contra 
os costumes, vícios, è' luxo do seu século, acho nef« 
las atu^uns pontos de sétnethariça, cònt certo escripto 
de Voltaire, que lire tiko deu poúco que fazer. 

Vimos cadeias, colares^ 
Ricos tecidos , espadas^ - 
Cinclos', e oinctas lacradas, 
Punhaes, borlas, Alamai^es', 
Muitas cousas esmaltadis ; 
Arreios quanto lustravam. 
Duravam muito, e honravam; 
Só com vestidos frisados , 
Com taés peças arraiados 
Os Galantes muito ancfá^vam. 

Agora vemos oaf ínbas., 
Mattos c^flo pelotinhoi^ 
Golpinbos',«e<çapalinhos,^ - 
GrragooiinkM» , barretinbos i - 
Estreitas cabeçadinhas, , 
Pequenas nominâstnhav V 
Estreittnhas* guarnições , 

E tifuitd mal invenções' 
Porquê tudo %úm cbtn^nhàrs» . 



m - 
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£* vitmos em nossos di<is 
A letra jde forma a^had^ > ^' 
Com qufr>a cada passada 
Crescem' tantos Livrarias, • 
£ a*iSciaiweiã>heaiigmemada 
JO* Alemanha^ ha o louvor, 
.^or dei la sèr o Aulhoc 
I)*aquellá cousa tão dina ! 
Outros affirmam da China 
Ser primeiro Inventor. 

• • J > 

Outro' Mundo novo vímoa' 
Pbr nossa -Genle se aébar, « 
£ o no$so. navegar ' 
Tâò grahdeque descobrimc/S ' 
Círico níil legoâs por rni^f, / 
E vimos minas reaès - * ^ 
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U ouro I e aos oufcos lúétaeg 

No Réyno se clescòbrír : ' 

JVlais que nunctf vi sàhtr 

Engenhos cTé Oficraes. 

■■> 
imos nr, vimos wlgar, . 

Vinaos 'Cousas de ti rale fi ,\ 

Vimos íombari é* a))òda'r/ /. 

JMotejar^ virt)Ó8'tíóViar 

Trotas ^'qúe hera m pára ^r| 

Yímoè hõméDs estimados' 

Por manhas avantajados i'\ 

Vimos Dámàs mui formosas^ 

Mui drscretá^s , e manhosas % . 

£ Galantes áfHthádòs. ' ^ 

E depoh Vhttós cíWádtJs ,, 
Paikd^, descbnten^^áMehíBB , 
Muitos Ifiátà^tohiMdbv,''' . 
Muitos %étttíteáu€a agraviítfòs') 
Sobéjo»'1í^(iéHi!jenlos. .J 

Vimos dcsagíadecldô^s ^ " '^ 
Vimos otiiToé'eiqòé«dM$;' ] 
. Qué deviafft de lembfaH '' \ 

Víwos^tt^uitò ^buco aar; * ; 

Pelos desfavorecidos; 

Música 'Vimos fchegái-/'^' _ 
'Á' maiíafta pérfèVç5pi 
Sarzeda^s V Fontes cámài,'' \'.^ 
ErancisqÚínhô assfm juntáVi 
Tanger, cffhta> sem taçâb ! 
Arriaga', que larígér! '' '^' 
O Cego, que gtan sabef ' 
Nos órgãos I é o Vdena ! • '; 
Badajoz, e outros qVie ^'t>cpna 
Deixa agora de escrever. 

Pintores, LiimiWatfòfes] ^ 
Agora nò éu^e 'e&tajmr ^ ' 
Oriviwsv E$ciil|1|ròres «.' /. '^. 
Sam ^àí^ isdblir', fs iníihoVçV, 
Vimos bèraii-Michfieij''*'* 



J^ BK8AI0 BlOOmiriOÒí ÇtLrttC0é 

E Alberto f 9 Rapbael ; 
£ ba em Portugal taei 
Tào grandes 9 a naturaei 
Que YecD quaii ao pliteL 

E vioiof lingulanoenta 
Fazer Represen.taçõet 
De eitylo mui /eloquente y 
De mui novai;. JRvençôes 9 
B feilAf por Oil Vicente 1 
Bile fot o que intentou 
Isto ca, e que o usou 
Com mais graça , e asais doutrina ^ 
Posto que João dei Enzina 
P Pastoril coramesou* 

Lisbon ,TÍiiioa cfescer 
Em poYOVy e em grandeza^ 
£ muito se enobfeper 
Era edi freios » . riqueza f 
Em arma#, f em podar; 
Forto I e trato não. ba tal 1 
A terra não tem rguai 
Nas frutas 9 noz mantioMntosjr 
GotefRO, b^ons fegimentoi 
So Ibe falesce. e nàa ai. 

Os mais dos Governadores f 
Que à lodía foram mandados g 
Vi mortos 9 ou acusados ; 
Cavalleiros, sabedores 
K&o ¥i destes escapados. . 
Os mais sam ^a zoiterrados f 
E os vindos demandados 9 
Sequestradas as fazendas 9 
Huns presos 9 a outros coftadov^ 
£ Libelos processados. 

Yiraos muito se espalbw 
Portuguezes no viver^ 
Brasil 9 Ilhas povoar^ 
£ ás índias hir morar^ 
Natureza Ibe esquecer. 



Viinof ^ Reino meter* 
TaiítQs captívpii crescer « - 
E hirem-ae Naturaes 
Qae se assim for serão maíf 
Elles qpit nósa meu ver. 

E vimos cammuoicar 
El-Rei com o Preste João ^^ 
'Embalxiidas se qsandar. 
Cousa que oeila fal4ar . 
Parecia admiração : 
Vimos ca. vir Elefantes > 
S oatras Bestae seneJbanles 
Traser da lodia por mar, . 



B vimos na Cbristandade 
' Mover grandisstmas guerreei 
Muiu grande mortandade ^ 
DesiruJdae muitas terras f 
Com mui grande crueldade. 
£ tal batalha passou ^ 
Que segundo se affirmon^ 
Quarenta mil pereceram ^ 
Os liomens ali morreram y 
£ o ódio novo ficou* 

Vimos os bons decatiidos^ 
E os maus mui levantados , 
Virtuosos desvalidos^ 
Os sem virtudes cabidos 
Por meios falii6cados: 
A Providência escondida, 
A Vergonha submetida , 
O mentir mui disfarçado, 
O saber desestimado , 
A falsidade crescida. 

O Poetai que como já vimos t não ppqpava os 
Frades^ também não perdoa ao Clero seçjular in?«ç- 
ijvando ^peramenle contra a sua incontinência » as 
|i»u síjnpníasj e outros abusos de igual natureza. 

9 • 



ÍSê ENSAIO Moakirtàtcò- c%iTic9é 

Vimòf -liro^as gòVérnar, '* 
£ VeTbbs det^bTernadós-, ' 
Fracos eini 'ármás táWéf'^ ^ ' 
B yriúhài muíto^ thàhdai', ' ' ' 
Que cfeviámsér mandados. 
Vimos os bens estorvados. 
Os males acrescentados, 
£-TÍifró'8 gentes >Werem * 
Com HttilHérv e os 54t)b»'8ei^lhr 

Dos beiieí^)o% bérdadb«/ ^ 

• « > 

Oulrai ttítnoaias' callo , 
Grandes trocas i • parlidae,' 
E beneficios vabdldos- \. 
A iaas.,. que .da AO^Calta-IIo. . 
iEscandalisa os ouvidos: 
£ Mòsiairoa.iiiuíiO' honrados 
D» Myibcav.» Bago ordenados 
Papé ièr Abades bef»los;<. 
Vimo» livresv-e is«<D^t:os' • ; 
Dadoi-^ jft tiQofilens: t^atsadot» 

Dos Clérigos. paiisalie^sade a fustigar com igual 
acrimonia os bop»«ns da^.gpter^^kaça , & diz : 

Hum SD mau plàt:iaJ ,- 
Que ha em huma Cidade ^ 
Destrue a. Commui^idade , 
Vede bem se farão mal 
Tantos desta qM&lidi^de! 
Deos , e £I-Rei não sam servidos f 
Os Povos são destruidos^i, 
£ a Policia. danada. 
A Republica roubada, > 
£ os Povos destruídos. 

O censor austerotquepcf^e^rre todas' as classes da 
sociedade para nellas Bti^ftfatisar'osWícÍos, e os cri^ 
mes 9 não podia esquecer-se de um dos maiores âa« 
gélfòs qdê opprímfem as soctedádes modernasi rstV> e, 
o luxo^ e Q desmesurado' galiffár das mulherel casadas^ 
cfue desbjáratán^ asiííai) solidas fortunas, rbdotlndb 
setfr friíidf & DeRdictdâdei e sendo não pouctis vetes 



icauta de 8^#mAri4ps rAÍI9rçBi,«df(f<us deferes, e 
:^revericarein i)0»^«u9,pinprt9g^s;^ve|,tA8,Capla9 deGar- 
<!ia de Resende^tem;|)oÍe:ttÂo,fi:ÍMinte. ARplicaçào, co« 
Mio AO tempo em ^iiie fpiravieiGEip^Àf*: . 

Gastos mulà^rom^ààf» v> ! 

Vemos nas Dofjafrveaaad^ftf ; 
£pàj<^ãB» psaias^ lavaaJi>«7 
Perfi|fii«»,,;«.,4&et6ftdQ8« U 
Tap^af í»sm AolwMdfts \ ^ : .. 
As conservas i o comer, 
Vestidos, Donsellas ter. 
As cama^>, é ós es trado 99 > 
VifQos ^pòr vinte xruzadps' 
LiWás de cóurò' vend^rj *^' '' 



«^ i' 



As.f^or.tuguesAs. (lon/âdas ■ 
Viniífs. poT deshoara haver 
No roslo, c Cttce^poer, 
E trazer. a^êrdiigadás, ^ 
E também vinbo beber : 
For deshonestas haviam 
As que taes cousas faziam^, 
Depois fc/rátíi' jtâò usádíi *'\ 
Tddas , '^tíé' faamí que às f>á^das 
Nedí s^bidrri ; riem' ylviaíini' í 

As Poesias de Oarc^í^ <ie Reseride'^^'âe maior ap- 
plauso consegui¥àíin nto ilèHMèhipõ', 1t)ftfèbrdo-se popu* 
lares, e que foraâ^ '^afltftf''v%t'es rrnpféssas , sam ai 
suas Trovas^U 'fttbrie^dé D^/ f||*tiè2 de' (flastro, não 
quero aqui cdt^r^^iilf -'a^6to<dáq\]élkrV^qne as tem 
pela sua melbo^<êdliip«fsrç9d(t5bèt1^íA;&4Aás sempre di- 
rei, que peccam pela idéa fundamental, que é D. 
TgfíB^ xie^jCasirof depotsi de aiortm «contar 'à. 40«\dies« 
leniiaea f»J>«mAa, .ee» iqtie haja jsreparaçi» «algoin*,^ 
panqtocnanjviMQstfiiii^Qstet^prodigio; (saiA eMKOfumA 
estatua que nâo tem bat8'*em:f)iieise'cpUdqae.^'enslio 
ft^J>ej» .para/iédfiiStÍLri-«toe^qttieie»tiimDS oà it)faTiei4.lda 
Ari^ ; ' fiâo. désxn ipor^ni.>ds ibftvei neste /Poema oeri€| 
ourèlp. iie.eiiec«iSA»^:i(|u»3 pédà fusli^&capiataeQeiílfkç&oy 
que tiveram. ;.,.:*: o et ^ *»^L-i'i^:'> j*^ wííÍwj 



1S4 SNSÀIO BIÔOftAPieO CBITICO. 

Sefihòrat, si alguin tfchlior 
Yot quixor b«Bi , oo 8«rf ir^ 
Quem tomar lai Mr?idôv^, 
£u Ibè quero descobrir 
O galardão do Amor, 
Per su* mercê saber 
O' que der e de fazer 
Veja o quo fel esta Damft| 
Que da si vos dará bma 
Se estas Irovaa quereis ler. 

Qual será o coração 
Tão cru , e sem piedade 
Que lhe não cause paixão , 
Uuma tão gran crueldade ! 
E morte tão sem rasãol 
Triste de miro innocente. 
Que por ter muito Fervente 
Lealdade, fé, amor 
Ao Príncipe meu Senhor 
Me mataram cruamente. 

A minha desaventura 
Não contente da acabar-mei 
por me dar maior tristura 
Me foi pôr em tanta altura 
. Para delia derfibar«me« 
. Que se me matara alguém 
Anies de ter tUAlo be^if 
Em taes cbamqnas não aviara* 
Pai, Filhos, n^o conbeii^r^ , 
T^^m me chomra ning uem^ 

E#la eslropfae me parece não ter aquelhi penpiciiU 
d*de , e darexa , que dere encontrar «se eip ioda m 
boa poeaía » e o peior é que o pensameAto mo: parei 
fe melhor do qae a eipreesão* 

Diser D. ígnea que não amaria oPrivieípef se aU 
guein a tivesse morta antes de amar o Príncipe, não 
é o que, em termos cbuloa, se çb^fln* i^umarasão de 
c#bQ dd iBsquadra ín o verio 



c^vftuLo XX. IS5 



Em uet cbamma» dm ankiniy 

como e proferido por uma peiíoa morta, pôde á pri« 
nieira vista dar a entenderi que as Í9í9%ckamfnat não 
sam ai do amor» mas as do P^^^atprio^ oudoInTerno. 

ilgual, ou maioc ambiguidade apresenta o verso se- 
guinte 

Pai, Pílboi nãocon&ecerai 

porque não especifica se «Ha dii què em tal caso não 
conheceria seu pai , ou. o pai de seus* filbos , que i 
aegufido penso a id4Ía dó Poetai mas que elU não ex- 
pressou bem. O verso uítinio 

Nem me chorara ninguém. 

Assenta em um« s^bpposio falso, e é uma injuria feita 
á sensibilidade do género humano* Pois só os filhos, 
e os maridos , e viae ve^ia , é que pranieam a morte 
de algum deiles^f não- choram- os trmãot pelos irmãos, 
os parentes pelos parentes, ot amigos pelos amigos! 
não se chora muitas ve<es a perda de um homem vir- 
tuoso, posto que os que o lamentam nao-Vsnham com 
elle relação alguma de parentesco,, ou de amisade ? 
D. Ignez de Castro tinha irmão*» a coino os julga 
tão faltos de humanidade, que se não coadoessem de 
a ver assassinada 7 Prossigamos, 

Eu hera Moça, Minina 
Por nome Dona ígnea 
De Castro, e de tal doutrinas 
£ virtudes, que hera dína 
Do meu mal ser ao reve.;^* 
Vivia sem me lembrar ^ 

Que paixão podia dar, 
Nem da-la ninguém a mím^ 
Foi*me o Principe oJhar^ 
Por seu nojo,^^ e minha fim* 

De vagar. Senhor Garcia dé Resende!; quando D. 
ígnea veio a Pdrtitgal não era (ãó minina, nem tão 
innocente, que nfió ftoubesie aindÀque podia inspirar 
amor, ou c^er a élle« 



136. ZN8AIO BIOGRifICO CRITICO* 

Começou-me a desejar, 
Trttbáfibõu pòr me serrir; 
Fortuna foi ordenar . ^ 

Dous còraçoeâ conformar 
A hútÂa vontade vir, ' ^ ' ". ' 
' Conheceu-me! conlieci-o ! 
Quiz-roe beni , e eu a elle ! 
Perdeu-me ! também perdi*o/ 
Nunca the morte foi frio 
O bem que. triste pus nelle 1 

Dèi-lhe minhtk liberdade, 
Nâo senti perda da Fama.; 
Puz nelle minha verdade , 
Quiz. fazer SU9 yoritade 
Sendo mui formosa Dama. 
Por me estat obrai pagar, . 
,!Nun£|i jum^ais^quiz casar ; 
•^ / Pelo qual aconialbado 
çt . .1 ^. 'iPoi ElrUiH,. que era forçado . . 
PeJo Ceo d^ m^. malar. . : 

Estava muiUcatada, 
Gomo Princéza' servida , 
j£m meus Paj^os inui honrada^ 
De tudo mui àba&tadá, 
De meu SenhoV mui querida, 
Estando mui deVégar, 
Bem fora de t^I cuidar 
£m Coimbrã pom.soçego, 
Pplos campos dç Mondego 
Cavalleiros vi somar.: 

Como as cousas que háin de ter 
Logo dam no coração , 
Comecei* d^ihtristecer. 

a comigo só dizer 
ciEsti^s Homens onde bÍrão!w 
£ tahtó que per|fun(éí , 
Soqbe logo^qve bera EURei. . ; • 
Quando o. y^ }m apresnadoi .. /. 
Meq çpraçÂo Uíbs passado^ , . 
Foi qae nunca mais. fajl^L , 



» g 



Sahi á porta da Sala, 
D e V i nha nU o o que iq ueri a ;*\. 
Gom^ gran cbor^ y e jcqrteiuí * 
Lbe fia- htima irisle falia» -. 
Meus fiIbtDS poz de redor } .^ 
De mim, icom.g^rande humildade, 
JMui xebiada de temor * .^ 
£o' the disse : u Havei ^ Senhor, 
«( Desta triste piedade. 

.ttNJip.|i^os^ lofiis a.pajxjão 
«(Do q 1^:9 que deveí.^ fa;^f.#! 
<« JMe|ei,,n!ffi9 b«tn a Jnãçi,. « 
« Que he ^de, fraco . coração , .> 
ccSem po^rque, ii^atar Mulher, 
ccQuaf^p ovais a mim^' que dâo 
« Culpai^. n^^Q. 9ec|dò rasâo . 
(c Por stsr Mis dos Innoc^ni^s , 
»Que ante vós esiâo presentes, 
fsOs quaes vpMQS Netos são.. 

a £ tem '\VLQ pouca .^dade 
M Que se não aforem .criados v 
((De mim só. com saudade 
((Enn^sua grande orphandadc^ 
«Morrerão desamparados. 
((Olhai bem quanta crueza 
c( Fará r^i&to Vossa Alteza ; . - 
((£ também, Sen)ior, olhai, 
(( Poi||i,dp Prinoipç sois Pai, . 
i(Não lhe deis tjiota tr.isle2;a^< 

((Lembi^fiyps^p grande Anaor, 
«Que mfi vos^q Filho Lem-} 
((E que ac^ti^^ grap ãor. .,, 
i( Morrer-liie:iai sç|rvidor 
<( Por Ibequeier grande ,bem-: 
(( Cine se algum err.q . fizera 
(( Fora bem que^padfBçera,^ 
(( E que esteá Filhos ficaram i 
ti Orphãps tristes , e bi^sçarara 
«Quem delíei paixão houvera. 



Í$á BffSAlO RlO«KiFICO CftlTICO. 

u Maf poit eu nunca errei , 
mE sempre mereci maitf 
u Def eít t pederoso Rei , 
ttNão quebraaiar vona Lei., 
«Que, le morra, quebraolaèi.. 
M Usai matt de- piedade 
a Que de rigor, nem vontade! 
«Havei dó, Senhor, de mim, 
«Não me dèiv tão triste fim^ 
tt Porque nunca fis maldade, w 

El-Ref vendo eomo estará 
Houve de inim compafix&o ; 
£ viu, o que não olhava. 
Que eu a eilenão errava, 
Nem lhe fizera traiç&o; 
E vendo quão de verdade' 
Tive amor, e lealdade 
Ao Príncipe, cuja são. 
Pôde mars a piedade 
Que a determinação. 

Que se me elle defendera , 
Que a seii Pifbo não amasite*, 
a lhe eu não obedecera , 
Então com rasão poderá 
Dar^me a morte, que òtdenasse. 
Mas vendo que nenhuma hora 
Desque nasci athegora 
Kunca nisso me faltou , 
Quando se disto lembrou 
Foí-se pela porta fora* 

Com seu rosto lacrimoso | 
Co* propósito mudado. 
Muito (riste, mui saudoso 
Como Rei mui piedoso, 
Mui Cbrístão, e esforçado. 
Hum dáqúell^s que trazia 
Comsigo na companhia, 
Cavalieiro desalmado , 
De trás delle mui irado 
JEstas palavras disia. 



«Sétibor, • fOHa piedade 
<« He dlgoíL de reprehendtr^ 
tt Poif que tem neeetiidede 
<( Mudarami voiia vontade 
u Lagrimas de bunia Ãlaiber* 
4( £ qutfeítf que abarregirado ^ 
u Com FiUk>e, coimo casa«(e 
«Bfiè^ Seniior, voiso Filbo! 
« De vóa maii wm aiara? ílbo , 
a Que delle, que <i# naeiorada, 

«Si togo nâo a mataet y 
«Não sereis nunca leinído, 
«iNeoi far&o o que mandaes,, 
M Pois tão cedo vos mudais 
<ft Do Conselho que hera havido, 
<4 Olhai que justa queretia 
a Tendes pois por áitior delia ! 
a Vosso filho quer estar 
«Sem easar-se, e nos quer dar 
«Muítá guerra com Cast«lla. 

«Com sua morte escusareis 
«Muitas mortes, muitos danos, 
**^ós, Senhor, descansareis , 
« B a vós , e a nós dareis 
« Pai para duzentos anoos. 
«O Príncipe casará, 
«Filhos de benção fará, 
«Será fora de pecado, 
« Que agora seja anojado 
a A ma n faia lhe esquecerá* n 

E oufindo seo difer 
Ei«Reí fícoQ tiioi turvado 
Per te em taes extremas ver,' 
E que havia de fazer 
Ou bum , oo outro forçado. 
Desejava dar*me fWa, 
Pof lhe não ter merecida 
A morte, nem nenhum mal; 
Sentia pena mortal 
Por ler fisite tal partida. 



Utt BM8AIO 9iaGftA91«0^ CRITICO* 

'lE.tAlifioqu? uSJbtf.daiva 
A ^Wx^ám fila ouipa,. 
£ ^oe tarHoeo a^aarUva^ 
Disse. áquelle que bradada - 
- n Minha, ta nção me- desculpa* ^ 
c&Se vós asquereis fater .* ' • 
uFazei-o^aem iQQ dizer, . ^'^ 
ccQue èu' nisso, não mando nada, 
c( tiexo 5!e}o esaa- coitada y^ l -. 

Dois Gavalleí.ros ítobos •' 
Que t^es palavra^ }pe Qgvir,aç9 , 
Maia crus ^ ,e nàp |^Í£do^Qf ^ 
Perversos,, de^amòroso^ , 
Contra jiiim ryqse virain,,{^| 
Òoni as espadas, f)fk mão. . t. 
Me atravessam o c.oraçâp.i ' .. 
Á confissão |oé .tolheram, 
, £si9 he o galardão 
Que^meus .amores m^ deram, 

Canc. ^ag. 221. 

Ha neste Poemeto ^Iguqas í/regul^ridades gram* 
nalkaes ,* alguns df^scuidos^de frases,, ^f^s não pôde 
nagar*se que^ contem alguníf s idea% e^og^n}iosas, e um 
quadro Dramático, que. não ^ó^o tpi^naíi^ui poético, 
mas quê era um mérito, mui, caro na tefi^pp em que o 
aatbor escreveo. Aqúelle .presentimiefitd de D. Ignez 
ao ver os Cavalléiros, qòe>e diri^ ia,op^ f|o seu palá- 
cio; o sabir ao encontro .do Ueji rodeatKÍ9*se de seus 
filhinhos, copo si aquelljssipnocea^ef fossem uma 
mora lha para a 'defender da morte, seu discurso a D. 
AflTonso IV. , o mQdçiindiraclo porqúb se desculpa, 
dizendo, que o seu .iM'ia9ei!er4 «ef :mãi;iiac|uelles inno> 
centes, que ^laqi .nçlf09 delW Rtii, a -a legação da fal- 
ta que lhe faria , a coçapiit^ãa do Rei ,'^ resolvido a 
perdoar-lbe, o^di»fi)Mr4o bf^ve.y.mMifinerglco do Con- 
selheiro, em que «lega çomigrande act^cio motivos 
sempre especiosoks do bc^m pulilkco,' da'^ 'religião, e 
fobre tudo c^ ci-umes do^p^deir, -rasão suprema dos 
Reis; a resposta de D. AfSoAso.^ deixando o caso na 
consciência dos ÇóJiatllieirQsi' (eciirzo'jóidinario dos 
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jMonarchas d«^é^rító.A^êo,^'4i5e fi^^ani assim sal- 
var a sua re9pótfMW^WéMè'^^Tà édtíi Veos j e ot ho- 
mens, como se-òl'))fQ«M^o%i^'áh) ^%o fossem tão rei- 
P»onsaveis pelo. mal, auç fazem, como pelo mal Qíim 
fiao evitam, e deixam commelter aos outros: loqos et- 
tes rasgos abonam o talerito PWiico do Auibor, èjui- 
tifícam a apg^QY^igâp^.^djBcl^ l^lç^^çoiplemporaneos a 
este Poemeli?,^,,,, , .; , , ;. ,.,;;/', 

CAPITULO XVf; 
O Cancioneiro de Garcia de Resende. ' 

m 

!T) »> 1 *C '^ * ;" i" ., .* * 
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/ .^^AfJg[|9Íro, 4*^ Resende,, póae coottoerar-té 
debaixo de iqinerçntes pontos de yUia^.Gom^, deposi- 
to de quasi toda a Poesia f .,<)^«ie r,e&t^ ^dçsta prjifi^ir^ 
epocba, é um tbesouro precroso; inas se b considerar- 
mos, coiuoiivrq);. forç^^éiidUf^r^fl^ueé iio^^x^JV^iihiÇM 
jndígesia, sem classificação demalerias, sem escolhaf 

nem exc4ârecimentoi<«obreror Âiftiforétv '<^^fi^ <i6rM 
)ilf te coUi!geni^ como liaojerve exrgim.^an obra ^ne^ 
melhante rMiluvexa;-^. -: , -..n' .?. ■ \ ■ i .'• • /«v*l 

Não é : me^ot "iioiahrd 'a- tua^ii^reffularidardí ^orltio- 
^apbica , aeiíanclo^tei^at^^palai^rás etcií^arfK>r 'dHlb» 
s%tAe oiedòy ás* veeesnii ''mesma fi«gma^'eimuUaè'4itif 
na mesma ciof»pòsiçâo , iia^e4i'<io*.habf1í(ialiii«ale*(ioiÍ4 
ei>'r0Sf»itl)r>á:erhiaRodogia\-< . .»'fK';í-í<v:ir j '^'f .r.->. ,•••'•:' 

• "IgWineitte de(oHiioto^:«e:efi«eittr« 9à\ 6 t4«halbà 
^^pogra^^bJeo ; poisNa cada paas#<«enioir%t|^érpcídoi'0 
sentido peia trsM:a de. nomfs:^ como liV^roid emktgar 
de /Visás^- Cçpaem iégmi- éis-ilécúòa j bii«r»i veiei 
ficam os versos errados pela troca de pala«9«i|y 'cíU>fillH 
ta^delíatf -quando «oseiõlt aio está'^lalamenie»iiiãica6do 
qii9 estíasr^fahat provefQ 'da* iá]lpreêsào^;'^;9ii>atf "^oisu^ 
tborv'porexÍBfiipio i«ii|d«'pa9XrvVà»-cle Garcia '^d^^fte^ 
sende^à' D.rlgitctffde^Ctfi^i^ioi^^âiubo i^r.uíi-jiu o t^^-^jnt 



10 BHtÁIO flOOIliVIÇO qftlTICO. 

B a leu élho dío amAMc, . 
£ eu Ibe não obedececa^ 

VvLO te conhece logo que eita liçâo é errada | e que 
o anlbor linba escripto 

Que se me elle defendera 
Qae a teu filbo não amasse 9 
E eu Ibe não obedecera* 

Do mesmo modo nas Trorat a Ruí de Figueiredo ta 
conbece que etle verso 

Que be signal de devâo 
dejra Itr^sa 

Que be signal de Devoção. 

e assim muitos outros, sem Fallar da collocação dot 
pontos 9 e dat virgulas a conirasenso« 

Das Poesias do Cancioneiro pôde dixer«se o que 
ijim Poeta £pigrammatico disse a respeito dos Epi« 
grammas) que dera á ius: 

Sfunib^nOf Muni^€Bdam melioerta^ niisl máíapiurima. 

. .At Trovat do C!ancioneiro podem « se não me eA« 

{ano 9 AO tua totalidade reduiir-te a quatro clattet^ 
>eTotat, Eroticaty Moraet, e Satyricat. 
.' As Devotas sam^ no meu antendeft as que menos 
velam; tau eslylo i languido., « proaaico, tem co« 
loridof a podem pastar por irec|iot dat Horas Ma« 
fiaoat Uadutídot em copJat. Não ba ali uma idia 
poética, um pentamenio tublime; uma axprettão pic« 
toratca» E* oa vardada para notar, que tendo a Na- 
ção Portugaeia uma dat mait religiotat da Karopa, 
aaobuma tenha menot ditpottção paracamaltar, e re« 
vetiir oatentimentot de piedade com a pompa dealo* 
quoção poética. 

. At Coplas amatoriat nãodifierem dettat tenão por 
tarem endareçadat át Daoiae ^ em logar de o «eram 
á. Virgem 9 ou aot Sanlos« porque o eatylo i eaaota* 
mente o mesmo ; adoraçôat| jaculatórias | . caria me* 



jiAflTVlO XWU Itt 

iapbiftiea moMí^a 9 nad» de iuUiir«lidafiif de múA» 
Juenlo; DàobuflM «xplMâo d« ternura roía atiaba*»» 
jtoeoloapaixoaado; fasíein leiobrarTartiifoi naGooM»» 
dia d« Mpiier^i «eK^nattando JSloiira emeilylo bea4i&v 
po. JBste modo 46 4:ajilar !0 amor deve paiecer loeilf 
estranho a ufn boncieni «ioaiiiisado á leitora de On^ 
diO) deCatiAloy 4e P^ropercio 9 de Tíhulp^ de Paf« 
layf e de oetiea Poeteft ^ ^^ aâo os inod6Íoi do ge« 
fiero. 

Nas Poesias moraes appareca mais eofenboy pelo 
menos a soa leitora, não ^ tão íastidiÍQsa^ posto qoo 
■mitas fezes »• máximas « e as seoleoças sejaaa trt» 
«iaeS) muitas outras pesadas ^ e pouco philosophieasy 
baveodo eté algumas. q«ie por sua insignificância não 
valiam o irabajbo qve houve para as pOf em vereo. 

Não direi outro tanto das sytíricas, 00 joeoierías 9 
que feiiement^ sam o maior numero; aelíae deparo 
grande vigor de estro 9 de imaginação 9 o muita vi« 
eacidade. Os defeitos destas composições eitio no 
excesso, ou abuso das «uas boas qualidades*; peccam 
sempre por earta de mais» ou seja por falta de gos« 
to 9 ou rudeza dos costumes do tempo ; ou pelo ee« 
pirito de malidiceBcia 9 que sempre foi uma das fei« 
ções caf acterísticas da Índole Portuguesa ; os Copiei* 
ros nada respeitam 9 os vícios 9 os costumes 9 os do* 
feitos do e8pirit09 e do corpo 9 as baldas da vida prí* 
vada como as da vida publica 9 tudo e objecto dat 
suas pilhérias, dos seus iasuUos9 e doi seusdioterios: 
as victimas sam postas noPelpurínbo da irrisão pelos 
S9US próprios n0meS9 e com umestylo, que moiiâs Te- 
zes degenera nagrossaria9 e na obsen idade. As apodar» 
duras não estimulam levemente como o sai, queimam 
como o pimentão 9 oaoterisam como ferro em brasaf 
rasgam em logar de pungir, matam; em logar. do re* 
prebender. 

£* certo que a distancia desses tempos9 a falta do 
conhecimento das pessoas, deqoemeetracta, dascooi» 
ias a que seaLude9 nos impede de sentir toda a farçay 
e a propósito daquellas diatribes: qae as mtldaoças 
de então para cá occorridas na língua, e soa pronuB« 
eiação tem deàbotado para nós grande parte dos gra« 
ças .do estjrloi e da- expressão: mas assim mesmo ÍÂ 



*l4ÍtMra^'4lei«d|vPoesí«r^' toicB8|<'e informéf eomo noi 
•pftMMt» afòr«^ n&otietJlain de ter páfa nós' uln gtktí^ 
de dé)^t«| 6 uUlidade, pois que nos apr^esentaoi ai* 
ff4in« :ciapitulof da«hrònlcii escàndalola dàquelltfs tem* 
pos, e nos^ recordam algans dos antigos costumes ^ 
que n&o temos ouiro meio de conhecer* 

-Nem- se -persuada o leitor.de qoe a imperfeição 9 e 
grosstfrfti 'deites Poemas provém de^seus auilioree bío 
conhecereai os exemplares Gregos, e Latinos ;• uns , 
eo<iUo» er^fú lidos, e folheados pek>iPoitfta8 do'Can« 
cioneifio; maa para self ti r, e i«ii(ar o génio é neces* 
cetfsavio ter-genio-, ea^epocíhtt do"genio nào havia 
ainda chegado paranós^-Em algonft delles se conhe* 
ce \isitelinente q^uepertenderam imitar os antigos ^ 
mas desva «m^iiaçâo não tiraram se não Altio, e pe^ 
dantariff. 

£* tamtiéaantfoevsariofadveftirquelòdiá», o^u a maior 
parte 'd«ata)s Poesias do Cancioneiro pérténcerti áqtleU 
ia qoãUdadede Poemas^ tf ue bs Franceses- chamem 
P^ena^ dé Sociedade} q«e seus htíthoresescrevendo^Al» 
não tinhath por fim publicariam pèla^ Imprensa ; mas 
recita-las ou envia-las aos seus amigos, cantá-las noé 
estradoi ^ ' e saraoe ás Daia^s , Ò\l desafogar o odiõ 
contra os inimigos, e que- n'ão era possível imitar hertf 
a^Poe^ia €nega,*e' Latina em qiHífitd os metros Ita« 
liaoos nâo-fossem admittidos nafinguAi £ senão veja* 
se quèbeíta figura fazem no^Cancion^írò as Epíâioliss 
de Ovídio, de Penélope a U tysses, e deEnnone a Pa* 
ris traduzidas V c mascaradas^ em Coptas. 

Esporem necessário 'adirertir aos Mancebos, que 
hoje cultivam a Poe&ia, que 'se não persuadam de 
que perdem o' tempo' lendo o Oáncíoneiro de Hesen* 
de^ porque em verdade' 1>a muito que aproveitar nessa 
leitura, nãò eópara tirar dellé. algumas id^as felises 
que podem fazer-se valer dando«lhe nova forma, mui* 
tas p))rásas,-e expressos pictoi^escas, muitos modosde 
dizer .si-ngelòs, e gratciosos $' aias podem também apren« 
der ali' algumas oombinaçiS«i"metrica^, e rithliivlcafs de. 
que pôde tirar-se grande partido para Poesias criti* 
cas, satyricas, e mu^icaes. 

' Quando stf principia a foUpeUr o Cancioneiro dd 
Kesende aprímeÍTa còu»a qii^ dá nos ctlbos d ogrant 
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de noroero dot Poetas, cujat obras te «ncontrain ali ; 
a segunda ) a qualidade delles. Vê-se, que a Poesia 
naquelles tempos não linha descido das altas classes 
da Sociedade-: nada mais raro que encontrar ali um no« 
tne plebeo, ao passo que lavemos figurar Reis, Prin« 
cipest e as mais illustres personagens da corte, e oa 
appel lidos das mais nobres famílias do Reino. Trovar 
era então um grande predicado de Cortesão, que da« 
va realce ás letras, ás armas, e ao exercício dosgran* 
des cargos do estado. 

Já se vê que não é possível em uma obra desta na- 
tureza dar coma dos Êscriptos de lentos aulbores, e 
apresentar juízo sobre cada um delles, e o exame de 
seu estylo; seria necessário para isso faser um livro 
ires vezes mais volumoso, que o Cancioneiro, que já o 
não é pouco» Contentar«me-liei pois de oTencíonaral- 
guns 'Poetas de mérito mais saliente, e transcrever 
algumas de suas Poesias, ou alguns trechos delias, 
porque de ordinário peccam pela demasiada exlen« 
são, pois e só quando a arte se tem aperfeiçoado, 
que os autbores sabem regular a grandeza de cada 
obra pela importância do seu assumpto, evitando 
que a attenção do leitor se fadigue, e seja assim elle 
obrigado a largar o livro, ou a voltar algumas folhas 
•em lé*las, como muitas vezes acontece aos que exa- 
minam o Cancioneiro de Resende. s 
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Ayres Telles de Menezes. 



A 



.yres Telles de Menezes floresceu no reinado de 
I>. Joào il. , grangeando grande renome por suas 
Poesias, de que se encontram algumas no Cancionei- 
ro de Resende. 

Foi este Poeta filho segundo de FcrnSo Ttlles de 
Menezes. Mordomo Mór da Rainha D.Leonori Se* 

10 
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nhor de Uohãoy 9 Commetidadar de Oarique^ da Or« 
dem Militar deSãoTbiago da Espada, e peisoa mui* 
to aulhofisadai e beto viita na Còrte« . 
. Se era nobre por parte de seu pai ^ não o foi vnm* 
nos pela liabagem materna, pois sua mâr,^ D. Mana 
de Vilhena I foi fillia de Martim AQonao de Mello ^ 
que foi alcaide Mór deOlivenrçai e exerceo por mui* 
to tempo no Paço o imporiame emprego de Oaarda 
Mór fE\lW\ D. Affon«o V., e d'CiRei O. Duarte^ 
Além da esmerada educação Litteraria, queeniâote 
dava em Portugal á Nobreia^ teve Ayres Telles muita 
destreza nas armas, e em todas as prendas^ e exercícios 
próprios de um.FidalgO| e de um Militar, comomon« 
lar acavallo em toda asella, e revolve-lo, e governa^ 
lo facil| e airosamente ; jogar bem a barra, e luetar^ duas 
cousas que andavam então muito em moda , e para 
que o habilitavam as suas extraordinárias forçtts^ 

EURei D. João II. se eniretinba com muita sa- 
tisfação em vê-lo luctar, e derribar os seus contra* 
rios 9 quando elle acompanhou aquelle Monarcha ao 
Algarve , onde foi tomar os banhos ddia Caldas de 
Machique, que os Médicos lhe haviam indicado pa» 
ra remédio da sua deteriorada saade« 

Ayres Telles foi também um dos que assistiram em 
Alvor á morte daquelle grande Monarcha, que teve 
lugar no anno de 1495, BaíTtrmam alguns que esta 
luctuosa acena, este espectáculo da brevidade das 
grandezas humanaSi operara nelle com tamanha effi* 
cacia, que abandonando o Mundo, onde se lhe fran- 
queava tão brilhante carreira, as riquezas, que pos- 
suía, 08 parentes, e os amigos, tomou o habito da 
Ordem Seraphica de S. Francisco, no Convento da 
Arrábida, e ali veio a terminar seus dias no exerci* 
cio das Virtudes Monásticas, das suas asperezas, e 
austeridades penitentes, e o cultivo da Poesia devota. 
E* opinião geralmente recebida entre os nossos lit« 
teratos, que os metros Italianos, e o estylo de poe- 
tar da Au&onia Moderna , foram introduzidoa em 
Portugal pelo Doutor Francisco do Sá de Miranda"; 
porém esta opinião, acreditada como. é, não poderia 
austeiitar-se á vista das composições de Ayres Teties, 
publicada» pelo Profeisoi Âniooío iiouienço Carai- 



«AFITULO XVII, 147 

nlia, na iua CSollecçâo de Poesias Eneditas^ que sa- 
bia á \úz ncftta Caprtal em 1792| na Typograpbia de 
Filippe José de França e Liz» 

Si podesse provar-se a autbenlicidade daquellas 
Poesias, força seria confessar que oPatriarcba da es* 
chola Italiana enlre nós não fora Francisco de Sá da 
Miranda, roas sim Ayres Teilesi que floresceu muito 
antes daquelle, e que manejava muito methor do que 
elle o hendicasylabo, e imitava melhor o estylo ly- 
rico dos Poetas Toscanos. 

Felizmente para a gloria de Sá de Miranda talsup- 
posição é inadmissível; (>orque e distituida de toda 
a probabilidade. Poderá alguém acreditar, que aquel* 
las Poesias fossem escriptas por um homem anterior 
quarenta annos a Ferreira, e vinte pelo menos a Mi» 
randa, Gil Vicente, e Bernardim Ribei^ro? E* pos- 
sível que alguma dessas Poesias, se fossem suas, não 
se encontrassem entre as que Garcia de Resende in« 
cluio no seu Cancioneiro ? Si iodas as Poesias de Ay- 
res Telles, ali impressas, pertencem áeschola dos Tro- 
vadores, sam escriptas na linguagem do seu tem- 
po, nos metros usados então, como é possivel attri* 
buír-lbe composições em que metro, língua, ideas t 
esiylo tudo pertence a tempos multo posteriores? E 
sob a fe, e authorídade de quem? De Caminhai que 
na mesma Colledção attribue outras quejandas poe- 
sias a um Duarte Galvão, que elle diz haver sido Es- 
cudeiro do Duque de Bragança D. Theodosio, sem 
dizer qual, e que ninguém conheceu senão elle, pois 
nem D. Niòotáo António, nem o Abbade Barbosa , 
nem author nenhum coevo, ou posterior, fazem men- 
são alguma 'd*elle? De Caminha, que atlribuio a 
Fedro da Costa Peresirello, como ao diante veremos. 
Odes , Sonetos , e outros Poemas , todos de forma 
moderna, como os que atlribuio a Ayres Telles. 

Já se vê pois, que sem mais abono que a authorí- 
dade de tal homem, e pelo caracter mesmo desses ver- 
sos é impossível despojar o bom Miranda da honra , 
que ligitimamente lhe compete como aethor da feliz 
revolução litteraria, que mudou entre nós a face da 
arte, • deu novo caracter á Poesia Portuguesa. 

As Poesias de Aj^res Telles i aU agora reconbetí- 

10 • 
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dai por aulhcnlicas, acham-se no Cancfonerro deR«- 
fende a foihas 80 v. — !«▼. — Uôrv.— 150 — lô« 
154— 176t. — 177— I78v.— 179f.^l'8lv. — 178 

— 198. ^ . . 

Para faíer conhecer o caracter da Potfsiar, e estylo 
deste Pjoela, ou, para melhor dizer, Trovador^ Irans- 
creverei a» seguinles Coplas escriplas conlra Jorge dte 
Oliveira, Porteiro da Chancellaria , que havia leva^ 
do a Jorge de Mello dore mil réis de eraolumenloi 
por um Padrão, que despachou, sem íhe querer qui- 

Var nada» 

Quem tiver algâm Padraa 

Trabalhe por ter maneira 

Que »e guarde de ir a mão 

De aquesto movo Christão ^ 

Que aqui anda d^Oliveira^ 

Leva Ilida por inVeiro , 
Não tem n«nhiiraa afeição^ 
Folga tanto cora dinh^eiro^ 
Que ainda a Deos irerdadeifa 
Venderá por um Tostão. 

Não lhe tenho má tenção^ 
Mas falto desta maneira 
Porque mil vezes na mão 
Lhe vi dar por um Padrão 
O que tinha na cimeira^ 

Serva Homero como Suitso 
£ ambos sempre em pendência 
Por haver dei mal de tensa, 
£ a paga do seu serviço 
Por galardão é mantensa. 

Em fim se chega o Padrão 
Inda corre esta tranqueira, 
Que quasi todo na mão 
Fica a esle bom Ghristão, 
Que aqui anda de Oliveira. 

Estas Trovas são na verdade graciosas ; mas sam 
ellas justas I diz porveatura o Poeta que Jorge de OU- 
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veira le^ou a Jorge de Mello índividamente doze mil 
r«Í8 pelo Padrão^ que Ibeexpedio ? não por cerio ! mat 
ao que não iem affetçâo , e que leva ' tudo por ira* 
iciraj inaa levar um £ no pregado pof inteiro tudo, que 
Ibe pertence, não «ei q4ie possa ju^lgar*«e crime: é só* 
mente usar de um direito legitimo. O que isto prova 
éque é muito antigo^ entre nós» a mania de declamar 
contra os empregados, que percebem emolumenios, e 
não sam poucas as sandices, ecalumniasque esta ma* 
nia tem produzido nos tempos actuaes. 

Em quaei «todas as Repartições Publicas ha duas 
qualidades de trabalhos. Os que sam propriamente 
em serviço do Estado, e oa que sam em proveito di- 
recto das Partes. Os nossos legisladoree, assim como 
os das outras nações, para aliviarem o Cofre da Fa- 
zenda Publica , estabeleceram unicamente ordenados 
para a côngrua sustentação daqueUes Empregados , 
cujo trabaiho era unicamente em serviço do Estado; 
Hias aqueJles cujoa trabalhos eram não só em serviço 
do Estado, mas também dos Particulares, arbitra- 
ram vencimentos correspondentes aos primeiros, e 
deixaram a cargo dos Particulares a paga dos traba* 
lhos que desempenhavam para elles. Esta satisfação 
é que se chama emolumentos; bem entendido pórém^ 
que esse pagamento não ficou ao arbitrio do Eaipre* 
gado; iia lei que o regula, e designa explicítamen* 
te o que.elle deve receber por cada uma. dessas ex* 
pedições, que o Estado lhe não paga. Logo é gran« 
de absurdo queixar-se alguém do Empregado pelo que 
exige em virtude de uma disposição legal, qfue para 
isso o reveste de direito legitimo. 

Por ventura um Pintor, ou Musico* da Real Qa« 
mara, porqiie recebe delia um ordenado tem obriga- 
ção de pintar, ou cantar de graça, quando os parti- 
culares os encarregam disso? Que diria um Medico, 
ou Cirurgião de um hospital, si havendo tractado de 
um enfermo, que o mandou chamar a sua casa,. este 
lhe dissesse depois de são: «Não lhe pago, porque 
V. m. recebe ordenado pelo hospital?» Não teriam 
laes Facultativos rasão para lhe replicarem : u Fosse 
para o hospital, que nós o trataríamos de" graça? e 
se eile insistisse na sua recusa ^ e denegação de pa« 
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gamento, fariam mal le o chamassem perante nsTrU 
bunaes? A favor de quem decidiriam estes > do Me* 
dico, ou do Doente? Finalmente, o Empreo^ado aó 
merece censura, e ate castigo, quando percebe emo- 
lumentos contra a lei, ou além da lei; e quando as 
queixas nâo tem por base algum destes abusos, só 
provam ignorância, ou malignidade em quem as fas. 
Desculpasse esta digressão em defexa de uma classe 
tão numerosa , em geral tão benemérita , e boje tão 
desgraçada. 

Tornando ao assumpto; si Jorge de Oliveira re- 
cebia por inteiro, sem querer quitar nada, o que Ibe 
pertencia, não se segue dahíy que, como dis o Au* 
thor, vendeue a Deoê por um ioitâo : lambem nãd 
vejo que venha para o caso o %%Tjudeo^ ou Chtutâo 
Novo^ como o Aulhor lhe chama. Estaria acaso na sua 
mão o nascer deumCbristãoNovo, ou deumChristão 
Velho? não podia por isso ser um homem de vida 
mui religiosa, e até um Santo? Tem Deos fechadas 
as portas da sua Monarchia aos que descendem da 
casa de Israel ? Com fé , e boas obras , e não com 
purexa de sangue, é que se ganha o Reino dosCeos; 
logo é o Author quem mostra pouca caridade Cbrís- 
lãa, chamando a Jorge de Oliveira, Christão Novo, 
aem lhe provar que era mau- Christão, e só com o 
intuito damnado de o tornar odioso, e injuria*lo pe- 
lo imagiiiario crime de exigir o que tinha direito de 
receber. 

Não consta ao certo o tempo do fallescímento de 
Ayres Telles, mas parece mui probavel que teria lo- 
gar entre 1515, a 1520, quando tatvex contava 55, ou 
€0 annos de idade, poucp mais ou menos, pois que 
a respeito do seu nascimento existe a mesma incertezai 
que a respeito do seu obilo , do lugar delle. 

Ayres Telles foi muito bom Poeta para o tempo 
«m que floresceu, e muito superior á maior parte dot 
aeus contemporâneos em talento, em graça, em ver* 
aificaçãoi e estylo. 
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Affomo Valente* 



T, 



ranBCfevfrei «qui ali^uuia» Trovas deste Poeta, 
endereçadas a Uarcia de Reiende, pelas quaes o Lei- 
tor podará avaliar a urbaoidade da boa Sociedade da 
queile tempo, vendo en que leroiot este Fidalgo se 
dirige a um Cortesão valido de tf ta Reis, e que peto 
seu talento , e caracter jovial , e boorado gozava de 
tanta estima na còrle; e crescerá a sua admiração 
sabendo que elle se não deu por offendido com um 
tratamento, que nos nossos dias, seria mais que so- 
bejo para tornar dous bomeiís ifiiosig^ot irreconciliá- 
veis, tanto variam no Mundo os saaliot^ntos, as opU 
niões , e ate as ídéas de poodoQor*. . 

Pareceis«me Lua críz,. . 
Primo com Irmão de brúto.|| 
^ Pareceis roxo bayto, 
Doente de prioriz. 
Sacabuxa, Irmão de Jaqi|es« 
Muito farto de bordões , 
E tangeis tudo com traqiie^^ 
Homem que faz almadraqu^s» 
Ou seiroes. 



^ Albergue de Florenliiis, 
Que se pagam de Cidf&o; • 
Homem farto de Ocomis 
Recheados de cotão; 
Pareceis devinbação; 
Pareeeiíi birma faiçanfia;, 
Tapeeeiro^ do Sotdfto, 
Quer Gigante Rebõrdão 
Como castanha. 

Dizem qoA tangeis Uúdef 
E tocaçf beni 9s< bemoles j 



IM XN8AIO BIOGRÁFICO CRITICO. 

£ pouiaes em ReUapolet 
Abaixo da Gramaúde 
Se tangeif por b quadrado 
Inflamado como cbama. 
Pareceis odre apojado 
Como mamma. 

Tendes cousas mui agudas ! 
Henrique Homem por tal via ! 
£ cahis ambos n*hum dia 
Como São Simão, e Judas. 
Fostes faiio na Bozeima ^ 
£ criado em Trapizonda, 
Sois a Tremélga na onda 
Composto lodo de iVeima. 

Pareceis do Sul suspiro , 
Bandurra de toda vira ; 
Pareceis quartão, que lira, 
£ profundo faz o tiro. 
Pareceis Alão, que ladra ^ 
Sobrò farto sonorehto. 
Pareceis Cabo de Esquadra , 
De. Ires mil' odres de vento. 

Ou sois vaso, ou atàmbor 
Nalj^as, bochechas do Sul; 
Ou lanho Commendador , 
Nado, e feito no pauL 
Pareceis grande Meloa 
De pasto no Mez d*AgoslOy 
Arreboles do Sol posto 
Grão larada de Boroa. 

Pareceis canicular 
De todo o anno bisexto^ 
£ sodes o mesmo texto 

Do piorar: 
£ lambem sois singular 
Na massa , feição de cuba^ 
Ou grâti bêbado deestuba 

Nua I posta ao Luar« 
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Pareceis mui grande tó 
De Gripbos mai esfaimado 9 
albarda, mulher de prol 
Muito cheia de bordado*. 
Guia de dama d*espadas^ 
Grão malassada de estopas , 
Guia de dansa de copas 
Todas cheias, arrasadas í 

Não digo mais por agora, 
Porque se agrava o tinteiro. 
Por vos morrer parceiro, 
Que hera o peior Crasleiro. 
De São Vicente de Fora, 
Senão que sois infinito 
Para dar prazer, e' rir; 
p] protesto, si cumprir, 
Repricar, e dar no fiito« 

Pareceis hum pouco o Farto 
Predador de vida eterna , 
Grega bêbeda de parto 
iíSntre cubas em taberna 
Bentas sejam de Balão 
As Fadas, que vos fadaram, 
As tetas, que vos criaram. 
Que assim vos empetrinaram 
Para Momo no serão. 

Onde todos bem verão 
Vos?a groria, vossa fama, 
£ caber- vos- ha por Dama 
Huma saca de algodão, 
£ por tocha hum grão tição I 
Pareceis , segum me esforça 
Estaca em que vos emforco, 
Framengua, que tange em corsa 
Laude com pe de Porco. 

Sois alteroso da banha 
Mais que Urca dos Castellos, 
Urca digo de Alemanha : 
Ou fiizeis provas de Aranha 
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Sobre farto de Farelloi, 
Por nâo dar pelot cabellot 
Quero to?o dizer ludot 
Pareceis Tecelão mudo 
Em choro sobre novelos* 

E porque milbor vos louve 
De louvor mui soberano, 
Pareceis Homem Murciano 

Como Couve ! 
£ por dar milhor de agudo, 
E vos não maçar de colo, 
Ag^udo todo me boto 
Também tocaes de tronchudo» 

Pareceis seguro maço 
Nas esporas mui sofrido: 
Pareceis mui grande inchaço 
Que nasceo a esse passo 

Desse braço 
De que anda maUsentido» 
Pareceis de Lombardia, 
Posto que sejaes de Grécia, 
Pareceis Será Nysia 
Creada na Ucbaria. 

Pareceis mais de se{>tenta - 
Cousas posto no gibão, 
E cahis no Horisão 
De bum grão Fardo de Pimenta, 
Monje cujo d* Alcobaça, 
Patriarcha de Venesa , 
Pareceis de Sua Altesa 
Ancho Porteiro de Maça. 

Grão Lavoira se vos perdis 
Por que vai em tal ensejo 
Vosso cú de verde a verde 7 

Como o Tejo, 
His cobrindo toda a ponte ^^ 
As lisiras não desfaço 
Os lombos de monte a monte 
Sem parecer espiíihaço. 
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Pareceis Moura lilfanada 
Que adevínha peta njfco ; 
Pareceis Bufa exailada 
Do Levante no Verão. 
De trae de São Nicolau 

Em alio grau 
Vos vi eu n*huma alta dança, 
Co'essa pança mui attento, 
E o som hera de venlo 
li a merda nça. 

Vi- vos na Feira d'Enve« 
A tanger mui grandes trompas, 
E vivos ser d'um convez 
De Cadudeira a duas bombas. 
Gran São João Barba de ouro, 
Barroxa, Senhor da Serra, 
Pareceis filho de Touro, 
E de Vacca d'ínglalerra. 

Não sois carne, nem sois Peixe, 
Menos proveito, nem damno, 
Se nào maia, ou Álmofreixe 

De Soberano. 
Sois o numero de cento 
Sem minguar hum so seitri, 
Sois B Grego, tamboril 
Ou Crasta desse Convento. 

• Todas estas cousas suo , 
Não queiraes ai entender, 
Senão que aperteis a mão 

Ao comer ! 
Porque vos his a perder. 
Tírai-vos de tanto vicio 
Ilhargas, banhas de Atum 
Fazendo algum exercício 
Pela manhãa em jejum. 

£ quando fordes jantar 
Carrilhos frescos d*empada , 
Será vosso começar 
Em vara d' Irlanda «9sada* 
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E depois no acabar 

Por ?acuar 
A ffeima toda no fundo, 
Huma posperna do Munda 
CofDQfeift para aleitar. 

£ por cear lefemente . 
Para entrardes em feição 
UucD berneo cosido quente 
Comereis alto Serão. 
K deveis-vos de guardar 
De saltar, e andar contento* 
Porque vos pode quebrar 
A linba do fransimento. 

H depois de bem cumprida 
Esta receita que digo 
Ficarei tão vosso amigo 
Como sam da minha vida ; 
Mas nam ja para callar 
O que sinto dessa graça , 
Que tendes de Fateiraça 
Com que estou para estalar* 

Quanto n)ttis comtemplO| cuido 
Em vossa feição, e talho 
Fareceis-me Santo Entruido 
De parto de hum grão Chocalho: 
Pareceis por Âravia 
Grande Couvão de Vesug08| 
Asado de confraria 
Posto em saia de verdugos. 

Cancioneiro, 

Nesta composição ha bastante pilhéria satyrica; 
mas pecca por demasiada longura , que se faz sentir 
mais porque duas, ou três idéas se reproduzem de 
differente modo até á saciedade. Interessa não obs- 
tante isso por algumas alusões de costumes, e porque 
nos dá a medida da civilisação dos nossos Avoengosi 
e da polide^ dos nossos fidalgos haquelle século da 
nossa gloria. Não tem seu cbiste vèr a urbanidade 
Com que um aoiigo, gracejando com outro | lhe cha- 
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oíiava btbadú^ odrcy fiiha de Touro^ e Vacéan^ Ba* 
nhãs dCAtum^ e outras quejandag galanteria» da Ri* 
beira nova, e qiie o mesmoí a qaem estas finesas 
•raro dirigidas lhe desse lugar no seu Cancioneiro I 
á vista desta amenidade de custunies ainda nos ad- 
miramos de que alguns Portuguezes na índia coses* 
sem Mouros nas velas para os deitar ao mar; e 
que outros , em expugnações d^^Crdades | cortassem 
orelhas^ e mãos de mulheres para mais depreda se apo- 
derarem dos brincos, e anneis , que traziam! que os 
nossos Historiadores refiram factos desta natureza , 
aern expressão alguma de horror, e de indignação! 
e qu« o nosso devoto fiarros argumente para provar 
que c^ acção legitima espoliar da terra, e fasenda aoa 
Gentios, Mabometanos, Scismatícos^ « Herejes , por 
que a propriedade só compelia aos que se conserva- 
vam DO grémio da Igreja Catholica ! 



CAPITULO XIX. 



Fernão da Silveira. 



E, 



lite Poeta é tmi daquellés que maior numero da 
poesias forneceram ao Cancioneiro, e essas poesias sam 
das melhores, que ali se encontram, 

A Cidade de Évora foi o lu^ar do seu nascimentO| 
e seu Pai, que se chamava Francisco da Silveira ^ 
era um fidalgo de antiga linhagem, de que tomou 
principio a rasa dos Condes de Sarzedas, e foi Ca- 
valleiro da Ordem Militar de Christo , Gaudel Mór 
do Reino, Escrivão da Puridade, a Regedor da Ca- 
sa dtt Supplicação, 

Já se vè que por sua nobreza, pela educação scien* 
Ufica, que seu Pai lhe fez dar, e pelas suas quafida^ 
des pesftoaes Fernão da Silveira estava no caso da 
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aspirar a tudo; abraçando a vida militar, deu provai 
«xttberanlea do seu valori e capacidade, tanlo nas 
guerras da Africa, como da Ásia; voltou no ficn de 
alguns aonos a Portui^al, em 1ÕS7« onde em premio 
dos seus serviços succedeu a seu Pai no emprego de 
Caudel Mor, ura dos mais importantes da Côrie. 

Privou muito com o Monarcbai e por morte deste, 
ficando a Rainha O* Catharina nomeada Regente 
do Reino, esta Senbora se aproveitou multas vezes 
da prudência, e bons conselhos de Fernão da Silvei* 
re, consultando com etie os negócios mais ímportan* 
les do Estado. 

Cançado em fim da vida da corte, e do enfada* 
mento dos cargos públicos, tomou o accordo de re# 
tirar«se para a sua casa, a gozar daquelie descanço 
que pedia a sua idade avançada. 

Passou pois o resto dos seus dias em Évora, entre- 
gue ás delicias de um ócio tranquillo, e ao cultivo 
da poesia , que tinha amado deide a adolescência ^ 
ate que terminou a existência em 1569, isto é, no 
mesmo anno em que Luiz de Camões, depois da sua 
longa perigrinaçâo pelo Oriente, desembarcou em 
Lisboa, trazendo, na sua malla as suas esperanças, 
e o seu Poema, para em premio delle, e de tantos 
serviços, ter somente o morrer de fome, e uma sepul- 
tura por esmola na Igreja de Santa Anna ! 

Além das poesias incluidas no Cancioneiro de Re« 
sende, debaixo do seu nome, ou do titulo de Caudel 
Mór, deixou Fernão da Silveira uma Collecção pna- 
nuscrípta de varias obras, com o titulo de-* Poemas 
de Fernão da Silveira, Senhor de Sarzedas» dedica- 
das ao Principe D, João. 

Esta Collecção de Poe&ias nunca foi publicada pe- 
la imprensa ; e Diogo Barbosa Machado aífirma, 
na sua Bibliotheca Lusitana , que ella existia no seu 
tempo depositada na livraria do Duque de Lafões» 
em um grande Volume de formato de folio,; existirá 
inda boje ali ? 

Para comprovar o grande apreço, que na corte se 
fazia das poesias do Caudel Mét» bastará referir aqui 
a carta que o Príncipe D. João, Ftlho d*EURei D. 
João III. I endereçou ao Poeta, pedindo*lbe copia 
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das suas obras » e que vero transcrita na Bibliotbeca 
Lusitana. 

u Fernão da Silveira, Eu o Príncipe vos envio mui- 
9>lo saudar. Porque receberei grande contentamento 
19 com ver todas as Obras ^ que tendes feito , vos re« 
99 comendo muúo que me queiraes emviar o Traslado 
99 delias, e não <l«ixeis algumas de que mo não em* 
99 V Íeis; e quanto mais em breve o fizerdes , tanto 
s9 maior prazer receberei, e tanto mais vo-lo agrade* 
99 cerei. Escripta em Almeirim cm 4 de Março de lôõl. 
99=: Principe. 99 

Esta carta e grandemente honrosa , tanto para o 
Principe, que a fez escrever, Como para Fernão da 
Silveira, a quem foi dirigida, pois se prova que este 
gozava de grande fama, e reputação como Poeta, 
corno na verdade passava ; prova igualmente que 
o Principe D. João não só havia recebido uma edu- 
cação esmerada, elitteraría, porque sem isso não 
pedira com tanta efficacía, e dando tanta preça , a 
remeça da copia de poesias, porque nada ha mais 
verdadeiro do que a sentença de Camões 

Que quem não sabe a arte não a estima. 

mas que naturalmente afTeiçoado aos desemfadamen* 
tos honestos, preferia a leitura a outros passatempos, 
que de ordinário deslrahem os Príncipes, e ás vezes com 
prejuízo de sua saúde,, ou pelo menos fazendo*lhe 
contrabir um certo habito de dissipação, e de repugnân- 
cia para todo o trabalho de reflexão, que se torna 
tão necessário a todos aquelles que tem o officio de 
reinar. 

Para dar aos Leitores alguma idea do estylo deste 
Poeta, transcreverei algumas das Coplas dirigidas a seú 
Sobrinho Garcia de Mello , dando-lbe alguns conse- 
lhos, einstrucções sobre o modo porque devia irajari 
e portar-se para ser bem visto no Paço, por ellas co« 
nheceremos asprincípaes bases da galhardia cortezãa, 
«dos usos daquelle tempo, que facilmente se não de- 
param em oulroi documentos. 



160 XN8A10 MOQBIFICO CEITIC9. 

C O r L A 8. 

Duaa cousas que não callo 
Ha no Paço, que seguir, 
Huma he saber bem festir, 
£ a outra saber iracialo. 
As quaes ponho por escriplo 
Em estilo verdadeiro 
£ fallo logo primeiro 
No vestir ja sobredito. 

Çapatos de Basilea 
Ponlilbas sobre lo mole, 
As calsas tirepn do fole 
Roscadas como á Hebrea , 
Traga-mas de marear 
Forradas de Irlanda parda 
Cá cousa he que muito alarda 
Para gran bamborrear. 

Quem Irouver coita de Hollanda 
Camiza trazer nào cure; 
Menores porem ature 
Porque não prendam a banda. 
O Gibâo de qualquer panno 
Na barriga bem folgado 
Dos peitos tão agastado 
Que seu dono traga ufano. 

De pellote se guarneça 
Pouco menos do artelho, 
Seja de branco, e vermelho, 
Que saro cores de cabeça 
Pardilbo deve manlâo 
Sobre elle trazer coberto, 
Pelas Ilhargas aberto, 
Ventaes pelo cabeção. 

De trazer caraminbola 
Não menos de três batalhas,' 
Tão fina, que tome as palhas 
Como a de AUaro Meola. 



/ 



O eapelio and« no bombrd 
Feiip como a- do Cinirâot 
Traga o cmbo em huma mâO| 
E na outra bumcocombro. 

Luvas de bum só polegarj 
Feitas da pella de Lontra, 
O Oallante que as encontra ^ 
Não lhe devem escapar. 
Estas taes de meo conselho 
Todavia havelas ba, 
E item mais traxerá 
Baluerque emi bum Joelho, 

Traga cl neta de verdugo | 
Pegada com capagorja ; 
Cá tal por saber que forj» 
fium valente patalugo 
Dè grandes bogalhos traga 
An pescoço bum bom ramal ^ 
Forque escusa assi firmai | 
£ a bolsa não se estraga. 

O que for assim aposto 
Não be galante de borra; 
Nem Deos queira que se corra ^ 
Pêro lhe corram derosto. 
E alguns saco ja conhecidos 
E pudec-se-hão notíieár. 
Que trazem por pastejar. 
Motejar dos bem' vestidos; 

Pêro quem for ao V(?rãb 
Pelo modo dicto ^ f «i çioMi ^ 
A poupar alto lhe rima. 
Ou ás Damas dar a mão. 
E fallar fagueira mente' 
Aos outros de ao redoir, - 
K se ouvirmos' MobSiòrf» ^ 

Accórdat miui rijatoente. ' 

* . ' • • ' '♦' •• ■_ 

Na «ifuUa. parle segunda 
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Sobfihbo i «tblA mafieif ^.í / 
A lffn«áo Oktoba s«>ífiu]id#i * ""^ 
^arai o. V^^a— iiiaelar . ^ 

Eitftt :iAaobtts ft»;reqtiareA,.- 
£ nos a que elias coubereai 

NaCéfl« vtíA d« preff#r^ . 

i • V- , • • > 

: He ««f boAi ter Hh^r^do^s 
E ser gflin<leêpf*té«lôf«i 
E fee bom ser Rifedar 
Mds milbor ftf dwboeâdèf. ' 
Outro iiiiA ké h^m á^^útáno 
Eii> i^do-a dèicypíoflr.; 
Mas milHor^he ja gabar, 
B úieniir de lAa^iò a àáno.., 

... . . • # r 

« ^ ■ « A. 

He ibut tom ti.ufcciír punhadas , 
E roeler níçso parceiro , 
Jdàt nâo ser o 4ianleVrô 
Por resguardo dás queixadat. 
Ao% arrirídoB da Vitta 
A arecodir ser tnh\ disposto , 
Mas s^.f^Jguem tiver o fQUo jf 
Haver .0^;P8> a la BFa. . 

^ iWfn manha df louvar 
He jogar bem O Malbào» 
E no jogo do Piâo . , - 
Louvor fte Ibe devç dar^ . 
I^efu>ei por.qijjB maiv*^.* jahe 
Ser í?râo Pescador de naça | 
M«»'j'»}?»' "í Badalibça. ^' 
]^ar.qii<il«|uertialaátte cabe'» 

Saber bíMm o Pej^a cbud»| 
E õ Culírf. bem j«»g«r, > ] 
Snm diiait.ivaiaiitçdrar ^ 
G-il»pi«;^f*f'*f* Foxi/ina. 

I^en. s«,b«f . jja^ a. jjííí»: Fil,h<! , 
Encolher niilln»r t'oi»b«*Uio 
S*- Hâo que jò^íiie of ilterilO^ 



O Poeta deppU d^ no$ bf^ver dascripto o traje de 
um peralta do Século XV. « pasfa a descrever miúda* 
mente as prendas, qve 4eYe t^r para brílfiar na alta 
Sociedade Arisiôcralkia « i^ entrto es^ait oão causará 
pequeno assombro á maior parte dos Leitores o vêr 
mencionada a prestaiiça no Jogo' da Malha, do Pião, 
da Cunca , e do Fitillio , que hpje tam propriedade 
exclusiva dos Garotos, dos Rapasets, e dos Frequen- 
tadores das Taberaai, e das Hortas dé Cheias, e de 
Arroios. Não deixa de ser uttl o considerar estas al« 
terações, e mudançai dos usos, e costumes de uma 
Nação. Um Poeta moderno (rabiando de semelhante 
assumpto não deixaria dé: aottièar o Bcà¥ti^ o f^olta* 
rctCf a Ronda^ e outros que andam aeora em moda, 
mas que tatvet daqui a timsoefifaaonds a moda con- 
demnará a divertir a canalha. Quantos Condes, eMar- 
quezes encontrando Os rapates pefae rCias^ e praças jo- 
gando a Conca ^ e o Pião se lembrarão de que taes 
jogos já serviram dè dívêrttmeoto aoi' seus iliuslres 
avoengosT Continua ^ autfaôt 

Quepi estias orianbafi. iW.erg ! 
Que ja disse inteiramente. 
Pode ba«^ bem ao pfeseílte 
Quanto lhe hq^ mister. 
Cá ú se^eiie deieâbrir^ 
Qaai \será s^ iiasofruda-^ 
Que lhe log» «fto^aqué» 1 
£ lhe dè,q«aisiO'^dlr( ' ^ 

.Mm ^u^. iit^] si^'b8| tAi>a 

Jogar de espada , e broquel | 
Pofqiie den^o noc^BdrdeU 
Comp.GoBa delie caibai 
£ se lhe.ri««8evá<mâf^^- 
Podcr^^seiíhifr nelie ia^ * ' 
Queo)^ ajudassè«>so&er 
( . £am áiláÍBtr aeosfire ioug&a* ' 

RegaTo deve 'mostrar' \. 

ue nao leva em coio duas 9 
£^ ^^; tadbs . aoaiaaa -auaí T 
Sam m^l íAi|^ii«Sãd^ffareiáfS 

11 a 
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Ilètó, maii fartar éiir tudo , 
B aporfiar «eoi medo, 
E ao» olbõ9 bir co' dedo, 
E ôorir de mifí agúd(>. 

■ . F»l!ar np»^ feitos da guerra 
' Af à»a8 partes do dia^ • • 
' Esla manha louvaria 
Pois o leva assim a.T«fta. 
E tomar infti* outro si , 
O <?aso sobre o aeo peito; ' ^ 
Mas na ^cpaorusâo do ftlto . 
P fazer biMcas por hu 

liepi, não be manha fca 
Qi^m acha? Dama oo escuro, 
Es.tar quedo, e mui seguro 
E bradar pola candea . 
Nero he menos verdadeira 
Do que a outra do Fitelho 
Mostrar ser grão Dominguelho, 
E pagar pela primeira. 

Eis aqui outra tão boa f 
Nem m«nos para notar. 
Sempre o Paço bir demândac 
Entre a Vespora ,^ e a Noa. 
Forque nãa desacotoe 
Com bombradfts o pardilbo f 
Que assim o fazia o Filho 
Daquelle que Deos perdoe. 

Tambetn vos quero afis«r 
Nâo vades cortio paiau, 
Si ventura no Sarau 
Com Damas vot fez topar. 
De bocca podeis ttiíer, ^ 
Mas a. mào semfwo esta queda , 
E locallíe na Moeda 
8a se pode correger. 

B poT esta mesma guiia 
Sabe dçliat todavia , 



Qaè r«Q«do te daf ía 
A se bem úrar a sisa* 
E falla-lbe no Outono 
£ noi oiitrót TemporaCi > 
Cá coiD estas cousas Caei- • 
Podes escapar ao som no* 

Leixo em vossa descrição 
As que deixo de escreverf ' 
Assim eòfnò quer disier 
\ Lutar p€ilo Ta vascão 9 

Da sacalinba de dentro 9 
Podeis tirar se quizerdes; 
E s0 dormir nãò poderdes 
Socco.rrei-vo3 ao Ctfentro. 

Boas satii, gentil Sobrinlid^ 
A3 manhãs^ não duvideis^ , 
£ vos me nomeareis 
Se levaés este eamÍ4iho: 
£ pois estas «4 SDilhorè» • ^ 
SaiD f se as podei t cobrarf 
Podem* vos todos: idbaoiar ' 
Hum ,reyolvélhas, d*amores. 

Cárie, pag^ 19 v. 

Um fidalgo, par aomaRul deSot|sa, tendo, em Gon« 
sequencia de ceria pendefújía,.aidd obri^itdo a homi- 
siar*se pediu aoCaudelMór, qué llietíra-se umaCar« 
ta de Seguro ; acceiioo elle a commisMtoÇ e feitas as de« 
ligencias necessárias, èavendp pago íFecuUassessenla, 
e Dove réis, lha remeilett aicompaahadf da seguinte 

TEÒVA." 

Sessenta brancos na palma 
Postos com três vezes trez , 
Fez de custas, que me pez, 
Os quaes ja^doa pbr minha alrna^ 
Nem quero ter esperança 
De que Homem vo^so mos traguai 
Havei vos a segurança, 
£ mau grado a quem ma pagua. 

Canc. pag. S2 v^ 
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A seguinte Trova dítífida a- nora Déàia, é quanto 
a min das mais cbtstesas do geiíe^o. 

< 
Por 4ue meã Itial se debiane 
Vos ffi Deos formosa ianio^ ^ 
Que não sei S«^nc(o im SunClo , 
Que pecar não dezejasse. 

Te]i^ qual sei que me vejo *. 
De todo. quanto perder^ 
Por não tef em iQèu poder 
Partir-me d4$t« desejo» . 

Mas que me eita oíxalfadasse » 
£ me traga damao tanto 
Praz-me ; pois não sou tão santo 
Què pe^^Ar não desejasse. 

A seguinte e delicadamente sátyríca. 

Pois sfl' foram deeeobrir * 
Vossoa feil4>s pouco a pouoo , 
He mar bemi Honseoi ouvkfi 
B não ber moueo. 



' Ouvi-voa chamar Madaroa , 
Porque amor em vos se cansa : 
Bòim t que soiWtão aftaiís^ 
Qué qualquer Homem vOs toma» 

I 

<>«TÍ»«os mais descobrir 
Po9 Muliíee qua saioie pouco ; 
/£ pM iitq fae bom ouvtr| 
£ não ser mouco. 

Canc. pç^, SC, 



r . ' ^■ ^ ■' 
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rjihíaro 4e Èrii» FeêtmtA, i^ !< 

Alvafo de Brito Pcwta ha , um dos Puetad ittai» értii*- 
gos, ctijas obras se ^nconVram «oOahckvtieiífo.. Pai ^ 
íhd de Afonso Ròdr i^u«8' Atardb, e ée Mecra de* Bfi- 
4o Pe6tana, qiia;.íoi Àoia da Jeita d*il£-liei D. Affon« 
so V. , e «»(a circum^tancia bat^fi .|i»ar|t. indicar qua 
a sua nobreza nâo.«f.a das maU' qafil^<Sddas do Rei- 
no, poftlo q^ie nãptíosae .p4el^ett« . 

Tambeai pareoe.qua-a^suaa aDfães não illusiraram 
muilo a sua linhagei») posrqMa-^tateiido seguido ávida 
militar, a histc^cia não hz meffçâo dfUa sefião para 
dizer que anlrára na |»alatha 4*iíir<irrc>beira , em que 
foi morto o infeli;, a banaaaaf iia lafat^a D. Pedro ^ 
Duque ,d«. Coimbra^ mais,46slai cJKCUiiliàtancia não sa- 
berei dizer sa davarU gUrtartsf y.cHi 4^íi*r-se« 

As suas Trovei saro p^ i«auá a ««a .única fecons- 
inendação para cp«i^ a po%Hlf i4a4f-:. aniaií desgraçada- 
mente afgumaa deflaS; dam mni fraca idea da sua con« 
ducta, e da sufi moralidade. Vâ-se que era uip d^q^tel- 
ies muifos Indivíduos què lèmpre áVundam hasiòrtes. 
Htie ásemdhança' de zangli/rs,* prociiram tíòúiet òknVl 
que as i^belhas com grande trabalho fábricàl^ám , iaid 
^1 qúe não cclssàm de importunar òs Réitf , pedindo* 
Ibe despachos, e merc.ts a titulo de serviçhè,' quást 
sempre, oú pouco* importantes, ou Intéirarpénte fan. 
tasticos; eo mais é que de" ordinário á forÇa de Soli- 
citações, ei^part unidades , 'alcançam, e usurpam at 
racompenças devidas aò verdadeirro arterito , que fica 
esquecitdo, pavqae ttio sabe solicitar i cí lidular. 

£m umasTfovaa s*6 quMia atle a^aar^imiente a El- 
Rei de três Desembargadores I qii«^'j^«lg^ram contra 
elle em umi^ caaaa^ que Iba liftan«ára> i^ riido^ isto 
é um homem dopic^vò, nat ura^dtanté p»^ alguma di- 
vida , pois qu^ outras ?a4aEÇÔev pddia bá«er entre eU 
Ies? daàde f^ó^av^atitegir-se que este nobre de recente 



data, era pagador povço ppntual. EN-ixfinoi par^m o 
bomem , e patBémos a considerar o Puata, 

A sua lingoai^ein é um pouco mais correta que tf 
do geral dôt.taus contem porá naot ; o metino digo doa 
teus versos, o que prova que tinba ouvido delicado ; 
o seu estylo e grandemente mordaz , as suas graçaa 
demasiado pesadas, e direi mesmo grosseiras; a sua 
•atyra não punge, r^sga profundamente ; e montra 
«ima aíTouteza» que nada respeita^ como se prova des« 
le £pigramma, ou Trova, dirigida a EI«Rei, a quem 
pedira cerU mercê, e que o enviara ao G^^içorer Mór. 

Meãos preço desconçolai ' > 

A verdade bem se ve, 
Que quero merece mercê 
NSo espera por etroola. 

As esmolas de De^s sam 
Chamadas espirltuaes ; 
As mercês os Reis as dam 
Pôr galardam 
* • Dos serviços temporaes* 

.Todo este Mundo be de embola: 
Bem está quem em Deos cre^ 
Que quero merece mercê 
Não espera por esmola. 

Cane. pag, 97. 

A doutrina é verdadeira, mas o modo de expò-la, 
te altendermos á pessoa a queip é dirigido, não pôde 
evitar a censura de irreverente. 

Também p&o deixa de transpor as raias da mode* 
ração, quando queixando-se a EKHei dos tresDesem- 
bar0:adore8, qiié eram Juizes de um pleito | que ira&tA 
ikufii um bomem popular, lhe diz 

Senhor, João, PerO) Luiz» 
Três de Vossa Relação» 
O que Deos não que#, nem qui^^ 
Querem mostrar por rasam i 
Q<ier«m salvar um Vilfão; 
Querem comdemnar o mim y 
Qierem f^ser per, Latim > 
Do não sim, a de sim^nã^* 

ConCà p0g. 88» ; 



fistòu bem ceiio de que ds trea Detembargadores , 
tão grosseiramente tratadm nestes versosi deveram est« 
desagtiisado á nobre oosadia de julgareài , conforme 
o direito, a favor do fraco contra o forte. Todos os 
que tem bastante coíhhecimlentò dos costumes dotem» 
po, sabem que um f^ilAo^ que aissim eram os lioroeni 
do povo designados pefo orgulho Aristocrático 9 não 
ousaria chamar 'um fidalgo é Juisò senão em ultimo 
recurso, e tendo patente à rasão, e o direito por sua 
parte; e que era mais verôsfmit que fosse chamado a 
elle pelo grande Senhor, e sem justiça nenhuma* Foi 
sem duvida por isso que os Juizes se decidiram a seu 
favor, com grande escândalo d<» nobre, <)ue chama a 
isso querer o qxie Deot nâó qner , nem quit , e fa%er 
do fim nâo^ e do não aun. Os Grandes naquelle tem* 
pO| assentavam que as leis não eram feiias paraelles; 
e porque ossugeitavam a ellas, é que deram a D. Pe« 
dro I. a alcunha de Cruelf e conspiraram tantas ve- 
ies contra D, João II* 

Em demonstração da violência das invectivas deste 
Trovador, citarei a Satyra dirigida por elle contra 
Pêro Dias, Escrivão d*ante o Corregedor da Cidade 
de Lisboa, que nãó sabemos porque hi^via encorrido 
na sua indignação. 

Todos rçoi calados sej^m, 
Pqr bem ouvir, e e&coitar. 
Como medem , e varejam 
Hum que eu quero declarar* 
Entre todos memorados 
Do cento dos Escrivães 
Do Cível, Crime, contados | 
E assim de outros julgados | 
£ também Tabeliães, 

\ 

Entre todos escolliido 
He este, que vos direi , * 
N Pêro Dias he havido 
Bor Homem , que' mereci do 
Tem muito a Deos, ea Kl*Reí, 
A' Deot tem as pròfiirvd^caé 
OadeJmdra Barr^baz: 



! 1 
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K tttinb<»fffi ti uma^k d^r^ ia § 
Que partem .com Sitia oa 2* 

». E lem roais humct Herdade n 

Q(ue bouve com condi^&o . 
De noiíca falUr verdade, 
Nem tambeçi ao seií^^l^bade, ^ 
£fi\ aenhiilua írof^Ãft«â<i|. ., , 
Tem Oficio na Ço^inba ^ 
P^g Caldeiras. Mf^cbedtir; 
. . Sobre lombo d.« S*trdinha 

B«be mais çumflt.de Viiiba. , 

Ra 4^e 4e«a uf«, T^o^u 

Tem maís^ rendas e ft»ifljahaó 
Por, Homem de mui bom ienld, 
Suas 'bochechas medrando , 
Oficio de eslar soprando 
O fogo d'u dam lònnenlô; 
£ he mais aposent^dor 
De todos ôs que lá vam : 
Com rosto triste d'amor 
Os recebe pela mam , 
Porque lá lem grão favor. 

Os quaes leva eomo Damas 
Sob color de repousarem , 
£m fogo <ie vivas chamas 
Lhe ordena barr-âs , e camas ^ 
Por se milhor aquentarem. • 
He dispo»io Pasteleiro 
Do Archanjo Luctfel ; ' 
De Barzabuth carniceiro | 
Magarefe verdaderro, 
Grande Mestre de distei. 

Item roais he Triagueíròi 
Doa abistroos Boticajro; ^ 

Faz a prova sem Parqéiro; 
Dá«4ros purga sem diubeMO., 
Que vos he mui graa; repaJTo. 
Mos abismot tempia mora ; 



Mas V9tt^ cá tátér tervi^»,/ 
"Péfò qual síM àfirtà éhoftí^ ^ 
£ di2 qcfe èm foit^itó fuá boí^a 
Se meteu rio st á "Oôrfrçt^J ' 

J^ niudou a condição; 
A Deos graçftB lodo^ demps ; 
Convertido de/reéâo', 
Vos escreve ' o lim por ti^» 
Assentando FaUos termos. 
De refiVi t^th epà^elhòs, ' 
O Espi^rito tefh màlinoy ^ 
De RiaçSaá de Escftrsivefhos 
Com piarentk de Coetbos ' 
Yos faz âmbat mbitoi fino- 

Outras mil composições 
Vos faz dest» guh^ tètiUn^, 
Tifcfd passa com raiões- / 
Por que tem taes condi (5eí[ 
Désies^cèísos mrrr pi?rfeiUs^' 
Sabe-vos mui f^^m ocanto^ 
Dos erròrf júdíc^àes ^ ' • 
Porque "o seu Corpo Santo 
Tem-nos em costnme tat^io 
Que transpaça seuk igftraés, 

He vos tam .bom Tintureiro 
Que nlo Tòv mithor Gabai ; 
Por quem fbedá mais dinheiro 
Faz ao preto mui frgéiro : 
Hum mui finô vefdègai. 
Quita bendi porta travessa ^^ 
E lambem por sacalinha ^ 
Por quem dtnheirti arrevessa. 
Sua mão com grande pressa 
Mette logo buma entretinba. 

Nega sempre a verdade , 
Escreve Sempre metttff-á , 
Porque a côridiç3o'drf Herdade 
Foi assrmi e, bèjit sè tabe. 
Perguntem Duarte Xira , 
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PergunUm Sebastião, 
PerganteiD Heitor LampreSy 
Se be eiie o Escrivão 
O maii falto, o mais Ladrão, 
Que oo Mundo le nomea. 

Perguntem a leu Cunhado 
E a todos eip geral ; 
Vejam huus Aiittog d* Amado, 
Hum Judeo que foi queimado, 
No Rocio per leo mal ; . 
Perguntem a D. João 
D*Abranchei o nomeado, 
E ao Conde, seo Ira;iâ9, 
E a quantoi aqui ião 
Salvo Fernão Penteado. 

Mem Rodrigues me esquecia , 
Porque não he magoado; 
Mas pêra mui bem seria 
Perguntar-lbe p que. sabia 
Deste corpo seni pecado. 
Porque be Homem que dirá 
Assim Deos em bem me acabe, 
O que disso saberá. 
E não no duvidará 
De díser-nos o que sal>e. 

Deos lhe dá por galardão 
O Inferno para sempre; 
Pêro com tal condição 
Que elle seja, e outro nao^ 
O que as .almas atormente ; 
Elle dijE-nos que ke contente 
Deste partido acceítar. 
Pelo qualquer enlreme.nte, 
Cá andar entre a Gente 
Começar-se de ensaiar. 

Ora leixemos estar 
O que a Deos tem merecido; 
Venhamos a decrarar 
O que lhe EIRei deve dar 
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Pelo ter tão bétn servido»' 
Deve^o primeiramente' 
Mandar bem aposentar 
Na basa de múila Gente. 
Onde está seguramente 
Com bum grilhão, e collar. 

A qual casa lhe darão 
Por tre^ annoa assrgnados. 
Porque 'crie bòm Carão 
Na q^al bem o servirão 
Com consenras de privados 
Este tempo, pnrqtje saiba 
O bénn do« atribulados, 
£ porque paHe lhe caiba | 
£ goste daquella raiva, 
Que tem os encarcerados; 

Delle depois haverão ' 
Piedade os Humanos 9 
£ da bi o tirarão 
Com grande vdz, è pregão, 
Que décfate seus engarioS. 
JLevá*lo*hão passeando 
Direito por seu caiiiinho , 
De seu Cabresto tfiahdo 
A Guia , que foi guiando 
Onde' eiiá o PehhiirtDfao. ' 

B definis qtie lá cbegar,-^ 
Seiii detéhsa, netn tardançd, 
Per se úidis núii^á co^ar' 
AH lhe farão fèixar ' 
Sua dextra mão de lansá, ^ 

ofque não mate, nem' feira 
Ja mais dos que diohos sam , 
£m dia de terça feira 
Se terá «sta maneira 
Porque as Gentes vam,' e têm. 

B dali o levarão 
Com deligencta , e cuidada" 
A'part# doAguiio, ' ^ 
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£ de juro Ibe darão 
Huind cata sem leibadp. 
Que teo) paredes ^ e cume y 
£ está posia tm boin chão. 
Na qual nunca fazeo» lume^ 
For rasao que não defume « 
Mas enxugue os que ali vão* 

Si te houver ppr ^gravfido 
Das condições da .pov&ada.f ^ 
Mui prestei seja iojrnadO: . , 
Ao Pelourinho ele.vado / ' 
A cfkbeça Va cortada ; 
£ feito em quatro parlea ■ • 
£ cinco com a íre^ura y 
Daram.f^ni as SAias Artes 
Com.qiif elle dW^ri^ur^f ; 

A cabeça lhe porão , 
Encontro a Vendaval. ,, : 
A porta da juelação,; ? 
£ lambem o coragão 
Com que cuidou tanto m.ali , 
Seos quauos lhe pariirão ^ 
Pelas casas ()*u ju^g^ram« ' 
For que qualc^uer Bscrivao 
Saiba que tal galardão :' . 
Lhe darão »e assim lU^arfiVí^ 

Isto uip bem n9çiff^id<>^ 
A dpie Reys , que mpr^oa «çm | 
Sem de quanto tem servido ; 
Nunca ver, nem ter havido 
Nenhuma satisfação; . 
JUas praza ao Rejr. diviqo \ 
Que ponha no coração i . ^ 
Deste npvo Ray benino 
Que de f^do o q^ie fef ({iaii! 
Lhe man^^. ^^^ ^Urdão. [ 

Canq. pag» 880. 

_ ' * 

Que os Escrivães andaram sempre: ofdl acreditados 
entre nós é cousa sabida, e qué ^\%s> oiesmas Tro?ai 



eomprovam. N«4o pététaj que o Aulhor vomitando 
injuria!!, e velipendiot^e.ás v«2^ cvui; bastante graça, 
ftohre Pêro Dias,, a flena» dis dalle i^ue jurou de HUif 
ca escrever verdwàc^ eque f41.jita.du êim Dào, e do raoo 
anil ; acu!»açôt>s ifiteiraiiienle vagas, sem cilar facto al« 
l^iim particular porque aqiielle Escrivão 8ede&tingiiÍ66e 
Gu» Escrivães seus cohternppran^os, e sé tornasse dig* 
no' desta ànitiVa d vergão poética. Não pertèndo, 0«m 

¥9<so defenríer Pêro Dias; mas lembro que dizendo o 
'oeta, que elte »ervUa. no tempo de doui liéiTs já mor* 
to», istoe, D.iloãó.lt., e 1). Manoel , e sendo elle 
K^crivao do Corregedor' da Côrtf^, naturalmente' o se* 
ri** nos Processos instaiirados a atgáns Nobres rio ré4« 
nado dopriítieifo daq ue lies Rei «, e que dahi proviesse 
a niá voiuade do llUii«tee Trovador. Quanto ao me« 
Tecímento da composição, pareCe-me que ella ficárA 
mais perfeita « e. H>ais.4i!n«^gkca fedufida a metade d« 
Bua ex*enção': mas esíaioifks ria infancfa da arte, epor 
isso não admira semelhante deffeitO| que de certo §e 
nio depara no f^^gu^oie 

R 1 F I o. 

* Vossas Burbulhas me comem , 
3om Christão quasi Baru, 
Sois por queifi d\%it Jesu 
Pesá-me porque fiz Homeoni,^ 

8ois «^m fá, feem ^mpaifltfiòs 
Róis muito mau Pagador, 
Sois mwi n^gm de carão : 
S#Hs <le negra cocMdicção: 
Graci-otio «em sabor, - ' - 

' ' ficMs estante dé palòme«i 
Cortesão de Barzabu 
vSoIs por quem di-sse Jesa 

Pe»a-me parque £s Hemem^ 

'*•... . •• ■ ' • • 

f ..'> I- •Sois biMn. mui bruto apniili,al 

Setfa quAâii.TaUa^uga; 

Sota li lia»- CorS o cor Ml CtaU ,, 
' . Soía b«m Deii|ciHÍ9. Ififef uaJ ; 

lN>ào sei^A^Malu da «Pa;9Ào J4yit«. - 
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SoU damnadd Lobiilv^mèn^ 
Primo de Isaac Nafu 
Sois por quem ditte J^tii 
Pe»a*roe porque bz HcrtneiD; 

Creio que ninguém esperaria encontrar o Santo no* 
me de Jesus^ e certas alusões aos nossos íivros sagra^ 
dos era qnia saiyra pessoal , e virulenta ; mas a opi- 
oiâoy.e costumes daquelle século pare4?e que longe de 
desaprovar csia mistura sacrílega do sagrado, c da 
profano, a Unha por bizarria de espirito, e graça da 
bom. loque; po*lo que hoje seria considerada coma 
mui grosseira profanação. . 



mm 
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• • ■' t 

' , • I 

D, João MaMeL 



P- . 
ara provar a alta jerarchia deste Poeta, basta 
dizer que foi filbo natural do Bispx> da Guarda, D. 
Frei João Manoel, que lambem era filho natural da 
El-Rei D. Duarte» O briibantismo d<% tão alta ascen- 
dência era nellft realçado pelas qualidades pessoaes, 
e pela sua erudieção, pois era ver;sado em todas at 
tciencias, que reo teu tempo se cuUivavalD ; e nas car- 
tas que Castaldo Siçulo' lhe dirigiu, a que andam 
impressas nas suasobraS} temos disso. um testemuabo 
não suspeito. ^ 

Deu-se muito ao cultivo da Poesia, como em 
costume dai altas personagens do.ieu lempo, e o« 
seus versos sempre foram bem recebidos, e acceiloi 
na Corte, como obras de quem passava por um dos 
mais discretos, e engenhosos fidalgos daquella epocba, 
em que este Reino abundava em homens de grande 
capacidade para Iodas as coutai, eqae ledlslinguiaHI 

tanto nas armas} como nas letrast 
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D. João Hinoel accrescentou' a gloria da sua li- 
nhagem com muitos 9 e valiosos serviçoi prestados a 
Portugal ; teve exercício no Paço , onde occupou o 
distincto lugar de Camareiro Mór d*£URei D. Ma» 
noel , que todos. sabem , que nunca depositou a sua 
confiança senão em homens de provado merecimento; 
e aquelle Monarcha o teve sempre em grande apre* 
Ço, como criado fiei, e como parente ; por muitas ve* 
zes o encarregou de varias, edifficultosas commissões, 
que desempenhou mui satisf«»toriamente ; sendo uma 
delias o ir a Castella negociar o seu casamento com 
a Prínceza D. Izabel, fiiba dos Reis Catbolicos. 

Não consta o anno do nascimento de D.João Mal- 
noel , nem o da sua morte» 

As suas Poesias occupam no Cancioneiro de pagi- 
nas quarenta e oito verso, até cincoenta e sete, pagi- 
nas cineoenta e nove verso, cento • quarenta e três 
verso, cento e quarenta e oito verso, cento e cincoen- 
ta e cinco verso, cento cincoenta e nove, cento ses- 
. senta e nove, quasi todas elias tractam de assumptos 
moraes, por e?Lemplo as seguintes Voltas^ em que dá 
regras para viver em paz. 

Ouve, vê, e calla. 
Viverás vida folgada. 

Tua porta cerrarás , 
Teu vlsinho louvarás, 
Quanto podes não farás » 
Quanto sabes não dirás ^ 
Quanto ouves não crerás . 
Se queres viver em paz» 

Seis cousas sempre vâ 
Quando fatiares, te mando 9 
De quem falli^s, onde, e que, 
£ a quem, e como, e quando» 

' Nunca fies, nem perfies^ 

Nem a outro injuries. 

Não estes muito na Praça , 

TSem te rias de quem pana. 

12 
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Seja U» lude o qiie vtaleiy 
A RibaldoB não doetlet, 
Mem cavalgarás cm Potfo, « 
Nem ta Mulher gabei a oiilro. 

Não cures da ser Picão , 
Nem tovar contra rasãof 
Assim lograrás ter cans 
Com tuas queixadas sans. 

Cane. , pag. 51 v. 

Na mesma folba do Cancioneiro se depara outra 
composição de D. João Manoel, que apresenta igual 
caracter de moralidade. 

Nunca vi antre Privados 
A verdadeira amisade, 
Nem faHar muita verdade 
Os em tractos emfrascados. 
Não serem mui aguardados 
Doa Gallantes seos Senhores , 
Nem os muito semsabores 
Que fossem muito avisados : 
Nem Homens mais enganados 
Do que cís Príncipes e Reys» 
Nem serem as mesmas Leys 
Para grandes j e pequenos ; 
Nem Homens , que tenham menos 
Que os muito verdadeiros ; 
Nem vi pobres lisongeiros , 
Senão se sam mal descretos. 
Nem Homem menos decretos 
Do que os mais vangloriosos ^ 
Nem os muito graciosos 
Que não sejam maldizentes; 
Nem vi nunca bons parentes 
Os da parte da Mulher. 
Nem Oficio de escrever 
Mal servido de presentes: 
Nem Homens menos contentes 
Que os que tem mui grande £stado. 
Nem viiier desempéribado 
Quem tergonba ba de pedir : 



Nem algum muito bolir ^ 
Que foifle muito sisudo; 
Nem vi fiunca grande agudo ^ 
Qtie não toque na doudice, 
Nem no Mundo mor pequice 
Que casar com Mulher fea;" 
Nem Homem que pouco lea^ 
Que seja mui singular; 
Nem \i muito refarolar 
O ardido Cavalleiro: 
Nem mais certo Alcoviteiro 
Do que o Pbysíco Judeo: 
Nem deiigenie sandeo. 
Que não damne quando serve: 
Nem \t Homem muito leve 
Que se não queira vendet : 
Nem Homem menos saber 
Que os que presumem que muítOj 
Nem mor doudice que luoto 
Mais de trex nieser trazer« 
Nem a dois negócios ler 
Que ambos se não perdessem. 
Nem trovas, que se escreVesseni 
Assim como foram feitas: 
Nem mijhor cousa que peitai 
Para ser bem despachado* , 
Nem Homem mui esmerado 
Que fosse muito Galante. 
Nem algum Corpo gigante 
De Gigante coração. 
Nem serviço de Vilão 
Que folgueis ier acceitado: 
Nem Sancto canonisado 
Qae fosse gran Caçador : 
Nem algum brassamador 
Que morresse d*entTevado. 
Nem Rey por outrem mandado 
Que dos seo» fosse bem quisto; 
Nem bum mais certo Anti-Christo 
Do que o Velbo vingativo: 
Nem Imperador altivo 
Mais do que o ViH&o lioilrttdo ; 

12 • 
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Nem vivef mui descamado 

O que lem Mulher garrida: 

Nem no mundo milhor vida 

Que a do Crasto, ou a do Estudo: 

Nem quem quer fallar em tudo 

Que »aiba fallar em parle: 

N*em no Mundo milhor arte 

Que a que entina a bem viver : 

Nem outro milhor praser 

Que experimentar amigo. 

Nem outro maior perigo 

Que pousar com MoucarrSeti 

Nem vi mais certas razões 

Que de Escudeiro d*alem. 

Nem Senhor, que salte bem y 

Que não seja mui amado: 

Nem vi Príncipe louvado 

Que não fosse liberal: 

Nem no Reino maior mal 

Que mãos Desembargadores : 

Nem esmerados Cantores 

Serem sempre de hum Senhora 

Nem vi néscio Trovador 

Nem Sandeo mal rasoado 

Nem Judeo mui I iterado 9 

Nem Mouro mui verdadeiro. 

Aqui se vé o quanto o espirito de partido, e os 
odios religiosos podem cegar os homens, e torna-los 
injustos. Para um Português do Século XV., um 
Mouro, ou um Judeo não podia ser senão um animai 
bruto, e feroz, -sem fé, sem lei, sem virtudes, única* 
mente por que não eram Christãos. Quanto aos Mou- 
ros ha mil factos referidos pelos Historiadores Hespa- 
nhoes, e Portugueies, que provam o espirito cavalhei- 
ro, e a generosidade, e- virtudes de mujtos. A Histo- 
ria da dominação dos Árabes na Hespanha, por D. 
José António Conde, mostra a que ponlo de perfeição 
elles haviam chegado nas artes, nas sciencia8,ie nas 
letras: afiiblioiheca do Escoriai ealá cheia de precio- 
sos manuscriptos Árabes, afora muitos, que ali foram 
consumidos em um incêndio», 
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Quanto a nâo kaver Judco que fone liieradOf co- 
no diz o Po«ia ^ isso só prova a sua ignorância , ou 
má fé; pois os Judeos.eram o povo mais instruido 
desses tempos remotos, como se prova pela multidão 
de livros» que delles existem. £lles eram então os me- 
lliores» e em muitas partes, os unico« Physicos, Mé- 
dicos, Cirur^iõei^y ePharmaceuticos. Leiam-se as Car- 
tas de Privilecrios dos Boticários, e se verá com que 
grandes partidos foram chamados de Ceuta para se 
estabelecerem neste .Reino os Facultativos Judeos , e 
JMouros, visto que nâo havia em Portugal quem sou- 
besse exercer aquella arle indispensável. £ necessário 
termos justos com todos. Conlinuemoi a transcrever 
o Poema de D. João Manoel. 

Nem ter somma de dinheiro 

A nenlium grande xMchimista ; 

Nem Homem de pouca vista 

Que isto queira comfeàsar; 

Nem Dama muito chilrar 

Que rejeite os Servidores : 

Nem morrer Homem d*amore9 

Se não depois de Casado; 

Nem outro maior cuidado 

Do que o que a suspeita dá: 

Nem vi condicção tão má 

Como he a dos invejosos* 

Nem Homens mui rigorosos 

Que não caiam em desordem : 

Nem Bestas que mais e;)gordem 

Que as que sofrem as esporas. 

Nem mui altivas Senhoras 

Senão doidas ciarariiente , 

Nem outra mais douda gente 

Que a do Monte , e estribeira; 

Nem alguipa Alcoviteira 

Que não seja mentirosa; 

Nem alguém na Graciosa ^ * 

Que desse Assucar rosado : 

Nem Mulher de Homem privado y 

Que seja pouco pomposa ; 

Nem cottia mais vafgoabofia 
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Que quem fiif o que repr«nd« ; 
Nem hum Velho que se emende 
De vicio habituado ; 
Neia Homem mait aviltado 
Que o que algumas vezes mente; 
T4em neste Mundo excellente 
Cousa mais que a boa fama ; 
Nem amizade de Dama 
Que dure bons quinze dias; 
Nem sustedor de porfias 
Senão desarasoado , 
Nem Homem mais esforçado 
Que o vencedor da vontade} 
Nem visitar a bom Frade 
As Donas sempre da Villa; 
Nem Carybides, nem SciUa 
Perigosas mais que o Paço : 
Nem d*aima mor embaraço 
Do que o desta honra negra : 
Nem outra mais linda Regra 
Que a Regra de São Bernardo : 
Nem Homem que, sendo sardo, 
Não fosse malicioso: 
Nem rico mui engenhoso, 
Que lhe não custasse caro. 
Nem vi Homem mui avaro 
Senão cheio de limpeza ; 
Nem outra maior simpresa 
Q(ie vangloria de virtude; 
Nem nos vencidos saúde 
Sinão não na esperar, 
Nem vi Bispo visitar 
Como deve o seo Bispado; 
Nem vi Beneficiado 
Sem Coroa ^ ou simonia; 
Nem outra mor ousadia 
• Que deixar aqueste Mundo, 

Por não cahir no profundo 
Inferno em alegria. Canc. pag. 61. 

Sem embargo de alguma monotonia inevitável em 
«im aisttpapto por esta maneira tfaetado ; de algumas 
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incorrecções de linguagem ; parece«Qie que esta pe* 
ça poética está escrípta com grande vigor,, abunda 
nm verdades ) e ideas atr^vidas^ e energicaiaenle qx* 
pressadas^ por exemplo 

Nunca vi entre privados 
A verdadeira amisade. 

Nem Homens mais enganados 
Do que os Príncipes , e Reys« 

Nem Rcy por outrem mandado 
Que dos seos fosse bemquislô. 

Nem sam menos verdadeiras, nem menos bem ex« 
pressadas as seguirttes máximas 

Nem viver mais desgraçado 
Que quem tem Mol^r garrida* 



Nem no Reytio maior m»l 
Que mãos Desembargadores. 

Nem Dama muito cbilrar 
Que regei te Servidores. 

Nem visitar a bom Frade 
As Donas sempre da Vtlte. 

Tão mau conceito se fazia já naquelle (empo da 
demasiada frequência dos Frades com as Mulheres; 
o autbor não contente com esta seita disparada eoiv 
tra as prevaricações dos Regulares, dispara logo ou« 
ira contra o desleixo das Autboridades Êcclesiaslicas^ 
Seculares , e aecrescenia 

Nem vi Bispos visitar 
Como devem , seos Bispados. 

E sendo esta uma restricta obrigação canónica da« 
queiles Prelados superiores, já se vê o quanto a cen« 
sura i pungente, e ao mesmo tempo mostra quão pou< 
CO o Clero I naqiieila epocbay era exacto no cumpri* 
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mento das iua* obrigações , e quão pouco exemplAr 
se havia tornado. 

D. João Manoel também ás vezes abandona os as-» 
tumptos moraes, para tractar assumptos eroiieosi co- 
mo se vé da seguinte 

CANTIGA* 

Não podo triste viver 
Qiiem a esperança deixar ; 
!Ném ha nô Mundo praset 
Igual a desesperar 

A esperança cumprida 
Bem vedes quão pouco dura f 
He dura sempre a tristura 
Antes, e depois da vida. 

Quem esperança tomar 
Sempre tristeza bade ter. 
Quem quiser ledo vi?er 
Saiba-se desesperar. ^ 

Cano, , pag. ô2. 
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Luiis Henrique. 

XXlgumas vezes os Poetas do Cancioneiro, em lo* 
gár das antigas Coplas, e Redondllhas, apresentanr 
composições em Estancas de verso de arte maior^ no 
gosto daquellas em que D. Alomo el Sábio ^ escre* 
veu os seus Poemas do Thesouro , e das Quereliat^ e 
João de Mena, o Ennio dos Castelhanos, no seu fa- 
moso Poema doLabyrinlho, que ainda hoje, apesar 
da rudeza da sua linguagem, e metro, é estimado 
dos nossos visinhos pela valentia, e originalidade dos 
pensamentos, e a força do colorido, e da expressão. 

A raridade deste metro entre os nossos Trovadores 
faz crer, queellc havia sido recentemente inUoduiido 
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ha língua t^ortugueza ; assiói como o haviam sido na 
Castelhana na proximidade do reinado de Âffonso, 
o Sábio I e como em nenboma das diflis línguas se 
acha documento algum escripto nestes versos e Co* 
pias em tempos anteriores, senão o fragmento <io Poe- 
ma da Cava de que acima falíamos, parece-me que 
esta circumstancia , e a linguagem em que está es« 
cripto esse fragmento nos autborisa a pensar, que 
nem é coevo da invasão Mahometana na Hespanha , 
como af&rma Faria e Sousa , nem muito anterior ao 
reinado de D. AfTonso Henriques, como o pertende 
Bouterweek. 

Entre os Poetas, que adoptaram estas Estancas d*ar- 
te maior, distingue-se muito Luiz Henriques, fidalgo 
da casa do Duque de Bragança D. Jaime, a quem 
foi muito acceilo, por sua lealdade, talento, valor, 
e a quero acompanhou na expedição que aquelle 
Principe commandou, e desempenhou folizmente con- 
quistando em poucos dias de cerco a Cidade de Aza- 
mor, uma das mais ricas, e negociosas, que os Mou- 
ros possuiam na Mauritânia. 

Esta expedição teve logar por ordem d*ElHei D, 
Manoel; e a armada se fez de vela, sahindo do Porto 
de Lisboa em lô d* Agosto de 1513. O Bispo Jerony- 
roo Osório na sua elegante Historia áe Rebu» Emma^ 
nuelU conta largamente todas as circum&tancias, e 
successos desta expedição, e gloriosa conquista da- 
quella interessante Praça. 

Luiz Henriques, quiz tecer um elogio a seu amo, 
e em parte lisongear o seu amor próprio, celebrando 
uma façanha em que tivera parte„ Mas em logar de 
]imitar-se, como os seus contemporâneos, a algumas 
Redondilhas de pe quebrado, tq^ou o vôo mais al- 
to, ecompoz um Poemeto mais estenso, queannuncia- 
va, que a Musa Épica cm breve teria de illustrar á 
nossa Pátria. 

A CONQUISTA DE AZAMOR, 

POEMETO. 

A quinze de Agosto de trez , e quinhentor 
Da era de Cbrisio, nosso Redemptor , 
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Do que se pasaava estai mui atienlos 
No dia da Madre do mesmo Senhor ; 
O Duqne excelienle ^ DOfso Guiador, 
Dom Jatme da Cata da antiga Bragança 
De Gente levando mui grande pujança, 
Gerai Cappitão partio vencedor. 

Nom peço favor, que po8«a contar 
O que te patiou na Sancta viagem , 
Nem menos ajuda me aprai invocar 
Át antigas Musas, e á tua linhagem, 
Mas só á Senhora, que ba feito menagem 
De Virgem humilde, por onde foi Madre ^ 
Que ella me alcanse a graça do Padre 
' Pois que foi por dina de summa mensagem. 

Partiu com a graça do que tríuraphante 
Na arbor da Crus , alcançou victoria , 
Por mando do Rey , que vai imperando, 
Por grau vencimento d*eterna memoria : 
Os Reys Persianos mui dignos de gloria. 
Da índia, d*Arabia, também d*£thiopia, 
£ outros que fasem em tumma gran copia , 
Lhe sam tributários por fama notória» 

Cresce o seo mando, seos Reynos alarga, 
Por seos Cappitâes na Gente infiel, 
O gran poderio dos Mouros embarga. 

> Em grão cantidade per guerra cruel ; 
Oh mui Sereníssimo Rey Manoel, 
A espbera , que trazes será triumphante 

' Se com tuas Gentes passares avante 
Ganhando a Casa , que foi d*Israel. 

Volvamos a falia ao gran Godufre! 
De aqueste gran Carlos direi as façanhas! 
Não menos o esforço do gran Josué 
Em suas victorias, grandezas tamanhas? 
Pois nunca de Roma se vio nem Hespanbas 
Tão gran Cappitão, nem mais esforçado ^ 
De Beys infinitos parente chegada. 
Dotado d^ graodes virtudes , e manhas 
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No dia da Festa da Santa Assumpção 
Partiu de Lisboa com toda sa frota, 
Muito approntada com tal perfeição, 
Qual outra não vimos, nem livros se nota. 
Assim todos juntos seguiram derrota 
Juntando-se em Faro a nobre Campanha 
De Condes, Fidalgos mais nobres de Hespanha 
Aonde seguiram toda a alma devota. 

Leirando comsigo a bandeira Real 
Que nunca vencida se pode dizer. 
Pois be invencível aquelíe signal , 
Tomado das Chagas, que quíz padecer 
O Summo Bem Nosso oom muitos marteiros 
Para que salvasse o Mundo perdido, 
Também significa os trinta dinheiros 
Polo cujo preço foi Cbristo vendido. 

Depois de chegados, e todos surgidos^ 
Quando vio o tempo ser conveniente, 
Senhores, Fidalgos foram requeridos 
Que a elle se fossem todos juniamente. 
Eis que congregados com eile presente ^ 
Lhe fez buma falia de taiUo primor, 
£ como daquelie que tam gran favor 
Ajuda, subsidio do mais eloquente* 

Aonde por elle lhe foi declacado 
Toda a intenção d*EIRey seo Senhor, 
Que foi im via-los sobre Azamor. 
Pola sa maldade, e erro passado. 
E a todos pedio que de amor, e grado 
Quizessem sem outra vontade , nerti zelo , 
Em sua tomada tão bem eomete-lo 
Fera que elle sempre lhe fosse abrigado. 

Polo que depois de ler esperança 
Em nosso Senhor de lhe dar vicioria , 
Em elles levava toda a conáansa 
Fera todo feilo tao digno de groría * 
E que lhe pedia que houvessem memoria 
Das cousas de Roma cjnando pí^osperava , 
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Em quanta maneira a Jey se ^ualrdava 
Segundo te nola na sua Hisioria. 

Com Rómulo, e Rf*mo tamhem alegando 
De quando se aquella Cidade fundou, 
A pena que houve, porque quebrantou 
A lei que foi posta em se começando. 
£ que lhe pedia que nunjca desmando, 
A guerra durante , em elles houvesse : 
Mas que obedecessem ao que elle quizesse , 
£ que elie sempre seria a seo mando, 

« 

Com doces palavras, formadas de amor ^ 
Com mui animoso desejo, e vontade. 
Com mil cortezias, com grande favor. 
Com bumas entranhas de pura verdade 
Assim os provoca com tal man«iidade, 
Que todos respondem, dizendo «Senhor! 
99 O nosso desejo he muito maior, 
99 Do que nos pedis em grão cantidade ! 99 

Ouvindo palavras tão bem razoadas. 
Ficou de contente a tão satisfeito, 
Dessas Senhorias a tão estimadas, 
Que o por fazer estimou por feito ; 
Dizendo que sempre seria subjeito 
Fazendo por todos como bem veriam 
Que d*hi em diante elles conheceriam 
As suas palavras ficar com eíTeíto. 

Heram quatrocentas as velas da Armada^ 
Sabre cincoenta, sem huma faltar. 
Foi uma das cousas mais para notar 
Que vimos, nem vio a Gente passada. 
Tào posta em ponto , tão aparelhada . 
De todas las cousas, que se requeriam, 
E d*arlilharia também emparsada, 
Que nada faltava segundo diziam. 

, Partimos em ponto sem mais esperafi 
Depois desta falia assim acabada, 
I^ em poucos dias podemos chegar 
A bocca do Rio da Cidade honrada. 



£ porque a Terra estava cerrada 
£ hf?ra peri)(09a hum pouco de entrar y 
HovemoB coiiijelhò com deireminar 
Que em Marzagão fOsse a Terra tomada. 

Achamos o Porto quieto, seguro, 
A frota mui junta se poz bem em terra , 
Mui bem concertada em acto de guerra, 
Com grande recado, conselho maduro. 
No dia seguinte depois do escuro 
Haver já passado, e o Sol ser sabido. 
Sábio toda a Gente, maisL forte que muro, 
De esforço guaruida , seo) nada ângido. 

Com muita prudência, esforço, cuidado, 
O Duque ordenou sentar arraial, 
£ mais trabalhando do que Annibal 
Quando houve os Alpes de todo passado. 
Poz suas Estancias com tanto recado, 
£ seos Cappitães em tanto concerto, 
Que nunca entre elJes houve desconcerto, 
Nem cousa que fosse a contra seo grado. 

Aonde três dias lhe approve de estar, 
Ainda que á toda Mourama pezasse. 
Pêra que de todos se cre*se, e notasse 
Que nãó hera Gente de mais estimar. 
Que com seo serviço podia domar 
IMais do que perdeu ElRey Don Rodrigo, 
£ mais que levava tal Gente comsigo 
Com a qual podia gran terra ganhar. 

£ veio de. Tite a lhe obedecer 
O Principal Mouro ^ que nella havia, 
Pedindo que paz lhe approvesse fazer 
Com a gente toda que nella vivia ^ 
£ foi a respOiíta dessa Senhoria 
Que a elie so bera sua Casa segura ! 
O Mouro escuiando resposta tão dura, 
Ficou tão cortado, que mais não podia. 

£ pelo qual logo sem dar mais vagar, 
O Gentil de Tite foi despovoado , ^ ^ 
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De medo corta4Rt leizairam iogar, 
Aihe ser por pazei a eile tornado : 
Cá viram seo feito bir tâo bem parado 
Que desesperaram de bem esperar | 
Seria Maforoa bem pouco louvado 
Pois nelle soccorro st aão poude acbar. 

Foi entre oi Mouros tamanho o encaato 
For ver o que nunca cuidaram de ver , 
Que nenhuns Christãos podiam fascr 
Antre ellet demora de tanto quebranto. 
E foram cortados com tanto espanto ^ 
Segundo por obra foi certificado. 
Nas forças, e esforço em tudo quebrado 
Que de seo desmaio não sei diíer tanto. 

Em o quarto dia o Duque mandou 
Sessenta Navios com artilharia ; 
Que entrassem no Rio lhes encomendou , 
Forque elle partia em o mesmo dia* 
Os quaes Deos aprouve levar em tal via ^ 
Que todos entraram sem contradição. 
Queimando aparelhos, que Muley Zi^o 
Com mil caniçadas por fogo queria. 

Em o dia mesmo, que hera primeiro 
Do Mez de Septembro da Era presente, 
Fartiu o grau César com toda sa gente 
Levando concerto de gentil Guerreiro : 
Ordena batalhas, andando fragueiro, 
Correndo-as todas mil vezes n*bum ponto 
Mostrando«se a todos ser mais companheiro, 
Que Príncipe Grande , como be » e voa conto* 

Chegados já tarde áquella Cidade, 
Forque não podia ser d*outra maneira, 
A qual nos achamos, fallando verdade. 
De muros, e torres mui forte, e guerreira. 
Sabiram hums Mouros á porta primeira ' 
Ç*un8 poucos dos nossos a escaramuçary 
De volta com ellea lhe foram matar 
Alguns CaTallciros da sua bandejra» 
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Isto acabado, á noite na mão 
Sentou-se arraial ao longo do Rio, 
Estancias postas já bem de Serão 
Esciiitar lansadas sem outro desvio. 
O Duque prevendo em seo Senhorio 
Como a quem tanto no caso lhe hía| 
A todajas partes mui rijo provia 
Como á quem corre de noite seo fio. 

Toda aquella noite alguém a dormiu 
Com grande trabalho sem mais repousar; 
O Somnoy a Perguíça de todos fugiu: 
A Artiiheria se poz no logar, 
De d*onde o combate se havia de dar^ 
No tempo, e hora que fosse ordenado: 
Seria do dia o meio passado 
£ alem huma hora depois de se dar. 

Dahi a pedaço não muito tardou 
Que logo ao Duque recado não veio 
Que estava o Campo de Mouro» tão cheio i 
Que dos de Cavallo dei mil se apodou ; 
Naquetie momento que se isto contou» ^ 

Ordenou o Duque sem outro debate. 
Que huns começassem de dar o combate 
£ elie c*o9 mais aos Mouros passou. 

Começa a Cidade tãnbem combater 
Com muito esforço, com tal preça dar» 
Que em pouca de hora se poude bei» crer 
Dos Mouros de dentro ter grande pesar. 
A Artiiheria começa a jogar; 
As mantas, e bancos não nuito tardava» 
As Gentes das portas, que os muros ptcavaos^ 
Que hums aos outros não davam vagar. 

Deu-se este combate mui duro, e mui,fofte|, 
Gastando*se o muro por tiros mui grossos. 
Tanto que os Mouros se tinham nos noseos^ 
Julgando que tinham dahi pei^r sorte, 
A Ctd Almansor ali prendeu Morte, 
Anire elies presadoí e Setikor de lansaa; ^ 
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E viram os Mouros perder esperanças 9 

Nem haver entre elles hum tal que os conforte. 

Por morte daquelle a todos quebraram 
Os seos corações, sua fortaleza, 
£ logo em ponto se determinaram 
Leixar a Cidade de muita fraqueza, 
O Duque esforçado com grande ardileza 
Começa sua gente mui bem de ordenar, 
Como aquelle, que espera de dar 
O fim ao seo feito com muita proeza. 

Foram as batalhas mui bem concertadas^ 
Assim de Cavallo como as de ordenança ^ 
Já tarde partiram sas forças quebradas 
Os Mouros, que viram aquella mostrança ; 
Fizeram na volta com muita trigança, 
Os quaes grande medo levarem se creia; 
Ficamos no Campo the noite ser meia 
Sem os do combate fazerem mudança. 

Os Mouros de dentro que viram crescer 
Seo mal , e seo damno sem bem esperar 9 
Com grande temor das vidas perder 9 
Leixaram Cidade por vidas salvar. 
Fugindo sem tento, sem tal preço dar, 
Que ao sahir da porta muitos se matavam ; 
Os Pais pelos filhos se nâo esperavam. 
Mulher por Marido podia aguardar ? 

A poz meia noite , (três horas seriam) 
Ficou a Cidade de todo vazia ; 
£ hum dos Judeos, que nella viviam j 
Por chorda do muro abaixo descia. 
£ ao Senhor Duque a nova trazia 
Para os dessa ley seguro pedindo , 
Foi-lhes outhorgado as novas ouvindo ^ 
Com outro alvitre, que preço vaita. 

Sábado seguinte, oulo horas do Dia, 
Na grande Cidade o Duque entrou. 
Com grande vicioria , que mais nâo podift | 
Deos seja louvado que assim o guiou. 
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Pela lerrft Ioda aa fama toou , 
£ pôs tal espanto coid grande terror ; 
Por onde Almedina, com muito temor 
De toda sa Gente le despovoou ! 



á foi celebrado o Officio divino 
Com grande eficácia, e gran devoção, 
Dando-lhe as graças com tal contrição 
Qual at merecia, ao Verbo divino. 
Oh tummo bem nosso l oh hum Deot , e Trino t 
Tu que por ta morte salvar«nos quiiesie, 
Concede víctoria a quem esta deste 
D*imigos humanos, de Esprilo malino! 

£ste Poema não te recommenda oem pela imagi* 
nação , nem pela poesia ; é uma narração nobre , 
e clara de um facto notável , com algiímat intenções 
Dramáticas, roas já é não pequena gloria para o au- 
thor o haver*se affaslado da rotina dos seus contem- 
poraneos neste pequeno vagido típico; a expressão é 
ás veses palavrosa , e pouco clara , e o estylo desca- 
be amiúdo no prosaismo, e na trevialidade; devemos 
por^m lembrar«nos de que o estylo nobre e o mais 
dificultoso, c o ultimo que chega á perfeição em to* 
das as Itogtias. 

Devo advertir que a regra praticada pelos poucos 
Poetas de Hespanha, e Portugal, que fixeram uso des- 
tas fitiaoças de arte maior, e que o primeiro, quarto^ 
quinto, e oitavo verso ryoiem entre si; que o segundo 
do primeiro quarteto ryme com oierceiro do mesmo; 
e o segundo verso do segundo quarteto ryme com o 
terceiro delle. Assim o observamos nestas Estancas 
d*£URei' D. Alonso el Sábio, no seu Poema intitula- 
do £1 Tciorò. 

Liegó pues la fama a~Ios mis oidos 
Que en tierra d*£gypto un Sábio vivia 
Que COR su saber oí que facia 
I4nUorios los casos, que no son venidos. 
Loê Astros jusgava , y aquestos movidos 
Por disposicion dei Cielo fallava 
Las cosas, que el Tiempo futuro occultava, 
Bien que fuessen antes per este entendidos. 

1» 
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Gobdícia dei Sabíó mofió tni aftccíoto 9 
Mi pluma, y mi lengda con ^rand bfuntildáify 
Prostrada ta alleza de ini JVfagestad| 
Cá tanto poder tiene una passíon. 
Con roegoB le fiz la mi peiicion, 

Y se la mande con mis mensagefos ^ 
Averesi facienda, y moncbos dinerot 
Aiii le ofreci con santa intencion. 

ABsim o obseriramot lambem n«»ta Etlan{ai| do 
Laberyntbo de João de Mvna. 

Hícieron Tas Yocei ai Conde á dethofa 
VoUer la su Barca contra las laetai , 

Y coiVtra las armas de los Mabomeias ^ 
Cá fué de téiiior píedad vencedora :• 
Habia Fortuna deipuesto la hora, 

' Y como los sulõt eonvíeroii d^entrar^ - 
La barca con todos se houve d*anegar 
De peso tamafio no tuttenedora* 

m 

Por^m Luii Henviqnes afihstawie és veset da.regrai 
e usa das rymas tercendas, o quealevia wm taiBo a 
l^esada monotonia desta combinação rytbmicm«, que 
em ultimo resultado, dam as rymas pareadaa des ver* 
ios franceces. Isto prova que o aulbor linha uai ou* 
vido mais delicado; e esta instinto poetieo é miri 
fno de notar*se na epocba da infaacia da atien^ 
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i>. João de Menessesm 



D 



• João de Menezes, Outra notftbifíd^ade poética 

daqueltes tempos, foi filho deTD. Duarte deMenezeS| 

Conde de Vianna, que tantos, é tão assignatado». ser* 

tiçoi praticou em Africa , combatendo contra os io« 

fieis, a quem o seu nome enchia de te/ror, e astom- 
bro. 



Kasceu na Cidade 4^ Lisboa', ignpra^ie o anno; 
appticou-se muílo aoefiudo da^Scianciai^ das Bellai» 
Artes, e com «sfMCÍalidade á poesia, e o B spo D. 
Jerónimo 0«orio no li?ro 9/ da sua Historia de Kc» 
buê Bmmanueli» afiirma que era. insigne neste mister; 
e esta asersâo de ii^omem tão sábio, e que natural* 
mente tinha de lie conheci meoto pe«soal, é muito hon- 
rosa para D. João de Meneses. 

£ste fidalgo, grandemente estimado na corte, on« 
de foi Mordomo Mór d^BI-ReV D. Joào II., e d*£f. 
Rei D. Manoel, foi o pi^ímeíro Conde de Tarouca , 
e sétimo Governador, e Capitão Geiieral de Tangere, 
onde por muitos annos fez grandes serviços nas guer- 
ras contra os Mauritanos, cíefendendo ac^ueMas Pron- 
t,eiras contra incursões dos BarbjBros,> e sahindo mui* 
tas^vezes, como écustume, a dar salto nos seus Adua* 
res , fazendo consideráveis preuas de gados, e de gen- 
te, com que se recollíia triumphante, trazendo assim 
o nome Portuguez qpui respeitado, e temido naquei- 
las partes. 

. D.João de Menezeis deixou grartde nufmerò de poe- 
sias manuscriptas, mas ígnora-se o fim' que levaram, 
e como se perderam ; restam somente as que Garcia 
de Resende conservou no seu dincioDeiro, que levam 
grande vantagem' á% dos seus contemporâneos, pelo 
bem torneado dos «versos, agudeza de seus pensamen- 
tos, belleza de rymas, e graça de expressão. 

Para dar ao leitor alguma idéa dp^ftvlo deste Poe- 
ta, passo a transcrever algumas das' suas poesias, que 
parecerem mai^ carapUristic^is da indole do seu ta- 
lento. Tal é a seg^iote Trova,, endereçada a Pêro de 
Sousa Ribeiro, a qu,em o Poeta*, estando na antecâ- 
mara doPrincipe e.m companhia de D.João Manoel, 
e vendo que elie .fero de Sousai^ entri^va no quarto 
de Sua Alteza, lhe pediu que dissesse lá que elles es- 
tavam ali. Pêro de Sousa , .Qu aeiptieinente, como é 
custume dos Adtcos, ou por .qiu» na ifftdade lhe es* 
quecesse a recoromewlação , havendo chegado á pre- 
sença do Príncipe^ não frhe ifailotl em tal ; o que sen- 
do conhecido dosi de^ie.ftdalg^oa, IX. João de Mene- 
ses | em nome de aiabos -ll^e diri^ /ssles versos. 

13 • 
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Se voi lá dijseit de nos 
O que ca de ^6% difeoioty 
Ratào lie que não entremot. 

£ direis por não medrar 
Sabemos moí bem faser 
G*ôs de deairo não diser^ 
C*os de fora marmurar*. 

Se taes somos eomo a «ée, 
Coovfessamos 9 conhecemos». 
Que he rasão^ que não eniremot 

Andava na corte uma Dama f por nome D. Guio« 
mar deMenczesi ainda ao que parece aparentada com 
o autbor. Senhora de grande belleza, e prendas « a 
quem o Poeta cortejava ^ ao passo que elía era Cam- 
bem galanteada , e pertendida por outro Cavarheiro, 
lambem de illustre linhagem, porque estava revestido 
da dignidade de Grão Prior do Crato. 

A esta Senhora endereçou D. João de Meneses es« 
tas trovas^ usando nellas de methaphoras tiradas do 
jogo. 

Fois não lenho que perder, 
Nem espero de ganhar, 
Para que quero jogar T 

O jogo sempre Iras damno 
A quem joga mais verdade, 
O ganho vem por engano , 
Por buíras, e falsidade: 
£ de tal emfermidada 
Poucos podem escapar 
Se não deixam de jogar. 

O perdido , e o ganhado 
Tudo vai como não deve y 
O que menos dita leve 
Foi milhor aventurado: 
Leva menos emprestado. 

Terá pouco que pagar i 

Quando quer que o tornar. 
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Huma jóia preciosa 9 
Cujo hera, que perdi , 
Sendo falsa , « enganosa , 
Nunca outra mais senti. 
Porem nella. conheci 
Que o triste, que a levar^ 
A fida Ibe hade ouslar. 

Com mas eaftat ma figura 
Com máos dados ma levou y 
Ambot temos ma vantura: 
Quem perdeu 9 e quem ganfaou: 
Sut porque me ella deixou : 
O triste que a levar 
Porque cedo o hade deixar* 

Levou^ma» ma« não por ter 
Milhores trumplios) nem mais 
Com muitos poucos roetaes| 
Com muito menoe saber. 
Senão só por ella ser 
Tal que nunca pode estar 
Huma hora sem se mudar. 

Nesta composição ha bastante espirito ; e o autlior 
faz sentir engenhosamente o seu despeito, e ciúme, 
ao mesmp passo que ameaça o seu rival com a sua 
vingança. Yi-se que quem escreve e um Cortesão 
costumado a detsiroular, e a indicar mais do que a 
mostrar o enfado para^ melhor aproveitar o ensejo de 
satisfaier a sua ruim vontade. Vejamos agora a sua 
parapbrase do memení^^ Homo* 

Lembre*te que bes de terra: | 
E terra te has de tornar ; 
Mão queiras por outrem daf 
A ti metmo tanta guerra: 
Perdoa a quem te erra. 
Se de cima perdão queres 
- Gma tn •cineram revcrUrii* f 

r 

Ni^o captives, leo cuidado 
Em cousas de não cuidar ; 
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Po8 assim hade paitar 
O porvir GOfDo o paMado* 
Olha que basde ler jol^ado 
Pelas obras , que fiíeret 
Quia m cinerem reverierii, 

Tarminaremot o* exiractoa das obi^s deslc Poeli 
com a seguinte Cansão amorosa. 

Pois minba trisU ventura, 
fiíem meu mal não fes mudança, 
Quem me vir ier esperança 
Cuide que be de mais tristura. 

J£ pois vejo que ^m morrer 
Levais groría não pequena, 
Antes não quero viver. 
Que viverdes vos em pena. 

Querp iriate sepultura : 
Quero fim 9em maia tardança ; 
Pois nunca tive leiperança 
Qua não fosse de tristuru* 



«Méi 



CAPITULO XXIV. 

Jçrge dè Jffuiar* 



A, 



.s noiieiat que pude alcançar, da Jorge d* Aguiar, 
reduiem-se ao s^gviate ; aaacèu na Cidade de Lisboa, 
de Pedro de Aguiar^ e da Mecia de Sequeira, sua 
mulher I que fai ama da Prineeaa.D. Joanna, filba 
d*£IRei D. Affonfto V. 

Foi Cavalleiro da Oréem; Militar de São Thiago 
da Espada, e Alcaide Morda Vilta de Monforte. 
Casou com D. Violante de Vasconcellos, Senhora 
muito illustre , de qàém nfio taire lacéessào. Nomea- 
do Capitão de uma Armada, que navegava para o| 
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Estados dá Indiai fallesceu durante a viagem no án« 
CIO de 1Õ08. 

Jorge d^Aguiar e um dotf Poeflas, qtie maior con« 
iingente forneceram pata o Caivcioneifo de Resen- 
de ^ e se dislinguio pela força da^ ide'as5 perfeição 
métrica, e sobretudo pela bi^evidade das com posições, 
mérito raro nos escriptores daquelle tempo, que qua« 
8Í todos peccam pela prolixidade, «onto no numero 
das suas milhóres trovas as seguintes dirigidas contra 
as mulheres. 

Esforço meo coração^ 
Não te maltes si quiseres, 
Lembraste que sam Mulheres* 

Lembre-te que lie por «lascer 
Nenhuma que não errasse, 
Lembre*le que é seo ptaser* 
Por b|qlldl^le^ e merecer 
Não vi quem deflas gostase 
Pois/não te dea i paixão ^ 
Toma praser, se quiseres , 
Lembre- te que sam Mulheres* 

Descanaa, triste 9 descansa, 
Que seoe malles sam vinganças^ 
Tuas lagrimas amansa , 
Deixa as aiias «tperanças ! 

Ca pois nascem sem raaão 
Nuiica por elia lhe esperes , 
Lembre-te que sam Mulheres 1 

^ > 

T^aa mui gcandea firiiiesaf-j 
Toas gfandea perdições ^ 
Suas desleaes acções 
Gazearam auas trislezaa. 
Pois não te mattes em f ao 
Que <\mwnéo maia as quiserea 
Verás que «am «s Mulheres! 



Que te presta padecer ! 
Que te aproveita chorar! 
^ois nunca outras ham de ser, 
Ne^ sam nunca de mudar. 
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Deixa-as com tua nação; 
O %eo beoi nunca ihe esperes 
Leinbre^te que tam Mulheres! 

Não te mates cruamente 
Por quem fes Ião grande errada 9 
Por quem de si se não sente 9 
Por ti não lhe dará nada. 

Vive lansando pregão 
Por se fores , e vieres 
Que sam Mulheres^ Mulheres. 

Hespanha foi já perdida 
Fola Cava buma vez, 
E a Tróia destruida 
Por males que Helena fez. 

Desabafa, coração! 
Vive, não te desesperes, 
Que a que fez pecar Adão 
Foi a May deitas Mulheres ! 

Can, I pag. 94 v. 

"Ê muito natural que oBello-Sexo de então ficaste 
mui pouco satisfeito com este caritativo elogio, que 
lhe tributava o praguento Poeta, e o Bello-Sexo de 
hoje se deitar os olhos a estas Cantigas é muito na* 
tural , que as pese na mesma balança. Mas fallando 
B verdade, nem as Damas daquelle tempo, nem as 
do nostto teriam muita rasão de se queixarem; écaso 
averiguado, que os Poetas que mais amam as mulhe- 
res sam de ordinário os que mais se queixam delias. 
Ovídio, Tibulo, e Propercio, amavam como doudos 
a Corinna, Cinthia, Delia; e apesar disso tão de* 
preça as levantam ás nuvens, como vomitam contra 
ellas injurias; e a rasão tf, porque porisso mesmo, que 
as amavam, tinham delias ciumer, e estes os faziam 
delirar, e romper naquellas excessos; não acontece o 
mesmo a Ptít/archa, que está sempre com o turibulo 
na mão de joelhos diante de Laura, adorando, des- 
creteando, meiapliisicando ; mas é por que Laura era 
para o Poeta Cónego um mero thema para platonisar 
em verso, e não o objecto de uma paixão viva, o ar- 



CAiPiTuio xxrr. 101 

âenta; not vcrios de Peirarcha hafnurto engenho^ 
muita imaginação, muita Poesia , porém amor ! • . • 
<)tiem será capaz de ahi descobri-lo? B natural qoe 
Petrarcha amasse as mulheres de quem deixou alguns 
filhos bastardos; porém Laura, na opinião de alguns 
«rríticos Italianos, que se deram a examinar a fundo 
essa questão, não passa debuma chimera, de um en« 
te de rasão pura. Ora o nosso Poeta, mesmo porque 
escrevia versos contra ás mulheres, estou eu persua- 
dido que as amava; e senão veja-te como elle cama 
logo « Palínodia. 

Coração , já repousavas ; 
Já não tinhas sugeição ; 
Já vivias, já folgavas; 
Pois porque te subjuj^avas 
Outra vez , meo coração T 

Sofre , pois te não sofiresf 6 y 
Na vida, que já vivias. 
Sofre , pois tu te perdeste y 
Sofre pois não conheceste 
Como te outra vez perdias. 

Sofre, pois já livre estavas y 
, £ quízeste sugeição; 
Sofre, pois não te lembravas 
Das dores, de que escapavas; 
Sofre I sofre | coração ! 
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CAPITULO XXV. 



da SUteira. 



F. 



ranciíCD dft Silffeira foi filho âe Fernão da Sil- 
iPéifa^ • como alia Cavaliairo da.Ordeiii de Gbriito, 
Caodei Mór do Reino, e tervio algumas vexes por 
teu Pai o importante emprego de £scrivào daPorida- 
de; militou, -com gira^de cfedito de, valoroso, nosfis- 
ladoí da índia ^^onde foi Qapitâo Mór das Fortale- 
lat deChaulf eDio» e da deÇofala, em Africa. Não 
consta onde nasceu, nem onde, ou q^iando morreu. 

As composiçôet deste Pqeia occupam no Cancio- 
neiro de Resende as paginas segunda, quarta, sétima, 
e verso desta, trinta e três, cento e trinta e seu ter- 
so, cento e quarenta e três, cento quarenta e sete, 
cento quarenta -e oito. verso, cento quarenta e nove, 
cento e cincoenta e um verso, cento cincoenta e sete 
verso, cento «essaot^ e oLto, e cento e sessenta e nove. 

Para dar ídéa do seu estylo, quanto o permittem 
os estreitos lemites deste £nsaio, transcreverei as Co- 
plas seguintes, dirigidas a uma Dama^ que começa- 
va a enveIJieceTf e que como de ordinário succede era 
laes casos, Aâo queria capacitar «se disto. 

Esta Poesia, alhada só pelo lado artístico, |>óde 
julgar-se bella, mas considerada -pelo ponto da vista 
da moralidade parece-me que não pôde evitar a Cen- 
tura de grosseira, porque é insultar a desgraça; e que 
desgraça pode haver maior, na geral opinião das mu- 
lheres, que a perda da belleza, que equivalia a abrir 
mão do império sobre os corações dos homens ? lem- 
brar*lhe, é peio menos tãò cruel como fallar a um Rei 
em abdicar osceptro; e a um Papa em depor a thiara. 

Dominar é a paixão mais violenta dos filhos de 
Adão, e Eva; se as mulheres fazem tanto apreço da 
formosura , é porque a consideram, e com rasão, co- 
mo base do seu dominio. 

Se dermos credito ao livro inleressantissimo que 
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Hudson Lowe , o Careèr«rr<» ée Naf>oUão , para le 
justificar do tractaixieitto <Jaão pòr èíte ào Priíioneiro 
de Santa Helena ; nada aniargura?a tanto a existên- 
cia do grande lioaiem , èòiíib p kitttples tractamen- 
to de General; áquelle coração eitbieó, que sofria 
•em murmurai' todas as calamidades, <]oe seus inimi* 
gos derramav^hi ^'s dã&ôs plenas sobre a sua cabeça , 
só era sensível & falta Úò iiXú\o de Si)ri^ e de Mages- 
lade, porque lhe lembrava qu6 tittba perdido o po- 
der; e talvez tiv=e^sè mais be'âò't^ Ali natio os seus dias, 
se aquelíei suaves tituios Ihè n&ò fossetn prodigalisa- 
dos todos os dias por alguns Creados fieis em ambas 
as fortunas; se nao lllúdisse a sua^ imaginação reme* 
dando no estreito recinto ácÊarracao deLonghwood 
as scenas magestosas do Paço das TuiUerias ! Volte- 
mos ás Coplas sâtyricas dè Francisco da Silveira , 
de que nos tem affastado muito «sta digressão. 



Dàma^ que o Tostes já ^. 
E que o nab sois ào presente ; 
Velha, que mil. i^nnos ha; 
Sua ^ q4^e parece Do^n^e, 
MaaieQjdes mal a messageva , 
£ iflgna de mil manei/asf ; 
Garganta, mãos, e.lrinçbeirai 
Dos quf 40b a terra jasem. 

Oh sais de quem T piedade! 
Que a todo o passo aborrece ! 
Táoiait)(o da venabde 
Come de quem bem fnrecè ! 
Sobre Iodas inTcjosa^ 
Conbeee-vos a fra nifí], 
Que inda qae Cbsseis feràbsa 
Vosso teaipo paesou já» 

Derxaéê ò^aço,'e ás Damas 
Quem for da vossa maneira , 
Inda que Cnra aiiidaYiçaç 
Sereis a onor Dan^ndeira - ' 
B também de aconselhar '9 
For níatto que láendes vtstÇy 
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Podereis aproveitar, 
£ servir o Paço nisto. 

Mas vosso Concelho vâoy 
Que sabe desse cascavel, 
Não o ouvir hera mais são. 
Porque be aiedo como fel! 
Sois neste Paço peçonba, 
E antre as Damas damoosa f 
£ sois a mor mentirosa, 
Que vi , e mais sem vergonha. 

£ não digo eu so isto; 
Mas a muiloi o parece ! 
£ no que vot acontece, 
O podeis já ter bem visto. 
Porque de quantos quereis 
Vossa Mercê quem a queira 
Não acha; nem por Terceira 
De ventura o achareis^ 

Tomai ora este conselho i 
Em que seja de Homem moço | 
Lançai- vos antes n*bum Poço 
Que curardes roais de espelho ^ 
Mas isto , Senhora , ouvi | 
Casai-vos co*Salvador, 
£ servi Nosso Senhor, 
Que não soía já para aqui. 

Quem por si isto tomar 
Desimula ; não se queixe. 
Porque quem mal quer fatiar 
CuQ^pre que em si fallar deixe. 
Nãò cure de arrepiar, 
Poit que em salvo não replica | 
Porque me fará tornar 
A dizes o qee inda fica. 

Ainda que não consta quem era esta Senhora, pe« 
las Coplas se mostra que tinba emprego no Paço, e 
que era sem duvida alguma daquellas veneráveis Do- 
oesi que Dsquellat Casas se emprega ?ain para vigia- 



retn o eompottamento das Donzelai, etalfêz peia vi» 
gidez no desempenlio dos teas deveres cabisie na iii« 
dignação do Trovador ! isto suposto, não era grande 
a delicadeza dos Aulicot daqoelle tempo 1 já eoB ou* 
tro Capitulo vemos a urbanidade com que tratavam 
Oi bomens ; este mostra»nos a alteoção com que trac* 
tavam as mulheres! diz-se a uma Senhora de idade 
avançada, a uma Senhora que exercia emprego no 
paço, que de qiianioi homem cila quer não acha uns 
ió que a queira j que nem para Terceira tem preiii* 
fTto, que era peçonha do Paço^ e é muito natural qaa 
estes insutloâ grosseiros, fossem mui celebrados, ap» 
plaudidob, e qualificados de apodaduras engenfaosaSf 
Ytsto que um Coriezão, e homem de bem, como Gar* 
cia de Resende, não escrupulitou de lhe dar logar no 
teu Cancioneiro^ assim como a outras de igual, ov 
peior jaez. £ perciso confessar que a satyra, naqueU 
les tempos f nem conhecia lemites; nem respeitava 
ninguém. Tanto e certo que a marcha da civilísaçao 
i sempre lenta, eque apolidez é a virtude social, quo 
mais tarde se desenvolve nos povos. 



CAPITULO XXYI. 

H. Rodrigo de Monsanto, 



F. 



oi um dos maiores ornamentos do Solar doa 
Condes de Monsanto, um dos mais nobres do Reino* 
segundo o costume do seu século , deu*se muito ao 
cultÍTo da Poesia, e os teus versos em geral bem 
torneados, e escriptos em estylo puro respiram mui« 
ta jocosidade, e espirito cáustico, ás vezes em dema* 
sia, e occupam seis paginas do Cancioneiro ; entra 
estas Trovas me parecem mereCjBr muita consideração 
as seguintes endereçadas, ao Conde Prior Mor do Cia« 
to, poroccasiâo de haver encontrado em uma estra* 
da da Outra-Banda a um sea Creado daespotasi f 
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com ttiiift if^ttxa dm «ealidò» ás 0mí««« N^t^M^ f H^eei«^ 
cl«E|Nf rtt«iOi« o Aiiibor aMHifa «s viersos án Arte Maior 
Min.9i basatylabof , ^ ^ur prdduz< ballisfrima efifeilo. 

' A vinte j e trez dias do Mez de Janeiro y 

Huma Sesta Feira 
A quem das^ Cabritas y alem das Landeiras 

Topamos tro(eírO| 
Topamos Iroleiro cóm cousa tao pouclif 
Tão pouca y ião leve, que quem a levava , 
Disse, que lâo leve com ella se achava 
Que dava taes saltos, tão alto pulava. 
Mais alto que Zaide bailando com touca. 

Senhor Dom João, o vosso troteiVo 
Chegou ao Harreiro, e logo embarcou r 
À Barca com elle tão leve se actiou. 
Por onde o Èarqvieiro levar*lbe excuzou 

Da trouxA díiiheiro. 
Sem vela, sem renio partio derradeiro, 

E chegou primeiro; 
Tão 80 porque a trouxa do vosso troteiro 

A fez mais veleira. 

Este Zaide, de quern ^A-ttthor diz, que dava gran- 
des saltos, de touca, ou turbante, era um dos mui- 
tos Mouros-, qjfte naq<|elltf Getirpx) h«bitavmm em Lis- 
boa, no sitio da Mouraria, e no logar de Belém, 
ou Rastello, onde miiitos viviam do amanho das Al- 
muinhas, ou Itortas, qxie ctiftiva^am para abastecer 
de hortaliças a Cidade. 

Entre estes Mouros, erpecialmente da Mouraria, 
havia muitos, destes era o tal Zaide, que, toma- 
vam o officio de Bufoea, ou Truoei, como «ntao di- 
z.ia«l^| e gfa«igeaYacD a. subaistencia fazendo babilidâ- 
>ilea, /e «qiuilibrioi pelas Praças, Ruas, e Cataa par- 
tieulaoes, m catitamdo Cantigas Arabea,, q que qi^^to 
di'Vertía os ociosos, e papamoaeas de Lisboa^ a quem 
-da ordinário não aobejava em que sa entreliveaiem, 
tialaque não tinhaAS , como os seus d^ceodentes , o 
recurso dos Theatros, das Praças de Touros, dos Ca- 
ies ,> Casas de Jiogo, Hortas d^Arroyos»- e a leitora 
do» POTiodicos, com que boje a^nocidada p«tde ião 
louvavekntQte o seu tampo» 



As Trovas 9 qae se seguem , mi «fo» se K/ o TesU* 
mento do Macho ruço» de Liiiie Freire^ é oMís um do- 
cumento do pouco qoe nesses tempos Seescrupulisa* 
va em Iractar em estylo ridículo certas cousas, aquo 
depois se guardou mais decoro. Mas parece que en- 
tão se podia dizer tudo, uma ?et que se fisesse rir. 
£ por isso que lemos aquí, que o macKo detxa ocor^ 
po aterra^ e a alma ao Paraito que Otot aguer Uvar 
do Mundot e quejandas alusões^ que hoje seriam coo* 
lempladas como profanações* 

Poisqué Vejo que DèoS' quer 
Deste Mundo me levar, 
Quero bem emcamínhar 
A biinha alma se poder.' 
£m quanto és(ou em meo áíSo;* 
A Morle dándo*me guerra ' 
Mando a alma ao Parai&o^ 
Jb) de si ò corpo á terra. 

E mttndo logo prfmefro^ ^ • 
£m quanto vi?o me sinto, 
Que deste meo Testamento 
Seja meo Testamenteiro 
Meo Irmão o de Barrocas , 
Que eu ipafs que todt>s amo«. 
Por sempre fugir a trocai, 
£ servir mui bem seò Amo» 

O qual me fará levaf 
Com muita solemnidade 
Ao Rocio da Trindade, 
Onde mé mando enternar; 
Pois me dali governei 
Grán parte da minha vitla^ 
A carne j que Tèvarer 
AU deve ser comida. 

£ vatii c«Dtttiiclò Vianda ' . l 

A de Brasià, e d*Afronso 
Hum tão solemne responso^ ', 
Qoe ftídb rt Mundo sê espante^ 
A estel ambos fiíjudé 
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O Macho de Gomes Borges » 
O qual leve o Ataúde , 
A bitaiha , e os Alforges. 

E rogo aos Cortesãos f 
Quanto lhe posso rogar. 
Que todos me vão honrar 
Com os seus círios nas mãos. 
£ pois heram espantados 
De passar vida tão forte , 
Devem de ser mim lembrados 
Dando-me honra na morte. 

Item ; me levem de oferta 
Dois 9 ou três cestos de palha | 
Que pois Custa nem miaíha 
Não deve de haver referta. 
Levem também hum alqueire 
De farellos, ou Cevada , 
Pois em vida , Luis Freire , 
Nunca disto me deu nada. 

Infindos perdões pedi 
As pousadas si pousei , 
D^alguidaresy que quebrei 9 
£ gamellas, que roí; 
£ não me devem culpar 
De lhe fazer tantos damnos^ 
Pois que de palha fartar 
Nunca me pude em vinte anãos. 

Item : Peço ás Berceiras 
Muitos 9 infindos perdões t 
£ também aos Hortelões 
Dos damnos das Salgadeíras. 
Que, hoté^ se me soltava, 
Fome tal me combatia , 
Que qualquer cousa, que achava» 
Tudo mui bem me sabia. 

£ bem que meo amo agravos 
Me desse, com amarguras, 
Deixo*lhe três ferraduras} 
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Quê Dão tem maig de doía cravei i 
£ pêro delle me queixo 
De males que me tem dados. 
Dois y ou três dentes lhe deixo 
Que me bão de fazer em dados* 

Não lhe posso mais leixar 
Que elle nunca mais me deu » 
Rogo a Álvaro d*Abreu 
Que o queira accompanhar* 
Rogo também que se doa 
Delle tanto meo Irmão 
Que o ponha em Lisboa 
Em redor de São João. 

Sobre minha sepultura ^ 
Depois de ser enterrado ^ 
Se ponha este dictado 
Por se Ver minha ventura. 
a Aqui jaz o maia leal 
u Macho ruço, que nasceU» 
Cl Aqui jaz quem não comeu 
<c A seu Dono hutía só Real.t^ 

tia nestas Trovas algumas ídeas, que se nãd tria 
engano fazem lembrar as pilhérias dó Nicolau Tolen- 
Uno de Almeida. Poucas peças se deparam no Can- 
cioneiro, em que a satyra se mostre tão engenhosa , 
e pungente. Parece i á vista do testamento do pobre 
JVIacho, que Luiz Freire, qualquer que fosse esta per« 
tonagemj era geralmente reconhecido por seu génio 
sórdido, e miserável ; eque a triste cavalgadura se fa* 
aia notar pelo estado de lazeira , em que seu dono o 
trazia. A avareza éum vicio tão vergonhoso, e abor^* 
recivel» que não podemos deixar de alegrar-nos quan* 
do sobre ella vemos derramar a plenas mãos o redi- 
culo. 

^ £m todos os outros vicíos ha uma tal, ou qual des* 
culpa no prazer, que nos causam ; mas no avarento tudo 
«am prtvaçdesi tanta falta lhe faz o que possue, co« 
mo o que não possue: é inútil para os outros, e cruel 
com sigOf £ não contente de não se atrever a gastar 

14 
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nada do que Ihç sobra ^ alé «e fi£EligO| » agonia com 
o que os outros despendem dp que é iieu; lenho para 
mim I que a avareipa e upa» esj^eçiç ()e xioiídíce. 



CAPITULO xxvn 

Diogo de Mello, 



E 



Iste Poeta seguiu a vida Militar conio quasi to- 
das as pessoas nobres» ou pelo menos de famílias lios* 
pas, (para nos servirmos da expressão de João de Bar^ 
ros) no seu tempo , e sérvio tanto no continente do 
Reino, como nos Estados Ultramarinos* 

Namorava este Poeta uma Dama Lisbonense, cujo 
nome, e família não chegou ao nosso conhecimento. 
Diogo de Mello depois de longas, ^ porfiadas instan- 
cias, e é muito natural que á força de muitas sup- 
plieações métricas, conseguio finalmente que asenhò* 
ra dos seus pensamentos deixasse de ser surda aos 
teus suspiros, e correspondesse ao seu amor, dando^ 
|e um, e outro reciprocamente palavra (Je matrimonio. 

Estavam as cousas neste estad.Oi quando Diogo 
de Mello foi nomeado para faser parte da guarnição 
de Âsamor, que havia sido conquistado aos Mouros 
recentemente pelo Duque de Bragança D. Jaime , 
como acima referimos. 

Já se yè, que este acontecimento não podia ser do 
agrado dos dous amantes, cujos projectos transtornai 
va ; mas as leis da Milícia sam inei^oraveis; e Dio* 
go de Mello não podia çscMsar*se de partir, sem lançai 
uma nota de infâmia, sobre Q seu brio 9 a procederi 
até áquelle tempo illibadas/ 

Era pois indispensável fazer-se de vela para Afri^ 
ca, entre abraços, lagrimas, jurumantos, a proles» 
tos de constância da sua amacja; e assim se veri6cou« 

Mas as mulheres que difficulu>fiiamenta sa contei* 
▼am constantes, e fieis aos ajnaateg^ que estam pcat 
gentes } como podeni inçstmcr^f^ Utes çp(n os qua an 



Iam ausentes? longe da vlsiay longv do cioração, diz 
o provérbio; as lagrimas enxugam-te t\o fim de um 
mes, as saudades raras vezes chegam ao termo de 
dous, e no fim deites ou já não existe o amor; ou 
tem sido substituído por outro. 

Foi isto o que aconteceu áDama de Diogo de Mel- 
lo ; em quanto elle jogava as alcanzias, e pelouradat 
com os Mouros em defesa da Praça ; ou fazia surti- 
das para Ibe levar os Aduares á viva lansa, apri- 
sionando-os, e roubándo-lhe gados | e subsistências; 
ella em Lisboa, nos saráos, e nas conversações ouvia 
as finezas, e requebros dos mancebos, que a corteja- 
vam ; e quando elle voltou á Pátria, é perguntou an- 
cioso por ella, soube que havia muito tempo, que es- 
tava casada com outro. 

Diogo de Mello cuidou de tndoudecer com a noti- 
cia ; como todos os amantes em igiial lance , pare- 
cia«lbe iropossivel, uma cousa que nada tinha de sin- 
gular , nem de estranho* £ como os Poetas tem por 
costume recorrer aos versos tanio na adversidade, co- 
mo na ventura, compot as seguintes Coplas , que 
enviou á sua perjura, que é muito probavel , que sa 
divertisse bastante com ellâs , e qúe as estimasse co- 
mo prova do muito que custava a sua perda. 

Bem te coniieço, Veníura^ 
Que ttie quiseste mostrar 
O prtfzer qiião pouco dura 
Quando o queres desviai. 
£ pois tu isto bas de ter, 
Não té qOèro agradecer, 
AlgfUtú bem, si ttio fizeste^ . 
Pois havia» de fazer 
Mo fim tudo o qu6 qutiestef. 

Ttf qéebrás *s e^speranças^ 
E desfazes fundamento, 
Toda fafés feita de ifiudànça8\ 
Sem íitHát tõtíÍ€tíÍÉtAénXó. 
Mb4 qu^iA Yéhtura eoiihécó f 
£ seos- ma-ter Une ofetêtéf 
K. fíQ seu poder ,se vê, 
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Isto') e màilo maiii merecei 
Quero venturoso te cré. 

Coração se me deixaras 
No térnpò, que eu quisera | 
Não ti veras ) nem tivera 
Cousas, com que me mataras, 
Defendes-me, e não te queixas 9 
Que não digas que me deixas 
Tantos males, sem rasão: . 
A quem direi, minhas queixas 
Coração, meu Coração! 

O Tempo trago occupado 
£m me ver de tudo fora ; 
Mas triste é aquella hora 
Quando me lembra o passado, 
Lembra-me minha verdade; 
£ quão pouca lealdade 
Amostrou era se casar. 
Casada sem piedade, 
Yosio amor me bade matar. 

Deste fempo tão mudado 
Não me fica em poder 
Mais que hum triste prazer, 
Se nelle tinha passado. 
Tenho esperança perdida , 
Do que a tinha servida, 
Que já a não posso cobrar ; 
Direi mal á minha vida, 
Cada vez que me lembrar. 

Quando me quero lansar, 
Tenho-a na phantasia ; 
£ de noite vou sonhar 
Com ella que lhe diria: 
Pois fizestes tal mudança 
Sem terdes de mim lembrança 
Acabaê«me, minha vida, 
Poisf não tenho esperança 
De jamais ver- vos vencida* 

Sempre lhe veja praser 
Como á hora, em que ca§0U| 
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E veja nunca lhe Ter 
Mais que quanto me deixou» 
Pois tão triste Qie deixaste 
Com a vida que tomaste » 
Em quanto vida tiveres 
Rogo a Deos pois que casaste 
Que chorando desesperes. 

Tenho estes pelos melhores versos amorosos doCan- 
cioneiroi em que não ha muito por onde escolher nes* 
le género. Ao menos aqui ha naturalidade de expres- 
são, e sentimentos em que a alma sereiracta semcir* 
cumioquios enredados | e phrases rebuscadas. 

As outras oHras de Diogo de Mello, acharo-se no 
Cancioneiro de Resende a paginas cento e quarenta 
e nove verso, a paginas cento cincoenia , e cento, e 
cincoenia e um ; mas julgo que as Trovas acima trans* 
criptas bastam para dar idéa do seu estylo| e gosto 
de poetar. 



CAPITULO xxviii. 

Diogo Brandãq 



E, 



Iste Poeta nasceu na Cidade do Porto, e neUa 
vnorreu, em 1630. FoiCavaIleirod*El-Kei D.Manoel 
e Contador da Fasenda Real da Comarca do Porto. 
Foi um dos homens mais profundos em Lalinidade, 
que houve no seu tempo. Os seus contemporâneos 
não só o respeitaram como grande Poeta , mas fa- 
ziam tão boa idéa do seu bom gosto» que lhe davam 
a corrigir as suas composições, nem me parece que 
elles se enganavam nesse conceito, porque entre os 
Poetas, cujas obras compõem a voluminosa collecção 
do Cancioneiro de Resende, ha mui poucos com tan- 
to engenho, e espirito poético como Diogo Brandão. 
Além da força de expressão, de que a natureza o do- 
tara , da clareza» regularidade» e apuro de língua- 
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|:em, 6 talvez o unioo «m quem »pparece aquelltf 
dote, que te ciiama invenção, e tem o qual nioguem 
pode com ras&o ehamar^se Poeta , ou pelo menos 
grande Poeta. 

B para lamentar ^ que este Etcfiptov não tivesse 
vindo ao Mundo mais tarde, isto e, quando florescia 
a Escbola Iiajifàna, de que fora sem dúvida um dos 
melhores ornamentos. 

Diogo Brandão fez muito uso das Estancias de oi- 
to versos de arte maior, que então principiavam a sef 
moda : esta moda vinha de Castella , e é natural que 
se houveue vul^arisado entre nós com a leitura do 
Laberyntbo de João de Meoa , que e escripto nestas 
Estancas. 

Isto era já um presentiroentOf que os Poetas que 
tmham mais génio entre as duas Nações visinhas , e 
rivaes, começavam a ter, de que as Coplas de arte 
menor não eram appropriadas para tractar os gran- 
des assumptos ; ensaiaram portanto estas Estancas 
em versos, que se aproximavam mais ao Hexametro 
dos Gregos, e dos Latinos. 

E verdade que estes versos , digamo*lo assim , dan» 
ganUi^ e monótonos, e estas Estancas ainda mais 
monótonas, e fastidiosas, não eram auscepliveis da va« 
riação harmónica^ eda rapides, emagestade que exi* 
ge o estylo heróico, mas eram já um progresso para 
a arte, e uma novidade, e como tal deviam ser bem 
recebidas pelos que não sabiam mais. 

Foram porém abandonadas em ^mbas as Nações, 
quando Boscan , e Garcilaso na Hespanha ; e Sá df 
Miranda, e Ferreira, em Portugal, adoptaram os me^ 
troa Italianos, que eram os mais conformes com oge« 
nio de ambas as línguas. 

Deixando porém este objecto para o logar compe* 
tente, quando passarmos em resenha a escola Italia- 
na , passemos a transcrever algumas das composições 
de Diogo Brandão, e principiaremos pelo Poema fun 
nebre á morte d*EI-Rei D. João II., de quem q au< 
thor parece ler sido Creado»^ 

Todos mui attentos na morte cuidemos 
Da qual duvidamos por mais npssQ b^I 9 



Que delia, sftbentld ger eotira gtfá\ , 
Mais nos ttpantémúB ãn qué no» prefetAds. 
Oá bens tértipofAcfé por atheion deixemos 
Pois mais nos provocam a mal do que a bem^ 
E os quaes, cuidahdo nos outros, que temos, 
Elles em mui fortes Cadtflai nos tero< 

Os bens, que sam d^alma, aquetles sigamos, 
Pois neiies consiste o vero proveito, 
Busquem-se os de fora, havendo respeito 
A quão brevemerUe por elles passamos. 
Riquezas, favores, que a qui precalsamos 
Assim como passam se perde a memoria ; 
Se bem neste Mundo fazemos, obramos , 
Vives para sempre na outro por gloria. 

Em esta fim, logo sejamos prudentes, 
Pois a gloria toda naquella st canta, 
£ com boas obras, e vidaf mu^ sancta 
Devem-se na morte mui bem parar meM^t' 
£ se pofas cousas que temo» presentes 
Não bem conhecemos o gfan poder deHa , 
Lembrança lenhamof de quãor excéllenletf 
Príncipes, e Reys passaram p!or elia. 

DÍ2er dos antigos, que saaor comsumidòs, 
Não quero em Gregos fallar, nem RoR»ãos, 
Mas nos que nos caiam aqui d*entre mão9, 
£ vistos de nós, e de nós conhecidos. 
Despertemos todos os nossos sentidos 
Porque este Mundo be tão inconstante, 
Creamos dos mortos, que não gão perdidos 
Mas só que são hidos hum pouco adiante. 

Não pode ser pouca pois he muito certo 
Que hoje se pode finar esta via, 
£ se este não be o derradeiro dia 
Sabei qtia eUe está de nós muito perto. 
Todos DÓS nascemos c^vn este concerto 
Que quem tiver vida tem certo perdela; 
E pois o viver nos lie tão incerto^ 
Virtude r« aiotu cuidemos^ bem nelU. 
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C pois tão aberU está esta via 
Por ordetD daquelle que a todos oos fez. 
Não nos espantemos de ver huma vez 
Aquillo que pode nos vir cada dia. 
Alii cada liuai ordenar«se devia 
Como se já fosse á morte chegado 
£ desta maneira nos nào enganaria 
Si houvéssemos delia na vida cuidado. 

E de tal maneira devemos tracta-la 
Que pois assim he sem mais duvidar, 
Que ella nos espera em lodo o logar, 
Devemos nós outros lambem espera-la , 
Devemos ás vezes por nós deseja-la j 
Conformes com Deos em nossa desculpa , 
Pois que a longa vida, sem mais approva>la 
Pela maior parle tem sempre mais culpa. 

Que, sendo compostos daquelle melai, 
Que sempre sejamos o que he sem medida , 
Nunca tanto bem fazemos na vida , 
Que mais não façamos naquella de mal, 
Pois cresce naquella cobiça mortal. 
Raiz , e começo de todos os vicios , 
Abre«se«nos mais o caminho infernal 
Quando mais se sanam os bons exercidos. 

Tardando pois logo áquella certeza 
Que huma vez a todos morrer nos convém, 
Trabalhar devemos de o fazer tão bem 
Que a morle sintamos com menos iristeza. 
E a esta tememos com toda firmeza 
Pois ella bade vir de necessidade. 
Menos sentiremos a sua crueza 
Quando a recebermos de boa vontade. 

Antigos exemplos á parte deixados, 
E sem os alheios querer memorar , 
Os mortos em Carmos deixemos estar , 
Com outros mil contos, que já sam passados 
£ deixam de ser aqui relatados! 
Abaste failar nos Possuidores 
Desta nobre terra, que delia abaixados 
Foram «^«sim como os pobres Pastores. 
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Qne 80 fez daquelle que CeiíU toisou 
Aos Mouros por força, com taata vicioria. T 
O inlítulado de boa memoria 
Que a 8Í9 e que aos teos tão bem governou! 
As cousas ião grandes, que vivo acabou , 
Afora em batalhas mostra-se tão forte 9 
Com outras façanhas, em qne se esmerou 9 
£ nunca poderam livra-lo da morte. 

Seu Filho primeiro, bom Rey D. Duarte, 
Que foi tão perfeito , e tão acabado , 
Keynando mui pouco, da morte levado 
Foi , bem como quiz quem tudo reparte* 
Seos Irmãos Infantes, que tanto de parte 
Na virtude tinham polo bem que obraram » 
Havendo nas vidas trabalho que farte 
Com tristes succossos alguns acabaram. . 

O Sobrinho destes. Infante de gloria, 
E Progegnitor de quem no& governa , 
Que foi de virtudes tão ciara lucerna. 
Também houve delle a Morle victoria. 
Com ludo não pode tirar-lhe a memoria 
De ser esforçado , e forte na Fe , 
Tomou esle^Principe digno da Historia 
Aos Mouros por força o grande Anafe. 

Nem o Quinto Affonso eu quero callari 
Que assim como teve victoria crescida, 
A tantos trabalhos susteve na vida. 
Que lhe motivaram mais cedo acabar; 
Também acabou o Filho de dar 
O íím a esta vida de tanta miséria, 
No qual determino hum pouco fallar, 
Posto que emprebendo mui alta matéria* 

Esle foi aquelle bom Rey D, João, 
O mais excellente que houve no Mundo, 
O Rey destes Rey nos, de nome o segundo, 
Catholico, humano, segeito á Raaão : 
Do qual mui bem creio sem coniradicção, 
Julgando das obras, e como morreu. 
Que deve bem certo de ter salvução , 
Pois tão justamente na terra viveu. 
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£ que Das virtudei foi tão merecido ^ 
Que be iduíIo di(i«ii poderein*se^achar, 
Louvores, que possam c*os seos igualar^ 
Tão grandee asstoi como ba merecido. 
Mas posto que fosse de lodo comprida 
De grandes bondades, em qtie floresceo^ 
Algum loufor seu darei não fingido , 
Que será mais baixo do que mereceo» 

Teve elle nas cousas de Deos excellencia ; 
Aquellas amava, bonrava f temia ; 
Em fabricas santas mui bem despendia | 
Assas largamente com magnifieencia. 
Com justa medida e grande prudência 
As suas esmolas mui bem repartia : 
£ quem se presava de santa sciencia 
Muito certamente ante elle valia. 

Não sei com que lingoa diser-se podia 
O como bera grande, e em tudo magnifico 9^ 
£ mais desejava seo Povo ter rico , 
Do que elle de o s«r prefar-se queria* 
Por estas taes obras, que sempre fazia ^ 
A sua nobreza bem clara se vê ; 
Havia por perda passar^se algum dia 
Sem que elle naquelle fizesse mercê. 

Deve adverlir-se que devendo nesla Estancia o se« 
gundo verso rymar com o terceiro, o primeiro deties 
acaba com a palavra magnifico ^ que não (az ryma 
coro a palavra rtco, final do terceiro verso, porque 
os vocábulos exdruxulos , isto é , que tem o accento 
predominante na antepenúltima, não rymaoi com os 
graves, isto ^, que tem apeni^ltima longa; por tanto 
de duas uma ; ou se bade admittir que o author co- 
metteu um erro grosseiro de versificação, ou que no 
seu tempo se pronunciava ás vezes o vocábulo mag^ni* 
ficOj com a penúltima longa; o que me pa.rece ina- 
dmissivel , pois em tantos Poetas, cujas obras tenbo 
lido, inda não encontrei outro exemplo de tal ano- 
malia. Prosigamos. 

Já mais nos antigos, modernos, q^e leia 
Se acbou outro tal em liberalidade ^ 
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Pania com todo» erim tanta vontade, 
Que r^i»ne* em nobresa ao Mundo tal Ytio* 
£ segue-se lojpo daíquVf com^ creio. 
Que havendo«8e iibto astim j^randemeMe, 
Que mal poderia tomar o alheio 
Yiftle ^ae • seu dava de tão boamente. 

Elle hera hunn mesmo no prater, na saitha; 
Das CQUsas virtuosas havia cobiça: 
Ij^iiarmente a todos fazia justiça 
E sem se lembrarem de teias de Aranha* 
Hera mui temido, e amado em Hespanlia : 
£ tal que não sendo para Rey nascido 
Segundo a sua virtude tamanha 
Devera por isso de ser escolhido. 

Que desta maneira está comfirmado 
Que o Rey, e o Príncipe que hade mandar. 
Pêra bem os outros saber emendar 
Devera primeiro de ser emendado: 
Mas esl« na vida foi tão acabado 
Que elle so per st hera a própria fejr , 
para cada hum rtver castigado, 
Sem mait outra regra nenhuma de Rey. 

Oá PriiM;ipei bons, por seo bom viver 
Exemplo tomavam do bem que fatiam; 
Os máojs isso mesmo poi; elle cabiam , 
As cousas, que. bem deviam fazer« 
£ deste devemos por certo de crer . 
Quinda que elle ca mil annos, vivera 
Na for^a do corpo podia emvelhece.r 
Mas nunca na d*alma velbice tivera* 

Os Rey 8 , que vierem para bem reger 
Tomar d^veoi deste exemplo geral ; 
Pois he muito certo -que aqueste foi tal 
Qual o prometiam os ouiros de ser. 
Os súbditos seus , por seu merecer , 
A Deos tão someate por elle rogavam 
Estando mui certos, que em o assim fazer 
Por si, por seui. filiios, por todos oravam» 
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Era em suat obras tão bem temperado 
Que o que por palavra bua vez prometia f 
Com maneira tal , tal fé o cumpria 
Bem como le fora por elle jurado. 
Não se gloriava de ter alcansado 
Da mão da Fortuna algum bem temporal 9 
Toda a sua gloria hera te«lo ganhado 
Co*alguma virtude , e bem divinal. 

Com os Lisongeíros mui pouco folgava^ 
Heram seus Conselhos mui Santos , mui sãot 
Mostrava-se humano aos que heram meãos » 
E os grandiosos 9 e vãos despresava. 
Virtude por obras mais exercitava , 
Que não por palavras, nem outras maneiras 
As cousas do Mundo assim as amava, 
Que não se esquecia das mais verdadeiras. 

Tinha alta prudência ; também fortaleza ; 
Amava a Justiça com grão temperança; 
Fé, e Caridade, também Esperança, 
Que nelie moravam com toda a firmeza. 
Ornaram-no estas de grande riqueza, 
J£ nunca jamais o deixaram na vida. 
Na morte lhe deram tamanha franqueza 
Que gloria por sempre recebe comprida. 

Estas, que vos digo, virtudes geraes 
Assim nomeadas hum pouco deixemos 
Porque he justa cousa também que faltemos 
Nas particulares mais especiaes : 
As quaes conhecidas por muito Reaes 
£ seudò a todos assim manifestas. 
Ainda fez outras mui grandes, e mais 
Que heram maiores , por serem secretas. 

Daqui se consire na ordem que dava 
Dividas pagando, que seo Pay devia, 
Pois como as suas ja mal pagaria 
Quem tão grandemente alheias pagava! 
Jamais delle Orphão nenhum se queixava 
Por inteiro a todos mui bem se pagou, 
Com pagas dobradas vi eu se pagava 
A prata de Igrejas ^ que então se tomou. 
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t^ois Ia era Castella ! ahi nessa guerra 
Se foi esforçado mui bem se mostrou 
Depois da Batalha no campo ficou | 
Os mortos naquella meltendo na Terra. 
Também dessas pazes | st a penna nao erra 
Foi muito prudente, e mui sabedor, 
Os meios tomando dos valles e serra | 
Que nesses consiste verdade maior* 

Nâo menos no Reino por esse ttieor 
No tempo que foi aquella discórdia 
Usou mais com eites de misericórdia 
Do que nisso fez com justo rigor | 
£lle bera temido dos seos com amor; 
£ a Deos temia com todo querer , 
Porque quando Rey de Peos tem temor 
Então os liavemos mui mais de temer4 

Com animo grande de esperas Reaes 
Abrio o caminho de todo Guine , 
Mais para crescer Cathoiica fé, 
Que pola cubica de bens temporaes. 
Com ella fex ricos os seus Naturaes, 
Os Infieit trouxe a ver salvação 
Por obras tão justas, e tão devinaes, 
Serão sempre vivas , segundo rasão* 

Se em todo Ponente se sente gran Gloria 
Por serem as índias a nós descobertas , 
Elle foi a cauta de serem tão certas, 
£ tão manifestas por sua Víctoria. 
Pois be sua fama a todos notória 
Culpem-me a mim muitas, e mais de huma yezj 
Se delias não faço aquella memoria 
Que justa merecem os feitos , que fez. 

A fim ja chegado da sua partida , 
Sendo esta de todas a causa mais forte, 
£ ja muito cerca da hora da Morte 
Não se deslembrou dar cousas da vida, 
£ tendo a candeia ja quasi perdida, 
A penna na mão termendo tomava , 
£ com moderada justiça devida 
Tensas | e Mercês y^ Padrões assignava. 



Seus amiei ecttlpai gemendo con dor^ 
Parlio desta vida na fé esforçado, 
Pelo qual eu creio que outro Reinada 
Possue lá co*Deo8, e muito milhor. 
Fez fiin no Algarv«» na Villa de Alvor, 
No decimo Mez ao fim ja propinquo, 
Sendo este da £ra de nosso Senhor 
Qualorze centenas y noventa mais cinco. 

Com gran ceremonia a Silves levado 
Dali foi dos seuSf que o muito sentiam. 
Quem antes hum pouco as Gentes seguiam. 
Ali ficou so de todos deixado! 
Oh Morte que matas quem he prosperado, 
£ sem do formoso curar, nem do forte 
£ deixas viver o malaventurado 
Para que vivendo receba mais morte* 

Dali a trez annos não bem procedentes 
Foi com grande festa daqui traspassado, 
£ jaz no logar, que está deputado 
A ser mausoléu dos nossos Regentes, 
Quiz Deos dali dar a muitos Doentes 
Comprida saúde?. •• tomam onde jaz,. 
£m serem os Anjos com elle contentes 
Kos he manifesto nas obras que faz. 

Fei; isto por elle o mui poderofo, 
O Rey excellente Manoel Primeiro » 
Que nelle deixou successor verdadeiro 
Como Rey mui justo, e mui virtuoso. 
E soube este Príncipe muito animoso, 
Que hoje nos governa com tanta medida , 
Págar«lhe na morte como piedoso ^ 
O Bem recebido daquelle na vida. 

Se as honras, riquezas, virtudes, poder 
Poderam alguém da morte livrar 
£ste justo Rey sem mais altracar 
De certo jamais poderá morrer. 
Mas pois assim he que os bons bam de ser 
Também sepultados a vida deixando. 
Oh quanto inais devem os máos de teiner 
Que semprcf jamais^ viverenií pecando;» 



A [[^orJa d« Deot, d« tardio «aueelleBcfia 
Kao busca oingueoii fendo tão preciotay 
PoreiD a<lo Aluado que he iã^eogaijaia^ 
Procuram os Homens com gran diligencia. 
£ oh como he de gran preenineneia 
Quem põem n'bum so Deos amor, e querer! 
Quem não ama o Mondo com toda a créeocia 
Nào tem nelle cousa que poiea 4emerl 

Seja nossa culpa de nós conhecida 
£m quanto vivemos façamos pendença. 
Que sem a fazermos segundo sentença 
Havermos no morte perdão se duvida. 
por sanctos Doutores ftie mui repetida 
Aquella Doutrina, que ver nos convém. 
Que quem sempre mal viveo nesta vida 
He muito difícil poder morrer bem! 

O Eterno Deos com justa balança 
Permite com grande vigor, e mui forie, 
Se esqueça de si na hora da morte 
Quem delle na vida não teve lembrança. 
No bem, que fazemos, tenhamos fiansa ; 
Que em summa justiça , está ordenado 
Que sempre careça de toda a folgapça 
Quem nunca jamais faltou ao pecado* 

!Eia , despresemos o breve praser. 
Que logo se torna em breve tristesa , 
Que mui facilmente o Mundo desprega, 
Aqueile que cuida que hade morrer i 
£ quem firmemente aquesto tiver 
Nas cousas de Deos será mui constante 
Bemaventurado se deve de haver 
Aqueile que a morte tem sempre diante. 

Desculpando algumas irregularidades de expressão, 
alguns versos mal torneados, algumas phrases pro« 
saicas, cousas que só se evitam na maturidade da 
Arte; este Poema e das melhores composições do 
Cancioneiro. A' vista delia persuado-me., que Diogo 
Brandão, é dos poucos Authores do Cancioneiro que 
pertencem á clane popular. Não é probável que um 
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Poeta d*alla liabagein emprebendette a compoiiçS* 
de um Panegyrico de D. João Segundo, Rei muito 
pouco grato á aristocracia, pelot motivos, que larga- 
mente se expendem na Historia do Reino, e naChro- 
nica deste Rei ; era porém mui respeitado dos Estran* 
geiros, que o intitularam Maíre de reinar * e adorado 
do Povo 9 a quem defendia das vexações, e avarias 
dos Grandes, e a quem administrava justiça recta, 
e imparcialmente. Era pois a um Poeta do Povo que 
pertencia derramar flores sobre o seu sepuichro. 

Para se conhecer a flexibilidade do talento des- 
te Poeta, transcreverei o seguinte Epigramma fei* 
to a Henrique de Sá, na occasião, em que chegan- 
do á Portaria de certo Mosteiro, lhe sábio ao encon- 
tro uma das Freiras, que sem lhe dizer palavra, fhc 
tomou a ponta da capa, e lha beijou. 

Sem vida fazer em lapa 
As vossas amigas tanto 
Me tem por Homem tão santo ^ 
Que me vem beijar a capa, 
JVIas por mais minha saúde 
l)esejo saber em cabo 
Se ma beijam por Diabo « 
Se por Homem de Virtude. 

Terminaremos estes extractos por outro Poema do 
Author em redondilhas , que tem por titulo -— Fin* 
gimentoi deAmor^^ eque é talvez a composição des- 
te tempo, em que brilha mais imaginação, e espiri- 
to Poético. 

Heram da sombra da Terra 
As nossas Terras cobertas | 
Quando parecem desertas 
^ As habitações sem guerra« 
Ao tempo que repousam 
Os corações descansados ; 
£ os malfeitores ousam 
Cometer mores pecados^ 

Os noTe mexes do annO 
Heram ja quasi passados. 

Quando heram meos cuidadoi 



Ccescidos por mais meo dano* 
£ aiiim com uai ião forte 
Mais creacendo minha fé| 
Vi passae alem do pé 
As guardas do nosso Norte* 

âe dormia não sei certo. 
Se velava muito menos. 
Com meos males não pequenos 
Nem durmo, nem sam desperto 
Não me estrevo de turrado 
Dixe«lo, não sei se cale... 
Dali me senti levado , 
£ posto no fim do yalle» 

Oh divina Sapiência 
De todos tão desejada, 
E de mim pouco gostada 
Por não ter suficiência! 
Faze-me tão sabedor. 
Que possa dizer aqui , 
Com favor do teo favor 
As grandes cousas que vi. 

Com favor do teu favor fas lembrar acampanuda, 
eesdruxu^la eloquência de Feliciano da Silva, Autbor 
da Vida deD.Florisel deNiqueia, romance cavalhei* 
resco , em que apesar da estravagancia de estylo, se 
encontra muita imaginação, e muita invensão de lan- 
ces interessantes, que se encadeam , e ligani mara* 
vilhosamente uns com os outros, diz elle com pouca 
difíerença, si bem me lembro, o seguinte u jí força 
daforçQj que minha conslancia oppõem áforça da voi* 
sa esquivança^ me dará força para venc€''la com a 
força do meu amor. n Estas orações compostas com a 
declinação completa de um nome deparam-se a cada 
passo na Chronica de D. Florisel , e nas mais obras 
de Feliciano da Silva. Que idéas tinham estes Ho- 
mens, e seus Contemporâneos, da eloquência, da ele- 
gância ^ e do estylo! Prosigamos. 

Por este valle corria 
Huaia tão fuqda Ribeira | . 

19 



Que estando junto d* beir* 
Escdçamente se via ! 
Tantft tormenta soava 
Naquelle lo|rar eterno 
Que se me representava 
Quanto dizem do Inferno^ 

De mui escura neblina 
Hera o ar todo coberto ; 
Devia ser dali perlo 
O logar de Prosérpina, 
O fogo , sem se apagar, 
O mal sem comparação, 
Podiam bem demonstrar 
O Império de Plutão. 

^âo vi Camarás pintadas, 
Com ricos Pateos de fundo , 
Dos ricos daquelle Mundo 
Por demasia buscadas. 
!Nem vi suaves cantoras 
Com vozes mui concertadas 
Mas mui descordes clamores 
Das almas atormentadas. 

Tíão vi Aves mui soidosas. 
Que cantassem docemente , 
Mas bradavam fortemente 
Serpentes mui espantosas. 
Alli praser não senti , 
Antes descontentamento J 
Toda cousa que ali vi 
Era para dar tormento. 

Dali quizera salvar*me 
Do que via temeroso 9 
£ das armas do medroso 
Juntamente proveitar-me. 
Más achar não pude via. 
Para me poder salvar, 
Então mostrei valentia 
Para mais me condem nar« 



E sem faier a vontade ^ 
Nem esperar por saudei ^ 

Quíz ali fazer virtude 
Da minU^ necessidade* 
£ também por ser sem falha 
Esta verdade qoe digo, 
Que os que fogem da batalha 
Passam sempre mor perigo. 

E coroo faz quem peleja , 
Vendo*&e desesperado , 
Por honra tomar forçado 
A morte que já deseja ; 
Assim me fui junctamente 
Onde o fogo mais ardia 
Por viver honradamente , 
Ou morrer como devia. 

Assim de todo mudado 
Ali junto me cheguei; 
E neste modo fallei 
Assas bem temorisado. 
Oh gentes atribuladas. 
Porque rasão se vos dê (1) 
Dizei a causa porque 
Sois assim atormentadas! 

Logo de todo cessaram 
D^aquelies grandes tumultos^ 
£ com mui disformes vultos 
Para mim todos olharam. 
£ logo se levantaram 
Entre todas huma delias 
E sem culpar as Estrellas 
Desta maneira fallou. 

Este pranto tão dorido, 
E tantas tribulações, 
Sam os justos galardões 
Dos Sequases de Cupido, 
Que pbr lhe sermos leaes 
Tantas mortes nos perseguem , 



(1) Imitação de Dante. 

U 
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Que novas doret mortaet 

Sam iDui maii do que le neguem^ 

PenatnoB pelas folganças, 
Que vivendo procuramos; 
Que he impossível que hajamos 
Duas bemaventurançBs* 
Que seria grande historia i* 
£ juiso mui profundo 
Levar lá praser no Mundo 
£ nestoutro também gloria. 

Somos passados do frio 
£m grandíssima quentura; 
A vida não tem segura 
Quem bebe de aqueste Riow 
Que neste fogo penados 
Sejamos sem esperança , 
iMata«nos mais a lembrança 
Dos prazeres ja passados. 

Farece-me reconhecer nesta composição alguns tra^ 
ços do estylo de Dante ; o que não admrra, pois na« 
quella epocha principiava entre nós a general isar-scí 
a leitura dos livros Italianos, e ate creio que foi nes- 
te tempo, que se publicou em coplas de arte maior 
uma traducção do Inferno de Dante, q^ue me lem- 
bro de ter visto na Bíbliotheca Publica de Lisboa, 
impressa em caracteres gotbicos. Mas quem julgaria 
que a idea dos tormentos pelo calor, e pelo frio, 
que tanto efTeito produzia no Theatro Lyrico de Pa^ 
ris, com especialidade na Opera de /<if , havia de 
ter origem na imagiiiaçâo de um Trovador Português 
do decimo quinto século? não creio que LaMotle, e 
os outros Poetas Francezes a deparassem nestas Trovas 
de Diogo Brandão, de que probavelmente nunca ti* 
"veram noticia; más não direi o mes<DO dcKlopstock, 
em cuja Mettiada ella se encontra, porque a língua 
Porlugueza é bem conhecida na Alemanha, e nai li- 
vrarias daquella nação e&istem alguns exemplares da. 
Cancioneiro de Resende. 



CAPITULO XXVllI, M9 

Pelo qual se tu quizeres 
Ser livre do nosso mal , 
Trabalha quanto poderes 
Por fugir caminho lai. 
Sempre te guie a rasâo» 
Governe como cabeça, 
A vontade lhe obedeça , 
Sem outra contradicçâo. 

E se quereis aaber mais 
Porque deis conta de mi, 
Sou hum dos que descendi 
Aos abismos infernaes; 
£ fui lá com tal ventura 
Q,ue quanto quiz acabei , 
Mas depois me condemneí 
Por não guardar a postura. 

E por mais certos signaes 
De Euridece fui marido, 
Por ella mesmo perdido 
Nestas pennas immortaes. 
Eu fui aquelle | que ouvistes 
Que em musica soube tanto, 
Que 6z com meu doce canto 
Não penar as almas tristes. 

Aquestas outras companhas , 
Quç penam nestas cavernas , 
Antiguas, também modernas | 
Sam de mil ierras estranhas ; 
Que jamais se passa dia 
Que aqui não sejam trazidos; 
Que he mui espaçosa a via 
A que seguem os perdidos. 

Logo bem não acabou 
De dizer estas rasòesy 
Quando com lamentações 
Longe de mim se apartou ; 
Quizera ser imformado 
Daquella Gente ^ que vira 9 
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Mas dali fui relatado, 
E posto d*onde partira. 

A roanhãa eicrarecia 
Quando coro cantos suaves 
Nossas domesticas Aves 
Dam slgnaes de claro dia* 
Feias cousas que ali vi 
De que nada fui contente, 
O meu cuidado presenta 
De deixa*lo prtmiti. 

Mas fui tal dali passando 
Como Homem que prometera 
Mui grandes roastos de cera 
£m fortuna navegando. 
Que vendo*se delia fora 
Tornado já em bonança 
Do que passou na<^eeita hora 
Não iiie 6ca mais lembrança. 

£ como fas o Doente 
A morte vendo diante, 
Que promete dahi avante 
Viver muito continente; 
Mas o medo ja passado - 
He do que via esquecido. 
^ Assim me vejo perdido 
Mais B^úra^ e namovado. 

: £ bem como tem ò Norte 
Ternura sem se mover^ 
£spero firme de ser 
Na vida , também na morte. 
Assim como cáe direito 
O dado quando se lança 
Assiob minha mal andançft 
Não me úiuda d*outro geitó. 

E bem còàno « agua do knftr 
Não muda jamais a còr, 
Nem perde minca o sabot 



CAPITULO XXYIII, 831 

> 

Por quanlas nelle Tam dar; 
Assina eu triste não posso 
Com mil males destes taei| 
Deixar nunca de ser vosso 
£m que sejam muitos mais. 

E pois com tanta verdade 
Vos sirvo com fe , Senhora , 
Havei por Deos alguma bora 
De meos males piedade. 
Que le deste mal profundo 
£u não sam remediado , 
Sam perdido neste Mundo ^ 
£ no que vi condemnado. 

Parece-me que ha nesta composição todos osríqui* 
fiitoa necessários para se julgar boa, invensão, phan« 
tasia, clareza de estylo, brevidade, poesia descriptí'- 
va y drama, afTectos, e comparações variadas, de que 
muito careceram os Poetas desta eschola. 



CAPITULO XXIX. 

^Henrique da Moita. 



P, 



ouças Poesias satyricai haverá no Cancioneiro 
de Resende, abundante na verdade deste género de 
composições, que possam disputar a palma, ás que 
ali te acham estampadas em nome deste Poeta. 

O seu génio cáustico, e mordaz arroja uma torren- 
te de dícteríos, chistes, e apodaduras sobre o objecto 
a que se refere, c sem tornar^se pesado, não cessa oi 
tiros sem ter a aljava do ridículo inteiramente despe- 
jada ; o que se evidencia das trovas, que passo a 
copiar. 

A primeira é dirigida contra um Clérigo, que co- 
mo muitos da sua profissão |. especialmente nas Pro- 
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ifinciasy seeiínerava mais em ter uma ade^a bem pro« 
vida de vinho generoio, do que uma escolhida livraria. 

Acontecera áquelle bom Padre a não pequena des* 
ventura, de, não sei porque accidente, se lhe haver 
aberto a lorneira de uma pipa, derramando«ie todo ^ 
ou quasi todo o seu contheudo pelo chão. 

O roaledico Trovador, em vez de compadecer-se 
da desgraça acontecida ao pobre Ecciesiastico, tomou 
daqui assumpto para aggravar as suas magoas por 
tamanha perda, inlroduzindo-o em uma salyra, cho- 
rando, e lamentando com um patbetico resivel; nada 
roais no espirito deste género de composição, que oi 
teus solilóquios, as suas apostrophes ao vinho, á pi- 
pa, á escrava negra, que lhe servia de ama, ao seu Ví« 
gario, que lhe responde, a Álvaro Lopes, ao Almoxa- 
Tife, ao Juiz dos Orphãos, queixando-se de uns, quei- 
xando-se a outros , e acabando pelo protesto de cho- 
rar toda a sua vida por tamanha desgraça. 

Tenho para mim que este Poema é uma obra pri- 
ma de bofoharia ; até a escolha do metro, e os dous 
quadrenarios com que cada Estrophe é interrompida, 
e terminada me parecem augmentar o eSeito década 
uma delias 

Ai ! ai ! ai ! ai ! que farei í 
Ai dores, que me cercaram ! 
Ai ! que no^vas me chegaram ! 
Ai de mim ! onde me hirei ? 
Que farei, triste mesquinho y 

Com paixão? 
Tudo levou máu caminho, 
Pois que vai todo o meu vinho 
Pelo chão! 

Oh vinho! quem te perdera 
Primeiro que te comprara! 
Oh quem nunca te provara , 
Ou provando-te, morrera! 
Oh quem nunca fora nado 

Neste Mundo ! 
Pois vejo tão malogrado 
Hum tal bem tão estimado 

Tão profundo ! 



vkPirvto nxix. Jt3S 

Ob roeo Bem tão escolhido. 
Que farei em vossa ausência ? 
Não posso ter paciência 
Por vêr-vos as%im perdido! 
Oh Pipa Ião malfadada 

Desditosa , 
De fogo sejas queimada 
Por teres tão mal guardada 

Esta Rosa ! 

•Oh Arcos, porque chuchastes 1 
Oh vimes de maldição ! 
Porque não tivestes mão 
Assim como me ficastes? 
Oh mau, vilão Tanoeiro 

Desalmado, 
Tu tens a culpa primeiro 
xPois levaste o meu Dinheiro 
Mal levado! 

Oh Perra de Manicongo, 
Tuemtornaste este vinho, 
Huma posta de toucinho 
Te beide gastar nesse lombo 
ti A mim! nunca, nunca mifn 

99 Intornar ! 
99 Mim ardar a auguar Jardim, 
99 A mim nunca ser ruim, 

19 Porque bradar ? 99 

— Se não fosse por alguém, 
«— Perra , eu te certefico 
^-Bradar com almexerico 

— Álvaro Lopo também. 
mVos logo todos chamar, 

9jVós beber, 
nYós Pipa nunca tapar, 
99 Vós a mim quere pingar, 

99 Mim morrer ! 99 

— Ora, Perra, calla já, 

— Senão matar*te»hei agora ; 
u Aqui ser Juiz de Fora , 
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M B mio) lo^o vai té lá « 

9) Mim tambeoi fallar Mourinho ^ 

»9Sacrivâo: 
«Mim noin medo dos toiusinbo 
9) Guardar não ser mais que vinho 

99 Crerigâo. n 

Ora eu te dou ao Diabo I 
Rogo-te já que te calles 9 
Que bem me abastam meus maIeS| 
Que me vem de cada cabo. 
Olhem a Preta o que diz 

Que fará ! 
Hirá dizer ao Juiz 
O que fiZy e o que não fiz 
E cré- la- ha ! 

E poii ella he tão ruim 
Bem será que me perceba f 
Dirá que he minha Manceba 
Para le vingar de mim. 
£ntão em provas, não provas | 

Gastarei , 
Hirão dar de mim más novas, 
£ farão sobre mim trovas, 

Que farei l 

E admirável o artificio desta Estropbe; o Poeta 
não diz que o Clérigo tinha a escrava por manceba; 
mas para que a assersão tenha mais força , faz que 
cde próprio atarantado coro a ameaça da negra, ode 
a entender; ainda mais a este rasgo de arti5cio, o 
Poeta junta outro de maior alcance para quem li ver 
presente a Ordenação do Reino, O Padre não receia 
tanto a animadversão do Juiz, como as despesas, que 
pôde fazer com o processo, e as trovas que podem 
dirígir*lhe os praguentos. Está visto que a arte havia já 
feito não pequenos progressos, ao mesmo passo que 
mostra a desmoralisação, e relaxamento, que naquella 
epocha começava a lavrar na Disciplina Ecciesiastica. 

O siso «erá callar 
Para não buscar. desculpa ^ 



Pois à Nef ra não tem culpa | 
Pêra que tbe quero dar T 
£u sam aqui o culpado 

£ outrem não ! 
Eú sam o damnificado, 
£ eu sam o magoado , 

£u o sam ! 

Que negra entrada de Março ! 
Se tudo vai por esta arte, 
£ as Terças d*outra parte 
Ham-me de dar bum camarço! 
Xíh vós outros y que passaes 

Pelas vinhas 
Respondei, assim vivaes. 
Se vistes dores iguaes 

Como as minhas ! 

Pois não tenho aqui Parentes, 
Saiiem vo$ , a miei mei , 
Chorareis como chorei. 

* Chorareis a minha Pipa | 
Chorareis o anno caro ; 
Cliorareis o desamparo 
Do meo fiem ^e Caparica. 
£ pois lanta dôr me fica , 
Saltem t?of , amici mei 
Chorarei como chorei. 

wOh gordo Padre Vigário 
9) Vós que sabeis que dôr he, 
-99 Ajudai por vossa fé 
99 A chorar este fadário: 
9s Se perdera o Breviário, 
99 Nem a capa que comprei 
t^Não chorara o que chorei* 

— Oh Irmão, muito perdeste 
^^E segundo o que em mim sinto, 

— Nào tivera atrevimento 

— Do sofrer o que sofreste. 

— He um lao grande mal este, 
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-^Que com dó que de li hei 

— Pêra sempre chorarei. 

ttOl) Álvaro, Irmão amigo, 
n Vê-lo? jaz aqui no chão ! .• • 
nPois perdeste teu quinhão, 
«Vem, e chorarás comigo, 
r Ku certamente te digo, 
9) Que quando morreo £lR.ey, 
»Por Deoftl tanlo não cborM.f' 

— Milhor me fora perder 

— Dez mil vezes meo Oficia, 

— Ou hum grande Beneficio, 

— Que tanta pena sofrer. 

— pois não lemos que beber, 

— Oh Irmão onde me hirei ? 

— Pois que choras, chorarei. 

uOh Almoxarife, Irmão ^ 
99 Levantemos esta Pipft, 
99 E veremos se lhe fica 
9) Ainda algum Membro são* 
9) Mas eu lenho tal paixão 
99 Do triste que não logrei, . 
f» Que por sempre chorarei, i» 

-—Po!» que não tem aTma já^ 
-—Pêra que he o levanta-la l 

— Mas muito peior será, 
-^Que dizem que ficará 

— Esta casa violada. 

— A Comfraria he damnada.! 

— O' Irmão! que le façeil 

— Se chorares, chorarei. 

«Vós que tendes jurdiçam, 
9)Naquelle8, que não tem Fay, 
99 Vinde, vinde aqui, chorai, 
» Porque eu lambem Orphão iam. 
>'£ que vossa condiçam 
99 Seja d*agua como sei, 
19 Chorareis como chorei.» 



bÂi?iTUTO xxik. ÍS>- 

^— Esforçae, nao vns mateis! 
••—Perto he daqui a A^stoi 

— A Negra fica corovosco 
-^Com que vos confortareis. 
•^ Do perdido não cureis , 

— Nem chameis aqui d'EIRev, 
-<-E eu vos consolarei. 

Todo o Género honrado 
Em que a virtude consiste, 
Ajudai chorar o triste 
Que jaz aqui emtornado! 
£ pois eu por meo pecado 
Fera tanto mal fiquei , 
Fera sempre chorarei. 

Não ha menos galanteria, e pilhéria em outra com« 
posiqâo do mesmo autbor, para cuja intelligencia , é 
necessário ter presente o seguinte. Estando o Poeta 
no Bombarral, passou pela casa de D. Diogo, fíUio 
do Marquez, e viu estar presa á poria uma mula mui 
magra, e perguntando de quem era, lhe foi respondi- 
do, que pertencia a D. Henrique, irmão do sobredi- 
to D. Diogo, e que eslava ali para levar o seu Avo^ 
que devia acompBoka«lo Á Nataretb, onde ia de ro« 
maria a Nossa Senhora. O Poeta, considerando a faU 
ta de tratamento, que se observava no pobre animal , 
setn embargo de pertencer a pessoa de (anta repre- 
sentação, e riqueza, não poude conter a sua veia sa- 
tyrica, e par& logo se occupou com a composição dos 
seguintes versos^ emqite.fnete a ridículo a mesquinha- 
ria com que aquelia tsavalgadura parecia ser tractada 
cm casa de seu dono. 

Que assi estaes desmaseladá ! 
Vós no pecado da gola 
Não deveis de ser culpada! 
Seguido estaes delicada 

Juraria 
Que sereis acostumada 
A come^r pouca Cevada 

Ca4a dia ! . ? 
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Vóa por vossa gran magteira 
Não deteis ter dôr de braço l 
Já deveis deixar o Paço 
Pois vos dam tam má canteira , 
Que eu não sinto quem vos queira ; 

Porem sei 
Quando foi da Alfarrobeiía, 
Que andáveis na dianteira 

Cos d*£IRei. 

Dessa vossa guarnição 
Kão sei si vos contentais» 
Por outra parte be rasâo 
Pois que tem tantos metaes 
Ouro, praia, estanho | e mais 

Tem verniz : 
Latão 9 cobre, não deixais 
Pareceis bi onde estaes 

Hum buii. 

Si fordes á Nazaretb » 
Alli be vossa fartura: 
Ob que gran doçura be 
Arèa , e agoa do mar ! 
Si vos Deos bem ajudar 

Nesta jornada 
Quero*vos propbetisar 
Que lá baveis de ficar 
Estirada. 

Vós pareceis hum Diabo | 
Se não quando sois mui feia » 
Por mais que bulaes co* rabo 
Haveis de ter mui má ceia. 
Tendes feição de Lampreia 

Na longura. 
De barriga pouco cheia 
Oh Jesu, que oiá estreia 

Que tristura! 

cc A bofe 1 bem vos meteis 
19 Sem saber com quem fallaís! 



n E demais si vót ciridftis 
syQue failais com quem sabeis! 
99 Vós de mim zombar quereis 

99 Assa» mal 1 
9) Que fui do Senlyor Marquez, 
i>Que já Reys vi morrer Ires 

99 £m Portugal. 99 

— O que dizeis be assi? 

— Dizei, assim vos Deos fafte« 
«(No tempo d*ElRey Duarte 

99 Vos affirmo que nasci. 
95 E já quatro Reys serirt 

99 Portijguezes ; 
9E com quanto mal sofri ^ 
99 Nunca da casa sahi 

99 Dos Marqueze8.f9 

— Pois com qu^em viveis agota , 
«-*Que vos tem lâo mal tratada? 

99 Traz«me hum Homem emprestada 
99 De quem se já cedo fora. 

— Não me direis onde mora? 

9) Si morasse* . • • 
9) Mas traz huma tal espora! 
» Queria que na má hora 

#9 Se fal lassei 

— No tempo dos Caramellos 
— Que comeis? uQue Deos vos valha 
99 Huma quarta de farellos y 
f9 Huma joeira de palha. 19 
«—Não comeis outra bilalba? 

99 Assim gozédes} 
99 Não como mais ni migalha: 
«■» Dár«vos*ha fome batalhai 
99 Já o vedes ! » 

*— Ora bem , e no beber 
*— Assim vçs põem provisão? 
«(Quanto a disso ha fartação| 
91 Nem ha hi ai que dizer. 
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99 Se me dessem de comer 

99 Dessa maneira , 
99 Bem podia gorda ser y 
9 Nem me veria morrer 

99 De lazeira. 99 

— Tendes los ossos mui altoiy 
*- E a carne mui sumida, 
— -Andaes bem fora dos saltos 

— Sois de quadris bem fornida. 
«cPor hi vereis bem a vida, 

99 Que eu passo; 
99 £ por ser mais destruida 
99 Vou com hum Homem nesta bída 

99 Muito escBssOé 99 

-— Ora bem , esse vosso ámo 

— Não direis como se chama? 
M He o amO| que eu desamo, 
99 B que a mi mui pouco ama. 
99 Não heíde callar ea fama, 

9) Que me esfolle ! 
99 Mas se agora houvesse lama 
99 Se lhe eu não fizesse a cama 

99 Na mais molle. 99 

Este ultimo rasgo é excellente, se attendermos ás 
manhas destes animaes. Penso que os extractos aqui 
apresentados sam bastantes para os estudiosos faze* 
rem idéa do estylo dos Poetas desta epocha , conti- 
dos no Cancioneiro de Resende; nem seria possivel 
mencionar um tão grande numero de Aothores como 
se encontra naqueila vasta colJecção, acrescendo a is* 
tO| que tendo ella sido feita com pouca escolha, mui- 
tas delias não merecem a honra de serem menciona* 
daSf e outras, como as de Francisco de Sá e Míran* 
da andam impressas nas suas Obras, e sam porisso co« 
nhecidas de todos* 
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Gil Vicente. 



E, 



íntre tantos liomeni, qiia coro mais, ou metiof 
talento trabalharam por nos crear uma Poesia, des- 
pindo a pouco, e pouco a língua da sga rudeza pri* 
mitiva , enconirátnos um Poeta de verdadeiro ge? 
r\\o\ um homem que lançou os fundamentos âo nosso 
Thealro, eqne serve como de trasição da eschoia do» 
Trovadores para a e&cbola Italiana. Um homem, que 
nas suas composições lyricas se destingue muito peta 
elegância de linguagem, força de expressões ,' • de 
idéas, e pela harmonia, e fluidos da versificação, 

flste homem foi Gil Vicente, que os seus contem^ 
poraneos denominaram o Pai da Graça, e o PlautQ 
Português, e que a muitos respeitos merece <9Stas glo- 
riosas denominações, ea reputação Europea, que des* 
friicta. 

Sem embargo porem do grande namero das suas 
obras, do grande applauso, com que foram recebidas 
no seu lempo por nattiraes* • estrangeiros, e dos loa» 
Tores que lhe tributou Grasmo, que se deu ao iraba» 
lho de estudar a língua Portuguesa para poder adml* 
ra«lo no original; apesar da veneração com que delle 
fallaram os nossos mais doutos litteratos modernos , 
que tinham occasião de o lêr ; sam tão escassas as 
noticias, que nos ficaram a respeito da sua pessoa, at» 
cendencia^ naturalidade, e fortuna, tão contradttoriae, 
a incertas 9 que podem servir de -prova da ingratidãa 
da Pa iria, e do culpável deslei)io, coro ^\í9 deixa ca^ 
liir no esquecimento as cousas com que. mais/deTeria 
bonrar-se, e desvanecer-se, 

' Não pôde com certeza diser«se qnelogar, oupovoa» 
ção. deste {leino leva a honra de prestar o berço à 
Gil Vicente, porque uns affirmam que Guimarães» 
outros queBarcellos^ e outros finalmente quf-Liisboa, 

16 
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Esta ultima opinião parece mait bem fundada ávic« 
ta deites versos do Auto I. , onde dh: 

Conoceste a Juan domado , 
Que era Pasiçr ife Pastores T 
Io le vi entre estas flores 
Con grande hato de GanadO| 
Y su cayado real. 

Este Pastor de Pastores, que elle tioba visto tníte 
ettat floreif isto e, no Paço de Lisboa, onde se repre« 
sentava o Âutò, em que o Poeta fazia uma parte, era 
D. João II.; e já se vè, quê sem grande temeridade 
bode suppor*se que oPòéta era natural desta Cidade; 
posto que também pode collegir-se daqui , que elle 
viera á Capital no Reinado daquelleMonarcha, e sen- 
do ainda muito moço, queremos dizer, antes do anno 
de 149§. 

As mesmas duvidas se oRerecem sobre p anno do 
seu nascimento; mas se como émui probavel, era el- 
le quem representava o papel de Justiça Mór na Flo^ 
reiía doi Bnganot^ derradeira composição sua, que st 
representou em 1536, onde diz: 

* 

Ya hize sessenta y seisy 

Ya el mi tiempo es passado. 

•tiofna*se mui probavel a opinião do seu il!ustre Edi- 
tor, e meu douto amigo o Sr. José Victorino Barreto 
Faio^ de que o nascimento de Gil Vicente fora no an* 
«10 de 1470. ' 

r - Quanto ásua familia, etie mesmo escreveu que era 
Aobre, nem o p<^emoa duvidar, porque sem essa cir* 
«•mstaocia, segundo o uso ào tempo, não seria 
Jidmittido no Servi^ do Paço. Mas nem elle, nem 
«eo Alho Luiz Vicente, tiveram o Cuidado de tnfor* 
«nroffios dos nome» de seus Pais, nem da posição | 
^ue haviam occupado no Mundo. 

Parece que o Pai de Gil Vicenle o destinava para 
« carretra da Magistratura , pois o fez matricular na 
.•Universidade , então existente em Lisboa ^ onde estu- 
dou com grande applicaçâo, e gosto a« humanidades, 
M com muiia repiignaacia o Cuhto de Direito OívHy 
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•ucced«fid[o*lhe aisídn omesmo que ao ceUbreTorq na- 
to Tas»o, que iambeai inTolontariamente se formou 
em Leis para condescender com a vontade de seu Pai, 
A oatureia tínhamos creado para Poeiasi e não pa* 
ra Doutores. Oestildo estéril, e fastidioso da Jurispru- 
dência só pôde convir a espíritos mediocres, e inca« 
pazes de produzir cousa alguoua « // ny a pas d* Hom» 
meãf qui ioienl pluêtiant Ucercíedeitdeéidcleurprof» 
fcêúonifuc Uê LegiiíegndMe com rasâo um£scripior 
moderno; eis ahi porque Âriosto, e Tasso abandona* 
ram essa scie^ncia lofo que poderam^ assim como Gii 
Vicente, naturalmente depois de seu Pai faUecer. 

Não nos consta seelle eliegou a servir alguns loga« 
rei de Magistratura ; mas só que^ntrou no serviço dp 
Faço, em IbOÈ. 

Seu filho Luiz Vicente, que foi o primeiro Editor 
das suas Obras, nos informa do modo porque eile in* 
ceiou a carreira Dramática. Havendo a Rainha D* 
Maria, Mulher d*£iRei D. Manoel, dado á luz ufa 
Priocipe, que reinou depois com o nome de D. João 
IIL 9 na segunda noite depois do puerperio, estando 
ahi presentes EURei, a Rainha D. Beatriz, e a Du«» 
queza de Bragança sua filha, entrou no quarto da Rai- 
nha Gil Vicente I vestido de vaqueiro, e lhe dirigia 
uma felicitação, em estylo rústico, e em Trovas Cas» 
telhanas de pe quebrado, e finda ella, entraram outros 
indivíduos, vestidos também de Pastorei, queapresen- 
laram seus mimos ao Príncipe recemnascido. 
. Bta esta a primeira vez que em Portugal appai«- 
cia uma cousa, que tivesse visos de representação 
tbeatral; e porisso agradou a todos quantos esiavamL 
presentes, e com especialidade á Rainha, que ficou 
ião satisfeita, que pediu ao Poeta que lhe reeiiaeta 
oa mesmos versos na noite de Natal, accommodaii- 
4o*os ao naseÍAiento do Redemplor. 

Gil Vicente, mui contente, coma era de esperar , 
pelo bem que seus amos haviam acolbido) a aua in» 
jreiição; determinou trabalhar em ma4or*esealla ; e «ia 
noite de Natal apresentou o AutoCastelhano^ o se- 
cundo que se té naa suas Obrae, que potto que con- 
serve o mesmo caeacter pastoril, tem já alg^uma com*- 
plicajão de enredo, diversos caracteres, e alguma 

16 • 
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pompa tbeairal, resultante da vista do Presepe, e da 
9i«cbina de um Anjo, que desce a despertar os Pas« 
toreB. ^ * • 

£&te esboço de Drama >for recebido cotn iftàiorês 
applausos) e dabi por diante não houve no Paço fes- 
tividade , nascimentOf ou easaniento de Pessoa ResI, 
que não fosee realçado cooi alguma tepresentaçàode 
Gil Vicente. 

Com o uso de compor alar;|fava-se cada vez maiv 
aespbera das tuas ideas Df^rnaticas, os seus quadro* 
sabiam mais complicados, eintereesantes, dava maior 
pompa á scena ^ mais viveca á' pintura dos caracie- 
rest ás paixões; e o que ao principio foram Âcilo^ já 
podia, sem injustiça, merecer o nome de Comedias^ 

Não sabemos o tempo em que Gil Vicente curvou 
a cervii ao jugo do Matrimomo, nem de sua Mulher 
nos consta senão que se chamava Branca Bezerra, não 
consta porém se era nobre, ou plebéa; bem que este 
nome>não mdique grande, illustração de linhagem. 

Delia teve o Poeta um filho por nome Luiz Vieen* 
te, e uma filha chamada Paula Vicente. Luia Vicen- 
te foi, como dissemos, o primeiro iquecoliegin, e deu 
á luz ás Obras de teu Par, bem que o Alvará de Pri* 
vilegie, por. tempo de dez anaosy seja passado, não a 
elle, mas a toa irmãa. 

Paula Vicente foi Dama da Infanta D. Maria, fl« 
lha d*£URei D. Manoel, e da Rainha D^ Leonor, e 
uma dat mulheres ínstruidas, que fiíeram parte da 
Academia feminina instítuida poraquella douta Prin- 
oej[a , e ein que figuraram tanto Anna Vaz, e Lulza 
Segea, que, como Paula Vicente, cultivavam o Grego, 
O) Latim, e a Poesia. O Abbade Diogo Barbosa Ma* 
chado menciona como perdido um volume de Come- 
dias composto, por esta Poetisa. Pauta Vicente era 
igualmente grande Musica^e grande Actriz, sendo quem 
nas composições de seu Pai representava com grande 
talento, e .grande applauso ot- primeiros papeie -de 
Damras, em quanto elle se encarregava das mais df& 
fie h1 tosas partes de homem. Accreteenta mais a tra* 
dicção, que nos uUimos annot do Poeta, ella o aju» 
dava na cdmposição dos seus Dramas. 

Se dermos credito a Manoel de Faria eSousai Ble'm 
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desUs Alhos I teve Gil Vicente outro, qtie foi o pfi» 
inogenito;,'e que se ckArnafa Gil Vicente como seu 
Pai, e aoresceniaa este respeito uma ctrcumstancia, 
que se fosse verdadeira poria uma mahclia tào indele* 
veit como vefgonbosa -na reputação, ecr-edí lo do Poeta« 

Oiz Faria e Sousa, que este Gil Viceot-e íilbo,* foi 
l^riifidePoeiaOomico, e que compo terá Comediras, que 
foram tão applaudidas, que o Pai 'invejoso da gloria 
do íílbo, ereceiando ver por elie obscurecida ft sira 
fomAi ofusera embarear para a índia, oode havendo- 
se.desiioguido como um do^mais bravos soldados do 
seii .'tempo, perdera valorosa Quente ftvida em uma ba* 
talfaa ; e esia iradic^ão tem sido depois repetida por 
alguns A albores mais modernoe. Mas será elia ver- 
dadeira! 

Pela minha parte nâo ponho duvida alguma em 
dnèr -que não. Não consta a respeito de Gil Vicente 
cousa que possa tornar verosímil este escandaloso ^ e 
iiMqiuo procedimento. 

Toda esta historia trágica níSo tem mais que um 
fundamento; a^authoridade de Manoel de Faria e 
Sousa; porque os outros nâo fizeram mais do que r«^ 
petir o que elle dissera. Mas em que documentos se 
/uikIcmi Manoel de Faria para avançar um facto de 
tal natureza? Nenhum dos A uthores contemporâneos, 
como os dous Resendes, oChronlsta €l*£4«Rei D.João 
III. Francisco de Andrade, dizem cousa alguma a 
este respeito. Qual éa rasão porque o mesmo Faria^ 
qué o da por tão esforçado, na sita- Ásia Portuguesa, 
não- aponta uma única das suas façanhas? porque não 
lemos sequer o seu nome nos prolixos , e fastidiosos 
Catálogos de mortos, que o Historiador Diogo doGou* 
■lo compilou eom tanto desvelo, eondo menciona nâo 
só passoas nobres, mas até uma multidão dè nomes 
obscuros, e desconhecidos ? como é possível existisse 
umPoeta Cómico de tanta reputação, que dava ciu« 
mes a Gil Vicente, que o obrigou a romfwr em unv 
procedimento tão infame, e que destas com^siçõef soas 
«los não Âcasáe uma só? É verdade que lhe attri buem « 
QJÍuio de D* Lm% de hi Tuteei^ denque sé>«xi«le hoJ9 
o titulo, mas também boje. ninguém ignora-, que essa> 
Composição é do Infante D. Luiz^ e não delle ; testemu- 
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Ilha o índice de livros probibidos, fetto no tempo d« 
Filippe II. y que Monteoíior Gorée vio, e copiou nm 
Bibiiotheca de Madrid» e imprfmto nat Mecnoriat da 
Academia dasSciencias deLisboai onde se menciona 
como obra daquelle Irifante 9'j4uio doê CapiivoMf 
chamado de D. Luit e do9 Turcos^ 

PiMra torniàr o facto roais duvidoso João Baptista 
de Castro, no Tomo 8/ do seu Mappa de Portugal| 
conta de Luiz Vicente o me»mo que Faria e Sousa 
conta de Gil Vicente J uni (^, eaccfescenta, que a cau* 
aa dos ciúmes do Pai, fora o grande acolhime«ito fei« 
to ao Auto de !>• Lu%%f e doê Turcowj e um liemvai 
como João Baptista de Castro imprime um absurdo 
aemelhante) sabendo^se que Luiz Vicente rtunca sábio 
do Ueíno, não morreu na índia, sobreviveu á teu Pai, 
e publicou suas Obras depois de sua morte;- 

Respeito muito o engenho, e sabf^r de Manotl de 
Faria e Sousa, ma^ nao tenho confiança nenhuma 
nelle em matérias de critica, e de gosto, e porisso 
deixando livre- aos outros o formar ojuiao que bem 
lhe parecer destas tradícções contraditórias'^ e com 
tanta leveza ennunciadas, me conservarei duvidoso de 
um facto, que traz comsigo a diffamaigão de am doa 
nossos maiores. Poetas, em quanto com ptòtam c1a« 
jas me não convenção da realidade delle.. 

Não sei que fatalidade persegue os nossos melhores 
engenhos , que quazi todos perecem na m(ieeH&. Si 
Luiz de Camões , o primeiro qtie deu á Europa um 
Poema verdadeiramente Épico, morreu no tlatspitai de 
Lisboa, ou como a alguns. parece mais verosímil, em sua 
casa, e de fome no tempo que dominavam Portugal 
os Jesuitas, inimigos jurados da nossa illustraçõd, è^ 
de quantos mostravam espirito cultivado, é amor da 
liberdade; isso me parece menos de estranhar do que 
ver Gil Vicente acabar na pobreza , elie empwgado 
no Paço com a sua família , que taalo havia reensa* 
do seu amo , e honrado a sua Pátria com ot fructos 
do. seu talento ; a desgraçadamente é elle próprio 
quem nos informa desta calamidade* É elte que ei* 
crerendo ao Conde de Vimioso diz: 

Agora trago entre os dedos 
Huma Farça mui formosa, 



• Cbatno^a ic A Caça dos Segredo»» 
. De que ficareis mui ledos ^ 
R a roioha dila otociosa ^ 
Que o medrar 9 
. Se estivera em Irabalbari 
Ou valera o mereeer ^ 
£u tivera que comer ^ 
a que dar| e que deixar. 

Forem 9 por cima de tudo 
O meu despacho queria , 
Porque a Qiinha phantasi^ 
Occupa o mais dp estudo 
Tudo em Vossa Senhoria 9 
£ D cuidado, 

Qjuando anda mais occupado 
Cuida muito, e não fax. nada: 
Á vontade acho dobrada, 
Mas o espirito cansado. 

É o mesmo Gil Vicente que dÍ2, com o tom da 
amargura , e do desgosto. 

E bum Gil ! . . . hum Gil ! . . . faum Gi! ! . . . 
Hum que não tem nem ceitil, 
Que faz os Autos a EiRey ! . . • 



Autos cuido que dizia, 
E assim cuido que he ; 
Mas não já Auto bofe 
Como os outros 9 que failia ' 
Quando elle tinha com que. 



Não ha na verdade espectáculo mais doloroso, que 
^4r aquelles homens, que a natureza criara para il* 
lustrarem a suá Pátria, e faser honra ao género huma- 
no, mal premiados, e desvalidos, perseguidos quan» 
tas vezes? soltar gemidos do centro da indigência, e 
do- desconsolo ! e estes funestos exemplos, tfto frequen- 
tes em todos os tempos, e em todas as Nações, se» 
rão ainda mil vezee repetidos nestes séculos defigois- 
mo, em que o interesse é à única divindade, a que se 
tributam cultos! 
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Poucoí homehft lerão vindo aoMtindo Com um es- 
pirito tão disposto para se immortaiisarem pela Poe* 
sia Cómica. Imaginação viva, invenção fecundai ge« 
nio observador^ estylo fácil, e picloresco, versificação 
ílexivel, abundância df sentenças, ^r^çR^ causticidadei 
e chistes inexhauriveis, singular tino para enredar uma 
fabula, e descubrir situações^ que possão interessar o 
espectador, sam dotes^quea caijap^sso, seeneontram^ 
e a cada passo se admiram nas Obras de Gil Vicen» 
le. Erasmo achou o Seu talento mui semelhante aode 
Piauto; mas com perdão éo grande Humanista de 
Rottesdam, pàrece-me que tem mais pontos de seme- 
lhança com Aristhophanes. Oa seus planos cbegam- 
se mais á chistosa, e phantasttca irregularidade do 
Poeta Grego, que á Comedia clássica do Poeta La- 
tino. Tem além disso a sua ousadia, e mordacidade, 
que nelle chega* a um ponto que assombra. Gil Vi* 
cente a ninguém perdoa. O Sr. Barreto Feio já fex 
esta observação no Entatú wobre a f^ida^ e Bscripioi 
de Gil yictntej que elle cullocou á frente de sua 
Edição das Obras deste Poeta, u Nâo suppornoã (diO 
gue Gil Vicente comideraue a moralidade Dramait* 
ca como uma condição da Comedia ^ qntesjtiigamot 

Úè elle ió teve em viita o. (agradável; porém como o 

omem é naturalmente mait inclinado arir-te^ que a 
commiierar^ie doivicios^ edefeitoi dos seus semelkan* 
tes^ tomam- sê estes maieriaes indispensáveis na Co» 
friedia^ assim se encontra no Poeta um Usurário^ lo* 
grado por um Cavalheiro de industria j um Ministro 
prevericador^ por uma Moça ladifiaj redicutarisado o 
pedantismo de um Medico j e a jislrologia Indiciaria^ 
em todo o vigor , ainda no tempo de Gil Vicente y 
em fim a soberba do» Grandes f e dos Poderosos aba* 
tida. j\a própria presença da Corte se fa%en% as mniê 
amargas recriminações contra os Reis por sua» ty* 
rannias^ e a mesma Carte nâo está a coberto do$ seus 
sarcásticos gracejos^ n 

£sUs observações do iUuslre Editor, sam justas; 
t^nto as classes ínfimas, como as summidadies da So- 
ciedade , fornecem indivíduos para serem fustigados 
em scena pelo ine^eorayel Poeta Cómico, e por til^ 
immolados á irrisuo pública. 
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Mas de tod-as ellas n«nbuma mais maltratada que 
oClerO| e muito especialmente os Frades, com quem 
o Poela parece ter tido uma aniipalbia invencível; 
persegue-os sem descançar; despeja sohrè elles quan- 
tas seitas guarda no carcáz do ridículo ; hão perde 
occasíão, nem ensejo de levantar o veo á sua bypo- 
crisía , á sua ambição, á sua avareza, e devassidão 
escandalosa. Vede como na Comedia de Rubena , 
quando a Feiticeira encarrega os Demónios de lhe 
procurarem um berço para uma Criança recemnasci« 
da, eile aproveita o ianide para trazer ao pelourinho 
os objectos do seu ódio. 

TEtTlCErRi. 

Levantar, ;má hora, em pe! 
Si eu torno, 99 meo alguidar 
Far-vosjiey eu rebentar 
.,Como nilo iemporé,: 
I)ois de vós me vam furtar, 
Ali á par da Trindade, 
Hum .berço, que deo hudd Frade 
A Joanna de Aguiar. 

E si esle se não achar, 
Hide a Branca da Romeira , 
£ ^Ifoae de traz da Esteira , ' 
£ vereis hi bum estar: 
Ou hide vós peio rasto 
Desses Minisiros , e Curas » 
Que todos tem Creat^ira», 
Louvores a Deos,. a b^sto. 

Trazede berço dourado. 
Muito rico, e 'mtiito asinha ^ 
Que se crie Çismeniah^ 
Pêra muilo alto fado» .^ 

<5ABOtO. 

Draeuinlio, tu a Sáo Viceota 
De Fora ! 

DRi^GUINHOf . -r 

Etoí 
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CAROTa. 

ÁSe': 
Parque crâde que ali be 
O feito mais commumniente. 

CAROTO, 

Berço tem liuma Mogueíra | 
Na rua do Catcafrades, 
Manceba de dois Abbadei* 

DRàGUlNHO. 

Melhor lerá a Linbeíra* 

i.ioiIo« 

Está huma Lavadeira | 
Lá no Bairro sobre Alfama, 
Que mais parideira Dama 
Não ba bi | roais parideira* 

Os Diabos partem a buscar o berço | a Feiticeira 
i>rdena aor que ficaram, que vão procurar-lbe uma 
ama, para criar a recemuascida, e em breve volta 
Draguinbo com um berço, e mostrando-o á Feiticei* 
fa,dit: 

DRAGUINHO. 

Que vos parece, nossa «m*y 
O Berço? fui-o furtar 
Ao Paço do Lumiar, 
Que foi dado a buma Dama 
De Frey • • • quero*me callar* 

YRITICEIRA, 

Plzei-mo em puridade. 

DRAGUINRO. 

Quereis saber! he hu Frade, 
Hum Frev Vasco de Palmella, 
Hum que linha a Madanella^ 
Colxoeira da Trindade. 

FBITICBIRA. 

Muito me dá na vontade ^ 
Pois conheço quem be ellat 



CAPITULO XX%, ibí 

Ê muito de suppor, que cite Frei Vasco de PaU 
tnella, foise mui conhecido no Paço, assim como m 
tuas aventuras amorosas, ê que talvez estivesse pre- 
sente á representação , e dabi pode julgar-se da hila- 
ridade dos Espectadores ao ouvirem esta alusão saty« 
rica. Em um theatro regular seria 'isto mui repre* 
hensivel ; mas em um festejo de corte não podia dei- 
xar de passar por boa feição.. Lembrem-te ns leitores 
do que dissemos nos Capitulos de alguns Poetas do 
Cancioneiro a respeito do que neste tempo passava 
por jncosidade. 

No Auto intitulado a Rarca do Inferno^ chega a 
ella um Frade com «ma Rapariga pela^ mão, e irava- 
se este colloquio eaire elie^ e o Diabo. 

DIABO. 

Que be isso. Padre j que vai lá! 

FRADE. 

Deo gralias! sam Cortezâo. 

DIABO* 

Sabeis também o tordião! 

FRADE* 

Úc mal ,. que me esquecerá. 



DIABO. 

Essa Dama bade entrar cá! 

FRADK. 

Não sei oiide embarcará. 

DIABO 

Ella be vossa ! 

FRADE. 

Não o sei 9 
Por minha a trago eu cá.' 

DIABO. 

E n^So vos punha la grosa 
Nesse Conveiílo sagrado? 



/ 
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FRáiDtt. 

Assi fai bem açoitada. 

DlàBO. 

Que cousa ião precioia t 
Enlrai, Padre referendo. 

FRADE. 

Para oade levaes a Gente l 

DIABO. 

Para aqudle fogo apdentet 
Que não temeile vivendo. 

FRA09. 

Juro a Deos, que não entendo« 
£ eite habito não me vai ? 

DIABO. 

Gentil Padre Mundanal , 
A Belzabutb vos comendo* 

FRADE. 

Corpo de Deos consagrado f 
Pela Pé de Jesus Ciiristo , 
Que eu não posso entender isto l 
Eujieide ser condemnadol 
Hum Padre tão namorado ^ 
£ tanto dado á virtude! 
Assim Deos me dê saud« 
Como estou maravilhado ! 

DIABO« 

Nao façamos mais detença. 

FRADE. 

Por Deos ! essa seria ella l 
Não vai em tal caravella 
Minha Senhora Florença, 
Como ! por ser namorado , 
£ folgar c*uma Moiherl 
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Se hade hum Fr%de de perder 
Com tanto psalmo resadol 

DIABO. 

Ora estaes betn aviado! 

FRADE. 

Mas estou bem corregido. 

DIABO^ 

Devoto Padre, e Marido, 
Haveis de ser cá pingado. 

FRADE. 

Mantenha Deos esta croa! 

DIABO. 

Oh Padre Frei Capacete, 
Cuidei que tinheis Barrete. 

Na^Farça ifitítulada o Cittigo da Beira^ pTinclpim 

a ancâo com bum Dialogo entre o Clérigo, e «eu ^- 

llio Francisco , que vara á caça , e já esta situaçi<i 

é por si mesipa uma invectiva, porque os Canonca 

proiíibem a caço aos £cclesia»ticos. 

FRANCISCO. 

Vós haveis de celebrar 
Missa de Festa em Pessoa, 
E não fazeis a coroa 
Antes que vamos caçar! 

ois, Fay, não haveis d*olhar 
Que sois Clérigo da Beira, 
Forque essa Gente Cabreira 
Em tudo quer axtenlar? 

CLERlGO« 

Tua May ma tosquiari. 
Nao cures tu de t:onseJ1ios; 
Cacemos nós dos Coelhos,. 
Que isso á noite se fará. 
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VRANCISCO. 

Sabeis , que me esqueceu lá 
A Furoa ? 

CLEBIGÒ. 

Vai por ella, 

FBANCISCO, 

De liuma legoa beide Uazela ^ 
Milbor viva eu, que lá vá. 

CLSaiGO, 

Pesar da hida , e da vinda, 
Vac, torna pela Furoa. 

FRANCISCO. 

Vá lá quem tiver coroa. 
Que eu não a tenlio ainda» 

CLÉRIGO* 

Creio que a Vara hade andar 
Se isso vai dessa maneita» 

FRANCISCO. 

Eu não sou vossa Oliveira, 
Que a baveis de varejar. 

CLÉRIGO. 

Renego dessas respostas ^ 
Vai muito asinha» 

FRANCISCO» 

£u creio 
Que cuidaes que sou correio , 
Que vae, e vem pela Postd* 

CLÉRIGO* 

Crês tu, se, me a paim não fòra^ 
Que tua Mai logo se assanhai 
Já te eu dera huma tamanha ^ 
Que te foras logo ess*ora« 
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Requeiro, que fa« embora 9 
Antei que se asianbe o Abade. 

?BÁNCI8CO« 

Ainda eu não tenho vontade ^ 
Lá be elia algures fora« ^ 

CLERlGO« 

Vai , Francisco. 

JTRAHCISCO. 

SiiD) hiráil 
Hide vós ; não tendes pés ? 

CLERIGO« 

Filbo de Clérigo hes. 
Nunca bom feito farás« 

ITRANCISCO. 

Peores «ão os de Frey Mendo, 
E os do Beneficiado, 
Que vam tooiar o bocado 
Que eeo Fajr e^tá comendo^ 

CLBRIGO. 

Vai que já está no Cortiço, 
Senão tomala, e trazela. 

ITRANCISCO. 

lá má ora vou por ella, 
Mas heide furtar çbouriso. 

Vai finalaaente o rapoz, e volta com a Furoa, pas- 
sado algum tempo, e o Pai diz-lbe: 

Rezemos matinas logo, 
Antes que entremos á caça; 
Que como Homem se embaraça 
Nella, não he senão fogo. 

fbangisí;o. 
MatinsKs de cá da Béirto, . • * 
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Ou como qti«reit retac T 

CLÉRIGO. 

Sim , para que he mudar 
Cada dia uma maneira! 
Porque os Cappetães d*£lReyj 
Que cá na Beira tem renda , 
Se rezam lá de outra ley. 
Tem outra lev de Fazenda. 
Mas Deos dê muita perbenda' 
A Antom Alves i que he rasão 
Que elle, outros que \Á estão 
Kos deixaram esta lenda« 

V 

FRANCISCO* 

Nome de Deos , começar. 

Principiam pois os dous a resar mátinaa com tan« 
ta devoção como pôde vér^se da parle da resa , que 
passamos a transcrever. Esta pintura parecerá talvei 
a alguém mui carregada; mas não dé certo a mim, 
que muitas vezes vi bum Parocbo de certa Freguesia 
de Lisboa, resar, e conversar alternaiiviímeiíte, nomes* 
mo gosto do Clérigo da Beira. 

CLÉRIGO. 

Pakr noíten 

FRANCISCO:; 

Oh que siso ! 
Na caça para que he bom, 
Senão Domine lábia f andar« 

CLBRlGO. 

Domine lábia mea 
Tu, Príoly a pé hirás. 

FRANCISCO. 

Si cansas , assentar«te*bas • 
Porque não tens facanea» 



CLÉRIGO» 



Venite , et exuUemut , 
Que Cães, e Furão que temos 
Para tempo de mister. 



FRANCISCO. 



JDomifte» Dominuê noiter 
Nos dê com que os manter , 
B Coelhos y que levemos. 

CLÉRIGO. 

Coelt enarrani gloriam Dei | 
Não cuide Papa, nem Kej 
Que está no cume da Serra. 

FRANCISCO. 

Domini omnit cêt Urra 
Que he Senhor de toda Grejr, 

CLÉRIGO. 

Ora, Te Deum tattdamuMf 
Poii que tal roanhãa levamos 
Para provarmos a Perra. 

tRkmcnco» 

JulÀlate Deo omnis letra! 
t)\z que resemos, e vamos. 

CLÉRIGO. 

Assim manda Deug, Deu» mem^ 
E nos dá dia para elies. 

FRANCISCO. 

Lauda Dominum de Cmlii 
Pois os Coelhos sam seus. 

CLÉRIGO. 

Caniaiej diz que cantemos 
Cantar novo, e não usado. 

FRANCISCO. 

Cante o Beneficiado 

17 
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Que nós pouj^ pão colbemoi. 

CLKKIGO. 

Laudale Nuno Ribeiro » 
Que nunca paga dinheiro, 
li sempre arreganha os dentei* 

Mas para que e citar mais, si ffpenas se. encontra* 
ráObra de Gil Vicente sem alguma invectiva contra 
os Padres T 

A vista da veia fecunda, a mais dotes, que enri* 
queceram a Gil Vicente, podemos ter por certo, que 
elie seria o Lope de Vega Portuguez, si tivesse a for- 
tuna de baver nascido em outro século, e em ouiras 
circumstancias ; para se formar um grande Poeta D ra« 
matico, para que eile possa desenvolver toda a força da 
sua inteilif^encia ; é preciso que trabalhe para um Thea- 
tro Publico, e premanente, que tenha que captar a be- 
nevolência, e<a altençâo de uma Platea composta de 
índividuos de todas as classes, e cujos applau4(»s »ó 
podem alcançar«se á força de^muito estudo, e de mui- 
tos trabalhos; que tenha rivaes, que lhe disputem a 
palma, e modèllos, que lhe indiquem o que deve imi- 
tar, e de que deve fugir. Nada disto havia em Por- 
tugal no tempo de Gil Vicente, nem houve muito 
tempo depois, porque é certo que o. seu Auto do Na- 
tal, foi a primeira cousa, que se representou entrenós. 

O mesmo podemos dizer daHespanha, onde só lhe 
podiam servir de exemplar as Éclogas de Juan de la 
Ensina, muito menos Dramáticas., que as suas com- 
posições; porque ainda não está decidido, quanto a 
Torres Navarro, se foi este imitado por Gil Virente, 
ou Gil Vicente por clle, como parece mais Verosimil. 

Admiremo&pois este homem extraordinário, que sou- 
be tirar tanto do seu talento, desajudado de todo^ os 
soccorros , e trabalhando para um Theatro Particu- 
lar, no Paço ; representando nos seus próprios Dra- 
mas min seus filhos, os Cortezâos, e ás vezes o pró- 
prio Hei ; não tendo por espectadores senão Fidal- 
gos, e Damas dispostas a desculpar tudo, e applau- 
dir tudo, uma vez que os fizessem rir^ e para isso 
ninguém como Gil Vicente. 



£ pois ás circttBistaiicias, em que escrevia, que de- 
ve attribuir-se não só o não haver aperfeiçoado a ar- 
te, mas a maior parte dos seus defeitos, e in verosi- 
milhanças: se escrevesse para um Theatro Publico, 
hão ousaria aventurar, como faz na Comedia de Rube- 
na , este dialogo entre pessoas , que conversavam na 
Ilha de Creta. 

Mostrai , Sequeira , o lavor ! 
Que frAflJiido tão real ! 
Será pêra algum Senhor I 

SEaUEIRA. 

Senhora, he penteador 
Fera o Bispo do Funchal. 

CISMENIA. 

Muito boa obra be ella. 
Ândreza, e isso que sãol 

ANDRBZA. 

He de Aljofre hum Cabeção^ 
Fará o Conde de Pénella, 

CISMENfA» 

He de mui linda feição! 
£ vós 9 Felícia? 

ITBLICIA» 

Hum lavor 
De perlas, e ouro tal 
Fera o nosso Embaixador; 
Forque veja o Imperador, 
Que as cousas de Portugal 
Todas tem grande valor. 

Tu 9 Serrana l 

8EBEANA* 

Estes lavores 
Sam paraelte luadeiros 

17 # 
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Gooi pedras de uiuiUs côreif 
E dos lados biins letreiros 
Dizem , amores ^ amores ! 

Este dialogo seria hoje, com rasão , censurado .nof 
nosso Tbeatro^ mas não era assim no tempo de Gil 
Vicente, e com os seus espectadores. Estava- alr o 
Bispo do Funchal, o Conde de Penelia, o Embaixa* 
dor á Carte de Alemanha, que ficavam mui satisfei- 
tos de vêr assim Fouvar o seu bom g^dsto, e riqueza de' 
trajar; applaudiam como freneticoflf, é estava preben- 
cbido o fim do Poeta', que era lisonjea-for* 

Gil Vicente escolhe muitas vezes para Actores dor 
seus Dramas Personagens sobrenaturaes, e alegóricas 
como Anjos, Demoni^os, os Deoses Mytologicos, as 
Estações, as Virtudes, Fadas» e Feiticeiras, e não e 
raro q^ue as faça fallar, e operar de sorie que faz re- 
cordar a maneira de Shakespeare. 

O seu dialogo e' ordinariamente rápido, consiso, 
gracioso, e cheio de naturalidade, e singeleza. Vede' 
como na Feira da f^irgem uma Aldeâa se queixaf 
dos estragos I que o Marido lhe faz e^n casa. 

Vai-se-oáe ás Ameixieiras' 
Antes que sejaim maduras, 
Élle quebra as Cereijeiras , 
Élle vendima as parreiras, 
É nao sei que faz das Uvas..* 
Élle nào vai ao lavrado ,• 
£lle tod^o o di$ Come, 
Élle toda a noite dorme, 
^ Elle não faz nunca nada ,' 
E sempre me diz que ha fomcr 

Jesn , possote dizer,, 
E jurar, e tresjurar,. 
E provar, e reprovar, 
• E andar, e revolver, 
Que he roilhor para beber. 
Que não para maridar. 
O Demo, cfire o fez marido ^ 
Que a«si secco como he | 
Sebera a Torre da Sé ^ 



CAPITULO XXX. tGl 

E então arma bu arruido 
Assí debaixo do pe'. 

Véja-se na Comedia inJlUulada O Fiuvõj a scenai 
«m que o Compadre deste lhe inveja a sorte , e des« 
icrev« o génio insoportavel de sua Mulher. 

ÇOSIPADRB. 

Que bafes 9 Compadre amigo? 

VIUVO. 

Lo que quiere la iristiira^ 
Sín Mug£r, y sín abrigo. 

COMPAORfE. 

Bien trocara vo çomlígo 
Se supiera tu ventura : 
Que tengQ Muger taa dura 
De natura , 

Que se da la vida eo eila 
M^jor que «n aierra de Estrella 
^a verdura. 

/ PAULA. 

Miad V09 que cosa aquella ! 

COMPADRE. 

Digo yerdad por mi vida. 

milícia. 
Pues mui noble Dueiía es elia. 

COMPADRE. 

Anaí me goze yo en y«iia 
No con vida lan complida. 
Jllma sin lener salida 
Alli metida » 

Hade estar hasta mi Pndre; 
Grande envidia te he| Compadre| 
Sin medida. 
A la fé digote, amigo, 
Que te vi^o bueaa estrena ; 
£sso haja Pios comigo. 
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VIUVO. 

Oh calla, que soy testigo 
Que es gran mal perder la buena. 

COMPADRE. 

Mas cadena 

Qiiieres tu j que el hombre tenga , 
Que muger con fida luenga, 
Aunque buena? 
No estes , Compadre , triste 
Por salíeres de prision ; 
Quando tu muger perdiste 
£ntonces remaneciste : 
Mas faltate el corazon. 

VIUVO. 

Segun va sin conclusion 
Essa razon , 
Tu estas fuera de ti , 
Y augmentas mas en mi 
La passion. 

PÂUL4. 

Oh que mala condicion ! 

COMPADRE. 

Mas es buena , y mui real , 
Porque yo tengo razon. 

PAULA. 

Pero habla en li Neron , 
Y^ parecele mui mal. 

CpMPADRE. 

Si yo tengo un ann4mai 
Peso a tal ! 

Y una Sierpe per Muguer ^ 

Y por mas mi dano ser 
Es immortal ! 

Tanto monta dar en ella 
Como dar nessa pared ; 
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Quanto mas «riiio con eUa 
l'anlo mas se.go^a elJa. 
Para Dios.Hie baccr merced 
No tiene iiaaibcc, ní sed« 
Mas que .una red 
Siempre hasta, y. aborrida; 
Si esta vida lai es vida 
Me sabed. 

Quando con eHa cftsé 
llallê, norabuena sea , 
Kn ella lo que os dire. 
Quando bren , bien la mire^ 
Vi-Ie un roslro de La m preá , 
Una babla a fuer d*Aldea, 

Y de Guinca 

El ayre de su menco : 
Quanto mas se pon d*arreo 
Mas es Tea. 

PAULA* 

Oh callad ! no digaes esso, 
Que es mucho gentil muger! 

COMPADRB. 

No le visteis el aviesso. 
Pone el blanco desto en gruessOi 
Que Diablo hábeis de ver ? 
Dexemos su parecer» 
Escaecery 

Y vengamos alo aK 

No estará sin decir mal , 

Y lo hacer. 

P^lla por dame essa pnja 9 
Aleite la caije en revuelia; 
Seaq no sola migaja ; 
Duena que se vueive Graja 9 

Y anda en el ayre sneha, 
Hallola mui desenvuella, 
En dar vuelta 

Dende lo bueno a Io malO| 

Y llieva infinito paio 
Nesta envuelta. 
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Si algo estoy de placer, 

Dice que bierba he pitado; 

Triste 9 quiereme comer. 

Yo no me puedo faler, 

A li me trae assombrado. 

Yo si trayo a mi cunado 

Convidado 

Muestramo un cem tanianho) 

Que me hace andar un ano 

Renegado. 

Mienle que es cosa espantosa, 

Oh quantas mentiras prega 

Mui porâada , y temosa ! 

Suberbia , ínvidiosa 

Siempre arde, sieropre trafega, 

Su lingua sieropre navega, 

Como pega. 

Para todo mal urdida ! 

Si si baila comprebendida , 

Luego niega ! 



PAULA. 



Porque desbonraes assí 
Yostra muguer? 



COMPADRE. 



Porque es plaga , 
Que desque la recebi , 
Bien pueden dícer por mi 
El marido de la Draga 
Y no ai quieo me desbaga 
Tan grah llaga , 
De toda paz innemíga. 
Por Dios, que no sê que diga, 
Ni que baja! 
Yo no la puedo trocar, 
Yo no la puedo vender, 
Yo no la puedo amansar, 
Yo no la puedo dexar , 
Yo no la puedo esconder, 
Yo no la puedo bacer 
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Entender, 

St no que es elta una rota, 

Y que esta oiui desdicbota 
£n mi poder. 

Y con iodas sus traviessasi 
Esta tan llena de vida , 

Que con dos bombardas grassas, 
Ni con iamadas espessas. 
Será en vano combatida. 

VIUVO, 

Oh mi muger tan querida! 
raliescidai 

Toda pas sen nunca guerra, 
No debieras de la terra 
Ser comida ! 
Yo me voi ora a resar 
Sobre aquella tierra dura , 
La qual no puedo olvidar, 
Hasta mi morte acabar 
Este dolor sín ventura, 

COMPADRB, 

^ No quise mi desventura 
Tan escura , 

Que estoutra fuera traz delia. 
Que yo le biciera una bella 
Sepultura» 

Y le biciera resar 

Las boras de los Dragones; 

Y le biciera cantar 
Las Missas en el Altar 
Alumbradas con tizones, 
OfTertadas con melones , 
Badeonnes, 

Todos llenos de cevada , 
Por Incíenso una abumada 
De baíonnes. 

Não só este dialogo e' cheio de força cómica ; está 
o caracter da Mulher Tarasca desenhado com tal 
waaae, que muitos espectadores hariam de conhe- 
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cer bIh o retrato de suas Mulheres tirado ao r>atct« 
raty mas ba aqui pinaiituaçâo mui dramática resultan- 
te do contraste dos «enti mentos do Viuiío, e do Mari- 
do, e do espanto das duas raparigas, que escutam es- 
te dialogo, e se escanda4isain deHe» 

Posto que Gil Vicente maneja com tanta perfeição 
o estalo cómico» nem por Í8«o deixa, qii«rydo lhe con- 
vém, de saber elevar-te ao tom f>atbetieo d^ trac^edia, 
como pode vèr-se oo Monologo de Uobena, com que 
principia a Comedia deste titulo; n*algumas srenas 
da Tragicomedia deD.Duârdos, no discurso do Fra- 
de na Comedia do Viuvo, e em muitas outras accasiões. 

Parece-me que nada abona tanto o taknto Dra- 
mático do nosso Poeta, como a multidão de caracte- 
res diverso?, que pintou, posto que a natureza dosseus 
planos lhe não permiltisse desenvolve-los completa- 
mente. 

O Pai do nosso Theatro, e porque nao diremos do 
Tbeatro Hespanhol ? como todos os homens grandes, 
não deixou de ieí invejosos , e caluroniadores no seu 
tempo. Alguns se arrojaram a affirmar, que as suas 
obras não eram fructo do seu engenho, mas traduzi- 
das, ou copiadas d os. estrangeiros. c( Pois bem, (disse 
o Plauto Lusitano aos seus zoilos) dai*me um assump- 
to, e eu farei sobre elie um Drama n foi aoeeito o de- 
safio, e deu-se o Provérbio popular a Antet quero at- 
no guc me lev&j que cavallo^ que me derrube» n Gil Vi- 
cente apresentou, dentro cm poucos dias, sobre este 
assumpto a sua Farça de Tgne% Pereira^ Farça, que 
não podia ser tirada das obras de outro Poeta, Far- 
ça, de que o mui douto, e judicioso critico Bouterweek 
não duvidou dizer u Se o Poeta ettivase em ciVcums* 
tanciat iguaet áquelhi em, que etcreveu Moliere^ ««- 
cu/o, e meto deponj Ine% Pereira iería uma dai me* 
Ihorei Comedia» de"^ Caracter dos iempot modernoi.n 

Gil Vicente não se lemitava só ao talento de Poe- 
ta ; elle lhe ajuntava, não só os de Actor, e Ensaia- 
dor, pois nos consta, que com sua fillva, Paula Vi- 
cente, representava nos seus Dramas, e elle próprio 
te encarregava de os meter em scena^ é esta a fraze 
tçcbnica da Arte, mas era também tia bil Professor dia 
Musica, e compunha aquella, porque se canta ra.in.oi 
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iBuitot V«llancÍ€0S| e llomAiices, qiie se lêem nos 
seus Dramas* 

As Obras do nosso Poeta foram, como acima deU 
xámos díLo, dadas á luz por seu âiho Luic Vicente, 
muito depois da mofte do Pai, em lò6^j nesta Cida- 
de, na Typographia de João Alvares, em formato d* 
folio, e em caracteres got bicos. £sia «dicção desap* 
pareceu inteifamente de entre nós, digo*o assim, por« 
■que não só se não encontra algum exemplar dellk 
de venda, mas porque nem o encontrei naBibltoihe» 
ca Publica de Lisboa, nem nas numerosas livrarias 
de Conventos, que frequentei quando moço, e quan* 
do tinliA tempo para estudar. 

£m 1Ô8Õ, o Impressor André Lobato publicou se* 
gunda, em Lisboa, que sábio da sua Officina, capa- 
da, e desfigurada pelo Santo OíTicio, como ali se ad»* 
verte, efoi aquella expurgação feita com tanto rigor, 
que não só lhe alteraram, e cortaram versos, mas Ibe 
auprimiram Coplas, Scenas, e Paginas inteiras. Des- 
ta edícção existe um exemplar, em que eu li, pela 
primeira, vez Gil Vicente. 

Estabelecida a Censura em Portugal pelos Jesui- 
las, e a Inquisição, foi marcl>ando em progresso ascen** 
dente de rigor, eé prova disso, o haverem depois a1- 
g^umas pessoas, ou por interesse, ou por zelo das nos* 
«as letras , tentado de balde novas «dicções de Gil 
Vicente; pois, nem assim mesmo horrivelmente mu* 
4Ílado, o deixaram depois imprimir. 

A edícção de 158è era já tão rara, que em poucas 
livrarias se encontrava algum exemplar delia, « era 
de esperar que dentro em poucos anoos oTheatro da 
Gil Vicente, assim como de seu successor António 
Prestes, e o Amadiz da Gania de Vasco de Lobera, 
»ão fosse mais, que uma remeniscencia. 

Felizmente, para as nossas letras, o meu iiUistre 
•amigo, o Sr. José Viclorino Barreto Feio, oTraduc- 
lor de Salvstio, e de Virgilio, visitando a Biblioibe- 
4;a da Universidade de Goetenge-n^ ali deparo^n com 
um exemplar da primeira edicção de Gil Vicente, 
de que tirou uma Copia fiel, e exacta ; sobre que fez ler« 
.^eiracdieçâo, em Hamburgo, na OíTici na de Langbofí, 
qio anno de 1834. 
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Esta edicção e em 8/ francez , dividida em três 
Volumes, correctamente impressa em exceiiente pa* 
pel, e typo. B este um dos maiores serviços, que o 
Sr. Barreto Feto lera feito á nossa Litteratura. 

As Composições de Gil Vicente dividem-se em cin- 
co Livros, o primeiro contem os seus Autos, ou Obraa 
de Devoção; o segundo as Comedias; o terceiro a« 
Tragicomedias ; o quarto as Farças ; e o quinto «s 
Poesias Lyr iças. Esta classificação^ que seria dtí&cul- 
toso sustentar com boas rasões , é naturalmente divi* 
da a Luiz Vicente. Em todos estes Dramas ha muito 
que admirar, e bastante que censurar: não compete 
ao plano deste Ensaio o examinar cada uma destas 
Composições, confrontando- a com as regras da Arte. 
iflsta tarefa incumbe a quem escrever a historia do 
nosso Thea Iro, Obra, que será de grande interesse, e 
utilidade litleraria, se fôr desempenhada por pessoa 
dotada, alem da necessária instrucção, e conhecimen- 
to da Arte, de espirito indagadori despreocupado, a 
pbilosophico» 

Lemitar-me*heí por tanto: 1.* a recommendar aaf 
Mancebos eitudiosos, e de talento, que ora felizmen- 
te nãosam|>oucos, que se tem dedicado á poesia Dra- 
mática, que leiam, e meditem com attenção o Thea- 
tro de Gil Vicente ; porque delle tem muito que 
aprender, e que aproveitar: 9.* a dizer, que na opi- 
nião dos Críticos estrangeiros, e com especialidade 
de Bouterweek , e Sismondi , as Farças de Gil Ví«* 
cente sam as melhores das suas Obras, mas é neces- 
sário advertir, que a palavra Farça não tem aqui a 
mesma accepção, em que hoje se toma na nossa ter- 
minologia Tbeatral, sim a de Comedia Familiar, que 
tal era o sentido, que então sedava ao vocábulo Far- 
ça , tanto em Portugal , como na Hespanha , porem 
esta opinião, justa ou não que seja, não prova que 
nos Autos, nas chamadas Tragicomedias, modelo da- 
quelle género, que depois Lope de Ve^a, e Calderon 
chamaram Comedia Heróica, e nos Dramas, que na 
Colecção de Gil Vicente se denominam Comedia», 
não haja muitas, e grandes bellezas. 

Os Dramas do nosso Poeta sam escriptos, parte, 
todos em Fortuguez, parte, todos em Castelhano, e 
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]^átte, em Português, e Castelhano, ieii<]ô elle o que 
primeiro deu este exemplo, que hoje comrasão nospa* 
tece estranho, e que foi imitado por seussuccessores. 
Ua pore'm nisto uma diiTerença, e ^, que nos D/a* 
mas delle o^Castelhano é geralmente reservado para 
as Personagens subalternas, ou burlescas, como se 
observa nas Comedias de Camões, e nas de Sitn&o 
JMÍachado sobre o Cerco de Diu, ém que osPortugut« 
jfies faliam na sua lingua^ e os índios, e Mouros em 
Castelhano* Gil Vicente não segue esta regra, emui* 
tas vezes ^ como na Comedia de Rubena, a primeira 
fii^ura falia na lingua dos nossos visinbos, eas outras 
Personagfensr no nosso idioma. 

Nào é fácil dar a ras&o do estranho gosto dos nos« 
SOS Avoengos por estas composições bilingues^, mas 
este ^iistume prova que as duas linguas eram igiial- 
Aienlè usadas, e bemquistas nn Corte e na Cidade* 

Não acabarei esleCapkulo sem facer uma compa* 
raçuo curiosa de Gil Vicente com Lafontaine. Estou 
certo qiie poucas pessoas poderão acreditar , que ha- 
ja alguma cousa de commum entre dons Poetas de 
diversas Nações, e que viveram em diflerente secuto, 
masporrsso mesmo eque vale a pena oconfronta*los. 

O Auto de Majína Jlfendei , uma das mais galan- 
tes composições do nosso Poeta, se o despojarmos 
dos accessorios, que constituem a acção Dramática, 
acharemos, que é o mesmo assumpto que Lafontaine 
tractou na Fabula, que tem por titulo a. Leiteira^ e 
a Bilha de Letie. Vejamos agora como os dous Au- 
thoret tractaram a situação principal, e que lhes é 
commum. 

LAFOXTAINÍ. 

Ferrete, sur la tête ayant un pot au latt , 

Bien pose sut un coussinet, 
Pretandait arriver sans encombre á la Yille. 
Legere, et court-velue, elie atlait á grands pas, 
Ayant mis ce jour*la, pour étre plus agite , 

Colillon simple, et soúliers plats. 

Notre Laitiere áinsi troussèe 

Compi^it deja dans sa pensíe 
Tout le prix de soi\ lait; en empl^y:ant Pargent, 
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Achetatt an cent d*<»uGi ; faisait triple couvèe^ 
La cbose allait à bien pár son soi» delígent. 

II m*e8t (disait-elle) facile 
D*éle?€r des poulets autour de ma maison ; 

Le Renard será bien babile, 
S*il ne m*6n laisse asséz pour ávoir un Cochon ; 
Le Porc á ft*engraisser couterá peu de son. 
II etait , quand je Teus, de grosseur raisonable, 
I*aurBÍs, íe revendant, de Targent bel, et bon : 
Et qui m*empecherá de mettre en notre etable, 
Yii le prix dont il «st, ane facbe, et son Veau y 
Que je verrai santeí au milicu do troupeau ! 
Ferrette la dessous sante aussi transportèe, 
Le tait tombe, adieu Veau, Vathe, Cocbon, coufêe. 
La Dame de ces biens, quitant d*un ait marrt 

Sa fortuna ainsi repandue 

Va 8*excuser á son mari , 

En grand danger d*étre battue. 

Vejamos agora Gil Vicente. Depois de grandes per« 
das, que Payo Vax^ amo de Mofina Mendes , tem 
experimentado em seus gados pelos descuidos, e falta 
4e cuidado desta raal-aventucada Pegureira, toma em 
fim o expediente de a despedir, e diz*lbe : 

PATO TAZ. 

Pois Deos quer que eu paguei e peite 
Tão daninba Pcgureira, 
Em paga desta canseira 
Toma esse pote de Azeite | 
E vai-o yender á Feira; 
E quiçaes medrarás tu-, 
O que eu comtigo não posso. 

MOFINA MENDES» 

Voo»me á Feira de Tranc08<» 
Lo^o , nome de Jesu , 
JB farei dinheiro grosso. 
Do que este Azeite render 
CofDprarei ovos de Pata , 
Que he a conva mais barata* 
i^uo de lá posso traser | 



C estet ovos chocarão, 

Cftda ovo dará hum Pato, ' 

£ caéa Paio hain To«tãa, 

Qâe passará da hum milhão , 

£ meio a v^nckf baralo. 

Casarei rica , e honrada 

Por e»les ovos de Pata , 

E o dia qne fòr catada 

Sahirei ataviada 

Co^m hum brial d^escarlala , 

E diaiYte o desposack> , 

Qi»e me estará namorando ^ 

Virei d* dentro bailando, 

As«im desta arte bailado , 

Esta cantiga cantainio. 

(Baila , e cahe-lhe o pote, que tem á cabeçaO 

PATO VAZ. 

V 

Aj^ora po$so eu dizer, 
E jurar, e appostar , 
Que bes Mofina Mendes tod^. 

FESSI?AL. 

9 

E se ella- baila na boda, 
Que está inda por sonhar, 
£ os Patos por nascer, . 
E o Azeite por vender, 
£ o Noivo por achar, 
£ a Mofina a bailar, 
Que menos podia ser ? 

Mofina Mendes vai-se, bailando, e cantando 

Por mais que a dita me engeita 
Pastores, não me deis ^Derfa ^ 
Q«ie todo o humano deleite 
Hadeçlár comsigp em terra. 

Nao direi que o Bom Hompm, que se aproveitava 
do todos, se aproveitasse de Gil Vicente, ciijo Drama 
podia conhecer por alguma Tradiicção Hespanbola; 
mas e' tanta «identidade dos dou» trechos | que não 
seria grande erro perfilhar etta opinião, ^ 
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Quanto a mim parece^me que a peiar dá perfeição 
de metro, e de estylo, que adornão a Fabula de La« 
fonlaine, no mais a iuperíorídade e do nosso Poeta« 
Um pote de azeiíe torna o caso mais verosímil , por 
que sempre valeu piais, que uma bilha de leite; a 
Leiteira de Lafontaine, transporta-se com a idéa de 
poder comprar uma Vacca, e um Beserro; Mofina 
Mendes com a lembrança de se vér rica, e honrada- 
mente casada, e ir para a Igreja com o Noivo ao 
lado; e eniâo baila, e cabe-lhe o pote: n&o será isto 
mais capaz de exaltar á phantasia de uma rapariga ! 
A Leiteira do Poeta Francex retira-se afflicta, com 
medo de ser desancada pelo Marido; isto é bom: 
Mofina Mendes retirasse bailando, e cantarolando; 
o que é ainda melhor, porque concorda com o ca- 
racter de descuido, indolência, e imprevidência, que 
o Author lhe atribulo no Auto. 

Passemos agora ás Poesias contidas no quinto li- 
vro i porque é por ellas» que Gil Vicente tem logar 
neste Bnsaio: infelizmente sam poucas, e seu filho 
Luiz Vicente, nos informa de que muitas delias se per* 
deram. Estas Poesias pela versificação, pelas ideas, e 
pelo estylo me parecem mui superiores a todas dos 
Poetas desta Eschola. 

A primeira que se apresenta é uma Paraphrase do 
Psalmo MuererCf em geral versificado com muita 
harmonia, e força, e de que pôde cítar«se mui bellos 
trechos , por exemplo : 



O Mar para mim sanboso, 
A Terra treme comigo ; 
O Sol tão manso, e formoso 
Contra mim se volve iroso, 
Como meo mortal imigo* 
Acho a Noite escandalosa, 
E maldizem*me as Estreitas; 
A marihãa clara , e graciosa 
Contra mim se rompe irosa , 
£ me moitra mil queretlas. 

O Dia se despedaça . 
Com graves sanhas supernas ^ 

O Ar me acusa da praça , 
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£ O Fogo me ameaça 
Com vivas chamas eternas. ' 
Horas , pontos , e momentos , 
Os corsos da Natureza 
Me desejam dar tormentos , 
Os mais ledos Elementos 
Me presentam mais tristeza. 

No Paço Cetlestial 
Todos tem guerra comigo. 
Onde hirei vaso infernal t 
Que farei a tanto mal , 
Que lhe não acho abrigo? 
£u so desesperarei; 
Onde estou, ob Pecador? 
A quem me soccorrerei ? 
A . Ti , meo Deos , e meo Rey , 
Meo immenso Redemptor. 

Meo pecado he contra mim 
Sempre, que nunca me leixa, 
Lava^me, fonte sem fim, 
Olha que a ti so nie vim, 
£; minha alma a ti se queixa. 
A, Ti so. Senhor, pequei , 
ArUe ti fiz a maldade, 
Jusiificafn^e, bom Rey, 
Que podes mudar a L,eí 
De Justiça em piedade. 

Ma$ não te deleitarás 
Nas offertas temporaes, 
Tu as tiras^, tu as dás. 
Senhor, não te alegrarás 
Com estes serviços taes. 
Sacrifício a Deos acceito 
He o Esprito atribulado. 
Pelos males-y que tem feito, 
Porque não andou direito i 
Porque se vê condemnodo» 

Vendò-o.tu, Senhor, piflicto, 
Com glpria o receberás ; 
Porque.o choroso csprito, 

18 



E o coração, ceoj^rilo » 
Tu não o d«ipret«ri«t . 
Ave 9^ mefci d^ Siiâo, 
Madre Igreja , qne. f undatl^ i 
ToT quaiD pi^dfiCeM p^ulO| 
Morte cruel &99^ ^P^Q 
Hum ea filho,, qué g^rMt^^ 

E serão edificadoe 
Os muroe de Hlerusatem ^ 
Os que foram derribadoí 

or esses Anjoi danados ]^ 
Que perderam tanto bem|^ 
Os quaea mutòs- refarás 
Sem trabalho } nem preguiça^ 
Quando formos onde.está^ 
Entoncei recetiéráe 
Sacrificiot de Justiça* 

Segue*sé um Sermão, em Estancas de arte ofiaíof^ 
dirigido á Rainha D. Leonor ^ o pregado em presen* 
ça d*EURei D. Manoef, por occasião do nascimento 
do infante D. Luiz, em 1S06. Neste efcripto, em 
Castelhano, e todo espinhado de textos Latinos, tra< 
ta o Poeta largamente dos iignaes, ou Hidiòaçôes, 
que predixem a visinhança do paisanílento. O instincto, 
que fas pressentir a necessidade de uíú metifo, que 
não fosse o octosytabo para tratat assumptos: ioipor- 
tantes, fez adoptar este m^etro twito em Bespanba-^ 
eomo em Portugal, mas não sei ptirque os Poetas de 
ambos os Reinos nunca souberam entender*se bem 
com elle senão do fiià do secuto pastado para cá; 
todos os que os empregaram d'antesv inclòsife João 
deMena, apresentaram um grande nuotiero delles, du- 
ros, mal cesurados, e o que é peiqr, errados ; e o aos« 
to Poeta não foi nisso mais feliz do que ^tles. 

Levantou porém o vóo do seu engeoho nas se« 
gttintes Coplas á morte d*£l-Rei B. MaooeU 



Quem longa titfft 
Deseja -vlfr-te enganar , 
Pois que tbe vejo ch^amar - < 
¥ída| njto <|ue fldii tejai 



Mais qa* mad^ de hllkr. 
E pois no tri5l« «cabar 
Se começa o desengano ^ 
Não sei quQ ?at desejar 
Que di^te fida de eâgaoo. 

Riquete 9 oa grande poder 
Oa mui alta Senbpría» 
Ou bonança, pu alegria ^ 
Pois logo dei3(a de ser. 
Quando hera , q que ter|a ! 
Oh vida vâf , fk Vfusifi| 
Occupadaem presMmpçlq^ 
Aprende coqi dUçrlS^Q» 
Porque cada ||ora do dif 
Te dá o Mun^o lição. 

Oh quem tío as alegriap ' 

Daquellas neye| tão bellasy 
Bellas , po^lerqii^s ifelas , ' 
Agora ha lãó ppucos dias. 
Pêra hír a Infante nelías 1 
Vai ^uscar ò Senhor delias , 
O Rey, que o Mundo àiancÍQUt 
Veras ^ua lai se tornou ^ 
E terei comp tê velas 
De ?idâ i' ^ue ò enganou. 

Vela-te, tida , na v|^ , 
Não sejías taiorle^ na morte; 
Guia-te por este norte 
De tão ttibitá partida 
De hfi Rêy lãò são, e tão forte. 
Deram-lhe a tf rra por edvte i 
Dos Cortêzãos appiírtadô, 
£ hum lensol por reinailo'; 
Porque a Munde desta sorle 
Desengana o enganado* 

Gil Vicente .pMfeaa laf sealido profundamente a 
morte d*£URei D. JEifa«oeli pais veJl^a #o assumpto 
no seguinte Remancv, de que D)e parece que se não 
achará igual nas Oimia doa Faeiai dequeila epocba. 

18 • 
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Pranto fazem 6aa Luboa^ 
Dia de Sanla Lusía, ' 
Por EI.Rey D. Manoel 
Que se íinòu nefse dia. . 
Chorão^ Duque»,' Meslres^ Condes^ 
Cada hum quem mais podia: 
Os Fidalgos, e Donzellas 
Af uilo tristes em porfia : 
Os Infantes davam' grilos,- 
A Infi^nla le carpia , 
Seus cabellos , fiolá de ouro 4 
Arrancav^a,' e destruía; 
Seus dlbos meravilhosos 
Fontes d*«gua parecia , 
Bem merecem ser éséripfa^ 
As lastimas, que dizia. 
«Paço tão desamparado, 
9) Derribado merecia'^ ^ 

9) Poii a sua fortafeza 
9) Se tornou em ierrã fria. 
i^Q\í minha Senhora Màdrè^ 
93 Rainha D. Maria, 
9) Quem a vos levou primeiro 
99 Alui grande bem vos queria , 
99 Pois que vos livrou da pena 
9) Que passámos neste dia. 9» 
£ outras 'magoas , que de trisíe f 
Contar eu não pesaria. 
£)ava o rcincipe suspiro8> 
Quea alma se lhe saíiia, 
Suas lagriqaas prudenteó, . 
Como agran Seqbor cumpria j 
De^ dia sempre velava y 
De noite nunca dormia. 
A Raynha £straogeira ; 
Ja chorar o não podia ^ 
Com royca voit dol9/q8a 
£stas palavras dizia: 
•«Oh Reina desatbparada , 
99 Que haré sin compaiim? 
' ■" D Paes que en estatuíste vida 
9».Solfi una fida tmia. 
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#)¥ pues Ift IleTÓ la muerte 
^Para qèe quiero la mia? ' 
«Oh lín ventura cazada 
f> Trez ano9 , no mas J babía , 
MQuitn t«n presto íai viada 
9> Triste para qnè naieiá? > ' 
»Nifia sola en terra agena 
s^Huerfanâ, sio Blegtkali* 
£ se buroa vez accorda? a | 
Outras septe esmorecia, 
Assim pedia a Deopi morto 
Como qufim pede alegria , 
Dizendo : u LIevemme luego 
99 Que esta tierraya no es mía| 
99 Por la mar por dondjs fuerti 
V Algum peligrp vénia» 
rQue ipe matasse a mi soli^ 
s^Salvfindp la Capipania.99 
Q QoD^ Bey em seo .accorçjÍQ . 
Deste Mundo ^e part ja ; 
8w piorte conhecendo .... 
jQôiQ muita sabedoria 
For palavras pi^dos^s 
Os Sacramisntos pedia ; 
Paliando sempre com todos 
Deo tua iilma , a quem devia. 
Morte levou o gfan Rèyi 
Senhores 9 de gra\i vatia , 
Dizendo húns aos outros 
«(Ob que traste Romaria ! 
99 Que grande amigo perdemos 
99 E que doce companhia ! 99 * 
Ja passada a <neia noite» 
Três horas antjss do dia, ' 
Metido em hum atàhude 
O que inda ha pouco regia , 
O gran Senhor do Oriente 
Dos seus paços se panra • 
Seis centas tochas acezds* 
Escuras a quem as via, 
Triste pranto athe fieleofi 
^*uip passo não se esqueçtii. 
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Em Ufra fies •iil\»rrâdE 
Forqaa %ê%\m ikiEoclado bavia , 
Conhecendo que baim Itrra^ 
A muadanal Seaboffia. 
Pitsa qaa* ót tiot Ibetoarat 
A ooorta n&o perlancia 
Deiqaa ficou aniarrado f 
Cada bum ia daspadia' 
Dixendo atlaf ▼ariat Iriítat 
A glorioi^ da Marin* 

Não i aite o pato, é gfeAuinb aitylo do Romance, 
como o obiervandós» a noi aifçàhU nói qiia lémoi no 
(Janeioneiro Qcncral^ é bo Canàionáro de Roman^ 
eett note«ta a ffSrm^ dramlik^Sca, da que o Poeta usB| 
jáintrodoxindo alTaUar j& a Infante, jjl o Príncipe, já 
a Raínba ! o Poema termina ?ind^ cada giú dos Gran- 
des do Reino i^ecitar èm uma Gòptà uíáh Oração pe- 
lo defunto. Tudo iito era nòvp nà Poesia Portugue- 
sa, tudo isto era pm progresso dà Arte, e poda faxer- 
xa idéa do effeito , que défia produxir! 

ORoipança ^Ácclamaj^ão d^fil-tjLèi D.João III., 
d um lindo trecho de Poesia descri plivb, e por isso um 
monumento preçioio peta idéa , que nó% dá das cere« 
inonias em tal occi|iiãb pri^tiòadas. 

pexenova de 'Oexaitibio f 
Perto hera do Natal ^ 
>ra Ctdpida da Liabaa 
jyiui nobre^ a leqipra ImI f 
Foi levantado pbr Rei 
Í)ps Reinos da Por-tugal | 
O Priocipe Dom Joâo^ 
Príncipe angelical. 
Sábio n*buma Faci^ branca , 
Parecia de cristal , 
Guarnecida de maneira , 
Que se não vio sua igu^I. 
Opa leva roçaga oia 
Tudo ho de ouro tal , 
Forrada d^ ricax Martus^ 
Bem parecia real. 
I^elote de prata frna | 
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Frata mui* 'oriéiMal f 

Barrado die pedraria 

Vinha-lhe Hiui natura}^ 

De Perlas oib fatem oetnlll 

Porque )m baixo metais 

Só bum «ú}ar| tine tewvn 

Toda Alexandria ^nã ^ 

Na cabeça lev« preto > 

Por seo Padre ml%if»l ; 

Sahio còtft iagriumfe trisNoi 

Como Filho âinl leal, 

O seo rosto íbíú fom(AO 

Que pareceu diriíial, ' 

Seos olhos fétplatidtfeílieqi 

Bem ás Estr^ltws tg^uai » 

Os cabellps da vabiça 

D*ouro fiêram 9 que fSo #*a1 ; v 

Sua boca graciosa 

Com ar mui an^licâl; 

Hum sembtahtè Soberiíaò^ 

Hum olharlmperial. 

Não foi tal conteniamento 

No poVo iodo em geral 

Cono Ter fia Rua Not« 

Hír o leo Rc^jr natural 

Com tanta graça , e J indexa | 

Que não parece ^bumanaK 

Oi Forasteiros díeíam 

« Mui ditoso ^he Portug#l ! ii 

O Irifa^te D. Lei» 

Le?a o Estoque real , 

O Infante Dom Fernando | 

Ootro seu irmão carnal , 

Ao estribo direito 

A péf tião lhe estava malf 

Porque em tal tolemnidado 

Tudo lhe rem natui^at, 

Todos los Grandes a pé 

Qeamtos ha em Portugal ^ 

O Oonde Priol levaftt ' 

A Bandeira princrfial, 

Cbctga assim a São Domingos , 
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Onde etlava o^ Cardeal. 

Benzeo o mui alto Rey 

De benção Pontifical » 

£ deo Jofo juramento» 

Jurou n*b|im Livro Miiial • 

De fazer cumprir ai leys^ 

Como ley içiperial. 

Confirmou oa Priviieg:ÍQi 

Deita Cidade Real. 

Oi Povoi muito contornes 

De Rey tâq eapeeial, . 

De pequeno sempre* Gfaode f 

Magnifico, e liberal , 

Que he Tirtude julgada ' 

Dos príncipes principal. 

Isto tudo acetinado 

Dísseraip u Real ! Real 1 1^ 

Alii tocam as trombetas » 

Atabales o|^tro tal ; 

Todos lhe beijão a mãp 

Os Senhores ,em gera|. 

Este Romance é accompanfaado de muitas Copiai, 
em cada uma das quaes cada um dos Grandes, pre* 
sentes á festevidade, fão. beijara mão aò' novo Rei, 
e dar-lhe o parabém pela sua exaltação ao Tbrono. 
Advertindo porem» que cada Copla^destas feixa com 
tim conselho para o bom regimen do Reino, é assiiii 
que o Poeta sabia aproveitar todas às occasiões para 
dar provas do seu zelo pelo' bem publico. ' 

P Poemeto intitulado Prafiio de Maria Parda^ é 
n mi|is importante composição satyríca, ' que nos fi- 
cou daqueíle século; será difficul toso encontrar al- 
guma, que possa dÍ8putar*lhe a primazia, já não digo 
pela graça, en| que ninguém igualou Gil Vicente, 
mas pelabellezadoestylo, e da versificação. Torna-se 
além disso mui recommendavel pela pintura de alguns 
costumes plebeos do tempo, pelaoien^ó de alguns no* 
mes de ruas, e suas localidades^ que boje tem mudado, 
posto que existam c^ antigos ilpmei. Os devotos de 
Baccho acharão aqgi os nomes de todos, os Taber- 
neiros, que existiam entãq, e sitio de suas vendas. £U 
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las sam prova evidente -do grandecoltivo de vinhas, 
que existia já entre nós, e^ do grande consumo de vi- 
nho, que se fazia em < Lisboa. 

O assumpto do Poemst i o seguinte. Havia, eoi 
Lisboa, uma Mulata moi conbeeicta prelo seu conti- 
nuado sestro de embreaguez, e de quem se dizia, qoe 
não fazia uso para bebida senão de vinho; veio uv 
anno de escacez de colheita^ e o vinho subio ao altís- 
simo preço de de^eéeis seitis a canada, e nesse anno 
morreo a dita Maria Parda. O Poeta finge que a s<ia 
morte fora por cau^a de não poder comprar vinho, 
depois de haver vendido para isso quanto linha 5 e 
depois de ir bater á poria de todos os. Taberneiros, 
sem achar um só, que lho quiseste fiar. ^ 

Eu so quero prantear 
Este o^al, que a qiuitos toca,' 
Que estou já como minhoca^ 
Que pi^zeram a secar^ 
Triste, desav^nturada , 
Que tão alta está a Canada 
Para mim como as Estrellas; 
Oli cuitadas fias. goel las 1 
Oh goelías d^^cuiudai 

Triste, desdentada, escura. 
Quem me troqxe a taes mazeUasl 
Oh gengivas, e «rnellas, 
Deitai babas de secufa , . 
Carpi-vos^ beiços coitados. 
Que já Já.vam meustoucadof , 
E a cínCta, e a fraldílha, 
Hontera bebi a mantilha. 
Que me custou dois. Cruzados* 

Bebi a mantilha^ é uma pbrase elíptica , para di- 
zer, gastei de vinho o dinlmirò,<qae tirei daeendada 
roatitilba; mui enérgica, e própria do género; Mb 
sam poucas as somei bantés, que se enconUâfii Ma Gil 
Vicente.: . • « . " 1 . •' ...:!# 

Oh Rua de S. Gião, 
- Asai estás da sorte mesma ^ ' 

Como altares de quaresma. 
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E at ftelval no Vé^io. 
Quem t«Toii teui irinU raoiotf 
E o roeu mano bcbaoiM^ 
. . Iito;a éadft bortiq«i»hd? 

Oh vinbo» ateiio mttii vinkdy 
Que fliá h»ra ie gai laaKM 1 

Ob Trafessa %anguif xarirá ^ 
l)e Mattaporcoí escura 9 
Como eitáa de má feoturft 
Sein ramos de barra a barra? 
. iPorque tens )ia lanlos dias 
A% tuas Pipas vaiias» 
Os Tonneis postos «cà péí 
Ou te tornaste Guiné 9 
Ou o Barco das Ânguias ! 

Triste quem não òega em vér 
Nas carnicerías Telhas 
Muitas Sardintias nas grelhas , 
Mas o Demo hade beber. 
E agora que estam èrjguidUs 
As coitadas doloridas ' 
Das Pipas limplss da borra, 
Achegou-lbe a pfeis com p. • .s 
De crescerem as medidas. 

Ob Rua da Fetraríà , 
Onde as «portas beram Maias 9 
Como estás cfa^ili ^ jg^Mi^s» " 
Com tanta lou^á Và^í 
Já*me a mm aâon^edsTo 
Na manrhâa -, qtté Dèfbs nálcéo , 
Ã hora dô Nasct^lfnto , 
Beber ali hum de cento 9 
Que nunca mais pareceo I 

Que mudanças nio Iam batido na Capitai 1 quan* 
los nomes de i uas 9 que lem deiappaffoeldo I jPerro* 
riOf Maiíaporooêf Carnfc^ria§ yéikm^ Sâo GiâOf que 
tinha trinta vendas dis vinho! Pôde também noiar*se 
o grande inconvenieote das Poesias faMIiares 9 cuja 
inteligência escapa «om ocorrei do ten^o; e perdem 
assim a graça tpda ! 



Ou te lofiHMíe Qétrié^ 
Ou o Bhf-co 4Êk Afigtiiét ! 

Quem pede agora lenlir o cbiite deitei ? erioi? quem 
percebe agora "a ^jí^uiab, (fúê o l^oèta fez nellei ! £ que* 
remoi entender bèiAPlauto, Juvenal, èPerfio, quan- 
do não perceberooi ó qu^ Úil Vicente ãi^ na noiía 
própria língua! Ot^óetà hieWcíoAá a rua, putraveiia 
de Cata-que-tarak , e ))ôito qàe éiisU Hòp uma tra« 
veiia com ene n^ttíé, é ettfrò que n&ò e á meima, não 
ió porque a actual Xètá pouòol ^àisoi de extensão, 
díiendo o Poeta, qilé à òutrà tVnha muitài vendai, • 
lojai, mai porque aquelfê lócat já era fora de murot. 
Nai leguintei Copiai falia o Poeta na rua doi For- 
noi , e no Poço úo XJtíkO , qáe pair«'cê ^rteocerem • 
Alfama 1 

Ruá Cátta-qúè-ni^ãi ^ 

Que farei , k ^úé far&s ? 

Quando vòi Yi taei, cfabféi. 

Ejorneí-ml» j>òr &6 traz. 

Que foi do ycfno bom vrnlio? 

£ tanto ramo ãé PiAfao^ 

Laranja , Papel , è C?ana , 

Onde bebemoi , Joanna , 

£ eu , ceátò ^ « ham t^ptinbo«« 

Oh Tabèfffiai dà Brbetm 
Não vbi vtená aMv6i ftrAgueaíi'^ 
Mosquítoi, o V«rão veln 
Porqtn aereii areeit a ? 
TríAe, qae^iará de ai 7 • 
Que má bora/voi,eu vi!- 
Que má liorm me ^6ê vttteii 
Que má hora me pariílesj, 
Majr da JPiUm do ruíâi ! 

Quem vie fonrièa toda Aifaenà 
Com ^oadfre ramoe murrobacbt- 
OSfloi^aoi lodòi quebfatloft'! 
Ob bicoí da tainba ma««l 
Bem ali «o Sanbo CepriCo 
Hia eu iem|ire dar iiD'6to 
N*hum úiiho cla^o, rofiete, 
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Oh meu bem i doce palhete 
Quem poderá dar bum guio» 

Oh triste Rua dos Fornos , . 
Que foi da vossa verdura ? 
Ora Rua da amargura 
Vos fez a' paixão dos tornos. 
Quando eu j Rua , por vós vou 
Todo-los traquÍBS , que dou ^ 
Sam suspiros de saudade : 
Pêra vqs, ventosidadei 
Nasci toda como estou. 

l^ui-me ao Poço do Chão f 
£ fui*me á Praça dos Canos ; 
Carpi-vos, Manas» e Manos | 
Porque a dezaseis o dão. 
Oh velhas amarguradas, 
Que antes trez, septe canadas 
Sohiamos de beber, 
Agora tristes remoer 
Septe raivas fippertadM. , 

Oh Rua da.Mojir^ría, .• 
Quem vos fez matar a sede , 
Pela Ley de Mafamede- • - 
Com a triste da agoa fria? 
Oh bebedores Irmãos, 
Que nos presta ser Christãos 
Pois nos Deos tirou o vinho? 
Oh anno triste, cainho, 
Forqne nos fazes Pagãos? - 

4 

I ♦ 

« 

Os Braços trago cangados, 
De carpir estas queixadas, 
As orelhas éngilhadas 
De me ouvirem tantos brados. 
Quero*me hir ás Taverneirai, 
Taveriíeiros , Medideiras, 
Que me dem huma canada 
Sobre meo rosto fiada 
A pagar lá pelas £j^ra8« . 



Oh Seiibora Biscai ith«, 
l*'iae*me,canada.e meia, 
Ou iDQ.dae buoia candeia 
Que se vae esta alma miaba : 
Accodi-nie. dolorida^ « 
Que lra|;o a osailre <Sft4ida 
Çarra-se-me o ^orgomillo. 
Em- quanto. pOssò engoli-lo 
8occorrei-iB« , aiínba tida. 

. <«Não dou eu fíqbo fíado^ 
isHíde-Tos embora, amigai 
é9 Quereis ora que vos diga ! 
9» Não tendes isso «viado« 
59 Pisem Já que não be lento 
9) De pousar: o eu^ao f«nio^ 
l^Sangrade-vo^, Maria Parda, 
4) Agora tem ?ez'a Guarda, 
59 £ a Raia no Advento, ii 

Devoto Joio CavaM«íro ^ 
Q^e pareceis Isaias , 
Dae-me de beber três dias, 
£ farvos-bei meu Herdeiro. 
Não tenbo filhas^ nem (ílbos^ 
Mas canadas, « quartiMios; 
Tenho enxoval da Gi^arda , 
Se herdares MWrin Parda 

Sereis fora do cmpecitbo^« ' 

cc A miga , df ceo por irilta 
59 Un exemplo de PeUio 
99 Que una cosa pi^iisa «I Baio ■ 
99 Y otfa quenio ensiMa. 
)9Pagad', si quereis beber, 
99 Pocque deileis de saber , > 
>9Que Quín su Yegua mat p^a 
99 Anqpe nunca irias tá vea . 

c4 £1 se la quiso petder^ 99 ' ' 

Branca mana, que fazedes!- 
Meu amor, Deos. vos ajuda^ 
Qiie eu eslou ao Ataúde < 



xiisAio mio»M#Boo cmirtca, 

Se mo ^6ê file tocc^f Mdt». 
Fiade-m» eim Ires uMm^f 
Que ando por caiae «IImí«» 
CoiD «ela sede lio fita , 
Que já não aobo oatíva 
Oota de Mogue aa» feiai^ 
* 
ctOIhade, 9f uliie» da faMp^f 
«Diseui^ qa% em teinpí^ da Fig^ » 
»Nâo ha hi nenhuns amigos 
s>Neii> os busque aniâo níag-oem. 
ff Dis o exemple judieiesOf 
4«Qiie bem passa da goloso 
99 O que come e ^ue n&e tem* 
ff MuHa egea ha eaa Baralem ^ 
s)£ no Pego do Ttnbeee.fii 

Senhar jroJLp d9l,4gijar^ 

Lume da oiii^hê çe(ii4f«> 
Esta hera a verde Pereira 
£m q\ia vea aa wa estai I 
Fiai-me hun^ gaalar 4e TÍai|Q ^ 
£ pagar^yteirbai eae Luihe ^ 
Que já mhilia.lâa mia ptesCa, 
Teqhe maadedq boiBa Betia 
Por e:lle a eaUf Doaae» e Míabb. 

... » • 
a Exe^ipU: 4^ &»«♦ lwm4% '9' 
»Que nos níol)Q% d*^% A ^MI9I «fino 
*>N&o ha Pássaros ogano^ 
9>Hives« qae seis avi^d»» 
9> Em qoaalQ iita aeiifn dura . 
nllaUai ceei agoa aseaouta^ ? 
9» Oh hide outrem eagi^aar^ 
99 Que não me beidp fiisfr 
s> De Afula com mataáusa^ >» . 

Am$r# %q(|i^ eiMJ^ar 
Nesta tt^pim pml^mWl^êf^l 
Maria Parda coitada , 
Qee n&e tem já qu^ m^r ! 
Eu B&o sei ^ue mal ibi este , 
Peior cem rtses ^ue a peste ^ 
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Que quando Im» o ftr&d 9 c Irâmo | 
Andava eu de tamo eni ramo 
Não qiMro deile, B»at detie« 

Martim AlbOf amigo ina«| 
Martim Albo^ meii ao^igo^ 
Tão tecco trago q aip.bígo 
Como nariafr de Judeia t' 
De sede não sei que faça» 
Ou de fiado ^ ou de graça ^ 
Mano , soccorrede-nae ora , 
Que já trago os o|hoa fora 
Como rala da negaçaé 

ciDií^lium verso acottomádò, 
^ Queiã quer fogo busque a tenha t 
íi £ maii si o dono de acenba 
9) Appetia de dar fiado. 
^Vós quereis 9 Dona, folgar, 
99 E mandaef«me a mim fiar ? ' 
9) Pois dit outro exempto antigo , 
99Quein quizer comer cíMiiigo 
99 Traga tm que te ásMntar.f» 

Amor meo, m«n« FaliiMi 
Minba gloria, e Hieodiiahe^ 
Bmprestai«me do Azeite, . 
Quo «e m wmm a> »■{«!• « 
Atbe que baja «Knbeifo 
Fiai quê pouco requeiro^ 
Duas canadas btm pufat 
For não floar ás escurat 
Que se me arde o Oandiairo. 

ccDiz NabucQdononor 
^No Sldraq^u^, e miaiQraqvw 
»Aquelle que dá grao traque | . 
91 Se atrave«9e o SaUanor. 

99 £ diz mi^U, qo«i«ii mpi^o pad«t 

D.Maoa minha, muito feda» 
9jS«pte mil çu&lou a Pipa; . 
9>Se qqereis fartar a tripa 
19 Pagar iqi^e a fiiite sa m^ie^íy 
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Raivou tanto «íderaque j 
E tanta zurxagania 9 
Vou-sne morrer ^e teqoia 
Em cima de hum almadraque^ 
£ aotes do meo finaraentó. 
Ordeno meo -tettamenlo 
Desta maneira legointe. 
Na triste Era de vinte 
£ dois desde o nascimento» 

Esta peça original mostra bem .a' fecundidade do 
engenho de Gil Vicente 1 como é cómica, e chistosa 
esta via sacra , que Maria Parda corre de Taberna 
•m Taberna I como sam. variadas as supplicas» que 
•lia endereça aos vendedores.! ,e as ,resposLaS| que el- 
les lhes dão ! éimppssiyel diser ^eropre a mesma cou- 
ta por modos tão differcintes ! iRlguns Leitores acha- 
rão ^ que taqto neyta, cpino nas oii.tras composições 
tuas faz uso de^algiimas .çxpressães., e vocábulos me- 
nos decentes ) bai^Lps^ sórdidos 9 e ate obcenos, pede 
porém a justiça, que, o. não çeatureoios porisso; a no- 
breza, ou bai;çeza dos vocábulos não é abioluta, mas 
relativa, assim como as idéas, ao tempo, em que se 
empregam, Appiaiãdy eosoustumes.da^diversas epo- 
chás, é que regulam nestes^x^tof/Lembremo-nos que 
era necessário, qiie Gil.Vtcente fosse louco para em 
Dramas, e compoàtçôev , tfne deviani ser representa- 
dos no Paço, diante dos dous' Reis D* Manoel, e D, 
João III. , e da F^milia Real, empregar termos, phra- 
teSy e vocábulos indecentes» e obcenos, em tal caso 
nem o sofreriam , nem o estimariam. O que se lè no 
Cancioneiro de Resende prova exhuberantemente, que 
m% idéas do século de Gil Vicente acerca da decência 
eram muidifferentes das do nosso século. Ainda mais, 
lêam-se as Operas de António José da Silva, mais 
conhecido p^la de nro mi nação do Judeo^ e as volumo- 
saa collecçôes deEntn^mezes representados no reina- 
do deD.loãoV'., qàe esperam nas estantes da Real, 
e Nacional Bibliotheca Publica, que lá vá folhea-los 
quem tome o trabalho de escrever a Historia Critica 
do nosso Theairo, e lá 'se lérâo cousas, qué provem a 
quanto ainda em tempos tão próximos se e&tendia. 
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já não digo á liberdade, mas o despejo (|e fallar na 
presença do público. N&o le argua pois o Poeta de 
haver faltado ao gosto dos seus coniectipdraneos i a 
quem especialmente lhe compria agradar. - 

O Testamento de Maria Parda abunda daquelles 
chistes, e ídeas cornicás tão frequentes no Aulhor, 
e tende a lançaf o ridicu.h> sobre' o furor de testar, « 
o luxo dos enterros do seu tempo, ede que desgraça* 
demente ainda não estamos completamente desabusa* 
dos ; o Poeta quando escrevia sempre t^nba em vista 

a utilidade púbfica; 

> 

A minha alma emcon^endo 
A No^ 9^9 outro não ; 
£ o meo corpo epUrrarãp 
Onde esteoi sempre beibendp/ , 
Leixo por minha herdeira,. 
E também Testementèira 
Líonor Mendel, da Arrudfi , . . 
Que vehdèo, como sesuda 
Por btfber tj^e á peneira. 

; ^: . ► • . ■ 
I|e^.rnai<,., marido levar ', 

Por tçqlbatf cep^s de. vinha y 
£ Ji4»aif^ K^rracha minha 

Porque teve malvasia. . 
Encentem-die assim vazia , 
Pois tamjbem eu assim vou. , 
£ a fede, queme m^toh 
Venha pela Cléresiai 

Le,irar*me^bão n*um andor 
De dia, e ás horas c«rtas. 
Que estain as portas abertas 
Das Tah^nat por hii fòr^ . 
E hirei, poí§.mais não.puda 
M'um quarto por ataúde. 
Que não, tivesse (|goapé, 
O lo^ídvMt a Noé ^ 

GanfetA Vdtxmrtf; otí a thfetich. < 
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TrinU t s«i| Odçci va^ipii, 
Quo despejei nett«s fripi 
Sem nunca maUr desejo* 
Não digam Missas res^ijaf | 
Todas seja ID beui çarit«(^i(« 
Em Flamengo» e Alçi^ao^ 
Porqae esUs me leyaraq 
Ás vlnb^ mais çarregf^dav ^ 

Item f dirão por à6 nçi^u 
Quatro y ou cinco , ou dez trintairos^ 
Cantados por taes Vigários, 
Que não bebam menos que eu.. 
Sejam destes trez d*Almada » 
£ cinco daqui da Sd, 
Que sam trilhos de Nt»^ 
A que sam emcomej;i.dada« 

Venba, (oSo o S^çerdoil« 
A este meu ent^rramentOf 
Que tiver tão bom alento 
Como eu tive cá de cote; 
Os de Abrantes y • F^unbetoi 
D* Arruda ^ o d'AIcocbete , 
D*Albot Vedros, e EÍarreifO^ 
Me venham c& fem dliAaira 
Atbe cento ^ • vinte | selte. 

Item t mftpdo tastir Ipgj^ , 
O Frade Alemão verm.çjUip ^ 
Daquelle meo manto te!bO| 
Que tem buracos de fogo. 
Item mais ; mais mando dar 
A quem bem sa embebedar 
Ko dia em. que eu morrer . 
Quaotx) movei bi hourer^ 
£ quanto rací se «eb^r. 

Item , taaiido «giisániar 

Da» Orpbiiis^ attaa miwi| 



As que por bêt^t ^Qs.PaU 
Ficam prôyres , por cf^sur.; 
Ap qM^f I d^r^Q por maridçi 
Barqueiros^ ham reeoaidcís,! 
Em viohç^ de. miii bçoi ctie;irai.| 
Ou busquem ^eiJ^scu^eiroii 9 
Que babam coino perdidos. 

Itero , mais ma cuiQpriri^o 
As seguiqtas Eoiparias^ 
Com muitas Ave-M^riaSf 
E não qprem ç|9 JVlfAçãQ. 
Vam por çnioa á Sfunla. Orada 
D*Atouguia, e da Abrigada, . 
E a Curaj^eir* ^cinfa, 
Que me dcrflfli n^ gargf ma 
Saúde a Peste passada. 

Item, imí^ |9f Frç^q^í 

«uando ea (ii(e f| B^tfiqft 
^o beiçq de |?ai?çf> aq^^. 

Nas vinha?^rtsÇftpafij5^, 
Onde mpM djçs^jo fipau 
E sé vai i finãmenta. 

Item , me laf^f^o o?f|i|k 
Hum grão Cyrio Paschoaf^ 
Ao glorioso Seixal, 
Senhor dos outros Séfxaes ; 
Septe missas tne dirão , 
E os Calíx encberSo, 
Não me digão Missa secca , 
]Parq,«9 m éor da £n:^ftqiM€i^ 
¥tf fc« eiUi devojgáo. 

Item , mais mando fazer 
Hum iespaçoso Espihi»! , 
Que quem v«m de Madrigal, 

19 # 
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Tenha tfonde se acolher; . 

É do Terhití d*Alcobaça 
Ç(uem iier dénl-lhe era que j^çaf 
E dos lermos de Leifea 
Dem-Ihe pâõ, vinlio, e candca , 
£ coííifl , tudo dé graÇa. 

Os d'Obidoé , Santarerti , 
Se aqbi pedirem pousada,' 
Deem*lbe Unta pancada' * 
Como de mau vinho Xéth, 
Homem tí'enlre Douro j è Minho' 
líãrfíhc datatn pão, nem Vih^io.j 
' Se de Riba d' A ♦ia for 
Fa£ei-lhe por nieo âàlòr 
Como fte fosse visinho^ . 

« • 

Assi que por me lalvar 
Fiz este meo Teátáiíiento', 
Com mais siso, e entendimkifto^ 
Que nunca me sei estaf: 
Chorai todos meo perigo ^ 
Não iévè o vinho que digo. 
Que èu dhaiíiáva das Kstrellás i 
Ora me «bireí para ellas 
Com grande éede òomígo. 

Havendo um Christãp novo, niorador èm Saoia« 
t^m , feito as 8egâint«s voltas^ 

Malatt*me Moura e não Mouíro,^ 
£ quem me, a 4aD8^da deu ^ 
Moura elía^ e mouro eu^ 

bouve muitas p6s|(|f8s, qàe'(he Arderam Voltas ; caro- 
lo do Conde de Vimioso, ibè km OU Vnítenle a que 

se Segue. 

• .. , ... 

A Moura t qn^ deu (et ida 
A qaem nunca foi ferido f 

* .^em se tio ^m arroido^ 



Deve ser Moura f]ngi<|a ^ 
PoU matou Çhrís^â.p Rngidò ^ 
Bem 8^i c}'ue morrieo ferido 
Da ferida, qpe ijsi eu. 
Porém com faca se deu^ 

Creip que Affbnço Lopes Çapuio, que assim se ch^? 
rna?a oChrisl^o noTo, .azoaria mais cpm os remoques 
dessas voltas, que. o compromeltíans çots^ os Padres 
tristes, que com duas outras, que se sagrem a estas 
naCoUecçâo, que dó certo nãq bayiiim dacheirar-lhe 
fi essência de rosas. 

fanto a Cidade d|$ I^isboa, como p cesto, do Reínp 
forain nos tempqs antigos qí)ui sjiijeitos. ao flagellp da 
peste, delia mprreo £l*Rei D, Duarlç, q o grande 
Poeta António Ferreira. £m um dos frequentes infu|« 
tos delia, foi eqn casa de Gil Vicente, que deu seu 
primeiro golpe a epidemia; e eofi t^o eminente peri- 
gp q Poeta Ipnj^e' ge succumblf» tâve assas de presen* 
ça de espirito para sé dar á composição de uma Far- 
ça intitulada Jí Cúgd da Segredoif e dirigir ao Con* 
de Vimioso a seguinte^ carta sobre umapert^nçâo, quf» 
ao dito Conde estava comettida 

V 

Senhor , a loriga e^peranç4 
Mui curto píra^er ordena : 

inha vida esiá etn balança , 
£ a m^jta confiança 
Nunca causou pouca periá. 
Isto digo ^ "^ • - 

Pelo qu^ RAssq cqmigo 
Polo tempo que se passa , 
Vejo mí-nna morte em casa , 
£ minlia casa em perigo. 

Certo he , nobre. Sen^pc, 
Que quiz ,Dejps , p^i «^ Jíoriun^íi 
Que quem serve com amor 
Quariio oiaio^ servidor, . . 
Tanto mcrnos amportuna I 
Daqui ven^) . 
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Que queAi não pede nSo téfD | 
£ qitém espera pàdeCe, 
E queoQí h&o párecé 'e$qú9té ^' 
Forque não lembra m af Agukiii» 

Muito debaixLO da sola 
Trouxera quàniò dei^o , 
8è ^ú àppnendera nt EíiAolk 
OMé Gonçalo de A^^òla 
Appi^eiíidèu tanto dtfifíbjò^ 
' Què b «esudo 

Deste tempo falia tudo.f 
Quer iif tórtò ^ òú fá dfrértó , 
£ tornando a méo respeito 
Fem miiíi sempre fui làuão. 



'Mr f 



li» 



* - • 

Agora trago entre os dedos 
Huma farça mui formosa 9 / , 

Çhamo-a w A Caga ãgt Seg^fcdQin. \ 
pe que ficareis mui ledoí) 
£ minba dita ociosa , 
' Que o medrar , 
Se estifer« em trabalhar | 
Ou talera o merecer , 
Eu tivera qiie éomèi* ^ « 
£ que dlir ^ e qtiè dtslkar. 

Porem por cima de tudo 
O rneii despacho queria , 
Porque minha phentasia^ 
Ocupa o mais do estudo 
Todo em yossa Senhoria | 
£ o cuidado 

Quando anda assi occupadó 
Cuida muito I e não fa< nada, 
A vontade acho dobrad# 
Alai espirito eninatto^ 

Ainda que Gil Vlcehtè n&o iivèiie c«<m posto os 
seus Dramas, me parece, que ró pMt hbas Poesias 
Lyricasi que nesse caso seriam muitas bmiii| lhe com- 
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peterfa o primeiro jogar entre os Poeta» deita Escho- 
la; tamanha^ a 84iperíoríâad« do séa áiiyÍ0| e varai- 
ficação sobre os seus contemporâneos. 

O Autbor de Jgfèe% Pereira foi por quasi doas sé- 
culos um Poeta aesoonhecido , e o seu mérito uma 
tradicção; eftava reservado para o nosso século cr 
vindicar a sua famai e arranca-lo do abysmo do es** 
quecimenlo, onde os Jesuilas, a. a Inquisição o ha- 
viam sepultado. A rtóva édiòçâé da) luas Obras o fez 
conhecer dos Poetai, e dos amadores das LetraS| que 
poderam examina-las, e fazer-lbe juftCi^a'. A sua E»« 
tatua eleva-sè sobre o remate dtt fácbâdá do novo 
Tbeatro de D. Máriá II., entre às dufti Musas Dra- 
máticas ; o Sr. Garret ò fez ápparècér' ém scena no 
seu lindo Drania intitulado, Uái Auto de GilVicen!» 
le. Os saus versos sam citados còtti àpfiiauso ; já tem 
admiradores, e em breve terá discipúlos, qiie sigam 
o caminho, que elle âbrlo pUra â creáção da Gome* 
dia Nacional. 

A respeito dáe,pocbà da morte de Gil Vicente dam- 
se as mesmas dâvidaé, que á respeito do seu naáci* 
mento. Diogo Bárbo&a Machado di2 vagamente, que 
fallecera em Evòra, em 1561, mas cooio a sua ulti- 
ma composição é de 1536 , e Hão i verosímil , que ó 
Poeta estivesse tão longo espaço sem nada escrever, 
não podemos èximir-nos de abraçar cohió mais pro- 
bavei a opinião dó 8r. Barreto Feio, que supõem, 
que o finamento do PláuCÒ Portbguez foi poUco pos- 
terior ao anno de 1536. 
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CAPITULO XXXI. 



Mecapitulação. 



T. 



emos vítio a poesia Nacional loltar os primei- 
TO89 e debfit tagidot nò melro infarmjB, e na lingoa- 
gjtm ainda barbara, e inculta de Gonçalo Hermtn* 
guet, a £gafl Moliif 9 que sàm ôs inais antigos Poe- 
tas de que nos restam fragmeatos , mas Jiâo de oerio 
ot primeiros I^oetas, que compozeráai na nossa IÍÀ- 
goai devendo nó» assim presumi-lo rião só porque o 
talento poético reipontá entre nós ao tempo dosTur» 
dulos, de que affirmam alguns Escríptores RomanoSf 
que possuíam escriptas em verso as leis porque se re- 
gulavam, e as memorias^ da Nação, "mas porque nos 
consta, que em tempos anteriores á fundação da Mo- 
narchia já Qcreciarâ f^oetas na Galliza de' que Por- 
tugal enlãp fazia parte, è que a nossa lingoa erií eii- 
tào preferida na Hespanha por sua doçura para ás 
.composições, que deviam cantar-se.' 

,Tèmo*lá visto pois, pèlò espaço de dous sec^ulos, 
avultando cada vez mais á proporção que a lingoa ie 
depurava das fezes Golbicas', e Serracêhas', reguU- 
xisando-se a tua Syntaxe , e enriquécéndò-se a sila 
I^rósodla , e tòrnahdo-se cada vez mais hormoniosa 'a 
versificação. 

JEsie aperfeiçoamento deveu-se não só á ordem ne« 
cessaria da Natureza, que fàz que todas às cousas só 
siiodifiquem ,* è melhorem com ò tempo , é com o 
«xercicio, mas aò estabelecimento das £scbolas Ge- 
iraés em Lisboa por £l*Rci D. Diniz, e depois trans- 
feridas para Coimbra ,' cbamando-sè para reger saáé 
Cadeiras babeis Mestres estrangeiros, Nellas a moci- 
dade tomou o gosto ao estudo das Leiras, e dasScien- 
cias, qilaes existiam naqúelle tempo, e conbeceu a 
necessidade de polir, e excitar a apalhia Nacional j 
e despi-la da aspereza, e barbares de que andava àlé 
ali affeiada/ 



A igiH^A^çU ja des%pparecendo de. diaijpari^ diat 
crescia o tracto com oi est rancei roa. espçciaiaientê 
Italianos, que entre as .pfaçôes da Europa^era então 
a Itália a mais adiantada no saber:' miiitoii ipancé- 
bos, depois, de longas yiageps, voltavam a Fa^ria 
mais erudictos, e mais poIidoS| e o sep exemplo' njaq 
podia deij^ar f^e influir muito sojbre ji pjerfectijbi|idade 
moral dos seus contemporâneos, ' , . I - 

A Poesia , assi pi coipo o ^aber, andava pomo vin- 
culada no Paço, e nas altas classes dia sociedade* Fa« 
«er Coplas era a moda do melhor tom ,. e i^ma espe? 
^ie de díistincçâo Aristocrática , e meio eifficaz de Aer 
bem vtsto das Damas; Coplas compunha EURei D. 
Dinis, Gompunbani Coplas D. Affonfó JV. , e D, 
Afibnso V., compunha Coplas o Infante D. Pedro, 
jQopías p. A Sonso Sa^nches, Coplas o Infante P. t^uiz^ 
Coplas p. Pedro |i., e seu filbp P.^oão I., Coplas 
o Çandel JV^ór do ^eino Fernão daSilyeira, p. João 
delVIenezes, Àfibnsod^Aibuquerque, e outros de igual 
nobreza, e que porisso não deixavam cie illu&Uar a 
I^atría com a espada. 

As mesmas Pririçez^s, e ^enbofas prlncipaes da C|^r* 

te cultivavam as Letras, e a Poesia* tantp Latina co# 

ortugueza, e para prova bastará citar a lufanta 

p. Maria, e a sua Academia feminina, etn que tanto 

se destinguiram l^uiza $egèa, e ]Páu1a Vicente. 

]Ç certo que entre tantost e tão assiduos. culti.vado- 
res da Poesia Nacional, de que se compõem esta Es- 
cbola, quaesquer que fossem os dotes, com que a na- 
tureza os prendara, apenas entre os mais antigos se 
destingue o Infante p. Pedro, e entre os mais mo- 
dernos Cbristovãó Falcão, Bernardim Ribeiro, e Gf! 
Vicente, que é çQui superior a todo» ejles, e o unic^, 
de qnem pode dizer*sej que teve génio. 

A Poesia é toda narrativa: tal é sempre o caracter 
da Poesia periniiiva de todos os Povos. Imaginação, 
invenção, pinturas, elegância contínua, galas, e pri* 
.mor de expressão debalde e procura-los. Nenhuma 
yde^tinção entre o dialecto prosaico, eopoetico, negli- 
gencias repettidàs, dureza, e incorrecção de estylo., 
repetições, e prolixidades a cada passo se encontram. 
Estes Poelasi um9 vez que começam, deordioario n^a 
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duhè/ta áMà hão dé parar ; nada daaik raro enVfé ettei» 
^u^ aúMàééfdparáçS,òt uòta mudança de tom, ou da 
ÍÍÉêr09 'ptMk^ ^B fedas lyrat H&o tetú tuais que duat 
éWtÕim, a «rásiái i&fc vãÉek póueo afiuadat; gtandei «•• 
idiíiptoé tíém 01 tractam , iténi òs podiain iráctar, bb 
fasaodft bata, rèdutidos a Còplat de redóhtlHfiMs i oii 
in^ifllfl, itm da p^ qtrebrailò ; i^to ri, éiú t)ue ps òcto« 
•ylaboi iam interrompido^ por afgurfi quadrisylaboè. 

O Adiòl-, a tíevb$%o^ a Satyra feam òi tbetttas otoaet 
Oòá fé08 ténbs ; ktíâi frios , affeetiadot , setii Vjfcor dé 
paii&ò, sem ^nerj^ia dé ^érntitkieAtos no áúitrf, coiiser* 
ti^oi ^ tt^e^ftio èirnicltfr has eompoBiçSes teti|;íõiak; ai 
loas Ctfpiks tffe^ie gehero paterem feitai pára inserir 
em riirros de MUsa, ou na» Horas Mariantiafe. 

N|is composij^ões satyrícas mostram brais fbrça de 
teia, Énais energia de expressão; mas as suas invec- 
ti?as dcfgeneram ás vezes em grosseiras; àam mais 
cáusticas, que pungentes, sam mais descomposturas, 
que censuras, e nem sempre a boneatidada é respeita* 
da eni taès Obras. 

Alguns Poetus dos tempos mais próximos Mentindo 
a necessidade de outros metros para tractarem assump- 
tos sérios, fixaram asÇôphs, ^u Estancas de oito ver* 
SOS de Arte maior. Nada Mais pésàdo , e fastidioso 
que lesta combinação, em t|u{3 tontinuaniteate se ou* 
vem dpas marteladas unlsbnás, hadli tnais monótono, 
que estes versos, que para- maior desg>a^a nuixca eiies 
souberam manejar beái , pois não ha oin só^ que por 
pequena que fosse a composição , t^ue fue&se nestes 
versos, não errasse pelo biiçnbl atergà, parte delles. 

Parece iropossivel, qUé sendo j& coríhectdos em 
Portugal os H^rtdeCasylabo^i pois não só beltes "havia 
escripto Copias £I-Reí D. Diniz, 6 Conde de Bar- 
cellos, EURei D, Affonço IV., e d Infante D. Pe- 
dro algulis Sonetos, más até kias Coplas de 'Gonçalo 
Hermingues existindo dous, aquêlles Poetas não sou- 
bessem conhecer a sua superioridade sobre os de Ar- 
te maior, V quanto eram mais aptos para-fractar as- 
sumptos, que exigiam certa estençSo, a umestylomait 
elevado. 

Mas com quantas sejam as imperfeições, qué'^e de- 
param nas Obras destes veteranos da nosia^ll^esía , 



'iào 'ãMm '^òr»éB W^^òVòtíbft^M; já ponjà^^Màa l^ 
temunbo innegavçl da prioridade dantíiikkMMfHicfÉot 
Is lálèh^tò nk^o6M i j& porqiifí á %ÒàmHVá, tíérn 

ihèntb, tiUb i^títlb^ Mírtl8tTk^*^d« Ud^ liídsfilhièá ^ 'è 
foòdb dè VíVer áYAtgo, pAa ofigiiiàMMè áè úU 
l^n^OòH 8è'i)fB t>^nÍíiftiérrtBk/ (:^lb Êdtiii l!b i^bcàbMcÀ^ 
% phrkséi f>íbt^/èéè%i , ^ilfe á cada ^i\sò ie kíiitoh^ 
tHtti né)sàe% HÍiAhi Ehlok^ k Pácuiíòs, 6 ãé qiíé p6^ 
'â^mòí 9ÍpMéíaír^M pvté étíríqúektt o àòtiikl lÊHftVb^ 
to Póèlièô^ 

PaVá té jitfjjjttr èbbí júiti^ finh EMAi^i|fttír j rieéiíéirá^ 
tio lèVir éb eoíhtk as ciilciíiiiUancfkiy iM ic)Ue èllè ^^ 
^teVtfò^. Hfifilb èelbpiè 'i ó Inárôr P^tà àt)Mf iéi i\\ié (Mt^ 
'duzio bièHiòréé O&VáH. NihgtíéM hèg}k^^ "qué •« Pòè<& 
"éikâ dif 9& d MiVí^i^aa vátó tíiúflo látipiíribirèà á^ 'dò Ih^ 
raht)á D. Pèdfb, iWas jé niàitò pVcfbàirél, ()úiè fòá^(i ríè-^ 
'^èásiàrití U^kibr fbi^^ 4e tálénio bàf^ Irs^è^rbr tébthb d 
tt^nihtè Wiéáipa^ ettl (ju6 ftòrècW, itbé f^ai^b (e9«»*éVèf 
àóbb Sá è BiráAãk bo Séâulò dè Quihh^Yitbi. A ?ótn^ 
t>a tjde Vlô i^kra^^dtb ^oWbb ^Vàntfe-d&^ Agdài lív?^ 
"te ^réVtti-\&ò áltb tV^ibó ètfsé àrbb, iabib àtm á oiíifi 
âltbi^á, b)ki biò tètb ido ihàíiVijb, t)iie Òúftrá^ ^òé 
"^dá Mtgáa tlo/Hb Vôbu at|$ áò i^arápèitd de ú*thâé 
â líritfafeira jíàrtffa. 

' Vétáiii eim ToMá^ , qiíé i\ih fb/Aftafãtii á líégM i 
"qá^ Perr^írk tíÉÍfiá dé ^olif ; fò^^ib éthl 4u«i^ (^fia^ 
'tt)tf, 6 Aivélc^a^ tèttehò, \ítà ()tíè Ciibaaki cobi dáLu^^ 
siadas tinha de levantar o mBí% VòbWrUò, t liik^lficò 
templo as Musas do TéjO| e basta isso para os tornar 
acredores aos applausos, e gratidão de quantos pre# 
sam as nossas Letras. 

A Gscbola dos Trovadores tem resuseitado nos nos- 
sos dias mais brilhante^ que nunca, etem encontrado 
as sympalbias do público, porque a sua Poesia é es« 
senciaimente popular. Quasi todos os mancebos , que 
hoje cultivam as Musas, se tem alistado debaixo das 
suas bandeiras, e estes novos Alumnos, auxiliados 
pelas luzes do século, podem leya*»la a uma perfeição, 
a que os antigos não poderem chegar, A P^ivandttra^ 
e o Cútmrko sam boas provas disto. Recitadas nas 
CoippanbUs| caotadei fioi Tbealros, e lidas nos Jor^* 
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Qaes tom alcançado umappUuso cpost^ntei eque lhe 
e de justiça devido. 

'. Mas, diga^se a vj^rdi^de^ i| Eschola do# TcQv^dpr^^ 
trabalha eaium circulo miiUo lemítado para quf pq|- 
sa ser de longa duração; a sua Poesia nascida nos 
Salõ^f dos Castellos da Idade Media, aljadil coip a 
Musica, pec^^nceu sempre ipais aos Çaiõei do que ao 
Mundp. Coq) ipais, ou meqbs perfi^ição fera hoje, .o 
que foi outr*.ora na Pro? ença , na {^rança , n^ (taiia, 
oa Allemanha^, em Portugal, e na Heapanha, ornato 
das Festividades, recreio das Sociedades, encanto da4 
Relias ; nui^ca por^m seçá a tiísçbola dos T^ssot, dos 
Milions, dos iJLIopstocks, e dos Camôef ; p^oçque nap 
pertencem ao seu dorplnio as grandes concepções do 
Oenio, e da Imagiqaçâo, que caracterisaip, e iqimor- 
talisansi o Século, que as produz, eque fazem a gloria 
da Humanidade. Ás Poesias dos Trovadores sam um 
brilhante jardina matizado desflores ipais raras, e for- 
mosas, que encantam a vista coqa as suas cores varia- 
das , com a elegância das suas fprmas , mas que de* 
pressa desbotam, murcham, e morrem. Mas a Trage- 
dia, a £popeia, o Poema Didáctico, Descriptivo, ou 
Didascálico, essas Grandes Producçoes da Eschola 
Clássica, ou Romântica, sam como as Pyramides 
do Egypto, a grande Muralha da China ^ que pas- 
sam incólumes atravez dos Séculos, e em todos elles 
despertam a admiração, e o assombro, e obrigam a 
acreditar, que no Espirito do Homem existe uma 
partícula da Divindade. 
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